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n9 136 de 24 de novembro de 1931
que elevou aquela gratificação per.
Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros) rden-
sais,

O Presidente do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, usando da atribui-
ção que lhe competem, resolve:

N o 112 — Expedir a presente Porta-
ria para declarar que prestaram ser-
viços extraordinários no mês de junho
próximo passado. por onze (11) horas,
o Mensageiro, nivei 1, Erasmo Luiz
Marinho e seis (6) noras, os Tesou-
reiros, nível 18, J^Sé Guedes Pinto
lunior e nível 17, Nádia Corrêa da

Silva Oscnery, devendo-lhes ser pagas
as gratificações de Cr$ l.232,00 (hum
mil duzentos e trinta e dois cruzeiros)
Cr$ 2.520,00 (dois mil quinhentos e
vinte cruzeiros) e Cr$ 2.310,00 (dois
mil trezentos e dez cruzeiros) respec-
tivamente.

N9 113 — Conceder ao Auxiliar de
Portaria, nível 7, Wilson Domingos
da Silva, a gratificação pela repre-
sentação de Gabinete, na importân-

eia mensal de C4 - 3.000.00 (três mil
cruzeiros), a partir de 19 de julho
de 1962.

N 9 114 — Revogar, a partir de 19
de julho corrente, a Portaria n 9 78,
de 26 de junho de 1961, que concedeu
gratificação de representação de Ga-
binete, de Cr$ 2.000,e0 (dois mil cru-
zeiros) mensais ao Mensageiro, Nível
1, Milton Teixeira de Lima, ficando,
assim, também revogada a Portaria

N 9 115 — Conceder exoneraçáo,
partir de 8 de junho de 1962, de acôr-
do com o artigo 75, item I, da Le
n9 1.711, de 28 de outubro de 195í
a Paulo Alberto Corrêa Maranhãe
do cargo de Mensageiro, Nivel 1, de
Quadro de Pessoal, Parte Permanen-
te, do Conselho Nacional de Pr ,qui-
sas.— Antônio Moreira Couceiro, Vic-
- Presidente ho exercício da Piesi
dência.

CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

PORTARIAS

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA

Conselho Nacional de Estatística
JUNTA EXECUTIVA CENTRAL

RESOLUÇÃO N.9 713, DE 1.9 DE JUNHO DE 1962
A Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística, usando

das suas atribuições, e
Considerando a existência da despesa de Cr$ '75.352,00 (sei)fmtã e cinco

mil, trezentos e cinqüenta e dois cruzeiros), realizada com veículos da Se-
cretaria-Geral dêste Conselho, no ano de 1960, pela Garage e Oficina Túnel
Nôvo Ltda., com sede nesta cidade, conforme faturas e outros documentos
anexados ao proces.sb protocolado sob n. 9 1.191-61;

Considerando que, embora não haja autorização escrita para realização
dos serviços, os comprovantes apensos ao processo, com discriminação por-
menorizada de trabalhos e de material, evidenciam, cabalmente, que a des-
pesa 'foi realizada, não sendo justo, portanto, que a firma permaneça sem
receber o respectivo pagamento:

Considerando finalmente que, por se tratar de encargo de exercício an-
terior, o pagamento deverá ser realizado com recursos de crédito especial,
resolve:

Art. 1.0 Em face dos documentos constantes do processo protocolado
sob n.9 1.191-61, na Secretaria-Geral dêste Conselho, fica autorizada a des-
pesa de Cr$ 75.352,00 (setenta e cinco mil, trezentos e cinqii onta e dois
cruzeiros), realizada na Garage e Oficina Túnel Nôvo Ltda., desta cida-
de, e correspondente a serviços feitos e material empregado em veículos de
propriedade do IBGE.

Art. 2.9 Fica aberto, pela Secretaria-Geral do Conselho Nacional de
Estatística, mediante apropriação de recursos existentles em "Convénios Na-
cionais de Estatística Municipal", o crédito &pedal de Cr$ 75.352,00 (se-
tenta e cinco mil, trezentios e cinqüenta e dois cruzeiros), destinado ao pa-
gamento da despesa de que trata o artigo anterior.

Rio de Janeiro, em 1.9 de junho de 1962, ano 27.9 do Instituto. — Con-
ferido e numerado. — Antonio lgnacio Ferreira Santos, Secretário-AfSis-
tente. — Visto e rubricado. — Lauro Sodré Viveiros .42 Castro, Secretário-
Geral do Conselho. — Publique-se. — José J. de Sá Freire Avim, Presidente
do Instituto e do Conselho.

Art. 5.9 Os órgãos Centrais Regionais entregarão às Inspneorias
gionais, até 15 de novembro de 1962, os instrumentos de coleta dos inqu
ritos regionais a serem lançados em 1963.

Parágrafo único.. No mesmo prazo a que se refere êste artigo, será ee-
'idade à Secretaria-Geral do CNE uma coleção dos mencionados instrumeik-
borde coleta, acompanhada. quando fôr o caso, de documentação Justificn..
tive dos levantamentos e instruções especiais para a respectiva ezecução.

Art. 6.9 A entrega do auxilio financeiro concedido pelo Conselho 3-.5
Órgãos Regionais ficará na dependência do cumprimento do disposto na
Resolução JEC-495, de 28 de dezembro de 1955, e. aos órgelos centrais, ci is
obrigações decorrentes do Convênio Nacional de Estatística..

Rio de Janeiro, GB, em 1.9 de junho de 1962, ano 27. 9 do instituto. —
Conferido e numerado. — Antonio Ignacin Ferreira Santos, SecretarY,-^‘.-
sistente. — visto e rubricado. — Lauro Sodré Viveiro; de Cetro, Sec:e-
tário-Geral do Conselho. — Publique-se. — José J. de Sá Freire Alvi n.
Presidente do Instituto e do Conselho.

XXVII — CAMPANHA ESTATÍSTICA

ANEXO 1

Relação do sassuntos a serem indagados por intermédio

da Sccrelaria-Geral

CÓDIGO AS'SUNTOS

SEFM
	

Caderno "A"

' Empeeses ou Servicos de Transporte
Aeroportos e Campos de Pouso
Oficinas de Reparação (Mecânicas, elétricas

eletrônicas) e-

A-0.01
A-0.11.2
A-0.41

EEP
RESOLUÇÃO N.0 '714, DE 1.9 DE JUNHO DE 1962

A Junta Executiva Centeal do Conselho Nacional de Estatística, usando
das -suas atribuições, resolve:

Art. 1.9 Será adotado, na realização da XXVII Campanha Estatística,,
o plano de pesquisa a que se refere o anexo I.

Art. 2.9 Os inquéritos de iniciativa e responsabilidade das Repartições Se ir.0
Centeais Federais que, na forma da Resolução AG-623, tembéin integram
a Campanha Estatística Nacional, serão os constantes do anexo II.

Art. 3.9 O material de coleta do plano nacional deverá ser distribuído
de modo que chegue às Inspetorias Regionais no mínimo quarenta e cinco
dias antes da data prevista para o início de seu lançamento.

Art. 4.9 A fim de facilitar as trabalhos de crítica, os cabeçalhoe dos
manas da apuração, distribuídos pela Secretaria-Geeal, deverão reter em
poder dos óreãas Reainnele entes de 31 de ianeiro de 1963

A-1.02	 Oreenizações de Fomento da Produção Agro-
pecuária

A-1 03	 Minereção
A-1.22.0	 Fazendas e Campos de Criação de Eeeinox.

Asininos e Muares

n•n

A-2 01
	

Fsenbelecitrentos de Ensino Primário reerel
A-2.02
	

Fstabelecime.ntes d . Ensino Txtran-imario
A-2 03
	

Asociações D .snortivas e Culturais
A-2.04
	

Cinemes, Teatros e Cine-teatros
A-2.06
	

Ereerêsse Editcras e Imereesoras de Livr23 O
Folhetos

A-2.07
	

1,1:blin.1.ecas
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ASSINATURAS

___ As 1:rpm i:;Vcs Míbitcas'
deverão remeter o expediente)
destinado à publicaçãc nos
jornais, diiiriumente, até à;
:15 horas, exceto sies sábados,
çpranclo deverão fazê-lo até. às
11,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes á matéria retribuída, nos
rasos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-.
arilo, â Seção de Redação, das
9 às 17.30 horas, no máximo
f!lé 72 horas após a saída dos
órgãoi

— Os originais deverão sei
.lactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
.e-do tomar, em qualquer épo-
aa, por seis !reses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem
aviso pr.ivio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na

REPATITIOES E PArer1et-LALr3

Capital e Interior:

.!errestre . • 	  Cr$	 600,00
ino 	  Cr$ 1.200,00

Exterior:

parte superier do enderéço vão
impressos o número do talão
de registro, o mês 'e o ano em
que findará.

A fim de evitar so1uçaa

000.00

Exterior:

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

-- As Repas/L.0'es Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 da
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou .vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
w solicitarem ne alo da asÁ-
natura.

— O funcionário público (e-
deral, paia fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi.
sulfura.

— O custo de cada eiemplar
atrasado dos órgãos oficiais
terá, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ovo, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

Ano 	  Cr$ 1.300,00.4in° 	  Crrs 1.000,00

í	 FUNCIONAMOS

Capital e Interior:.
! Semestre • . 	  Cr$	 450,00
¡Ano 	  Cr$

CÓDIGO ASSUNTOS CÓDIGO ASSUNTOS

4

SEDMP

Carti)rios
Omanircçõe.s cl s Segurança e Orcem PtIDI1C2 e

Prisões
Asistêncin a Desvalidos (Entidades Mantene-

doras e Ei,tabelecimentos e Serviqcs Mantidos)
EES

A-E Cl	 Assi.st/..ncia Médieo-sanitárisa

A z 7 et	 Asm-ciações de Beneficência Mutuária

.A-P 02	 Vi^s de Corrunicre5.0
A-5 (/3	 W,tabelerimenlos Industriais	 •

Questionários

Q O O!
	

Errong.as ou Serviços de Transportes Roda-
viArios

Q-0.36 2	 1 Rêd. Rodoviária

0-1 03.0
	

Pt ochic5o Ext`rativl
Q-1 40.2	 Depósitos de Géneros Alimenticics e Forragens

Q-2.03 0,1
	

As.sociacEeg Oesnortivo-recr-alfra.-,
02 (t3.04I
	

Associações Artísticas. Literárias e Cientificas
Q-2.04.0
	

Cinemas. Teatros e Cine-teatros
Q-2 05 0/1
	

Impren.,a Periódica
0-2 05.0/2
	

Baciiodifuvão e Ridiótelevis5o
Q-2 06'.0
	

Eimresns Editai as e Impressorm
Follietg s	 -

Q-2.07 .0
	

Bibliotecas

Q-5.13.0
Q-5.14.0
Q-5.15 O
Q-5.16 O
Q-5.17.0
Q-5.18.0
Q-5.19.0
Q-5.20.0

SE3
Q-6 02.0
Q-6.03.0
Q-6.01.0(/
Q-6.01.00

SEPT

Q-7.01.0
Q-7.05.0

Sei 'CXE

Q-9.01 2
Q-9.02.2
Q-9.02.0/1
Q-9.21.0

Reação

ÓRGAO

INTERESSADO

Guarda Civil
Serviço de Trânsito
Movimento Carcerário
Movimento Policial
Suictdios e Tentativas
Incêndios
Desastres e Acidentes de Trâtisit"
Desquites

Abastecimento dãgua (na sede municipal)
Esgotos
A.ssi r- tência Eospitolar e Para-Hospitalar
Serviços	 de Saúde Pública)

Ar.rociações	 Beneficnrin Mutuária
Previdência dos Servidores Piiblicos . Fs.:a-

duais

Iluminação Pública e Domiciliaria
Loca lidades Existentes
Emorésas Teloffiniens

"Automóveis e outro.; •.eleLlos. rodoviária;

A-5 02

A 5 el
A-ã 1:12

SG CX.

EP

E:DEC

tie Livros e

SDDIVIP .

XXVII — CAMPANHA ESTA TISTICA
ANEXO a

dos assuntos a serem indagados diretamente pe:cf
Órgãos Centrais Federvis

ASSUNTOS INDAGADOS

Q-5 03.0/1

Q-5 03 0/2

0-5 10 O
Q-5 11 O
Q-5.12 O

Ass tstéricia a Desvalidos (Entidades Manten n -
floras017 subvencionadoras e Movimentt)
Entidade)

Aso,+-rola a Desvalidos (Estabelecimentos e Ser-
vicor,)	 -

Coito Ca l t5Fice Romano
Culta protrstente
Culto Espirlia

S E:EC •••• • /	 Prinhá/to SEP-01)

Pré- primário
Pritrario 1lin 4 a/v (mta1 comum
Prim.5.rio fund-m-ntal suplitivo
Primário Complementar
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ORGA0

prrzrasrio
ASSUNTOS DIDAGADelea

ORGA0

1157TMESSADO
ASSUNTOS INDAGADOS

t 
I

• II — Ensino Extraprimeçrfo — (8= — 01 —
02 — 03 — 04 — 05) aa

SE?.. 	

J.

Elementar -
Médio
Superior

III — Matrícula no início do ano do Ensino
Médio — (02)

a
Matricula no início do ano do ensino
superior — l03)

VI — ,Despesas com a Cultura — (SDC/01),

Despaas com ,ensino elementar -parti-
cular — (02)

Despesas
— (93)
Despesas com ensino madlo — (04)
Despesas com ensino superior — (05)

I — Pesca	 ,

1. Doam gerais das Colônias dos pes-
cadores

2. Dados g-rais do movimento da pasoa
praticada por profissionais não inte-
grantes das colônias

3. Produção de conserva, óleo e salga de
peixe

com ensino elementar público

Animais Abatidos

SEDMie

• 1. Gatlo abatido (Mensal)
a) nos matadouroe municipais (mo-
déla, sede e distrito);

b-t -nos frigorificas;	 •
e) nas charaueadaa;
dr nas fábricas de produtaa suínos.
2. Gado abatido nos estabalecitnerVa)s

• dos pequenos fabricantes de charque,
lingüiças e banha (anual)

3. Aves abatidas e outros abates, nos
matadouros avícolas (anual)

III — Produção

1. Agropecuária •
a) estimativa trimestral das • culturas

temaorarias:
b) estimativa trimestral das culturas

• permanentes:
e) resumo anual da producão agro-- pecuá,ria (gado existente, avicul-

tura..proalleãO de leite, etc.)
2. óleos e gorduras vegetais (mensal)
3. Cal (anual)
4. Cimento (mensal)
5. Carvão mineral (rnmsal)

• 6. Siderúrgica (mensal)
7. Mineração (anual)

IV — Cadastro das Propriedades Rurais

T — Frettlsnes
TE — Extrodienes

Til — Naturalizardes
IV — Crimes e einntravençães
V — Registro' Civil

-
ri— Custo de Vida (Nas unidades munictpals)

I. Registro mensal sabre alirnentaçao,
luz e combustível

2. Recristro trimestral &Ware vestuário e
higiene

9, ~saro anual sóbre habitado
4. Realstro anual. semestral ou mansa'.

a critério do srer, sôbre transporte

DEIC 	

SEEp 	
()G/ars a ;a talaraar •

— Inquérito Sindical

1 — _Registro Industrial

— Ripotecas

II — Transtnisseios	 fm4ver5
— !Deméritos Econômicos (rnensli. nein m4-

todo de amostragem. em estabelecirnen -
aos selecionados)

Treffilef-rin etp aaeaaranaaasa
2. Comércio atacadista

II — Comércio Interestadual por Vias Ia.
ternas

• I. Exportação
2. Importação

—. Inquérito. Nacional de Preços (mensal,
em municip:os selecionados)

I. Produtos de alimentação
2. Artigos de vestuário

IV —' Alguns Aspectos Econômicos dos Muni.,
cipios das Captais

— Informações mensal.:
1. Construção civil — prédios licen-

ciados	 .

- /	

2, Consumo de energia. elétrica
3. Tania& protestadas
4. Giro comercial

• 5. Arrecadação do efenpósto de Iandas e
• s consignações. 

Arrecadação da receita municipal

è.	1	

7. Movimento dr passageiros transporta.
tios em tráfego urbana e suburbano8.

1

Areecadação da receita inunic,pal
• ordinária

RESOLUÇAO N.9 .737, DE 8 DE JUNEO DE 1962•

A Assem/atéia-Geral do Conselho Nacional da Estatística., usando doa
suas atribuições, e

Considerando que a esta Assembléia-Geral compete, nos térmos do De-
creto na 1.2O, de 17 de novembro de 1936, e do art. 2.9, §1.9, letra do
Regimento aprovada pela Resolução AG-582, de 11 de julho de 1953, fisca-
lizar a aplicação dos recursos financeiros que, sob a responsabilidade do
Peesidente do IBGE, são movimentados pela. Searetaria-Geral do Coiiselho
Nacional de Estatística; 	 .

Considerando agua, o Parecer emitido pela Comissão de Tomada de
Contas para julgar da aplicaçao de tais recursos durante o exercic.o de
1961 conclui pela apravaçao das contas, submetidas a seu exame.;
• Considerando que em seu Parecer a aludida Comissão sugere diversas
medidas,tende.ntea a aperfeiçoar o funcionamento do órgão da S-cretaria-
Geral"a que incumbe supervisionar a contabilização dos ditos recursos, re-
souve:

• Art 1.0 Ficam aprovadas as contas e os balanços do COnselha Nacanaal .
,de Estatística, correspcndrattes ao exercício. financeiro de 1961, de acbrdo com
os térmos do Parecer da Comissão de Tomada de• Contas desta XXI As-
sembléia-Geral e que passa a /azar parte integrante desta Resolução.

Art, 2.a Fica igualmenta recomndado à Secretaria-Geral proceda ao
devido exame, pelos seus órgãos, das sugestões constantes do Parecer a que
se refere o artigo anterior.

Rio de Janeiro, GB, em 5 de junho da 1962, sano 27.9 do Instl'uto. —
Conferido e numerado. — Valdentar Cavalcanti, Secretário-A.ssistente. —
Visto e rubricado. -- Lauro Sodre Viveiros de Castro, Secretário-Geeal
Conselho. — Publique-se. — José J. de Sá Freire Alvint, Presidente do Ins-
tituto e do Conselho.
Relatório e Parecer da CO/1113360 de Tomada de Contas apresentados ao

Plenário da XXI Assembleia-Geral cio Conselho Nacional de Estatística
De acôrdo com os têrmos da larsalacão 40-700, de 20 de junho de 1957,

os trabalhas da Com-seão de Tomada cie Contas devem_ ter inicio trinta
.sdias antes da Instalação da AsambWa-Geral do Conselho Nacional de Es-

tatística, de modo que a documentação contábil possa ser convenientemente
examinada.

Em face disso, houve uma reunião preparatória, no dia 4 da coarnte
mês e, no dia 7, presentes os Delegados Dr. Macário Pitança, do Estado
do Rio de Janeiro; 'Padre José Cupertino Con:ente, da Pará, Dr. Javert
Manfredini. do Paraná; De. Ivo Maca, de Santa Catarina; Coronel João
Costa. do Minisvério da Guerra e Dr. Nirceu da Cruz Caear, do Ministério
da Trabalho e Previdência Social, faltando apenas o Delegado do Estado
da Guanabara, foram iniciados os trabalhos, sendo aclamadas, unanime-
mente, para Pre&d ente o Dr. Atacado ,Picanço, e, para Relatar Gera/ o
Padre Jose Cupertlno Contente.

Roteiro de Trabalho
Para melhor andamento - 	serviços da Comissão, foi organizado O

seguinte -roteiro, por grupoaa 	 •	 •
• 1.9 Grupo — Secretaria-Geral — Exame das prestações de cantas tri-
mestrais e do pronunciamento da JEC Vibre as mesmas, bem corno o con-
fronto dos documentos com os re gistros nos livros próprias, para apreciação
da obediancia do orçamento do Conselho votado para o exercício :nclualve
as alt?racões legalmente. processadas. Verificação do resultado econômico»
patrimonial do exercício considerando.
• a) "Balamo patrimonial;
• b) Balance.) econômico;

c) Balanço financeiro;
d) Balanço creamentário.

• 2.9 Grupo — DePartamentos Estaduais de EsCetistica	 EXaine dl., vinte
e cinco prestaaaaa de cantas referentes ao auxilio normal e mais as refe-
rentes aos auxilias especiais, uns e outros presentes a exames.

•

5-



Pas.sivot
Capital Próprio (Ou Não Exigível) 	
Capital de Financiamento (ou Exigivel a Longo Prazo) 	
Capital de Funcionamento (0•11 Exigivel a Curto Prazo) 	
Valores Transitórios (eu Transitórios) 	
Credores por Valeres Caucionados 	

125.586.598,10
328.958.196.10

41.849.721,70
19.132.082,00

45.000,00
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3.° Grupo — Inspetorias Regionais de Estatístico — Empe das tre-
zenta.s prestações de contas mensais, bem ccmo o estudo dos balancetes e
pai eceres trimestrais que acompanham a documentaçOo, inclusive a indis-
pousavel aprovação do Secretário Geral do Conselho.

4. 9 Grupo — Serviço Gráfico — Exame das operações do Serviço Grá-
fico do IBGE, abrangendo tanto a parte industrial como a de controle pa-
trimonial.

Apos debater os serviços dos aeus grupos, a Comissão de Tomada de
contas tem a honra de apresantar à Assembleia-Garal o resultado dos seus
t:aiaalitos.

Inspetoiias Regionais

Apesar da minúcia dos exames dcs documentos comprovantes de despesas,
rijonas foram constatadas pequenas falhas.'

A documantacão apres-ntada se ama nesta situação:
Inspeterias apiovades até o més de março — Espírito Santo, sendo que

os par( ceras dos meses de abril a junho se encontravam em rascunho e
os ie julho a dezonbro ainda por fazer .

Inspatorias aprovadas ate o mês de junho — Rondónia, Acre, Amazo-
na.„ Piauí, Paraíba, Pernambuco, Santa Catarina e ato Grosso, senda que
senuente Piauí já possuia em rascunho (is pareceres de julho a setembro.

Inspe torias aprovadas até setembro — Amapá, Alagoas e Sergipe. Mate
grupo apenas Sergipe po.s.sula os pareceres, em rascunho, referentes aos
me-es de outubre a dezemeno,

As Inspetorias do Rio Branco, Mmanhão, Rio Grande do Norte e- Rio
de Janeiro ri issuirm em rascunho, respectivamente. os pareceres de: janeiro
a junho. janOro a março. Janeiro a ninho e janeiro a março.

As d emais compreendendo: Parti, Ceara, Bahia, M:nas Gerais, São
Paiilo, Parara). Ein cOs^( ie (1 .) Sul, C:oirs e Brasília tinham ainda por ela-
botar todos els sapa pareceres.

Em fac e disna, esta ComOs'io, -penas, se pôde manifestar pela apro-
vação das contas das Inspetorias aprovadas pelo órgão competente.

Departamentos Estaduais de E.stolistica

Foram aprcaentados os documentos • de prestação de contas do auxílio
normal aos Departamentos Estaduais de Estatisteca, relativos ao exercicio de
1920, e também as relacionadas ao auxílio especial, concedido pela Re.
JE:C-638, de 21 de dezembro de 19CD.

Tendo em vista o encerramento das cantas dos Departamen'os Esta-
duais de Estatistica, relativas ao exercido de 1950, no que diz resulto ao
auxilio normal, deixaram de ser apresentadas as prestações de contas Ws
D partamentos Estaduais cio Ceará, Sergipe, Rio de Janeiro, Paraná e Santa
Cata r:na,

-Examinando as prestações de Contes dos 25 Departamentos, foi eons-
Vaiado:

1 — A existfncia, na verba do P:ss( 2, da consignação 03 Salário de ta-
refeiros. A vista do disposto no inciso III do art. 32 da Res. JEC 495-55,
parece que o espírito dassa R-solução e o de não vincular o tarefeiro ao
DEE e, por conseguinte, não caberia classificar a referida despesa como
"pessoal extranurrierário". Na h i pótese d e se verificar esta suposição, a
respectiva despesa deveria correr à conta de outra verba.

2 — Nas folhas da pagamento de taref e iros, há fatos que precisam de
se . ' esclarecidos, pois sogundo parac.a, n:io encontram amparo na legislação
vigente, como sejam faltas abonadas e cancessão do férias.

3 — O pagamento de serviço th.tnico e serviços especiais a funcionárias
da p oprio DEE dá a entender que se trata de sei-tacos extraordinários.

4 — A gratificação a ft neeintirie, sem a caracterização de serviço pres-
t-ado e a razão dessa gratificarão,

5 — Os 20 DEE que prestaram contas acusaram os seguintes resul-
teoloa•

Cre;
Despasa realizada 	 	 22.785.£43,40
Saldos 	 	 269.234,39
Juros bancarics 	 	 28.129,80

O total da Cr$ 237.484,10. corresooneenve noa saidon e jurcs, deverá
como parcela na rubrica "Receita de Exercícios. Anteriorea".

G — Foram presentes as prestaaoes de Contas de Auxilio Especial, con-
cedido pela Resolução nO 658, de 21 de dezembro de 1960, dos seguintes DEE:

o. e Rio Btanco Amapá, Rio G era.oe dc Norte, Paraíba, Pernambuco, Ser.;.
g pe. Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná e Mato Grosso.

As cantas totalizaram a impar:ancia d . Cr$ 1.088.431.90, restando um
aaldo de Crs 132.108.80, qua deverá estar computado em Caixa Nacional de
Leoatistica Munliepal. As contas faram consileradas em ordem.

7 — O DEE do Paraná aprosenten, também, a prest.açOo de contas re-
lati\ as ao enrilho eapecial, conced i io pla Resolução JEC-616-58 no total
de CrS 10.5.2e se:1. As contas foram coa ideu ada em ordem.

Sei riço Gráfico
O exame da dçctimentaçao corstante de Caixa, Extra-Caixa, Livros de

registo, ccntabil, sintelicea e alia:Oitos, fichas de Contabilidade, Previsão
cume/itã/ia para 1951, Eataueo Urra] do exei cicio de 1951. com Rela-

ta.:o. doeumenta(,•ac essa toda revei.t.c a nas caracteristicas legais e formais,
ír uctienoo, orfeleamenie as normas gatona vigentes por Lei, como igual-
viere e	 d • p roceasaintova tacnico-ccntabil.

1 -- No baiana() de a ivo e r.,1;:,,ivc, enecr: ado em 30 de dezembro
ISCi notou-ea u_segt,nac.

Situição l'alr;ntçnial

Ativo
e . Diaramioilairclea (mi Diepaniv-Ii 	
LÀ 1 Capitai de Funci..in ameol

C reiaiios a Curto praze ou Raaliza-
vei a Cu io Prazo, 	 	 30,525 044,5,1
ca. :a-otos a L ana° Praz,- (ou Real:a:o-
vai a Longo Prazo) 	 	 227.270.16330

ou
d	 aiore,- FranAtório., (oi,

a)
O'
c;
ct)
e)

516.721.6o-i7O0
Procurou-se harenonlaar os agrupamente dos valores patrunonia's, aci-

ma indicados, com a sistemática das contas que figuram no balanço exa-
minado. Por essa razão, conservaram-se, em grupos à parte, os valores con-
signados como "Transitórios", muito einbo,ia os mesmos se revistam cie
caráter de verdadeiras imobilizações.

O valor lançado no item e refere-se à conta "Credores por Valores
Caucionamos", lançado no grupo de contas de Compensação do Passivo, sem
a, adequada conta-partida de Compensaçeo do Ativo.

2. As contas de resultado do exerctcia de D61 poderão ser resumida.e
do s:guinte modo.

Cr$

Crédi 'os.
a') Receita Patrimonial 	 	 1 . 829 .533.70
1)) Receitas Industriais 	 	 118. 354 . 668,Go
e) Receitas Diversas 	 	 4.099. 484,6)
d) Serviços de Execução 	 	 36.193.39990
e) Prejmzoa do Exercicio 	 	 25.835.107.40

186.312.62:4,20
Débitos:

ca, Despesas Administrativas (Pessoal, Esrecial e raivosos)
	

19. 095.299,50
b) Despesas Industriais (Pessoal, Material e Diversas) .... 	 167.217.394.70•

186.312.694.20
3. A análse da situação patrimonial pirmite se estabeleçam as sie-

guintes relações.
D.sponívels	 Crédito.s a Curto Prazo

3.1 —
Capital de funcianrmento

3 .57G. 778 30	 30.525.041,50
= 0,81

41.849.721,70

Disponíveis -1- • Créditos a Curto Praoo	 Cr:ditos a Longo Fran
3.2

Capital de funcionamento 4. Capital de Financiamento

3.575.778,30 4- 30.525.044,50 -l- 287.270.163,30
:a 0,8o

41.049.721,70 -i- 328.958.136.10

Imobilizações
	

108.278.311,30
3.3	 = 0,85

	

Capital Próptio
	 126.C85 698,10

Imobilizações	 Valorea Transitórios
3.4

Capital Próprio

108.278.311 30 o- 87.071.3i3,5o
• ,	 1,54

126.686.698,10

4. Para a Análise cla actuação económica encontra-se as seicniintes.
itições

	D:spesas Industriais
	

167.217.394,70
41
	

1,41

	

Receitas Industriais	 118.354.668,60

Der pesas .  Ir dustrlais
4.2 7-- 	 	 =

Receitas Industriais -4_ Serviços em Execução

167.217.394,70
--= 1,08

118.354.653,60 o- 36.153 811920

Ile a ra tas Industriais -i- Serviços de Execução + ReceiOis Diversas
4.3

Capital Próprio

113 37.1.662,60 -I 36.193.899,90 4- 4.e96.481,00
1,23

126.6a6 098.10

5. A s itua e ão Financeira, a curto prazo, não s p revela boa, pois o Mie-
ciame 0111 ria ti am 2.1 indica insull'iii'nria da clisi-on + Wiriade de valorra
reaezaveis a cinto prazo para fazer face às exigibilicia,cles imediatas.

de	 6. Da-se n anasmo	 relsçao à liqu i dez a lon rce preoc conforme, allOes,
aa pai- ver no qüocient:i 0.87, referido no 1 f:em 3.2.

Cr$	 7. O gtioriente 0,85, calculado no i'em 3.3, mostra que gaancle
do capital oroprO ar acha investido fall 111 )W l i7tacão, devendo, na-tanto, a

3.576.778.30 emprésa. para caco funcionamento no:ins l, recorrei a subsiancial finan-
ciamenti' exi em no Con,sot ranclo, eluda, crie os viliere tran= i terios n5.,)
constituem Capital em oi -ro, 0 romeiro) ta 1 51 calaulario na liem 3.4, revel s
que o Capital Própria foi totalmente absorvido em valores estáticos de

trinIlni '317.705.207.80 1	i.Pcen outro lado a a'timeee erma-mira nole ser avaliada mil,: exalaa
dos cluorientN e lenta dos no , Rena 4.1 e 4 2 O primei ro in-lica que as re-

m', 278.311201 cel l a .; do exerecio in;111.,t ria] são	 eiri'-r te , nara atendr a;.
87 071.310.50 ; 	 espNificas. Parem. levando-se em renta as ot den . 	 r,

execae§o, vai situação se cornoraea, clararnen i.c. no troOce calcetada no
516.721.607.90 item 4.2.
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9. O índice de 1,25, do item 4.3, -indica que o Capital Próprio de eu-
présa possui uma rotação superior a 100ee, denotando razoável produti-
vidade.

Notou-se, ainda quanto às Despesas Administrativas, que 73,01% dos
Cr$ 19.095.299.50, destinados a atende-las, forani consumidos com as Des-
pesas de Pessoal, 12.71% com as Despesas de Material e 14,28'a com as
Despesas Diversas.

No que concerne as Despesas Industriais, da ordem de Cr$ 	
167.217.394,70. foram absorvidos, com as Despesas de Pessoal, 69.17%; com as
Despesas de Material 27.33'es; e, com as Despesas Diversas, 3.50%. Frente
à despesa geral, de Cr$ 186.312.694,20, essas participações se definem nas
seguintes expressões relativas: Despesas de Pessoal, tanto na parte admi-
nistrativa, quanto na parte industrial, 69,5e% Despesas de Material, 25.83%;
e Dsepesas Diversas, 4,61%.

O crescimento vegetativo das Despesas do Pessoal explica-se à vista de
reajustamentos salariais impostos à entidade, por fôrça de sua condição de
emprêsa gráfica, regida pela Consolidação das Leis do Trabalho. Pode-se,
também, dizer que, no pertinente às Despesas de Material, seu desenvolvi-
mento se encontra justificado, em face da elevação geral dos preços, ocor-
rida no período sob exame.

Esta escassez de recursos financeiros esclarece, em parte, porque o ca-
pital da entidade apresenta rotação superior a 100%.

Afora estas observações sôbre o balanço do ativo e passivo, impõe-se
'acentuar, completando-se, eue o saldo negativo de Cr$ 25.835.107,40, ocor-
rido no exercício financeiro de 1961, tem, para explicá-lo, a presença de
e.r.e.s fatores principais; excesso de pessoal, despesas feitas no exercício fi-
nanc^iro de 1960. e stenente contabilizadas em 1961, e dispensa do pessoal
na° realizada totalmente em 1961, por falta de recursos para indenização,
pesando por consemilincia, na fôlha de pagamento do exercício em exame.

Observou-se, outrossim, que o processamento de homologacão das can-
correnclae públicas e administrativas promovidas pelo Serviço Gráfico sgre,
na Secretaria-Geral, demorada tramitacão, do que resultam, com freqüên-
cia, dificuldades de ônus para a administração e economia daquele Serviço,
dado eme. quando. enfim hcmoloisadasi essas concorrências, já nem semrsre
é possível às firmas concorrentes manter os preços apeesentados, à vista
dos prazos constantes das reepectlivae propostas.

Não escapou, igualmente, à atenção o exagerado volume -de contas ou
Pfelt .n a receber por trabalhos de impressão. prestados a particulares e en-
tidades governamentais, da ordem de Cr$ 287.267.603.30. Atualmente o Ser-
vico de cobrança dessas contas está a cargo da Secretaria-Geral do Con-
selho Nacional de Estatística, que, a julgar pelo próprio volume das mes-
mas. não se encontra suficientemente a parelhada oara cobrá-las, o que
vem causando serias dificuldades à situacão financeira daquela entidade.

Examinada foi, também a situação do Servieo Gráfico em relação ao
Ineatuto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários ao qual deve, pelo
nets recolhimento de contribuições, a imoortencia de Cr$ 30.354.654.60, re-
lativa ao período de fevereiro de l9e.9 a dezembro de 1980, d ivida. aliás, que
vem aum entando progressivamente. com craves prejuízos pa ea a bom fleme
deouela eenDrêsa. sem talar no que significa quanto aos direitos dos em-
pregados, frente à Previdência Social.

SECRETARIA GERAL
Examinando a documentação apresentada. a Comi ,seo verificou que. da

aprovação. nela JEC da proposta orcamentária. resultou um orçam ento al-
/ e m e n ta deficiterio com um deseouilflario nerativo da ordem de Cr$ 	
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atenção da Secretaria-Geral para Use fato, que poderá, se êsse órgão as-
sim achar conveniente, ser fàcilmente corrigido nos is:Ulmos exercícios,
através de uma fixação mais acurada dos objetivos a serem atingidos a dis-
diversas rubricas, dando-se-lhe as dotações necessárias e evitando-se a dis-
crepância nos destaques e suplementações. Bastará um planejamento da
aplicação dos recursos que se projete na tempo, prevendo, de certa forma, a
evalução dos acontecimentos. Essa preocupação deixará os ajustamentos
posteriores para atender .apenas, a despesas de previsão prà.ticamenta ias-
possível e para compensar a desvalorização da moeda naqueles s.eteres
que dificilmente essa desvalorização poderia ser p-evista com antecedência.

A execução orçamentária em si foi equilibrada, apresentando, no seu
final, um "superavit" em relação à d espesa realizada, embora ase excesso
não ocorra quando se consideram as despesas fixadas.

No balanço orçamentário verifica-se uma "diferença" na receita da yrs
dera de Cr$ 155 177.677,60, proveniente das arrecadações de caixa. 1so sig-
nifica que a receita arrecadada foi maior do que a receita prevista.

A despesa realizada, por sua vez, foi inferior à despesa fixada, nu mon-
tante de Cr$ 674.375.548,70, o que confirma a nessa afirinativa da pos.si-
bilidade da elaboração de orçamentos equilibrados.

Vejamos o exposto representado nas tabelas seguares:

B aL.k.N ÇO ORÇAMIela'TARIO

1. áeceita

•
Prevista	 Parecalada,	 D ferenea

CrS	 Cr$	 Cr$
1.173.742.400.00	 1.323.920.077,0	 -a 155.177.677,69

2. Despesas
----------------

Realirt.da	 Diferença

Cr$ •-•
	

Cr$	 Cr)
2.03£.619.308,0a
	

1.364. g45. 759,3) 	— 674.373.518,70

Observando como oe peorest ti a execuçl:o orçamentária, veriflea-se tér
havido um deficit de Cr$ 33.325.621,70; tal como se demonstra na -,,a(ae
abaixo:

EXECUÇÃO onçAMENTARI:.

3. Quadro demonstrativo

Recesta Arrecadada	 Despesa Realizada	 Deficit na Execueão

"a

Fixada

164.E76.908,00, de acôrdo com a seguinte tabela:
Orçamento Cr$ Cr$ Cr$

11'28.920.C77,60	 1.364.245.759,30	 — 35.323.651,7)
- Despe.-,'a Prevista 	 Deficit Previsto

_
Receita Prevista

Cr$
	

Cr$	 Cr$
1.173.742.400,00
	

2.038.619.306,00	 864.876 308,00

Os cortes e acréscimos procedidos nas diversas rubricas deram. tambem,
ao orçamento, um cunho de imprevisão altamente acentuado. Observando
os destaques (importâncias arbitradas em excesso e que são destacadas pa-
ra serem utilizadas para outro fim) e as suplementações (reforços de ver-
bas arbitradas em importância menor do que a necessária>, verifica-se que
as dotações fixadas estavam muito distantes da realidade, pais houve des-
taques superiores a 90% do total da consignação (o que significa despesas
pradstas em níveis muito superiores ao real), enquanto que suplementa-
ções foram concedidas em percentagens ainda mais elevadas. atingindo
mesmo, unia delas, a casa dos 950% (o que significa despesas previstas
em nivela inferiores ao real). esses lançamentos colassem de quadro do
Oalanço denominado "Despesa

Os destaques e suplernentações, ba.seacies na Resolução ne 60. de 11
de janaro de leal, foram amplamente justificadas perante a JED cie Con-
selho Nacional de Estatistica. a quel apreciando a fundamentaceo produ-
zida. julgou da conveniência de tais medidas, conforme se v: •rif'ica na com-
provação existente nos processos de na. 20.56e-61. 14 760-61 e 16.364-e1,
arquivados na Seeán competente do Serviço de Comuncaeões ela Secreta-
ria-Geral. A importância dos destaques igualou à das spplernentaçõe-s (es-
tas sendo cobertas com os recursos fornecidos por aqueles), permanecen-
do ineltierado o totel geral didspea.

Duas tabelas em que se dranonstrarn: (1) a despesa Fesaila e (2) a
despesa Empenhada.

(1) Fixada

Dotação Orçamentária Destaques	 9up1ementaçõ
— Cre	 Cr$	 Cre

576. 2P6 E08.00 	 34 .600 . 000,00	 31.60300000

(2) Empenhada

A Pagar	 Total	 Em.ser
Cr$	 Cr$	 Cr$

530.a:2.939,40
	

146.513.1e29,10 	 477 . 353 .808,50	 . 0.29 . e39.50

Os dois fenômenos observadas, isto é, o deficit apresentaele p elo orça-
mento e o excesso de destaques e suplemeneações tiveram sua origem, já
dito, no vicio essencial que prejud'cou a peanosta orçamentária, tornando-
a irreal pela mis:meia de uma previsão adequada. Necessário chamar a

Através do exame da documentação apresentada, chegou-se à conelusa,,
de que o ãeficit ria execução orçamentária teve duas razões princ.pai:

a) a falta do pagamento, pela tx.iâo, da contribuição de Cr9
800.000.000,00 autorizada pela Lei ne l 0.824, de 10-12-60 (Orçam- ato (IA,
União) .. Dessa importância o Geverno da República liberou ;penas a quan-
tia de Cr$ 633.333.333,60, restando ainda o saldo de Cr$ 166.666.663,40;

b) a sobrecarga provocada pela Lei n. 9 3.826-60 que alterou os níveis
vencimentos e salários, atm-remando, inclusive, o salário-família.

Essa situação deficitária foi eu:rigida, através das receitas e de-pei.
ex1raorçainentárias, (ai como se to:11*.ca na seguinte tabela: •

BALANÇO leXTE.A0EÇANIENTARIO

Receita Arrecadada	 Desp:sa Realizada	 Dif crença

Cr$	 CrS	 Cr$
284.446.411,70	 44. 208 . 823,7a	 240.237.518,09	 •

O saldo extraorçamentário de CrS 243.237.518,00 coeriu o deficit o-ç-/-
mcntario de Cr$ 33.325.1731.70. permitindo o encerramen:o do exercício coin
o saldo positivo de Cre; 204.911.836,30, na ex cução orçamentária.

Nada fel e:monteado, nos demais balan-os, que merecesse meneão espe-
cial, a não ser o cuidado em sua elaesraçãa e a clareza e pr:ei.são de que
se acham revestidos Os lançamentos ‘es(; ..o feitos de ackdo com a melhor
técnica con:abil e as ope..acõ ,s financeiras e patrimoniais encontre. si ee

COTIC'EsCo

A Ceeeeesã• à so.ta da execesto, tem a honra de p-oeor à A5-5i-1113'as-
Geral:

1 — Apsove s rs centos das Iropeeirts.s leoreenses, referentes ao ano de
!Hl, na seguinee fa-ma:

Ate março — Espirito Santo.
Até junho — Rondônia, Acre, Ameames, 	 ia	 remam/nua,

Cantr. Catarina e Mato Grozso. •

Paga
CrS

fundamentadas -d	 t	 háb is	 d	 à	 d de	 oeurnen es	 e. crie	 mons ram,	 a: coe a e, a li-
sura com eine foram efetuadas respeitadas as dlret:vas d-.; órgão s tm -

Sal-do ou Total	 riores e a !egislaéão em vigor. Nota-se um c-n . rdle a'sso'‘o d ,s ccl • tos -o-
---- — tativos e ciss prevracões de c^ntas dos re e perae.vel.s eor adiansaeontos, cujesC:$

573. 2e5. g02.0)	 registros se encontram em dia e em perfella oecarn.
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INSTITUTO

• E COLONIZAÇÃO
NACIORAL DE INVGRAÇÃO

PORTARIA DE 30 DE MAIO
DE 1962

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14 . Item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto 119 36 1 93, de
20 de setembro de 1954, resolve:

NO 278 — Designar Marcos dos
Santos Paiva, Médico, nivel 18-B

,Crefe da Seção de Sacie, da Divis.ão
1Médico-Social ' do Departamento de
Estudos e Planejamento, para inte-
grar o Grupo de Trabillho. criado
pela Portaria Q 198, de 9 de maio
de 1962, na qualidade de Supervisor

I
do_ Proerama de Saúde recernendedo
nos Encontros dos Bispos do Nordes-
te.

I Ne 279 — Designar Ilca da Sales
Paula, Assistente Social , nível 17-A,

!
da Parte Permanente do Quadro do
Pessoal do mesmo In etituto, parra

'integrar o Grupo de Trabalhe cria-
do peia Portaria n9 198, de 9 de maio
de 1962, na qualidade de superviso-
ra dos programas de assistência so-
cial recom endados nos Encontros dos
Bispos do Nordeste.,

PORTARIA DE•11-6-62
O Presidente do Instituto Nacional

de Imaeração e Colonizacão . no uso
das atribuieões nue lhe confere o ar-
tigp 14. item XII, do Regulamento
nefrovado pelo Decreto n 9. 36.193, de
20 de setembro de 1954, resolve:

N" 209 — Homnioear a serem de
Demiano Gullo Procurador-Gerai, e
Alberto Frederico Soares de Mello,
Procurador de 35 categoria. a Curai-
lira no periodo de 11 a 15 de abril de
1962, (prendo estiveram naqu ela Ca-
rita] A fim de acompanhar ação ju-
dicial concernente ao INIC.

O Presidente do Instituto Nadonai
de Imiaração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14. Item XII, do Remetimento
eprovado pelo Derrete n9 31.193, de
20 de setembro dc 1954 e tendo em
viera o rue consta do Processo INIC
t,9 2.557-62, kesolvet

N9 301 — Homologar a viagem
iealizada por Datis Lima de Oliva,
Administrador" do Núcleo Colonial
Bernardo Savão ao Rio de Janeiro.
no periedo de 22 a 30 de março de
19e2 . a fim de trotar de assuntos de
in ierês.se da Unidade que adminis-
tra.

PORTARIA DE 12-6-62
O Preridente do Instituto Nacional

de Im , eração e Colonização, no uso
eas atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14. item X11. do Regulamento
aprovado pealo Decreto ne J6193, de
20 de setembro de 1954. e tendo em
vista o que consta do Processo ....
n" 4 elle flO e ar?ns-ns. ref,nlve:

NO 302 — Homolegar a vin eern de
Zelerino	 'Vezio Lotaria Contrucci,

quando na qualidade de Diretor Te-
soureiro deste Instituto, acompanhou
o então em exercido Canos Eduardo
da Silveira Naerimento, a Brasília, a
fim de tratar de assuntos de interés.se
desta Autarquia.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, Item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36193, de
20 de setembro de 1P54, e tendo em
vista o que consta do Processo n•9 ..

14.911-61, resolve: 	 .
NO 303 — Designar Gladatone Lima

Almendra, Eneenheiro-Agrbnemo, ni-

I
rise] 17-A, da Parte Permanente do
mesmo Instituto, paca, no orem de
20 (vinte) dias, proceder, de aceardo
com o ai-fico 79 da Resolução n9 504,
ris 2l) de Janeiro de 1959, à vistoria
'des loteamentos denominados "Es-
itancies dos Presidentes" e "Jardim
f Glória de Breai:ia" situados no Mu-
nicípio de Niquelândia, Estado de
Goiás, de propriedade da Imobiliá-
ria I. F. A. Ltda.

PORTARIA DE 14-6-63
O Presidente do Instituto Nacional

de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que ihe confere o ar-
tigo 14, Item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista o . que consta do Memorando
no 1, de 11 de junho de 1962, resol-
ve:

N. 306 — Designar Miguel Lopes
Maciel, Escriturário, nivel-8-A, da
Parte Permanente do Quadro do Pes-
soal do mesmo Instituto, para, em

I
substituição a }lenido Leonardo de
Moraes, integrar a Comissão de ,In-
emérito criada pela Portaria W 138,
de 6 de abril de 1962.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no ueo
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14 item XII, do Regulamento
anrovardo pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
viela c que consta do Processo ....
n9 3141-62, resolve:

N. 307 — Homologar a viagem
realizada a Brasília por Gurnercindo
Racha Dorea. Diretor do Departamen-
to de Migrações no penado de 23 de
fevereiro a 1. 9 "de março de 1962. a
fim de acompanhar os ingeêses resi-
dentes no Kenea e que pretendem
transferir-se pata o Brasil.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Coloniaaçeo, no uso
daR atribuiçees mie lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
enrovado pelo Derreto n9 36193, de
20 mie setembro de 1954, e tendo em
vista o que consta do Processo ....
n9 4822-62, resolve:

N9 309 — Designar Anibel Teixeira
de Souza. Diretor do Departamento
de Estudos e Planejamento, para re-
presentar o INIC junto ao Gruno de
Trabalho para exame do Plane de Tu_
rismo do Ministério da Indústria e
do remercio.

N9 310 — Designar Aleino Tei-
xeira de Mello, Chefe ele Divisa") ele
Planejamento, do Departamento de
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PI " eetembro — Amapá. Alagam e SerelP°•
Ati, orar as contas relativas ao auxilio rormal t•Efei•entes ao ano de

196er dos siseuoitess Departamentos Estaduais de Estatislca;
lainnenia Acre. Amazones, Rio Branco, Para, Amapá, Maranhão Plaul,

T" • ea- e nee de Ntta, Paraiba, Ponembuco, aleecas. Behia, Minas Gerais,
o ito Sano, Guanabara, São Paulc, Rio Grande do Sul, Mato grosso e

-- Aprevar as een-l ae da Auxílio Ésneedel concedido pc:a Res. 638, de
21 de dezembro de leleel das segu,nte,s Departanien.as:

Acre Rio Branco, Amapá, Rio Grand e do Norte, Paraíba. Pernembuco,
Sara-P', Mines Gerais, Espirito San t o, Rio de Janeiro, Paraná e Mato Geoes3.

4 — Apiovar a prestao de centaa do DEE elo Peralta relativa ao au-
Xibo especial concedido pela Res. JEC 616-58.

5 Aprovar as contas de Serviço Gráfico, relativas a exscução de 1161.
— Ap ovar as cen:as oe aecretatria-Geral.
— Rela'ivam-nte aos Dl:

7.1 — Adaptar às medidas previstas pela Resoluefo JEC 495-53, a eX-
peri P acia ja adiru leda, no eentilo de torna-la mais pratier, de mais lar!
fis is azite e n e controle, bem assim mais de eiedirdo com as necessidades ad-
aan,a.radvas do CNE e os int-rêsses daqueles que o servem. Nesse sentido,
a C m i ssa() so uge:e, em dade.ae c exame tict art 7. 9 e seu i 1. 9 , com o oleie-

• tivo de incluir, no balaneo geral ao fim de um exercido, a aplicarão dos
Auxili a reeulares que constaram do respectivo orçamento, propondo, como
id:ea geral:

Lrt. 7 9 O Diretor eo órgão revional apresentará à Junta Executiva
Reelonal. trimestralmente. até 30 dias após o. mês inicial ao encerramento
do período, as prestações de contas do auxilio recebido da Secretaria-Geral.

§ 1 9 Uma drs vias a que se refere ate aitizo Será enviada' à SPC"e-

te:. ia -Geral do CNE, até 15 dias após ?). aprovação das contas pela JE'RE,
a a.ausarerincei o copia autenticada e parecei da Comssão de Contas da He-
aolução que o aprovou.

Art. .. E' recomendado aos Diretores dos DEE que, ao assumirem as
funçoes de cargo, comuniquem, no tocanle aos auxilies concedidos pelo

Conectem Nacional de Estatística situçáo financeira da órgão à Sedei.--
ria-de-ai a fim de definir sues responsabilidades relativamente a prestação
de contas dos auxilios recebidos.

7 2 — Qu e os DEE, encaminhem impreteriv elmente, à Secretaria-Geral,
a'a e dia 10 de janeiro do ano seguinte ao de exercido, a preelação c,e Con-
tas (ia última quota do auxílio normal. recebida pelo órgão regional.

7.3 — Que a primeira quota dr auxí li o nreenal só seda remetida re DEE.
reea a aprovação pela JEC das prestações de Contas da última quota WS-
teabulda no exercido anterior.

7 4 — Que a organização definitiva da prestação de contas da Secre-
aeria-Cieral para a Assembleia-Geial só seja efeliveroa, em caráter

te O, p partir do dat li) de tevereirc, quando ekdAS as p.estaçõee de cornes
do exercido anterior já d-verão estar aprevadaa pela JEC. Com  referên-
cia ao assunto, sugere a Comisan a elaboração de um Calem-lado, onde
selara p • eals`ae as remesses das quotas trimestrais apresentação das pres-
taçOes de contas, exame pelo ,SEF, pronunciamento nela JEC. etc. A Se-
cr s taria Gera l do CNE dare eatistecão à JEC, q uanto ao náo cumprimente
par reate dos DEE dos prazos estabelecidas no Calendário.

7 5 — Que seja examinada e adotada uma solina° para a situação dos
con t ra i r:dee e tarefe:res. faee e_s • Leis do trabalhe, tenda em vista sele-apua-
dar os inf eefs.ses do IBGE. Lembra P Cornisaa o, neste particular, a con-
l r en i erida de um im ediato ievantonento _geral de p essoal ceie:entale, cole-
tenras, jun'es aos EEE. in fermações como: -nome, categoria, função, data
de aemissão, salário atual, etc.

Deis-ar. tembam, evidene adie qua i s na vanteeetie e qu e fazem lios os
E.,rvidores ?dmitidos à conta do Auxilio (Salário-familia, lerias, adicionais,
abeno de faltas, etc.).

7.8 — Que seja tomado explicito pela Secreearia-G s ral o critério ado-
talo c In a preposta do auxilio normal a ser eils l reende ara DER, e que o

tr.`,!7'0 se vedeta s e eevereerch e o cem cid. pe .: ee pir e enquadrem nus lild
eapreesos no arta 1. 9 da Raso'uoae JEC 49a, de 28-11-55.

8 — Relativamente ao Serviço Gráfico:
8.1 — Determire à Seeretiria-G eral absoluta ode:iene:e para o exame

e das concorrem:ias públicas e acinienetratieas realizadas p:lo
feetaleo Gráfico;

8.2 — Autorize gestne.e. a Secretaria-Geral, junte ao Banco do Brasil,
re sentido ele atribuir aquele esiebeacirriento ° l idai d . cri eito a carranca

suas cantas, dentro das normas comerciais em vigor, ou que adote outras
providencias irais convenientes a quele fim;

8.3 — Atribua à Seer:della-Geral a Incumbe:leia de apresentar à JEet,
ro orneei de noventa (9e) dias, projeio de Reseineão abdrale o credite, es-
pedal cie Cid 3e 3e4.{334 ela para iiqi idaçáo do dbYi de edrviço Gráf:co
com o Instituto de Areisentadoria e Pen.sões dos induodedos: e finalmente;'

5.4 — Aprove voto de lonvoi à ateai Adi-me:orare() d.) S s rviço Gráfico.
peie aeado com mie vem contuzind e oe trebalve	 ineinstrial

r :a. Tn.silm a rode o ressoai da execuçao, quer na parte adminis-
trativa, quer na parte industrial.

9 — Relativamente à Secretaria-Geral:
9.1 — Uma sugestão rara alterado nas normas que reszem a manipula-

ra) do,s (1 p s ' 5rti- t. au')ele. p roaree.- arma alud:dos pe d erir ser fe i ta Alea:-
re-n:e, eu-'em ser utilizados recursos de orne d.)ta r:ão para outra, dentre
de mesma 'reduz. permitir:ar transfe • encia de eineererie por,, andar a
obj et ivos de natureza dite-mas dreniela a que eri e leed e rn e ree se deatinava.
A sue-s t ão	 isentlein d" ser nertnitide a e • il rirão de destennea pira
ci cor alinle reenrações epened d e n tre de que, aiem
de tr.:onere error maior ha rreep .3 E- un idade á execução orçamentária, obri-
gara a urna melhor previeão de duradas.

10 — Fulo--eleva con e irierar que es i a Co ruiec e e 'areenta rdio t er cantada,
(clue e ni e es seus trabalhos, com a colebored.o da 1 aaeasntaide da DCE
C uanabara.
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responsabilizar o autorg-ante pela
evicção de direito..

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonizaçâo, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, resolve:
e N9 322 - Designar Glasdstone Li-
ma Alinendra, Engenheiro-Agronômd,
nível 17-A, da Parte Permanente do
Quadro do Pessoal do mesmo Institu-
to, para exercer a função gratifica-
da, símbolo FG-2, de Chefe da Seção
da .Estudos Locais, da Divisão de Pró-
gramação, do Departamento de Calo-
nização, vago em virtude da dispensa
de João da Cruz Nascimento.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamepto
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista as razões apresentadas pelo Pra..
dolente da . Comissão de Inquérito cri-
ada pela Portaria ne 288, de -29 de
março de 1961, - resolve:

Nd 323- "Ex vi" do-parágrafo úni-
co do artigo 220, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, prorrogar, por
30 (trinta) dias, a partir de 25 de
junho de 1962, os trabalhos da zele-
ride„ Comissão.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração. e Col,anização, no uso
das' atribuições que lhe confere O ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, resolve: -

Nv 324 - Homologar a permanên-
cia de Celso Renato D'Aviia, Secre-
tário do Presidente do mesmo
tuto, no Rio de' Janeiro, até 5 de fe-
vereiro de 1962, quando esteve naque-
la Capital, para tratar de assuntos
de ,interêsse do INIC.

N9 325 - Desighar Ronald de Car-
valho Filho, Desenhista, nível 12-B,
da Parte Permanente do Quadro do
Pessoal do mesmo Instituto, para sil-
bstitiiir o Chefe da Divisão de Docu-
mentação do Departamento de Estu-
dos e Plenejamento, em seus impe-
dimentos eventuais.

2. A presente poetaria vigora a par-
tir de 27 de junho' do corrente ano.

O 326 - Designar João AdOlph0
Holanda Cunha, Agente de Colocação
Profissional, nível 12, da Parte Per-
manente do Quadro do Pessoal do
mesmo InstitUto, para substituir o
Chefe da Seção de Divulgação da Di-
visão de Documentação do Departa-
mento de Estudos e Planejamento
em seus irapedimentce eventuais..

2. A presente, portaria vigora a
partir de 27, de junho do corrente
ano.
- Ivan Luz.

PORTARIAS DE 234-62

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar..
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n 9 36.193, de
20 de setembro de -1954, e tendo em
vista o que consta do Processo nú-
mero 4.301-61, 5.776-61, 7,251-61,
11.6:31..91,	 1.367-61,	 3.087-61,	 e
3.462-61, resolve:	 .

N9 328 - Designar Zeno Caniclus
Miner. Técnico de Migração, nível
17 dA, da Parte .Permanente do Qua-
dro do Pessoal do mesmo Instituto,
para -sindicar os fafOis apontados nos
citados Processos riça	 4,301-61,
5.776-61, 7.251-61, 11.632-61, 1.,367-61,
3.C137-61 e 3.462-61.

Ivan Luz.
O Presidentte do Instituto .Nacio-

nal -de Imigração e Colonização, no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 14, item XII, do Regula-
mento • aprovado pelo Decreto nú-
mero 38.193, de 20 de setembro . de
1954, resolve:
da,' 329 - Fn cumprimento ao V.

Acórdão do Egrégio Supremo Tribta
nal Federal , no Recurso 1:~drie

em. Mandado de Segurança' número
8.125, e, em atenção ao Oficio nú-
mero 96-DG, de 14-5-1952, do Diretor
Geral daquele Egrégio Tribunal, con-
ceder a Affonse Carlos Agapito da
Veiga, Procurador de le Categoria
do Quaaro Permanente do Instituto,
com fundamento no artigo 13 da Lei
número 1.341 de 30 de janeiro de
1951, combinado com o artigo 19 da
Lei número 2.123, de 1 9 de dezembro
de 1953, os trinta dias restantes das
férias referentes ao exercício • de
1958, a serem gozadas na corrente
exercício.

Ivan, Luz.
O Presidente do Instituto Nacio-

nalde Imigração e Colenização, no
uso das , atribuições que lhe confere
o artigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto número
30-193, de 20 de setembro -de 19E4,
combinado com o artigo 104 do Re-
gimento aprovado pela Pcrrtaria nú-
mero 84, de 27 de janeiro de 1955,
do S. Ministro da Agricultura, e
tendo em vista o que consta do pro-
cesso número 709-62,. resolve:

N9 330 - Delegar competência a
Sebastião Brasil, Substituto dó Dize-

• teid do Departamento de Migrações,
Anete Maria Pereira Ramos, assis-
tente Social, nível 17-A, loteais na
Hospedaria de Migrantes Eduardo Ri-
beiro, Wilson aceiro da Silva, _ Es-

crevente-dactilógrafo, nível '7, lotado
na Hospedaria de Migrantes Tapena,
Gonçalo . Catunda da Mesquita. Ofi-
ciei de -Migração, nível 13-B, lotado
na Hospedaria de Migrantes Getú-
lio Vargas, Antônio Barbosa de Sou-
za Oficial de Migração, nível 13-2,
lotado na 'Hospedaria de Migrantes
de Corinto, Joaquim Alfonso Por-
deus Braga, ' Oficial de- Administra-
ção, nível 12-A, lotado na Hospeda-
ria de Migrantes de Brasília, Rubens
Amato de SQUZO, Substituto do Chefe
do Pasto de Migração do Rio de Ja-
neiro, Itamar Antunes Gomes, Ofi-
cial de Migração, nível 11-A, lotado
no Pdsto de Migração do Monte Azul,
Inês da Silva Nascimento, oficial de
Migração, nível 11-A, lotada no Fes-
to de Migração de Pirapora, Joeé
Ferreira Sobrinho, Agente Social, ní-
vel 12-B, lotado no Pôsto de Migra-
ção de Belo Horizonte, Raimunda
Fialho de Souza, Agente Social, ní-
vel 10-A, lotada no Pôsto de Migra_
Ção de Petroline, Maria Auelliadora
de Aguiar Calda, Oficial de Migra-
ção, nível 11-A, lotada no Pasto de
Migração de Aracael, Maria Weide-
ra Leite Monte Santo, Assistente So-
cial, nível 17-A, lotada no Pôsto de
Migração de Propriá, Josenita Costa
Sampaio. Agente Social, nível 10-A;
lotada no Pôsto de Migração de Fei-
ra de Santana, Walter Guimarães
Carneiro, Agente Social, nível 12-B,
lotado no Pósto de Migração de Ma-
pele, Newton Lelis de Carvalho
Agente de Colocação Profissional, ní-
vel 10-A, lotado n9 Pôsto deaMigra-
ção etle. campina Grande, Paulo Ro-
berto Tavares Azevedo, Oficial de
Migração, nível 11-A, lotado no Mato
de Mineração de Três - Rios, Lauro
Soares Cavalcante, Oficial de Migra-
ção nível 11-A, lotado mo Neto de
Migração de Teresina, Deusdedith
Amorim Cota, Agente Social , nível
10-A, lotado no Pôsto de Migração
de Coroatá. Edelthrudes Guerra Vi_
eira, Escrevente-Dactilógrafo, nível 7.
lotado no Nisto de Migração , de Sal-
vador, Othan Motta, Oficial de Mi-
gração, nível ri -A, lotado no Peste
de Migração de Anápolis, Josá Carlos
de .Anjos Souza, Agente Social-Mi,
gra4ão, /citado no Pôsto de Migração
de Sensor do Bonfim, Armando Fer-
reira dos Santos Assistente de Recep-
ção e Encaminhamento, .lotado no
peeto de Migração de Tucano, Viole-
ta Rodrigues Sampaio, Auxiliar de
Escritório, ?citada no Pôsto de Migra-,
çao de Montes Claros, José Murilo!
Alves da Souza, Auxiliar 'de Escrito.

,

rio, lotado no Póste de Migração cie
Teefilo Ottoni, José Martins Guedee,
Assistente " de Recepção e Ene eme.
nhAmento, lotado no Resto de bagre-
00 de Carating.a, Aldenor Martins d e
Mendonça, Auxiliar de Adminadra-
ção, lotado no Póete de Migração de
Itazoatiera, Cândida Rocha de 01,
retira, Agente •Social-Migração, lo.
tudo no Pato de Migração de 71'"ó-
ria da Conquista. Hercílio Alves Mu-
niz, Auxiliar de Administração, lcd
tado no Pôsto de Migração de Sera
'do Acre,- Efermezy Carvalho rari-
nho, Auxiliar de Escritório, lotaeo
Pôsto de Migsaçãe de Muriae, ATasr
Ferreira, Agente de Colocação Pra.
fissicnal, nível 10-A, lotado no Pes:o
de Colocação de Belo Horizonte, 2:1v.
Munia eives. Cruz, " Agente
ruvil 12-a, lotado tio Resto de eIoloa
cação de Bre:dila, Jose Luciane Tsi-
eeira, Lima, Oficial de Migraçã ) ni.
1I-A, lotado no PeCo de Colee'er'o
dr Recife, Camilo Dias de daa'.ero
Vergara, Inspetor de Irnierrçã e, ni-
vel 16., lotado no Pasto do. Coice:iça°
de Mate 'Alegre, Saido Coimbra Na-
varro, Auxiliar de Fiscalização Led-
gratória„ nivel 11-A, lotado no Ptiste
de Imigração .de São Paulo, Aristi-
des Leitão Neto Agente de Recepção
e E.acaminhamento, lotado no Pealo
de Migração de Pedreha.s, José Na-
zaré Ribeiro Vaseoncelos, Assistente
de Recepção e -Encaminhamento, lo

-tado no Pôsto de Migração de Mana.
caperu, Tito Cesse Pires Sobrinho,
Assistente, lotado na Delegacia 'Re.
gamai de Manaus, Guaiba Rache Fa-
rei, Escrevente-Daetilógrafo, lotado
no Peste de migração de Rio Grande,
Enio Adhemar Altenbernd, Inspetor
de Imigração, nível 16, lotado no POs-
ao de Imigração de Pôde Alegre, e
Eugênio Strauss, Inspetor de Imigra-
ção, nível 16, lotado no Pasto de
'Imigração de Santos, para requisi-
tarem passagens, transporte de baga-
gens e serviços, semente ene- segunda
ciasse (transporte ferroviário) e ter-
ceira classe (transportes marítimos e
fluvial), os quais, pela natureza de
suas atribu!çÕes, passam a gozar dos
poderes que ora lhes são conferidos,durante o exercício de 1982.
Gepqti-"à

Estudos e Planejamento, suplente de
Anibal Teixeira de Souza, represen-
tante do INIC junto ao Grupo de
Trabalho para exame do Plano de
Turismo do Ministério da Indústria
e do Comércio.

PORTARIA DE 19 DE JUNHO
DE 1962

O. Presidente do Instituto NacionhI
de Imigração e Colenização, no uso
das atribuições que lhe confere o si-
tio° 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto nv 36.193, de•
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista o que consta do Predesso
n9 1.079-62, resolve:

N°313 - Conceder a Risoleta Lu-
cia Leal Pereira, Escriturário, nivel
8-A, da Parte Permanente do Quadro
do Pessoal do mesmo Instituto, 17
(dezessete) diária de Cr$ 539,00
quinhentos e trinta cruzeiros), cada
uma, nos térmos dos artigos 135 do
Estatuto dos Funcionários Públicos
Civis da União, em virtude de sua
permanência .nesta Sede, para tratar
de assuntos relativos ao Núcleo Colo-
nial de Dourados, no pericdo de 6
a 22 de fevereiro de 1961. 	 •

PORTARIA, DE 25 DE JUNHO
DE 1962

O Presidente do Instituitio iNacio-
nal de Imigração e Colonização, no
uso das' atribuições que . lhe confere
o artigo 14, item XII, do Regulamen-
to aprovado pelo Decreto nv 36.193,
de 20 de setembro de 1954, e tendo
em vista o que consta do Processe
ri' 6.596-62, resolve:

NO 318 - Homologar a viagem do
Vicente de Paula Silva, Responsável
pelo expediente de Pôrto do Migra-
ção de Teresina, realizada ao Esta-
do da Guanabara, para tratar de as-
suntos de interêsse do referido Pôsto
daa Migração. /

• PORTARIA DE 27-6-62
O Presidente- do Instituto Nacional

de Imigração e Colonização, no uso
das .atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item IX, do Regulamento
aprovado pelo Decreta n9 38.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista o 'que ,consta do Processo
n9 6.133-62, resolver	 -

N9 319 - Exonerar António José
Augusto de Menezes Castro do cargo
em comissão, símbolo 6-C, de Admi-
nistrador do Núcleo Colonial de Bela
Vista, da Parte -Permanente do Qua-
dro do Pessoal do mesmo Instituto.

A presente portaria vigora a partir
de 16 de abril de 1962.

N9 320 - Conceder a António José
Augusto de Menezes Castro, Meteoro-
gista, nível 17-A. do Quadro -Perma-
nente do Ministério da Agricultura,
um mês de ajuda ! de custo . e 25%
sôbre a mesma nos ttamoe do art. 130
item I/ e art . 134 do' Estatuto dos
Funcionários, em virtude de _ter sido
exonerado do cargo em comissão,

.• símbolo 6-C, de Administrador do
Núcleo Colonial de Bela Vista que
exercia neste Instituto conforme Por-
taria n9 700, de 16 de agasto de 1955.

O Presidente do Instituto Nacional
de \Imigração e Colonização, no .iso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, combinando
com o artigo 104 do Regimento apro-
vado pela Portaria n9 84e de 37 de
janeiro de 1955, do Senhor Ministro
da Agricultura, e tendo em vista o que
consta da Resoiução _n9 80-62, de 15
de junho-de 1962, resolve:

N9 321 - Designar competência a
Medi. Neves Trindade, Presidente da
Comissão criada pila Portaria n9 ..
1..166, de 30 de setembro de 1960, pae

• ra,- em nome do INIC, autorgar, aos
respectivos • concessionários as escri-
tura., .definitivas dos lotes constantes,
da citada Resolução ne 80-62, poden-
do; para tal fim, descrever os lotes,

' dar as suas medições e confronta-
• a.0e,e, transmitir domínio e _posse e

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e -Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto flO 36.193, de
20 de setembro de 1954, combinado
cone o art. 104 do Regimento aprovado
pela Portaria n9 84, de 27 de janeiro
de 1955, do Processo ne 709-62, resol-
ve:

N9 331 - Delegar competência e
Guraercindo Rocha Dorea, Diretor do
Departamento de Migrações, Antônio
Queiroz Guimarães, Chefe da Divisão
de Hospedagem e Encaminhamento,

-do` Departamento de Migrações, João
Luiz Duarte Pavão Martins, Chefe
da Seção de Coordenação do Enca-
minhamento e Transporte, da mesma
Divisão, Gustavo Liberato Linhhares,
Responsável pelo expediente da De-
legacia Regional em Fortaleza, Cio..
doaldo Gomes da Costa, Responsável
pelo expediente da Delegacia Regio-
nal em Salvador, Antônio Caries de
Azeredo Coutinho, Delegado Regional
em Belo Horizonte, Armando Magra •
Responsável pelo expediente da De-
legacia Regional em São Paulo, Hen-
rique da -Cunha Pôrto, itesponsavel
pelo expediente de Hospedaria de Mi-
grantes Eduardo Ribeiro, José Chaves
Muller, Adininistrador, da Hospedaria
de Migrantes de Tapena, Adauto Per..
nandes de Oilveira, Administrador da
Hospedaria de Migrantes Getúlio
Vargas, Weber Marinhho de Carva-
lho, Administrador da Hospedaria de
Migrantes de Corinto, Antonio Roma-
ro do Lago; Administrador da Hospe-
daria de Migrantes de Brasília, Gil -
Cunha, Chefe do Pôrto de Migraçae
do Rio de Janeiro, Antônio Toamo,

Re6pons4veI pelo expediente do Pôr. n



aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 ?le setembro de 1954 e tendo em
vista o que consta do processo
3.936-62, resolve:

N9 335 - Homologar os desloca-
mentos realizados, em objeto de ser-
viço, pela prazo de 5 dias e 10 dias,
respectivamente, ao Pôsto de Coloca-
ção de Brasília e ao Posto de Coloca-
ção de Belo Horizonte, por Rubens de
Souza Monteiro, Chefe da Divisão de
Colocação do Departamento de Mi-
grações.

2, Fica revogada a Portaria n9 155,
de 9-4-62, publicada no D. O. de
13-4-62.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado 'pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, combinado
com o artigo 104 do Regimento apro-
vado pela Portaria n9 84, de 27 de
jancit.i de 1955 do Sr. Ministro da
AgrIcaeura. e vendo em vista o que
coaste, do Processo n9 14.565-55, re-
solve:

N9 336 - Deiegar competência a
Almir Neves Trindade, Liquidante
do Núcleo Colonial São Bento, para,

em nome do 1NIC, outorgar, em favor
do Sr. Ernani Frota a escritura defi-
nitiva de venda do lote rural n9 482,
Quadra 4, situado na 69 Gleba, do
mencionado Núcleo, podendo, para tal
fim, descrever o referido lote, dar as
suas medições e confrontações, trans-
mitir domínio e posse e responsabili-
zar o outorgante pela evicção de di-
reito.

O Presidente do Instituto Nacional
tle Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista o que consta do Processo ....
n9 11.697-60, resolve:

N9 337 - Conceder a José Donas
Montargil, Administrador do Núcleo
Colonial de Una, do Quadro do Pes-
soal dêste Instituto, 1 (um) mês de
ajuda de custo e 39 (trinta e nove)
diárias de Cr$ 565,00 (quinhentos e
sessenta e cinco cruzeiros), cada uma
nos têrmos dos artigos 132 e 135 do
Estatuto dos Funcionários, em virtu-
de de haver-se deslocado de sua se-
de, no período de 20 de outubro a
28 de novembro de 1960, a fim de
tratar de assuntos da unidade que di-
rige, conforme Portaria 941, de ....
2'7-12-61, que homologou a citada via-
gem.

COLEÇA0 DAS LEIS
1961-1962

Vol. I	 Atos do Poder Legislativo - Leis
de janeiro a março - Div. n.° 814. -170,00

Vol. II - Atos do Poder Executivo - De-
cretos de janeiro a março - Div.

n.° 845 	
	

560,00

Vol. 111 - Atos do Poder Legislativo - Leis
de ' abril a junho - Div. n.° 847.. 150,00

Vol. IV, - Atos do Poder Executivo - ,De-
- cretos de abril a junho - Div.,

o.° 848 	  440,00

Vol. V - Atos do Poder Legislativo - Leis
de julho a setembro - Div. n.° 851 200,00

Vol. VI - Atos do Poder Executivo - De-
cretos de jul4o a setembro	 Div.
n.° 852 	  440,00

Vol. VII - Atos do Poder. Legislativo - Leis
de outubro a dezembro - Div.
n.° 854 . 	
	

180,00

17 " 1 VIII - Atos do Poder Executivo - Decre-
tos de outubro a dezembro - Div.
n.. 855 . 	
	

520,00

1962
Vol. I - Atos do Poder Legislativo - Leis

de janeiro . a março - Div. n.° 865. 120,00
Vol. II - Atos do Poder Executivo - De-

	

cretos de janeiro a março - Div 	
'n.° 866 . 	
	
	  550,00

A VENDA:
Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal
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to de Migração de Monte Azule Ludo-
vico Huguet, Responsável pelo expe-
•diente do Pôsto de Migração de Pira-
pora, José Rocha Ramos, Responsável
pelo expediente do Posto de Migra-
ção de Belo Horizonte, Abdias Lopes
da Silva, Responsável pelo expedien-
te do Pôsto de Migração de Ptroli-
na, Luiz Rabelo Leite, Responsável
pelo expediente do Pôsto de Migra-
ção de Aracaju, José Joaquim de Oli-
veira Neto, Responsável ",elo expedi-
ente de Posto de Migação de Propriá,
José Correia de Azevedo, Chefe
do Pôsto de Migração de Feira
de Santana, Joel de Almeida Valia=
dares, Responsável pelo expediente do
Posto de Migração de Maneie, Fran-
cisco de Assis Nogueira, Responsável
pelo expediente do Pôsto de Migração
Campina Grande, Antero Ribeiro de
Ezevedo, Responsável pelo expediente
do Posto de Migração de Três Rios,
Vicente de Paula e Silva, Responsá-
vel pelo expediente do Pôsto de Mi-
gração de Teresina, José Raimundo
de Souza Campos, Responsável pelo
expediente do Pôsto de Migração de
Coroatá, Hélio Rocha, Responsável'
pelo expediente do Posto de Migração
da Salvador, José Luiz Cerqueira Li-
fia Rocha, Responsável pelo expedi-
ente do Pósto de Migração de Aná-
pelis, Ernani de Souza Leão Pinto,
Responsável pelo Festo de Colocação
de Recife, José Luiz Cerqueira de Li-
ma Rocha, Responsável pelo expedi-
ente do Pósto de Migração de Aná-
polis, Horácio Lemos Pinto, Respon-
sável pelo expediente do Pósto de Mi-
gração do Senhor Bonfim, Antônio
Penedo Cavalcanti de Albuquerque,
Responsável pelo expediente do Pos-
to de Migração de Tucano, Pedro
Paulfno Souto, Responsável pelo ex-
pediente do Pôsto de Migração de
Montes Claros, Antônio Guimarães
Lins, Responsável pelo expediente do
Posto de Migração de Teófilo Otoni,
Francisco Caputo Neto, Responsável
pelo exepediente di Posto de Migra-
ção de Caratinga, Antônio José dos
Prazeres. Responsável pelo expedien-
te do Pôs-to de Migração de Itacoati-
ara, Rubens Pereira de Oliveira, Res-
ponsável pelo exepediente do Pôsto de
Migração de Vitória da Conquista,
Leoncio Ferreira da Silva, Responsá-
vel pelo expediente do Posto de Mi-
gração do Goveenador Valadares,
Nelson Eastos da Rocha, Encarrega-
de do Posto de Imigração de Santos,
Stello da -Rosa Rict, Responsável pe-
lo expediente do Pôsto de Imigração
da Rio Grande, Nicolino Guarino,
responsável pelo expediente do nis-
to de Migração de Mauriaé, Mario
Cortes Renno Ferreira, Responsável
pelo expediente do Pôsto de Coloca-
ção de Brasília, Elza Pinto Coelho
Souto, Responsáve pelo expediente do

' Posto de Colocacão de Belo Horizon-
te, Nuno Dias de Castro Vergara,
Encarregado do Pósto de Imigração
de São Poulo, Severino Benedito de

• Almeida, Responsável pela Delegacia
Regional de Guiabá,. João de Deus
Peixoto Vieira, da Cunha. Chefe do
Pôsito de colocação de Pôrto Alegre,
Delfim Manoel Souza Filho, Respon-
sável pelo expedirnte do Pôsto de Mi-
gração de Bôea do Acre, Olavo Cauby
de Menezes, Chefe do Pôsto de Mi-
gração de Manarapuru, Antônio Car-
los Pereira Lobato, Responsável pelo
expediente do Pasto de Migração de

• Pedreiras, para requisitarem passa-
gens, transporte de .bagagens e servi-
ços, semente em segunda. classe
(transporte ferroviário) e terceira
classe (trens portes marítimo e fluvi-
al) os quais, pela natureza de suas
atribuições passam a gozar dos pode-
res que ora lhes são conferidos, du-
rante o exercício de 1962 - Ivan Luz.

PORTARIA DE 2-7-62
•‘ O Presidente clo Instituto Nacional
de ImigkeIção e Coloniz!tção, no uso
das atiebnições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, tIJ Regulamento

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regu1ament0
aprovado pelo Decreto n9 36.193 da
20 de setembro de 1954, e tendo' em
vista o que consta do Memorando
qP-91, de 11 de maio de 1962, uso'.
Vè :

N9 338 - Arbitrar a gratificação
de representação de gabinete de ....
Cr$ 1.500,00 (hum mil e quinhentos
cruzeiros), a Audilar Ferreira Bran-
dão, Tratorista, nivel 9-B, da Parte
Permanente do Quadro do Pessoal do
mesmo Instituto.

2. A presente portaria vigora a par-
tir de 19 de janeiro de 1962.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, • de
20 de setembro de 1954, e tendo em vis-
ta o que consta do processo 11. 9 ....
2.972-62 resolve:

N9 339 - Homologar a viagem
realizada a Natal, no período de 25 a
29 de fevereiro de 1962, por Ilka de
Sales Paula, Assistente Social, da
Parte Permanente do Quadro do Pes-
soal do mesmo Instituto, a fim de
trateete-ele assuntos de interèsse desta
Autarquia.

N.9 340 - Homologar a viagem
realizada a Natal, no período de 25 a
28 de fevereiro de 1962, por Anibal
Teixeira de Souza, Chefe do Departa-
mento de Estudos e Planejamento,
da Parte Permanente do Quadro do
Pessoal do mesmo Instituto, a fim
de tratar de assuntos do interêsse
desta Autarquia.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tiet 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista o que consta do Processo ....
n9 1.277-62, resolve:

N9 341 - Homologar a viagem
reatizada a Brasília, no período de 19
a 31 de dezembro de 1961, por Salva-
dor Pinto, Motorista, nivel 10, da Par-
te Permanente do Quadro do Pessoal
dêste Instituto quando estéve à servi-
ço do Grupo de Trabalho de Transfe-
rência para Brasília, naquela Capital.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista o que const a do Processo ....
n9 4.350-62, resolve:

N9 345 . - Homologar a viagem
realizada ao Rio de Janeiro, no perlo.;
do de 5 a 23.de abril de 1962 por Agos-
tinho Reis, Administrador do Núcleo
Colonial de Gurgueia, da Parte Per-
manente do Quadro do Pessoal do
mesmo Instituto, a fim de tratar de
assuntos de interêsse daquela unidade
de colonização.

PORTARIA DE 3-7-62

O Presidente do Instituto Nacional
de "Imigração e Colonização, no iam
das atribuições que lhe confere o ar-
t,igo 14, item IX, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro • de 1954, e tendo em-
vista o que consta do Processo ....
n9 5.818-62, resolve:

N9 346 - Conceder dispensa, a par-
tir de 19 de junho de 1962, de acordo
com o artigo 77 da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, a Ignácio Loyo.
la Costa, Procurador de 2,9 Catego-
ria, da função gratificada, simbole
FG-3, de Chefe da Seção de Contrô- •
le de Bens Imóveis, da Divisão Pa-
trimonial, do Departamento de Ad-
ministração e Finanças
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Raimundo F. Brandão - Marinhai-
ro - (P. 14.347-62).

Rodoipho Machado - Cozinheiro -
P. 2.569-62).
Rubens A. da Silva - Aprendiz de

r Classe - (P. 10.234-62).
Sebaetião A. da Silva - Foguista

- (P. 3.253-62).
Sebastião P. Gomes - A. Operá-

rio. - (P. 3.710-82).
Severino R. Ferreira - Moço Con-

vés - (P. 17.539-62).
Severino B. da Silva - Foguista -

(P. 1.222-62).
Sinfreinio R. Ferreira - Moço Con-

vés - (P. 9.622-62).
Silvino B. da Silva - Te• Almoxa-

rifado - (P. 3.694-62).
Therezinha de J. Lima - Op. La-

vanderia - (P. 3.439-62).
Humberto de A. Sampaio - Con-

ferente - (P. 15.804-62) .
Valeriano F. dos Santos - Moço

Conves - (P. 10.805-62).
Venicio Flôres - Moço Convés -

(P. 16.265-62).
Vicente C. de Alencar - Taifeiro

- (P. 535-62).
Virgílio V. de Mello - Aj. Cozinha

- (P. 8.531-62).
Waldemar R. Silva	 Padeiro

(P. 9.660-62).
Walteces S. da Conceição _ Tale

feiro - (P. 3.999-62).
Walter Souza Santos - /foço Con-

vés - (P. 13.318-62).
Walter Pereira Amorim - Aj. Co-

zinha - (P. 17.647-62).
Walter Sodré Corrêa - Filtito -

(P. 13.225-62).
WalmIr Tavares - Taifeiro - (P.

8.391-62).
Waltrrat Ohimann da Silva - Au-

xiliar Esc. - (P. 19.788-62).
Wilson de Oliveira - Ap. de 2o

Classe - (P. 1".041-62).

Pedidos diversos
Leopoldina Andrade de Miranda -

Viúva cio servidor Luiz Gonzaga de
Miranda - Pagamento salário-famí-
lia. - Deferido (P. 5.488-62). -
Import. a pago ref. ao período de
março a maio de 1982. Cr$ 27.600,00,
e a partir de junho último mensal-
mente Cr$ 9.200,00, relativa a oiSo
dependentes.

Leontino Rosa de Azevedo - Fo-
guista PMF - auxílio-enfermidade.
- Deferido. Concedo 1 mês de ven-
cimentos a título de auxilio doença
na forma do art. 143, combinado com
o art. 104 da Lei n9 1.711. (Pro-
cesso no 9.630-62).

Lourival da Costa - Auxiliar Ad-
ministrativo, Est. _ Licença espe-
cial - Indeferido, face ao parecer do
Consultor Geralgia República no Diá-
rio Oficiai de 13 de-abril de 1962 -
(P. 2.343-62).	 -

Luiz Barbosa - Carvoeiro PMF -
Solicita seja descontada mensalidade
sindical a partir de de junho de
1962. - Deferido, Como requer (P.
17.289-62).

Luiz da Costa Homem Vieira Bas-
tos - Praticante de Comissário -
Pagamento diferença de soldada -
Indeferido. O pagamento é de res-
ponsabilidade da Escola- de Marinha
Mercante - (P. 15.680-62).

Luiz Dias - Foguista PMF - So-
licita reembôlso passagem anexa ao

•requerimento em pauta. - Indeferi-
do, face as informações (P. número
12.261-62).
• Luiz Moreira Silva - Taifeiro
- Solicita aposentadoria. - Arqui-
ve-se. - (P. 8.594-62). _

Luiz dos Santos - Carvoeiro PMF
- Solicita 15 dias de licença para
tratamento de saüde. - Arquive-se.
(Pts. 20.020 e 19.988-62).

Manoel Messias dos Santos - Ma-
rinheiro PMF - estabilidade funcio-
nal. _ Arquive-se. (P. 14.213-62).

BOLETIM No 128
Requerimentos despachado(

Diferença Cambial
Deferido, pagando-se a importân-

cia apurada pela Contadoria;
• Antonio Francisco Moreira - Ina-
tivo - Cr$ 12.415,00 - (Processo
X19 6.805-62).

Antonio José do Monte - Marinhei-
ro PMF - Cr$ 7.741,00 - (Processo
119 9.373-62).

Davino da Silva Lima - 3° Cozi-
nheiro PMF - Cr$ 14.113,00 - (Pro-
cesso n9 11.545-62).

Gilberto Chagas dos Santos - 3°
Maquinista PMF - Cr$ 18.721,00 -
,(P. 8.775-62).

João Batista Soares - Inativo -
Cr$ 37.858,00 - (Processo no 9.002,
de 1962).

Milton de Almeida - 29 Pilôto PMF
- Cr$ 30.148,00 - (Processo número
14.032-62).

Paulo Amorim - Inativo - Cr$
49.966,00 - (P. 4.121-62).

Renato do Nascimento Hegouet -
Inativo - Cr$ 85.133,00 - (P. nu-
mero 10.198-62).

Sebastião Constâncio - Moço PMF
- Cr$ 18.972,00 - (Processo número
13.170-62).

Licença especial
Autorizada em face das informa-

ções, devendo o respectivo Che-
fe comunicar o início da mesma,
de acôrdo com a escala:

João Batista dos Santos - Of. Ad-
ministração, Contabilidade Industrial,
Est. - 6 meses, ref. ao decênio de
30 de abril de 1951 a 30 de abril de
1961 - (P. n9 9.565-62).

João Jacomo - Moço PMF - 6
meses ref. ao decênio de 5 de feve-
reiro de 1952 a 5 de fevereiro de 1962.
(P. 8.177-62).

José assaca da Silva _ Of. Admi-
nistrativo, D. F. A. - 6 meses, re-
ferente ao decênio de 10 de romeiro
de 1952 a 10 de janeiro de 1962 (Pro-
cesso n° 9.364-62).

José Sebastião da Silva - Padeiro
PMF --6 meses de licença - (Pro-
cesso no 8.036-62).

Ulisses de Almeida Dias - Operá-
rio, Of. Carpintaria - 6 meses, re-
fernete ao decênio de 1 de janeiro
de 1950 a 1 de ianeiro de 1960 (Pro-

- cesso n° 1.358-62).
Certidões

Deferidas à vista das intormações:
Dinorah Vianna Chaves - viúva do

servidor Mario de Azevedo Chaves -
Certidão dos vencimentos a que fazia
jus o "de cujus", para prova junto
ao.IAPM - (Processo n° 18.041-62).

Manoel Benedito Carlos - ex-ser-
vidor - Certidão de tempo de serviço
prestado a Autarquia, para prova jun-
to a Administraçãe do Perto do Rio
de Janeiro - (P. 11.856-62).

Pedidos de Readmissclo
Arquivados

Antonio Silva Araujo - 'Taifeiro
(P. 5.731-62)..

Apolonio José Francisco - Ajudan-
te de Cozinha (P. n° 2.786-62).

Arlinri o Andrade Leite - Marinhei-
ro — (P. 2.087-62).

Armando da Rocha Oliveira - Aj.
Cozinha - (P. 14.855-62).

Armindo Rodriaues Roldão - Fo-
guista - (P. 9.672-62)

Arthur de
Aprendiz Of.
no 13.805).

Beneaito Ribeiro da Silva - Car-
voeiro - (P. 12.499).

Brivaldo Veloso Cavalcante - Aj.
de Cozinha - (P. 4_728).

Carlos Alberto de Souza - Moço
- (P. 1.600).

Carlos Alves da Silva - Operário
Of. Cons. Naval - (P. 5.029).

Carlos do Nascimento Ooelho -
Eletricista - (P. 4.779-62).

Carlos Ignácio dos Santos - Con-
ferente - (P. 8.530-62).

Carmelino Pereira da Silva - Car-
voeiro - (P. 5.749).

Cícero Nazário da Silva - Vigia T.
Pôrto - (P. 5.025-62).

Claudemiro Amaro da Rocha -
(P. 3.695).

Davino de Oliveira Pantoja - Tal-
feiro - (P. 1.148-62).

.6civaldo Soares de Aguiar - Guin-
dasteiro - (P. 3.433-62).

Eduardo Silva Barbosa - •Trab-a
balhador, T. S. G. - (Processo nú-
mero 7.679-62).

Euremir José de Freitas - Prati-
cante de 39 classe - (Vrocesso na-
mero 5.308-62).

Elejo Soares - Conferente. - (P.
2.254-62).

Juracy Santos Almeida - marinhei-
ro - (P. 18.119-62).

Lauro Gomes Varella - Marinheiro
- (P. 5.026-62).

Lauro G. Varela - Marinheiro -
(P. 16.083-62).

Leodoro Firmo Antonio - Cozi-
nheiro - (P. 2.094-62).

Leinilia B. de Morais - Of. Adm.
- (P. 2.419-62).

Lindolfo dos P. Soares - (Processo
no 3.350-62).

Lourival S. de Matos - Taifeiro -
(P. 3.477-62).

Luiz Carlos - Prat. 19 Classe -
(P. 2.412-6g).

Luiz Roarigues Teixeira -	 Tur-
ma Extra. - (P. 12.423-62).

Luiz Teixeira de Andrade - Con-
ferente. - (P. 2.220-62 ) .

Adolpho P. dos Santos - Marinhel-
ro - (P. 8.896-62).

Mário Castro Leite - Taifeiro -
(P. 2.416-62).

Amaro Quirino Bezerra - Carvoei-
ro	 (P. 2.435-62).

Manoel E. de Matos Dultra	 M.
Convés.

Manoel Gomes de Paiva - Taifel-
ro -a- (P. 8.390-62).

Manoel L. Monte da Silva - Tra-
balhador - (P. 5.359-62).

Manoel de Queiroz Pontes - Car-
voeiro - (P. 843-62).

Manoel Rodrigues. Martins - Car-
voeiro - (P. 9.148).

Menandro Fernandes clb Nascimento
- Moço Convés - (P. 5.014).

Nataniel da S. Dutra - Taifeiro
- (P. 13.094).

Nelson de Lima Mota - Eletricis-
ta - (P. 5.527-62).	 _

Newton R. de Mello e- Moço Con-
vés - (P. 5.495-62).

Nilson de S. Lopes - T. Turma
Extra - (P. 12.283-62).

Nilton José dos Santos - Aj. Co-
zinha	 (P. 5.107-62).

Niltott' Inloysés - (Proc. 11.347,
de 1962).

Octávio T. Gaivão - Conferente -
(P. 4.676-62) .

Odilon Pereira da Cunha - Marl-
tnheiro - (P. 1.921-62).

Patrício L. de Jesus _
ta - (P. 5.130-62).

Paulo N. de Sant'Anna
- (P. 7.112-62).

Pedro 13. dos Santos -
vés - (P. 2.128-62).

Pedro da Silva Pereira
lhador (P, n° 7.523-62).

Pedro L. dos Santos -
vée - (P. 11.366-62).

Paohael Carvalho - Moço
- (P. 13.687-62).

Serviço de Pessoal
Esclarecimento

a, servidor de que trata a Portarla
no 332, de 2 de maio de 1962, publi-
cada pelo item 56, do Boletim n'
de 8 de maio de 1932, fel admitide

...leara exercer o cargo de Meço de noi-
ves, e não Carvoeiro como censiou.

jkDMINISTRAÇÃO DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

BEÇA0 DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
DESPACHO DO RESPONSAVEL

19 - Olympia da Glória Cardoso
BC. n9 16.657-62, deferido.

LLOYD BRASILEIRO

Patrimônio Nacional

Azevedo Almeida -
Máquinas - (Processo

C. Foguis-

- Taifeiro

Moço Con-

- Traba-

Moço Con-

Convés

Licença especial
Concessão

Luiz Vieira da Cunha - Cabo Fo-
guista Grupo I - 'P.M.P., 6 meses
de 4 de julho de 1962 a 3 de janeiro
de 1963. - O servidor deseja que o
pagamento de sues snAciadas seja efe-
tuado por intermédio da Ag. de Re-
ceie.

Antônio José Acioly, Taifeiro do
Gaipo 1 - P. M. F. -- 6 meses de
2 de julho de 1962a 2 de janeiro de

1963fAfonso Peixoto - Marinheiro do
Grupo a - P. M. F. - 6 meses de
3 de julho de 1962 a 2 de janeiro
de 1963.

Amaro Soares de Andrade - Te-
soureiro Geral do Q. S. E. - 6 me-
ses - 23-7-62 a 22-1-63.

Waldir Dias - Operário referência.
27, lotado -aia Oficina ae Modelagem
- 6 meses de 2-7-62 a 1-1-63.

Francisco de Souza - Operário re-
ferência 26, lotado na Oficina de Ele-
tricidade - 2 meses de 19 de julho
de 1962 a 31 de agôsto de 1962.

José Ruas Filho - Operário refe-
rência 26, lotado no Alraoxarifado das
Estaleiros _ 6 meses de 2 de julho
de 1962 a 1 9 de janeiro de 1963.

Porphirio Reynaldo da Silva -
Contra Mestre referência 29, lotado
na Oficina de Construção Naval - 3
meses de 5-7-62 a 4-10-62.

• Interrupção de Licença Especial
De conformidade com o memo.

mero 1.719 de 2-7-62, da 3 9 S. P. -
eldesio Soares Pereira ...Filho - Escri-
turário - Pad.ão E, lotado na 39 Di-
visão daquele Serviço, que se encon-
trava em gôzo de um período de 6
Meses de licença especial, desde 3 de
maio de 1962, teve a mesma inter-
rompida no interêsse do serviço, a.
partir de 2-7-62, ficando com um cré-
dito de 4 meses para serem gozados
oportunamente.
Modificação - Item 80, Boletim 124

de 3 de julho de 1962
Nos têrmos do memo. 2 450-62, dos

Estaleiros, esclarecemos que a con-
cessão de 2 meses de licença especial
autorizado pelo item 40, do Boletim
108 de 8-6-62, fica cancelado, pôsto
que o servidor Ilydio Pinto, não che-
gou a entrar em gôzo da mesma.

BOLETIM N9 129
Requerimentos Despachados

Qüinqüenios:
Deferidos. - A vista das informa.

ções.
Amauri José Alves - Carpinteire

Pague-se _e o 39w.62qüinqüênio  362
partir -ir de	

8

- Importância a pagar referente ae
período de 29-8-61 a 30-6-62 - Cr$
8.388,90, e a partir de 1-7-62, men-
salmente - Cr$ 2.500,00.

Bertholdo Beltrand De_smoulins -
3° Maquinista PMF - Pague-se o 39'
qüinqüênio a partir de 1-8-61 - (P.
52.425-61) - Importância a pagar 4111ffill

referente ao período de 1-8-61 a 30
de junho de 1962 - Cr$ 11.000,00, e
a partir de 1-7-62, mensalmente
Cr$ 3.000,00.

Claudomiro Mendes Gonçalves --e
Foguista PMF - Pague-se o 1 9 qüin-
qüênio a partir de 4-5-60 - (P. nú-
mero 14.212-62) - Importância a
pagar referente ao período de 4-5-60
a 30-6-62 - Cr$ 16.687,10, e a partir
de 1-7-62, mensalmente - Cr$ 	
666.70,

Eduarde Merino Correia de Brito
- Taifeiro PA& - pague-se o 39
qüinqüênie a partir de 21-11-61 - (P.,
15.339-62) - Importância a pagar
referente ao período de 21-11-61 a 3(
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Salário Mínimo
Decreto n.' 51 336.

de 13 de outubro de

1961.

DIVULGAÇÃO N.' 853

Pceço : Cr$ 15.00

Is VENDA*
	 4

Seção de Vencias:	 Rodrigues Alves, 1

Ag	 1: Minitério da Fazei-ida

:Stenda-se a pedidos pelo Servico de Reernbólsn Pcmtal

de junho de 1962 — Cr$ 4.889.19, e a
raras de 1-7-62, merssalmente — Cr$

Fiancisco Melo — Taifeiro PMF —
Pague-se o 19 qüinqtienio a partir de

— (P.. 13.99.6-62) — Impor-
tan,ia a pagar referente ao periodo
de 2-2-61 a 30-6-62	 Cr$ 11.311,60,

a partir de 1-7-62, mensalmente —
Cie 666.10.

:Francisco Menezes — Taifeiro PMF
).- Pague-se o 19 qüinqüênio a partir
ce 16-2-62. — (P. 14.651-62) Jan-
piortância a pagar referente ao pe-
saaao de 16-2-62 a 30-6-62 — Cr$
2 044 50 e a partir fie 1-7-62, mensal-
anente — Cr$ 666,70,

João Alvino Ferreira da Silva —
Moco PMF — Pague-se o 3' quinqiiê-
sao a partir de 28-1-62 — (P. núme-
ro 7.88S-62) — Importância referen-

' le ao período de 26-1-62 a 30-6-62 —
Cs$ 3.400.20, e a partir 'de 1-7-62,
sneasalmente — Cr$ 2.000,00.

Jasé Francisco . de Araújo — Mari-
nheiro PMF — Pague-se o 39 qüin-
qüênio a partir de 2-5-62 — (P. "1ú-

o' ~oro 8.643-62) — Importância a pa-
gar referente ao período de 2-5-62 a
3S4-6-62 — Cr$ 1.311,10, e a partir de
,1-7-e2, me:lealmente — Cr5 2.000 SI_

Lourival Benfica dos Santas — 29
111aqu'nista PMF — Pague-se o 19
ce idinoilanio a partir de 27-9-60 — (P.
14.754-62) — Importância a pagar re-
ferente ao período de 27-9-60 a 30
de junho de 1962 — Cr$ 20.422,20, e
a partir de 1-7-62, mensalmente —
Cri 1.000 00.

Moacir Athaides Rocha — 1Vrari-
ribeiro PMF — Pague-se o 39 qüin-
qüênio a partir de 6-6-62 — (P. má-
lucro 19.412-621 — Imnortsancia a Pa

-esr referente ao período de 6 a 30 de
ainho de 1962 — Cr$ 555,50, e a par-
tir de 1-7-62, mensalmente — Cr$ :.
2.003 00,

Manoel José de Santana — Telfei-'
ao PMF — Pague-se o 39 qiiinailênio
a partir de 3-2-62 — (P. 53.183-61)

Innportancia a paear referente ao
piedosa) de Ir-2 a 30-6-62 — era ....

289f0, e a part i r de 1-7-62, mensal--
mente — Cr$ 2.000 00.

Nelson Sastre Barcelos; — Imediato
Pneus-se o 30 qüinqüênio a

partir de 2-4-62 — (P. 9.316-62) —
Importanda a pagar referente ao pe-
rra()) de 2-4-62 a 30-6-62 — Cr$ ....
1 a .8(000, e a partir de 1-7-62, men-
salmente — Cr$ 18.r00

Mim Corrêa de Sena Talfeiro
FaaF — Pague-se o 29 qüinqüênio a
partir de 15-4-62 — (p. 8.792-62) —
Importância a pagar referente ao pe-
nado de 15-4-62 a 30-6-62 — Cr$ ..
1 688 80, e a partir de 1-7-62, mensal-
mente — Cr$ 1 3333C.

Roberto Feio( de Araú)o — 'Fo guis-
ta T.P.	 Paeue-se c 39 qiiinoitênio
• pe stir de 7-12-61 — (P. 21442) —
Importância a pagar referente ao pe-
ríode de 7-12-61 a 30-6-62 — Cr$
4 522.50 e a partir de 1-7-62, mensal-
mente — Cr$ 2 . 000 00 .

Yêdo Annibal Nunes — 29 Pilôto
PMF — Pa gue-se o 19 aiiinnüênio a
partirsde 23-9-61 — (P. 15-62) —
Imnartáncia a pagar referente ao pe-
ríodo de 23-9-6 1 a 30-6-62 — (ara ..
• 266 70, e a parta de 1-7-62, mensal-
mente — Cr$ 1.03000.

/acenem, concedidas

A vista das informações e documen-
to juntr:

jaho Alfredo Walter Guimarães — Tra-
balhador — Est. — 8 dias a partir
de 26-5-62 — IP. 20.728-62).

Benedito Peixoto de Freitas — Ma-
rinheiro PMF — Agência de Aracati
— 60 dicas" em prorrogaçeo, a partir
de 25-4-62 — aPts. 17.777 — 17.778
e 20.612-623.

Dezio Pinheiro da Silva — Operário
- Cald Ferro — Est. — 8 dias, de 2
a 9-6-62 — (P. 20,730-62).

João Batista Carlos — Servente —
Ag. Santos — 13 dias, a partir de '..6
de maio de 1962 — (P, 21.038-62).

Jorge Severino Gomes — Trabalha-
dor T.S G, — Est. — 8 dias, a parar
de 20-5-62 CP. 21 024.Rn.

José Teofilo Rodrigues — C. Fo-
guista — Ag. Recife — 90 di,;s em
prorrogação, a partir de 4-3-62 —
(Pas. 13.413 e i5.254-62).

Plinio Fernandes Tavora — Técni-
co de Administração — Rio Grande
— 60 dias em prorrogação, a pai rir
de 25-4-62 — (Pts. 15.718 e núme-
ro 20.207-62).

Diferença Cambial

Deferido. — Pagando-se a impor-
tância apurada pela Contadoria.

Arthur Caetano de Azevedo — Ma-
rinheiro PMF — Cr$ 17.597,00 — (P.
7.131-62).

Belivar Guimarães de Lima — Ca-
bo Foguista PMF	 Cr3 4.914.e0 —
P. 10.519-621.
Claudio Góes Pereira — C. Mestee

PMF — Cr$ 26.005,00. — (P. 10.372
de '962).

Ernesto Calandrini de Azes-solo Ma-
tos — Imediato PMF — Cr$ 	
46.654,00 — (P, 39.874-61),

Jorge Henrique de Holanda Caval-
cante — Comandante Pr.F — Cra
7.885,00. — (P. 43 373-61).

Pedidos Diversos

Antônio Cesar Góes — Operarle —
Eletricista — Est. — Descanta em
fiiiha a titulo de mensalidade sindi-
éal, a partir de maio último. — De-
ferido. — (P. 15.369-621.

Iletõnio Dionizio de Lima — Ina-
tivo — Auxilio natalidade. — inde-
ferido. — (P. 20.017-a2).

Antônio Pestana Ribeiro da SPasa
— Taifeiro — Ex-servidor — Paga-
mento de vencimento.s não recebidos
por intermédio da Agência de Salva-
dor. — Pague-se a importância de
Cr$ 691,50 por intermédio da Agên-
cia de Salvador face as informações.

(P. 13.590-62).
Arlindo Tenório Cavalcante — Pa-

deiro, ex-servidor — Pagamento de
indenização pelos pre t uizos que sofreu
no incêndio do vapor "Cabedelo". —

Autorizo na valor de Cr$ 50.000,00.
(P.

Ary R,ocirieuse Vieira — Oficial Ad-'
ministrativo a. Encaminhamento do
requerimento anexo ao Ministério da1
Guerra. — Deferiu)). — (P. 20.3a1
de 1962).

Aylton Martins trito — Ex-servi-
dor — Pagamento de diferença cam-
bial. — pague-se o apurado pelai
Contadoria, por intermédio da Agen-
cia de Vitória. — (P. 248-62) — Im-
portância a pagar — Cr$ D.039 '.k) I

Anildo Pereira Machado — Taitel-
ro pMF — Reconsideração do despa-
cho dado ao requerimento rot o- I
do sob o n' 863-62. — Deferido. —1
(P. 12.934-62). 1

Francisco José cies Santos — Mocoi
T.P. — Encaminhamento do requeri-1
mento anexo ao Ministério da Guer-1
ra. — Deferido. — (P. 19.165-62).

Geeson macio Silva — Taifeiro
PMF — Paga incuto per
da Agência de Recife. da C assifica-1
ção e Peridade. — Pagae-se a impor-
tância de Cr$ 8.217.60. por interme-
dto da Agência de Recife. — (P. Mi-,
mero 13.581-62).

Jonas da Silva — Cabo Poeuista
PMF — lex,servid(,f) — Paga.uemo
de horas extraordinárias per inter-
médio da Agência de Salvader. —
Deferido. — Pasuc-se a importância
de Cr$ 15.583,10, correspondente a Jata-
ras extras e repouso remou sedo
apurado pelo Serviço do Pessoal. de-
vendo o serviço de Contaisilalsde
providenciar o pagamento pese
cia dede Salvador. — (P. 7.520-e2).

José EucIydes de Mello — Escritu-
rário. S. P. — Cancelamento do des-
conto que sofreu a ttulo de mensa-
lidade sindical a partir de marco de
1962. — Deferido. — (P. 4.817-e2).

José Ferreira de Lima — Moço
pmg (Ex-servidor) — Pagamento
por intermédio da Agência de Maceió,
de diferença de soldadas, — Defe -si-
do. — Pague-se a importância de ..
Cr$ 1.561,441 referen te ao serviço prs-
tado no Pôrto 'de Fernando de No-

ronha, em face das informações, por
intermédio da Agencia de Macero. —
(P. 9.754-62).

Julio Lopes da Silva — Marinheiro
PMP — Complementação como aci-
dentado. — Deferido. — Pague-se o
apurado a titulo de diferença de aci-
dente no penado de 8-2 a 25-4-62. —
(I • 15.039-62) — Agência de Recife.

Miguil Arcanjo de Queiroz — Cebo
Foguista PMF: Solicita majoração do
desconto em folha na import. de Cr$
3.000,00 mensais a titulo de Consig-
nação de Família-Permanente, par na-
te:médio da Ag. de Macau em favor
de Frandeca Rodrigues de Queiroz: —
"Deferido. — (P. 7.220-62).

Ney Cezimbra Kruel — solicita um
prazo de 30 dias para tomar pos-
se do cargo para que foi nomeado: —
"Aut arizo — P. 20 . C4C- 62 ) .

Oscar Deodora da Silva — 2. Ma-
i quinOto PMF; permissão para eussar
a Fscola de Marinha Mercante do
E. J., para melhoria ,de Carta: —
"Indeferido — (P. 3.834-62).

1 Paulo Dias — 'Escriturário S. P.;
sol icita apiesentação junto ao Minis-
tério da Marinha, paia obt-nção c.a
Carteira de Identidade — "Deferido.

1— P. 22 e08-62).
1 Raimundo Ncnato Barbosa — Cabo
Fguista, ex-servidor; pagamento
vencimentos atrasados (diferença), por
intermédio da Ag. de Salvador: —
"Pague-se a importância de Cr$ ....
4.323.63. po int 'médio da Agência de
Salvador face às informaçôss" — (P.
11.ls3-62).

Rogerio Pelazza — inativo; reconsi-
deração do despacho publicado no Boi.
77-62, no requerimento protocolado sob
o n9 46.990: — "Mantenho o despacho
anterior, pelos próprios fundamentos
esclarecendo que a aposeiatadoria da
reque rente foi regida pelo Decreto ...
22.872 de 29-6-33, não se aplicando
deste modo os dispositivos legais invo-
cados em seu requerimento, face o pa-
recer 350-62 da Procuradoria" (P. ...
17.165-62).

Sebastião Chagas dos Santos — Fo-
guista, ex-servidor; pagamento de di-
ferença de Paridade: — "Deferido.
Pague-se a importãncia de Cr$ 	
10.208.50, referente à diferença de
vencimentos — (P. 13.585-62) .

Tercilia Monteiro de Meio — viúva
do servidor inativo Fausto Vieira de
Mello, pagamento da ReelassificaçâO e
Paridade deixadas de receber pelo
"de cujos": — "Deferido. Pague-se a
importância de Cr$ 55.254 00, referen-
te ao plano de classificação e pari-
dade. deixeda de receber pelo "de
cujus" — (P. 10.585-62).

Valdevino Miguel Santos —r 2. Co-
zinheiro PialF; pagamento de diferença
de acidente, etapa e gratificação de
função: — "Deferido, Pague-se a Im-
portância de Cr$ 43.775.40, referente
a complementação de acidente, do pe-
riodo de 29-10-61 a 10-5-62 — (P.
19.017-62).

Pedidos de Readmissão

Areuive-se face ao parecer do Con-
sultor Gera da República publicado no
D. O. de 13-4-62.

Adeir da Silva Coutinho — Traba-
lhador, T. s. G. — (P. 3.990-62).

Aguinaldo Gomes da Silva — Guia-
dasteiro — (P, 8.228-62).

Alberto Taddeucci — Conferente de
Carga — (P. 6.316-62).

Aldino Marinho de Almeida — Tra-
balhador — P. 2.939-62).

Aluizio Vaaccncellos de Menezes —
Talfeiro — (P. 2.851-62).

Amaro Bezerra de Souza — Moço
PMF — (P. 6 840-62).

Américo Hipúlito Duarte — Carvoei.
rc PMF — (P. 4.274-62).

Antonio Marrocos quedes — Taifea
no pp,IF — (P. 11.686-82,
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Jaures Nogueira - Caapinteiro.
(Proc. 5.373-621.

Amei Arnaldo d . Moita - Op. Cons.
Naval. (Proc.. 4.665-62).

eoaalo aalaeau auearnowlez -
Trabalhador. (Proc. 6 674-621 .

João de França Corrêa - Traba-
lhador, (P.cc. 4.942-62).

Joaquim Bernardino Anames Ju-
nior - C. Mestre. ( p roc. 5 5a2-ilea

Joel Rocha - C. Foguista, (Pica.
W 51.548-61).

Jorge Corrêa dos Santos - Traba-
lhador. (Proc. 4.215-52).

Jorge Fabricio - P. Incandlo.
Jorge Perca-a - Op.

(Proc. 4.981-62).

	

Je ;e	 2 r d"R de - Traba-
lhador. (Proc. 4.731-62).

José Auseasto ue Ata:vedo - Car-
pinteiro. (Proc. 5.3.::5-62).

José Chaves Neto - Trabaihador.
(Proc. 5.004-62).
. Jcsé de Almeida - Incandio.
(Proc. 4.814-62).

José France CO da Silva - Taifei-
ro, (Proc. 50.620-61),

Joss Frencao ele aouza - Lustra-
do-. (P :oc. 5.001 - ,12 ) . .

José Juarez - Carpinteiro. (Proc.
no 5.250-62).

José Martins Amaral - C Mestre.
(Proc. 4.782-62).

José Milton Ribeiro - Lu.strador.

	

(Proc.	 .
José Pinto Pareira - Lu.-trador.

	

(Proc.	 .	 -	 .
José Ribeiro Padial - P. Incêndio.

(Proc. 4.809-62.
. José Teixeira Leite - Taifeiro.
(Proc. 50.499-61).

Juventino Azevedo dos Santos -
Eletricista. (Proc4 939-62).

Julio Batista Teixeira Op. - Má-
quinas. (Proc. 4.611-62).

Laury Rodrigues - Op. Máquinas.
(Proc. 4.980-62).

Leonel Soares - Op. Máquinas.
(Proc. 4.603-62).

Lourival Fernandes de Pinto -
Op. Máquinas. (Proc. 4.371-62).

Luciano de Albuquerque - Op.
Maquinas. (Proc. 4 989-62).

Luiz Aguilar - Carpinteiro. (Proc.
nu 5.336-621.

Luiz Nunez Rivas - Carpinteiro.
(Proc. 5.337-62).

Manoel Gomes de Oliveira - car-
pinteiro. (Proc. 9.947-62).

Manoel Horário Gonçalves - Car-
voeiro. (Proc. n9 5.918-62.)

Manoel Israel Pereira - Mestre.
(Proc. no 5.533-62.)

Manoel José Antônio - Carpin-
teiro. (Proc. n° 5.333-62.)

Manoel Marnues - Trabalhador.
(Proc. n9 6.482-62.)

Manoel Messias Beiarrnino - Car-
voeiro. (Proc. n9 51.546-61.)

Manoel Pereira - Lustrador. (Pro-
cesso n° 5.322-62.)

Mário Andrade e Silva - Op.
Cons. Naval. (Proc. n°

Mauricio 14. V g.'rr,s 	 - Op.
Máquinas. (Proc. n9 4.765-62.)

Moysés Rucita ela Siaa - Eletri-
cista. (Proc. n 9 5.175-62.)

Nelson de Brito - Motores. (Pro-
cesso n° 5.141-62.)

Nilton de Souza Canuto - P. In-
cêndio. (Proc. n9 4.938-62.)

()atavio Fernandes da Silveira -
P. Incêndio. (Proc • n 9 4.820-62.) •

Odilon Ferreira dos Santos - Tra-
balhador. (Proc. n° 4.950-62.)

Orlando Lourenço Prado - .Tal-
feiro. (Proc. n° 50 422-61.)

Osmar Rodrigues de Mello - Op.
Motores. (Proc. n9 4.818-62.)

Oaeas Barreto - Op. Mores. (Pro-
cesso n9 4.205;62.1

Ozório Queiroz Viana - Op. Má-
quinas. (Proc. n° 4.986-62.)

Paulo Mendes Freitas -• Trabalha-
dor. (Proc. n9 6.508-62.)

Porphirio Reynaldo da Silva - C.
Mestre. (Proc. n9 4.821-62.)

Rafael Giordano - Taifeiro.
cesso n° 51.327-61.)

Rubem Rodrigues - op.
(Proc. n° 5.039-62.)

Salviano de Souza - C.
(Proc. n9 51.547-61.)

Motores.

Foguista.

(Pro-

Pedidos de Readinissa,o

Arquive-se (face ao parecer do
Consultor Geral da República publi-
cado no D. O. de 13-4-62).

Antonio Pereira da Silva - Moço
PMP - (P. 8.181-62).

Antonio Pinheiro Wander12y - Tal-
feiro PMF - P. 861-62).

Antonio dos Santos - metr. 17.566,
Carvoeiro PMF; - P. 10.975-62).

Apolinário Roberto de Sant'Anna -
Illatinheiro P. 3.846-62).

Aydano Costalonga - Cozinheiro
PMF - P. 11.503-62).

Bruce Gomes de Castra - Carvoei-
ra Paia' - P. 6.687-62).

Bruno Joaquim Caetano - Opera.
- ;P. 4.228-62).

flodaaldo Otiveira -a= Ca-v0eiro
r:sx • P. 10.577-62).

Gabei ia de Moura F. altas	 Prati-
Cant - de 2 g (P. 5.775-62).

Irio Vieira da Costa	 Taifeiro -
(P. 11.879-G2).

Lsair Gimensz do Cauto - Pratican-
te, Máquinas P. 5 762-62).

Jaime Calixto Alves - Carvoeieo
PMF - ( P. 4.430-62) .

Jair Pe:eira Pira° - Aprendiz de 2"
(P. 4.5:e-62).

Jasar. Ramos Sanares - Trabalhador
da 34 - P. 11.535-62).

Joacy Rodrigues Mota - Tsifeiro
PalF - (P. 7.090-62).

João de Carvalho Silva - Careroeiro
PMP (P. 4.217-62).

João Ferrira da Costa - Sèrvente
- (P. 5.724-62).

Joaquim Aroldo dos. Santos Pereira
- P. 3.511-62).

Jorge Alves da Silva - Maço PMF
(P. 6.789-62).

José Ferreira Campos - Moça( PMF
- (P. 10.761-62).

José Jorge da Silva - Moço PMF
-	 (P. 2.811-62).

José Paz Barreto - Praticante de
Se - (P. 11.141-62).

Laerte Silva - 2. Maquinista PMF
- P. 4.259-62).

Luiz Elias Vidal - Marinheiro PMF
- (p. 11 549-62) ,.

Manoel Juvenal° de Freitas - Car-
voeiro - (P. 16.804-62).

Mano 1 Pereira de Souza - Carvoei-
ro Palie - (P. 11.553-62).

Nelson A ves de Mattos - Aprendiz
ae 33 - P. 10.737-62).

Newton Guedes Duarte - Conferen-
te - P. 2.918-62).

Nilton Amado dos Santas - Prati-
cante 34 alasse (P. 4.438-62).

Nilton Sanches Lousa - Pratican-
te de 2e - P. 6.756-62),

Paulo Ferreira de Sá - Taifeiro -;
P. 6.315-62).
Rubens Amâncio da Silva - Apren-

diz de 3 4 (P. 3.398-62),
Sebastião Moreira da Silva - Pra-

ticante de 24 Classe - P. 3.830-62).

PEDIDOS PARA QUE NÃO DES-
CONTEM DO SINDICATO DE

CLASSE

Arquivados;
Hermogenio de Oliveira e Jair Sou-

za - Operários, Est.	 5.019 02).
Aldarico Veeissimo de Azevedo -

Pedreiro. Esit. (P. 5 S52-t2).
Adriano Novaea - Eletricista, Est.

(P. 3.345-62).
Almindo Santos Barata - Op. Má-

quinas, Eat. (P. 4.e32-62).
Almir Cunha - Op. Máquinas,

Est. - P. 4.951-62).
Amaro Cavaleame de Paula - Tal-

feiro, P.M.B.F. - (P. 50.395 61).
An.L0 de Aemeida - C. Mestre,

P. 5.129-62,
Antonio de Oliveira Bispo Filho -

Cap. Of. Mágu.naa. - F. 4.763-52).
oniorau Honorio da Silva - Op.

Of. Macumas. - (P. 4.982-02).
P.paanerio Ferraz Amalia° - Art.

Velame Ser. Abastecimento. -
5.798 62).

Aristateles Nilo - soldador a Ele-
tricidade. - (O. 5 168-62).

Armincio Galvao - Op. Of. Cald.
Cobre. - W. 5.127-62).

Arrasado Tavares e outros - Tal
feiro, Este (P. 50.497-62).

Alabur. de Senna Gomes - Op. Of.
Máquinas - (P. 4,233-62);

Ary da Cunha Campo.- - Carpin-
teiro. Est. - I.P. 4.73562.,

Augusto dos Santos - C. Mestre.
Est. - P. 5.755 62).

Bento Barreto Landini - Traba-
lhador - (P. 4.475-621,

Danton Ricardo de Oliveira - Op.
Máquinas Est. - (P. 4.977-62).

Darcy da Costa Kelly - Lustrador,
Est. - (P. 5.736 62).

D•iceu P. Daria da Silva - Op.
Máquinas - (P. 3 857-62).

Domingos Martins - Carpinteiro
- (P.- 4.966-62).

&len Borges Oliveira - Carpintei-
ro - (P. 4.631 62).

Eduardo Comes - Op. Cons. Na-
val - (P. 4.231-62).

Eduardo Gomes Pereira - Op. Má-
quinas - (P. 5.012-62).

Elias Dias da Costa - C. Mrstee.
- 19. 5.611-62).

Elias Jeremimo dos Santos -
feiro - (P. 50321-62).

Elmo Gusmão da silva - Op. Ma-
quinas - (P. 4.769-432).

Eloy Rodrigues Ferreira - Traba-
lhador, T.S.G. - (P. 4.963-62).

Elysto Dias da Costa - Trabaiha-
dor, T S.G. - (P. 5735-62).

Eraldo Benevenuto da Silva - Op
Of. Cald. Ferro - (P. 5.027-62).

Ernani de Mello - Trabalhador -
(P. 5 202-62).

Erneslo Tavares - Op. MaquInae.
- (P. 4.984-62).

Firmina da Silva Porto - C. Mes-
tre. - (P. 5.610 621.

Firmo Marinho da Silva -• Tra-
balhador, T.S.G. - P. 5.537-62).

Francisca de Paula - Op. Maqui-
nas - (Ia 4988-62).

Francisco Marques da Silva - Op
Mánuinas - (P. 4.9e0 62).

Ballo Cardoso - Copeiro, (p.
52.040-61).

Henrique Rocha Neto - Op. Má-
qu i nas - (P. 4 987-62; ,

Hevilesto Teixeira Bastos - Op.
Of. Motores. (Proc. 4.967-62).

Ianacio Guaracy de . Menezes -
,Eletricista. (Proc. 4.763-62).

Iol e natno ouirino Libaria) - Of.
Lustração. (Proc. 4.971-62).

Irahi Gentil de Armila - 01' . Of.
Luatraeao. (Proc. 5.375-62).

Iria ela Costa Vieira - Op. Of. Car-
pintaria. (Proc. 5.377-62).

Isael Luiz dos Santos - C. Foguis-
ta. (Proc. 50.498-61).

Isidoro Gonçalves de Brito - Op.
Of. Pintura. (Proc. 4.625-62).

Iteio Reis Kircove - Carpinteiro.
(Proc. 4.616-62).

Itapibajara Antonio de Moura -
Carpinteiro. (Proc. 4.613-62).

Ivo Pereira de Manos - Carpin-
teiro. (Proc. 4.624-62)

Falecimento de servidor
lopaminondas Calixto ea t'ens141,

Filho, ocorrido em 6 de itl!ho d. 19a1,
conforme certidão de óbito da 5 4 Dis-
trito Municipal de Se.o ,Cenee•a,
anexo ao reque r imento protesolacio
sob o no 22.8W-52.

Manoel Avelino dos Ssntra. ocor-
rido em 20 de setemaro de "I3i7. C9n.
forme carta% de óbi t o da 94 Ca-
cunserieão da Estado da Guanabara,
anexa ao requerimento ea etecolaelo
sob o no 18.133-62.

Antônio Rubano, ocorrido em 26
de junho de :952, conforta- e-rtidão
de óbito da 10 g Circen.crirão do Es-
tado da Guanabara, anexa ao reque-
rimento protocolado sob o a" 22.416,
de 1962.

Lotaçdo de servidores
Na la Seceão da 3 5 Divisar) do

Ezequias Marques de Oliveira, na-
meado para exercer o cargo de Escri-
turária conforme Boletim n° 105-37,
de 5 de junho cie 1962.

No Sarviço de Auditoria, Wilson
Drumond.

No Servico de Contabilidade, Sa-
muel Mousovich.

Na Divisão de Estatística, Leopoldo '
Roberto Van Erven.

Na Divisão de Paltae e Avaria,
Jonathas Simples de Oliveira.
Na superinaendência Comercial,

auiz Xavier de Saara.

Sebastião Lopes de Oliveira - Cp.
Maquinas. (Prce. n"

Sebastião Pôrto -
n° 5.013-62.)

Theodomiro Frutuoso Ma: tias
Silva - Taifeiro. (Paia n"	 )

Tranquilina U. Velasso Júnior -
Op. Máquinas. (Proc. a 5.)3(-C2.)

Waldemar P.rantas -	 ii.n.C,e+, o.
(Proc. no 4 386-62.)

Waldemir Malta - Vidraceiro.
(Prac. n 4.337-(.2.)

Walderrair R. Cos ta - Prdre1ro.
(Proc. n o 4.931-52.)

Walfriclo Amoral Fonas. -- Cp.
Maquinas. (Proc. no 4.8.59.(az

Wenceslai( Uterajara e el Costa.
Tal feiro. ( Proc . nv 50.421 -01. )

Ubaldino Mar ia:Is da Cesta - Car-
pinteiro. (Proc. no 4.59a-0e.)

Waldomiro de O. Mancas a (natos.
Moço. (Proc. no 50.493-1)1.)

SERVIÇO DE PESSOAL

Adicionais
Deferidos, de acardo com o art. 146

da Lei 1.711-52.
Antonio Fernandes Alves - Operá-

rio le Classe, S. Elétrica; 15% a par-
tir de 24-8-61 - (P. 5.930-62). -
Import. a pagar ref, ao período de
24-8-61 a 30-6-62. Cr$ 46.050,00, e a
partir de 1-7-62, mensalmente, Cr$
4.500,00.

Erço Nogueira - Operário, Eletrici-
dade; 15% a partir de 15-6-62 -
(P. 4.195-62) - import. a pagar ref.
ao periodo de 15-6-62 a 30-6-62. Cr$
2.400,0. e a partir de 1-7-62, meneai-
an lite, Cr$ 4.500,00.

Manoel João Duarte - Marinheiro
PMF; 15% a partir de 15-2-62 - (P.
10-226-62) - import. a pagar ref. ao
periodo de 15-2-62 a 30-6-6Z Cr$ ...
17.000.00, e a partir de 1-7-62, men-
salmente, Cr$ 3.750,00.

DEPAR TAMENTO NAC!ONAL
DE OBRAS DE

ATA N9 80-62

Ata ela reunião da comissao ne ree
erbirnento de propoatas para a con-
corrência pública, para prasseeezimee-
t o da caralizneão do e(1,-reati (ia Ci-
cie-cie. constando da enastrava() .le duas
pontes de concreto armado, eia Ara-
guaia Estado de Minas Coras.

As quinze horas do dia vinte e nua.
tro de julho de mil novecentos	 si-.-.-
senta e dois, na sede ciaste Deparia•
mento, à Praça Pio X, n° 73, V andar,
reuniu-se a comissao camaerta dag
engenheiros Jorge Paes de 5 icaleirerto
e Abeilard de Bittencourt A/hora/lia
respectivamente diretores das Divi-
seies de Projetos e Adrainis tseeeo, en,"""°
genheiro Heitor Alvarenga, direita
substituto da Divise() de Obres. e Ia
dons Washington do Rosário. °areal
de Administração -- nível 14 servira
do de secretário. Declarada ah:ria 1
sessão. o Senhor Presidente carmina
cou que a mesma se destinava ao ree
cebimento de proposcas, para a fon.
corrancia pública, para prose:amimem
to da canalização do córrego da Cicia(
de, constando da canstnicão de dual
pontes de concreto armado, em Arai
guari, Estado de Minas Gerais, te
acardo com o Edital de cola-arranca
nO 106-62, publicado no Diário Ofic;4
de vinte e nove cict junho do mil ng
vecentos e sessenta e deis, rataina ne
mero 7.138.

• 	 I I
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Vèrba Bancária
Guia de Recolhimento

Preço: Cr$ 0,40
r

' À VENDA: Avenida. Rodrigues Alves, 1 - Agência 1- Ministério da Fazenda!
- ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

M3273 Segunda-feira 30
	

DIÁRIO OFICIAI: '(SecN6 I — Parte IT)' 	 41.4%6 nw 1967

As (ri i nze horas e cinco minutos f oi
e:cerrado o recebimento de propostas
sichando-se sèbre a mesa apenas a da
firma • Fratesehi te Cia.

Verifitando-se que esta firma esla-
va re ,rularmente inscrita ra concor-
p 'ncia. e Ser boi Presicienr r. autorizou

ebe r thra da propost3. que foi ri 	 -
beicinno nelas membi os	 aia 3ã.

A ri-oposta, em resumo, foi a se-

ratesehl 8; Cia.
Preçe total dos serviços. 	

Crs 10.4F0.753 01, (dez noi r lik, s. roei-
t,ocentes e oitenta mil, . ,etecentes e
cinqii-nla cruzeiros),

Prato para ?.xecticiio: 4e0 (quntro-
certos , dias corridos.

Nada mais eiorrendo. e e riiiior Pie-
silente sneertou a sessa, às ouinze
horas e quinze minu tos, a tite , i7arir'.e-
rue, colou' seeietário, a asoar a pre-
sente ato que vai nor nino assinada
e p-ia dem p it niembros da comivão.

r) de Janei,e rint e quiti-, /1.!
julla øe mil novecentos e s ‘ s .,:er.ta e

dois. licione 1Vashington ilo EA-
sário. Secretário — Jorge P1es 'te Fi-
gueirmao, Presidente — H eitor Alva-
renga — Abeilard de Bittencourt
Amara ate.

ATA 1n19 83-62
Ata da reunião da comissão el e re-

cebunento de propostas para a con-
correncia publica, para e:•:e,,Irão
.4,rviço, de Dragagem Ge Cari: no
Distrito de Goitacaze.s . Estado do 1-tio

i de Janeiro.
Às dezesseis liaras do ii i vinte e

quatro dt julho de mi novec.mtos e
,;essenta e dois, na sede dils te Depar-
-amelitu à Praça Pio X n9 78, 4 3 an-
lar, reuniu-se a comissào composta
dos Engenheitos Joree Paes de Fi-
gueiredo e Abeilard de 13ittencourt
Amarante, respectiverr ente diretores
ias Divisões de Proiens e Adminis-
traçio, engenheiro rle'tor Alvarenga,
diretor substituto da Divl são de Obras
e Ilciene Wsahington do Po .iario, Ofi-
cial de Administração — nivel 14, ser-

vindo de secretário, Declarada aber-
ta a sessão, o Senhor Presidente co-
r.:uri:c-ou que a mesma se destinava
a., recebimento de prol, istas para a
concorrência pública, para execução de
serviços de Dragagem d Canais, no
Distrito de Goltacazes, Estado do Rio
de Janeiro, de acôrrio 1. 3111 0 Edital
de coneorrencia n9 l07-62, publicado
no Diário Oficial de vinte e nove de
junho de mil novecentos e sessenta
e dois, páginas as. 7. 1.33 e 7.159.

As dezesseis horas e dez :minutos
foi encerrado o recebimento de pro-
postas, achando-se sõbte a mesa ás
das firmas: Amoral, Breves & Cia.
1,t-ia. e Oscar Alves &

Verificando-se que estas firmas Es-
tavam regularmente inscritas na e(:n-
coerência o Senhor Preçicrinte auto-
rizou a abertura das propo-,ras, que
foram rubrieiicias n seos c n rccriemes
e membros da comine.

As propostas, em resumo, foram as
seguintes:

Amaral, Breves & Cla. Ltda.:
Preço total dos servIcos: 	 .

Cr$ 26.242.000,00 (vin l,e e seis
cinzentos e quarenta e deis mil

cruzeiros).
Prazo para execução: 540 (quinhen-

tos e quarenta) dias corridas.
Oscar Alves Sz Cia. Ltda.

Preço total dos serviços: 	
Cr$ 26.612.000.00 (vinte e sei , Mi-
lhões, seiscentos e doze mil ettizei-
riis).

Prazo para execução: 540 (1 ,1:n1:len-
tos e quarenta) dias corridos

Nada mais ocorrendo .0 Senhor PI e-
sidente encerrou a sessão às
horas e vinte minutos, autorizando-
me, como secretário, a lavrar a pre-
sente ata, que vai por mim assinada
e pc'os demais membros da comisOo.

Pio de Janeiro, vinte e quatro de
julho de mil noveceni ns e ses ,eo t.• e
dois. — Ilcione Washington do Ro-
sário. Secretário — Orpe Paes de Fi-
gueiredo, Presidente — Heitor Alva-
reluta — Abeilard tie Bitteri)ert,
Amaran te,

ARQUIVOS
DO

MINISTER/10 DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doettrina, decisões adminis-
trativas, pareceres, acórdãos dos tribunais lu-
diciários, legislação, acornpanHdo d e h)chut,,S

analítico e allabéta.o. Publik,“„ão

Preço: Cr$ 40,00

VEN'1)A

Seç;io de Vendas : Av. Rodrignes Alves, 1

Ajéncia 1: Ministério. da Fa:rritia

Atende-s.e a pedidos pelo Serviço de Reeinbólso Postal



MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

O Presidente do Conselho Nacio-
nal do Serviço Social Rural, de acer-
do com a deliberação tomada na 4139
:sessão, realizada em 19 de outubro
de L960, resolve:

N9 S 3 — Homoloaar o convênio, ob-
jeto do P. SSR-1.463-62, celebrado em
4-7-62, entre o Conselho Nacional do
Servico Social Rural e o Centro La-
tino Americano de Pesquisas em Ci-
ências Sociais, objetivando o estudo
das atuais condições a grárias do Bre-
ai'. de acôrdo com, a autorização dada
pela Resolução n9 769-CN. de 14-6-62.

O referido convênio, anexo à pre-
sente Portaria, dela faz parte inte-
grante

Ostealdo de Souto Martins. Presi-
dente do Conselho Nacional do Ser-
viço Social . Rural.

Têm,' de Convênio nue faeni entre
si o Conselho Nacional do Servieo
Social Rural (CN-SSR) e o Centro

Latino Americano' de Pesquisas em
Cieneras Sociais, tio-avante simples-
mente CENTRO, objetivando c es-
tudo das atuais condiçées agrárias
do Brasil.

c) cooperar financeiramente para
execução dos trabalhos previstos na
cláusula primeira.

d) divulgar, de acôrdo com seus
planos . e concordando do CENTRO,
ot resultados obtidos..

Cláusula. Quinta — O CENTRO
compromete-se a:

a) aceitar a participação do CN-SSR
em todas as etapas da pesquisa e per-
mitir-lhe o acesso a qualquer tipo de
material Colhido nas mesmas

bl enviar caem três meses, a par-
tir da data da assinatura deste Con-
vênio, - informações sóbre os trabalhos
já realizados e em execução, indepen-
dentemente do contrôle exercido na
forma do item anterior.

c) fornecer ao CN-SSR, indepen-
dente de qualquer pagamento, medi-
ante concordância das partes interes-
sadas, os resultados das pesquisas rea-
lizadas.

d) realizar a publicação dos da-
dos obtidos pelo Projeto, bem como
orientar a divulgação dos resultados
do mesmo quando o SSR deseje fa-
zê-la.	 *

Cláusula Sexta — Pará efeito do
que consta ri aCláusula Quarta. o
CN-SSR compromete-se a pôr à dis-
posiçor do CENTRO a quantia de cin-
co milhões de cruzeiros 	
(Cr$ 5.000.000.00) à conta da 'verba
de oanada a "Outros Serviços Con-
tratilaisa (Rubrica 1.1.3.991 do Cone
yelhe Nacional cio Serviço Social Ru-
ral, constante do Orçamento anual
para 1962.

Parágrafo Único. Os recursos finan-
ceiro mencionados nesta cláusula
se da° co'ocaclos à disposição do Exe-
cutor de uma só vez, logo após a
homologação do preesnte Convênio, no
Banco do Beaeil.

Cláusula Sétima — Bens imóveis,
veículos e equipamentos de preço uni-
earic superior a dez mil cruzeiros (Cr$
10 0O0,001, adquiridos à conta da con-
tribuição de que trata a Cláusula
Quarta são de propriedade do CN-SSR
e a ele reverterão imediatamente após
• extinção do Convênio.

Parágrafo trnico. O executor do
Convênio fica obrigado a comuniaar
ditas aquisições no CN a medida oue
()ais forem sendo feitas, para a de-
vida contabilização.

Cláusula Oitava — O Fesectitor do
Convênio será o Diretor do CENTRO
que em nome do mesmo se obriga
a prestar contas da aplicação dos re-
cursos financeiros até. vinte (201 de
janeir,e do próximo exercício. obede-
cendo aos preceitos do Código de Cosa-
debilidade Pública e demais axician-
cias da Divisão Financeira do SSR.

Parkzeafo Único. Em caso de res-
cisão do presente Convênio, a refe-
rida prestação de Contes deverá ser
apresentada até noventa (90) dias após
a notificação da citada rescisão.

Cláusula Nona — Este Convênio não
lima a qualquer ação lateral do
CENTRO que vise a obter o concurso
de outros órgãos ou entidades para
maior alcance dos objetivos do Pro-
jeto.

O presente Convênio foi autorizado
peia R.esoução n 9 769, de 14 de junho
de 1962 e vai por todos assinado, na
presença de testemunhas, indepen-
dente do pagamento de se:os na for-
ma do art. 15, n9 VI. parágrafo 59
da Constituição Federal. — Oszvaldo
de Souza Martins — Aguinaldo Elo-
réne'o — Manoel Dief71LPS Júnior —
Reclolfo Sto,enhanen — Teetenminhas:

Palmeira — Floróncio

RESOLUÇÃO N 86-CN, 115 12 DE
JULHO DE 196:

Aprova Termo Aditivo de con-
trato celebrado entre o Conselho
Regional do Servieo Sccial Ru-
ral do Estado do Rio de Janeiro
e a Associação Rural de Angra dos
Reis, estipulando a implantação
de viu programa de desenvolvi-
mento e organização de comuni-
dade, na área influjncia da-
quela Associação Rural.

O Conselho Nacional do Serviço
Social Rural, no uso de suas atri-
buições legais.

Cons,iderando o que corista do P.
SSR-276-62 resolve:

Artigo Único. Aprovar o Termo Adi-
tivo de ,Contrato celebrado em •	
13-2-62. entre o Conselho Regional do
Servir° Social Rural do E etado do
Rio de Janeiro e a Aesociariat Rural
de Angra dos Reis, estipulando a im-
plan tarão de una prosaama de Is-
isenvolvimento e orisonlzi oã m de co-
munidade, na área de inflieencia da-
quela Associarão Rural.

Parágrafo Único. O refe e irin Terno
Aditivo, anexo à presente Rerolucao
dela faz parte integrante. — °mar-
eio de Soara Martins, Pai-eic'ente
Con eelho Nacional do Seiviço Social
Rural.

Têrnio Aditivo de Contrato que tornem
de um lado, o Conselho Re gional do
Sei-Me° Social Rural do Estado ao
Rio de Janeiro e de outro laao a
itssoeiacão Rural de Ang ra dos Beis
estipulando a implantacáo de um
Trograma de desenvolrimento e or-
ganizneao do Comunidades, na ar,ui
de influência daquela Assoczaçao
Rural.

Aos treze dias do mês de fevereiro
de mil novecentos e sessenta e eiois,
na cidade de Niterói, à Avenida Ama-
ral Peixoto, 171. 7 9 andar. presentes
de um lado o Conselho Re gional ao
Servir° Social Rural do Estado do Rio
de .P,reiro, representado por seu Pre-
sidente Dr. Prancelino Bastes Fran-
ca e de outro lado. a Associaçâo Ru-
ral de Angra dos Reis, representada
por seu Presidente Frendam uere)ra
Rocha e pelo 19 Tesoureiro Sr. José
Behniro cia Paixão, resolvei renovas
por mais um ano, de primeiro de ja-
neiro a trinta e um de dezembro de
mil novecentos e seescnta e efois os
termos do Convênio assinado aos dois
dias ic mês de janeiro do ano de mil
novecentos e sessenta e um, autorizado
pela Re e olueão 461-CN de 5-4-61, lio-
moloarrio pela Portalla 121-GP de
1-9-1961, radicado Vidos as demais
cláusulas do Convênio tom exase,ao
das cláusu l as abaixo que odes:rirão a
ter a seguinte redactus:

Cláusula II — O Convênio ora adi-
¡ t acto terá durarão até 31. de (Vazem-
bro do corrente ano, poden do, entre-
tento, ser abreviada a sua durarão a

, c eiterio e d . acôrdo com as c aroma
andas da CR-R.J po Departnme:ao
Técnico Administrativo do SSR.

Cláusula VI — O Conselho Regio-
nal do Servia° Social Rural do Es ta-
do do Rio de Janeiro, pagará a As-
sociação Rural de Anera dos Reis
pela colaboração ora convencloeeda
a importância de (are 1.000.000,0e
(h em milhão mie cruzeiros

Paraceraf Único. A despesa decai'-
rente do presente Convénio correra
Por cerda da dotaria° 1.1.3.99 — C-a-
tros Seaviços Contratuais — do SR-
SR-RJ. para o exercido de 1962.

Posa clareza e validade do que fi-
cou convencionado, o Convênio ora
aditado e que foi autorizado pela Re-
soluceo 4a1 . C.N. de 5-a -61 e homologa-
do- pela Portaria n9 120-GP de 1-9-$1
e o aeesente termo aditivo aprovado
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pelo Conselho Regional em ua 90a
sessão, realizada em 27-.2-61. lavroil-
se êste termo que lido peias •paieee
e testemunhas e achado eoniortne
por todos assinado, independe nicna
te de pagamento de selo, na foro e
do At. 15 n9 VI 59 da Conetitul-
ção Federal. — Francelino Ba..br;
França, Presidente do CR-RJ — AR —
Angra dos Reis — Francisco Per( tre
Rocha, Presidente — José Belmiro f;(4

Paixão, 19 Tesoureiro — Te te'ssi,-
nhas — Guilherme Guerrei .o Falcá,)
— Evaldo Vieira dos Santos.

RESOLUÇÃO N9 797-CN. DE 12 DE
JULHO DE 1962

SERVIÇO SOCIAL RURAL

PORTARIA DE 9 DE JULHO
DE 1962

Aos cirieiro dias do mês de julho de
mil novecentos e sea-enta e dois, a
rua Santo Amaro, 28, nesta Cidaele
de MC de Janeiro, presentes, de um
lado c Conselho Nacional do Serviço
Social Rural, adianto designado sim-
pleemente CN-SSR, aeste ato reme-
senha° pelo seu Presidente, Dr. (as-
a-eido de Souza Martins e pelo Di-
reto—Geral. substituto. Dr. Aguinaldo
Floreocio e, de outro lado, o Centro
La t ino Americano de Pesquisas em
reane l e e Sociais. adiante _designado
CENTRO. repreeiaritado pelo seu Dite-- ler ai Manoel Die aues Júnior e pe'o
Secretário-Geral, Professor Rodolfo
Stavenhaeen, foi celebrado o Convênio
oue se reg,erá pelas cláusulas seguin-
tes•

Cláusula Primeira — Objetiva o pre-
sente Convento a realianção de pes-
quisas e estudos de caráter sócio-eco-
nômico toara a determ i nara° das con-
eicões da estrutura agrária do Brasil
seoundo os têrmos do projeto anixo a
éete.

Clau sula Segunda — O preeente
Convenio terá vigência até 31 de de-
arrobro de 1962, e poderá a juizo dos
conta:d. :mies, ser renovado ou prorro-
gado par um exercício ou mais, me-
diante simples termo aditivo, uma vez
hr	 deterão oreasnent e sea específica.

riraora eo Prim eiro. Poderá, no en-
_	 tanto ser rescindido a qualquer tem-
. 'aso no caso de aleumes das partes

d e ixar de cumprir as obrigações nele
pite vistas.

Parágrafo Segundo. A existência de
chiou:soe, orçamentária especifica não
importa, neceseariamente, na obriga-
rão, rara o SSR. de renovar (ou pror-
anisem o convenil cuias contas e ava-
liarão não hajam sido aprovadas ou
unorernmendern a renovecao (ou proa-
mearão). a critério exclusivo cia ad-
miniet raça°.

• Cmumla Te,cerra — A execrotao
deste Convênio doara sob a respon-

3 ele direta do Diretor do
CENTRO.

Chilits? n la Quarta — O CN-SSR se
°b elga a:

a cooperar tecnicamente na exe-.
cuçáo déste Convénio. em tôdas as
suas fases, através da pareicipeçao
e'etiva de um técnico em pesquisas

t ecnico em estatística, desiena-
dos pelo DIA com prévia audiência
clo. CENTRO

h) colaborar através dos CC.RR.
sob qualquer forma juleada útil e
oportuna para, o "deeideratem"
Pedi n..0
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Aprova convênio firmado ciso!
o Conselho Regional tio soirsier
Serial Rural da E.'s ado its
Paulo e a Associação Perral
Mirandõpolis.

O Conselho Nacional do Seei vto
Social Rural, no Uso de si as adibuillinilf
ções legais,

Considerando o que ersneta do Pro-
cesso SSR-2.177-62, resolve:

Artigo Único. Aprovar o e91V:Iiie

firmado em 8 de março de 1952, eistit
o Conselho Regional do. sere l co So-
cial Rural do Estado de São Pau l o e
a ASECt'aCãO Rural de Mirardepolis.

Parágrefo Único. O r ec e 'do C011"
vénici, anexo à presente Resolu e e o de-
la faz parte integrante. -- Osieglie
de Sou-:a Martins, P-esid e n t e do Cen-
selho Nacional do Serviço Secial
ral.

Convênio que fazem o Coo:alho.
Rezional do Sorv'ço 5ortal flora;
do Estado de São Paulo e • Asiio-
dação Rural de Mirando:soles.

Aos oito dias do mês de março do
ano de mil novecen tos e see , enta e
dois, na sede do Conselho Fies' -mo]
da Seevico Social Rosal do Estrelo de
São Paulo, s i to na Avenida Aneelica
n9 752, presentes, de um lado. o alu-
dido Conselho, adiante de.sienedo sern-
plesmente CR-SP, reoresentocel pelo
Presidente do Conselho Nacional da
autarquia, Senhor Oswalcio de S'illZa
Martins, atendendo ao dioassio sio
parágrafo único do art. 2) da Reeo-
lucão ng CN-519, de 13 de de
1e61 cuia vigência foi prarreetacl a pela
Resolução n9 CN-e65, de 17 de ion"ilas
do corrente ano, e, outro lado. a As , o-
elação Rural de Mirandópo l ts com se-
de na Rua Armando Sales CA,?,
nO 140, na cidade de altranaoreei.e
adiante designado simples/sie:de AR,
sociedade civil, registrada ,ab o nú-
mero 69 — Liv. B, fls. 51, na Cartório
de Regis tro de Imóveis e An o xos de
Mirandespolis. representada, na forma
estatutária, pelo seu Presidente Se-
nhor Manoel Flausino Correi. e peio
Diretor Tesoureiro, Senhor 11 situo Ta-
nalra, ficou rstabeloci do o Cenvenio,
que obedecerá às cláusulas e condições
seguint es:

Cláusula t — O cv.sser te Convênio
objetiva a imp l antação e execução de
um proarama de desenvolvimento de
cenitinidaded na áttert municipal onde
estiver sediada a Asseciação Rural de
Merendõpolis, bem assim o preparo do
pessoal técnico necessário. O progra-
ma deste Convênio se enteada einem
proeseguimento aos trabalhes previs-
tos no Convênio assinado entre as
partes em seis de junho de 19j1, eina
&Cação de continuidade.

Clévsu la 11 — O presen i a C inviali
terá duração até 31 de dedenisro
corrente ano de 1962, podendo ser
prorrooado para o ano seguinte, a não
ser era caso de denúncia por quais-
quer cias partes, até 60 (seseensa),
dias antes do seu término.

Parágrafo enfeei. Será rescdndielo
este Convênio sempre que qailqu e io

-das partes deixar de campeai as oloe-
ga'õ3S assumidas.

Ciáusula MI — O CR-SP serê o cajá
ordenador do Convênio, cabendo à
equipe treinada (auxiliarea de 'eouva.
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tlidaden promover a implantação e
execução do programa ne respectiva
éra de atuação.

e 19 A Supervisão e - orentação dos
traiu-hese da equipe flaute a cago de
vrn Supervisor Regional, meneado pelo

e 2e A equipe treinada (Auxidaees
de Comunidele) devera apresentar
meneelmente ao CR-SP, por interme-
dO do Supervisar Regomai, relatório
c :curatanciado das aterldades desen-
voiseeas.

Cláusula IV — O prepam do pessoal
tecrfro de que trata a Cláusula I será
ferio no Curso de Treinamento e reit.
lizai-re de acetado com instiuçõee do
CR-SP, em regime Intensivo, pelo pra-
zo min am de dois (2) meses, com a
parecinação de técnica; do primeiro
e do Departamento Técnico Admtnis-
traavo kDTAt do danseline Nacional,

esorg
neo o ensino completado CCKG tire

• tágm prático.
e e 19 O Cu ao de Treinamento otte-

deceá ao plano é programa traçados
pela CR-SP. aprovado pelo DTA. e de-
vera incluir neces.sltriamente: Noções
de Pe-quisas. Desenvolvimento de Coe
znueidedre, Técnicas de Trabalho com
Greve, Reteções Romanas, Filosofia.
Estrutura e Ação do SSR. Admintsera
ção e suas técnicas. Economia Rural
e Ceeperativismo, Associetiv eedo enr-
teneão Rural. Higiene e Educação de
Adultos. Auxilias Audio Visuais.

I 7, Os elementos a seyar reina-
doe, cujo número e categoria será de-
terminado pelo CR-&- rorineião
centre municipal, devendo sua esco-
lha de preferência recair entre; As-
s's 1 2nt ns Socises ou Edueadoras Do-
merticae, Normalistas e Técnicos Agria

?'- 06 candidatos ao curse de tre t
-narr.enio se Ao recriei-meu. pela AR,

mediante critério a ser fixado peio
CR-SP, que procederá â uma seleçãe
final para fins de matricula.

e 40 Tesdas as deepesae com a rea-
lizeçáo do Curso de leeloaneento :í13

fewt a- pelo CR-SP
C1 ia.4) ta	 Caaent. á AR o paga.

recato de uma ajuda	 _cesto meneai
e.35 seu elementos calculados

, Curau derante a sua denudai, despease
que eureee á por conte oe verba qae
treta e clã itrula segeent e

Pai ágralo Unica. Por ocasião da
errerieun., os aementos sele tonado:,
aseumirão o coraproreasc de presta:
serviços ao Convênio ou a CR - SP oe-
lo prazo miirmo de does (2) anos, r
opae e cr)--,tes.

C lausula VI — O CR SP para ocor-
rer às deepesas com a execução •desie
eciivnio, na pa r te reiittA a a implan-
teerio e eeecução do pregai:eia de le
senvolvirnento de com ineiriee, contra
buirá c--ni a importância de  -
Cr$ 1 lere ae) 09 o ee alei.ão de cri-
zaros) de eetação i e 1 3 99 — (ni-
tres Serv ças — do (Iret,mento
CR-SP no corrente exe.rOxio. Entre
as depe.sas custeadas paios recursos
a-J/1 p évSles, destaerm-se: a) Pago-
mento do nes-:oat da equipe: b) cuatetu
d gs atividade necessárias ao trabalho
das téeniates e desenvolvhfiento do prol

• ?mo; c) custeio, seguro e conserva-
ção dos 'veiculas e metenais.

Pai ao Calco. Os recursos de que
tra ta esta eiált)ula serão depositeb
ris Arr.ência do Banca de Brasil ou da
Caixa Econômica Fed erai do mutilei
pio, em neme e à deu-s.:edit. da AR
devendo rer movimentados por esta t
at aves de seu Preseden te e do tesoe-
vero na forma dcs respectivos Esta
tufos.

Cl( s.^.da- VII — 'Tão logo a eflillt`,
terM:71 e o Curso de Treirraar n t e de
veal oreperar e apresentar ao CR SP,
um Proerrrne de Trabalhe a eer le-
vado a efeito na área de atuação
Esse P er,rama, • ,ue 'reeen-eentierá de-
ta i hrdo p l ana de desee ras. ecrã pee o
em execução- uma vez aprovado paiol

CR-SP, que poderá introduzir as al-
terações que julgar convenientes.

Cláusula VIII — A AR obriga-se es-
pecialmente:

O) fornecer sede e respectiva insta-
laçáa exigidas pelos 'serviços do Pro-
grama de Trabalho;

b) custear as despes* que se façam
necessárias e não se incluam naquelas
p:evestas nas Cláusii ies Quinta e
Sexta;

ci epresentar ao CR-SP. de dois em
dois meses, a respectiva prestação de
contas, independente de cerca° que
se reserva o Ce-SP de obter pronta-
mente quaisquer informações e fisca-
lizar ,a todo tempo os serviços e des-
pesas;

d) a prestação de contas obedecera
aos preceitos do Código de Contabili-
cede Pública ma!s ezigencias da Di-
visão Financeira do e38R e da Divisão
Técnico-Administrativo do CR-SP.

Cetusula IX — Cr 3R-SP ee reserva
o direito de utilizar qualque, área 1.1
programa para treinamento do seu
pessoal.

Cláusula X — Todos es bens de na-
tureza permanente, já adquiridos ou
que eventualmente venham tl sã io
coei recursos d&te e dos conventos,
anteriores, passa-áo innediataniente a
constituir patrintezeo de Serviço So-
cial Rural — CR-SP, revertendo à sua
posse direta uma vez escoado o praz:,
contratual.

Cláusula Xl — O nome do Serviço
temia/ Rural — Conselho Regional de
São Paulo — deverá - conetar abri-
gatóriamente de tabuletas, letreiros,
papéis, impressos, publicações, flâmu-
las, e. bem assim, todo e qualquer tra-
balho de divulgação do Programa em
execução seguido do nome. da Asko-
ciacão Rural reservando-se o CR-SP
e direito de estabeleeei para eese fina
os psdrões que julear convenientes

E par assim estarem de acôrdo, foi
lavado o presente termo, que lido e
achado conforme pelas partes, em pre-
sença da testemunhas dé.st e ato, vai
por toda assinado. Lsentn de selo de
acôrdo fem o Artigo 12 da Lei 2.613,
• el de setembro de 1e55.

São Paulo, 11 de merco de 1962. -
Osavaldo de Sousa Martins — p.p.

Testemunhas — aeda de
Saint Clair — Umbelina Penha Pires.

RESOLUÇ.0 1'19 78 n1-CN, E 12 DE
JULHO DE Hee.

Apreva Tê r de Rerevaçã.o de
c''-"nio celebrado er 	 o C 'ose-
Lho 	 do serviço Somai Ru-
ral do Estaco de Sái.)	 a
Ai-criação 1. eai de -otuceau,
pelei prosseguimento d e nrogre
de dne.nvol7iii ito de comunidade

nrea 'elo citado.
e Conselho ca riai do

P.u..._, no uso de suas atrihuieões

Ceraiderando o que consta
P.	 -erolve:

Artigo auico. Apeovar o Termo de
o de	 - ea eerado em

eo de abril de 19a, entre o Conselho
Rerrioral do Serviço Sociai do
-stado de "'o Paulo a a Associação
Rural de Botucatu, para prossegui-
-lento de programa de d^r -nvolvi-
^i''''''n de enaumeade na rnunicipeo
atado.

Paráar_ ee único, O referido Termo
e- R ev- J, cri eo	 jeee.-.- Re-
eolvção, dela faz pe . .:	 -
-)---"en de St- pza leresiden
o do Ceeeelho Nucional do acrviço
---re e Rural.

Trrto de	 de C_ z:nzo
rue	 a () Carrell.o Rca:cnel
S. Pci!'o„ ao Z,-n:ço	 :;.al Rural
.7 a AR . ^Ci	 P	 de • p
para prosseguimento ,orograma
de deun,alv' -nto de comuntaaae
no mr,nic!plo citado.
Aos trIn's dirs do rn.!..s dz abril co

de mil novecentos e sessenta e
dois, na sede do Conselho Reelonal

de São Paulo, do Serviço Social Ra-
lai, à Av. Alegelica n9 7e2, presen.e.,
de u.e. lado o aludido Conselho,
adiante do_ nado simplesmente Cae-
SP, represeritedo pelo Presidente do
Conselho Necional da autarquia, Sr.
Oswaldo de Eouza Martins, atenden-
do ao eispos,o no paragrafo_ único .3
art. 29 de R.esolue-ão n9 519-Cel, de
13 de julho de 1961, e aja degeraa
prorrogada pela Pceeolecão 0-Cr.,663
de 17 de jane_rd co corkente aào, e
de outro lado, a Associação rural de
_eotuc: :a, com seee à Rua Armancio
de Barros n9 4.e, na cidade .. eeeee-
catu, adiante destemer anu-lesa:ente
Aea sociedade d'li registrada soe
n° arl-lev. A-1, fls. 12-Ie, no carió-
rio do Registro Geral de ee, ...cas e
Anexos da le eircuscrição de Botu-
catu, representado, na forma eu:ai.e-
tária. pelo r-u Prez .en. , Je..na
Batista Cl" e pelo Diretor Vesou-
retro Sr. AM o Do-ini, arou' estrioe-
le do o cenvesdo, que naede-e-it As
cláusulas e condições eeguintes:

Cláusula Primeira — O peesente
convênio obeedva a ireplantaçao e
exacução e une proerama de desen-
volvimento de comunidat 3 na área
munic:pal onde estiver sedieda a As-
secieção •eiral de 4. 3tucatu, bem as-
sint o preparo de peseoal técnico ne-
cessário. O programa derte coceeenio
se entende em prosseguimento aos
trabalhos previstes no convênio as-
sinado -etre as partes era *seis de
junho de 1p61, sem solução de con-
tieeldade.
' Cláusula Segunda — O Presente

convento terá vigência até 31 de de-
zembro de 1%2, e poderá a jafee dos
cr -a-atantes, ser -enovecio inedissede
simplee Termo Aditivo, urna vez haja
dr`e eão olea-e 4r1a especifica.

1 19 Poder, no ente-to, ser C-
cladelo a que':uer tempo, deade cue
(malourr das peetes e : cumprir
as ceeerções nele previstas.

29 A existência de doracão orça-
mentaria esuecifice Lilo imposta, ne
ceseàriamente, na .obrigareto para o
SSR, de renovar o ^convento rejas
contas eia° hajam sido nreeaues,
ele() -ror endere a ^carretão à cri-
tério exclusivo de -ua edmtaio' a-- e

Cláu:nta Tercei-- —O cu-ses sere
o cooeder_ralor do crn-enio, cri/rara°
à equipe ' - eireee (auxilia as do Co-
munida''), premover, a irnpiartaeue
e execução do nua,- ama as respecava
4 -,N1 de 0-..egn

§ 10 A superviso e orientação dos
abale s da itens. ficar' o P -"-o

de um r--.-rvisor_Regional, indicado
-voe rep_eee

29 A equipe Velavas * tAexiliare.s
de Comunidade) deverá apresentar
-eressilele 'e t .l-sr, r Interag

-e.; e do Sunervisor Reglenal, relatório
circunstanciado las aelvidades dereo-
vonedas.

C/0/ Pula Certa — O preparo do
oessete "-nico alie trate 'euee-
la primeira será feito no Curso de
aecinatere a re 'ir-se. de ac - ere
«ore inetrueõee do aR-SP, em're-eme
adensivo, pelo prazo mintam de 2 (..
eed) me.sca em_ a par tictoacão de
técninos do primeiro e do Departmen-
t- Téenico- &reei raratieto 7".".) ) eu
Coneelho Nacional, sendo o enerne
ecoei-apuai° com iirt está gio nretico -

1 9 O Curso de Treinamene eee.
'tecerá ito Plane C rrC^,Tarra tr,•-so-
-teto	 aprovado pelo Dre. e
eeeerá incluir, necesseriamente: No-
-5es de ',estie' .5, nesenvolmriento
Comunidades, Técnicas de Traeadie
Nem Grunos. Relacees Humanas, ri-
WeGfiti, Pstrutura e Amen do SR Ad
minisirricãe -suas técnicas, remorese
Pura/ e COnDerRVVINT310. Assecietivlse*

Exten elle Rural, Witriene e reei-
ca felo de Adultos, Auxílios Andio-V i

-meie.
e 29 Os elementos a serem farina-

ins mio número e categoria sere ele-
erreinado pelo cre-op •ryrni qs.Ac a

em:7)e municipal, devendo sua escolhe
'te preferência rer eir entre: P-dsten-
fes anetair rd/,f--1""PS Dome-C-
asa tecrenelistes e Técnicos Agram- e.

1 39 Os candientos ao curso
4-rn)” ,v m.nto serên recre te dor nele fn,
mediante cri rto a ser 'rezado -pelo

CR-SP, que ina -cedere à ima; Seleção
f' '	 ea I.	 cie matricula.

4° Medas as despesas tom a reali-
zação do Curso de Tremamen.o sao

teadas pelo CR-SP.
Cláusula Quinta — Caberá A AR o

pagamento et uma ajuea de custo
mensal eos seus elementos ma....enea
dos no curso, durante a sua c .arvp,
despesa que correrá por conta. da
veroa que trata a cláusula se .uinie

Parágrafo único — Por ocasião da,
matrícula, us elementos selecionados
assumirão o compromisso de pradar
serviço ao convênio ou ao ene-SP
pelo prazo 'nuninao de 2 meou) atoe,
à, opção destee.

(llá? ula. Sexta O CR-L., pirea
ocorrer às esp:a.a. com a ceecuçeo
„leste convento, na a arte relativa 'à
Implantação e execução ao programa
de desenvolvimento de comunidade,
contribuirá, com a importâncal de
Cr$ 1.000.900,00 h= milhão de cru-
zeiros) da dotação 1._ 3.99 — Outros
Serviços — do Orçamento do CR-SP
no corrente exerci cie. Entre as des-
peras custeadas pelos recureoe aqui
previstos, destacam-se: ct) Pagamento
do pessoal da equipe; b) cus-re das
atividades neeessárias ao trabalho
dos técnicos e desenvoiviinento ao
programa; e) custeio, seguro e coe-
serva.ção dos veiemos e materitis.

Parán.oee (nico — Os recurs.s de
que trata esta chiai- 'e serão depoei-
tados na 'Senda do Banco do Brasil
ou da Caixa Ecooee 'na Federal do
município, em narre à disposição da
AR, devendo ser movimentado por
esta e atreves do eeti Preaidente e do
Tesoureiro, na toma dos respectivos
Eatatutos,

• rnáusula timP — Tão nem a
equipe termine o Curso de reina-
mento, deverá preparai e apresentar
ao CR-SP, um Programa de Traio&
Uao a ser levae a efeito ma área de
atuação. Esse programa, eue apre-
enderá detaloa piano de despe ut,
será poete em execação, uma vez
aprovado "elo CR-SP, cue podrra
irtroduzir a alteeaçies 	 eulgar
convenientes,

Cláusula Oitava - -A 4R obriga-se
especiamente:

a) fornecer sede e respectiva Ins-
talação -exigidas peke serviços da
Programa de Tr talho;

h) custear as deer- ests que se fa-
-em necessá le	e não se irce -
naquela? pr. estas nas cláusulas quin-
ta: e sexta;

c) apresentar ao Cl-SP, de dote
em doe i. 	 r
aeo do contas, independente de direi-
to de que :e rase • o CR-SP de ob-
ter prontamente quaisquer iriforma-
-Trs e fiscalizar a todo ten.po os ser-
-leoa e ciespesas;

d) a ores' " eo de contas obedecera
aoe preceitos do Código de Contam-
' "de Público e mais exigências da

niviseo Financeira do SSR e d.. Dl-
vige) Técnicc Adndnistretiva do

Cláusula Nona — O CR-SP se re-
,ervi. o direito de a za: qualquer

-área e programe.: para trean—rento
do -eu pessoel.

Cláusula Dée- --nlos os bens
de naturera permen ente, já geei- ri-
dos ou que eventualmente venham a-
1-Ir com recursos deste e da can-

vere	 anteriores, pos-arão imediata-
- ente a '..or..-tituir patrime'nto

Serviço Social Rural — CR-SP, re-
vee ie.ndo à rua p o	 eta uma vez

-"tido o prazo cone-- 'uai.
Cldusule Décimo Prime a — O

"orne e e reeiro aneiat Pe —
elonselho Regional de São Paulo —
deverá constar obrigatóriamente de
ebuletas, letreiros, papéis. 1: a: :rasca

-rb l ien eões, ilftrriii:aa e bem assim
melo e qa rlquer traealho de divul-
-ação do Programe em executar, se-
ilido do nrene da AS^OCIR"" R":-'i

rerervando-se o CR-SP o direito de
^stabelecer para ézse fim, os padroes
ire julgar convenientes.

E nnr assim estarem de ecôrdo, for
lavrado o 1"-sente	 rn.1,3, mie lido
achado conforme pelas partes, em
ie ar: e "et -e- -h riz flerta ato.
vai per triles Resende,. Isento de
sete° de acôrdo com o art. 12 ea Lei
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n9 2.813, de 23 de retem' no de 255.
— São aulo, 30 de março de 1962,

João Baptista Ciof fi.	 Abel)
Dorini.	 ilegivel.

Testemunhas: II mbe'in a Penha
— Leu de Saint Cear.

RESOLUÇÃO N.9 7e9-C1e. DE 12 DE
JULHO DE 1962

Aprova Termo de Renovaçdo de
conpénio celebrado entre o Con-
selho Regional do Serviço Social
Rural do Estado de São Paulo e
a Associação Rural da Zona de
Rio Claro, para pros seguinte/do
de pror.rroma de desenvolvimsnto
de comunidade no manic:pio ci-
tado.

O Cons eiho Nazional do Serviço So-
cial Rural, no uso de suas aáibuisGes
legais,

Consiclerendo o que consta 'da P.
BSR-2.350-62, rerolee:
, Artigo Unica. Aprovar- o Têrmo
Renovaçáo de Convento celebracio era
13 de abril de 192, entre o Conselho
Regional do Serviço Social Rurai co
Estado de São Paulo e et Associação
Rural da Zona de Rio Clero, para
prossegujmento de programa de de-
senvolvenento de coraunlencle no mu-
nicípio citado.

Parágrafo trnico. O referido Ter-
mo de Renovação anexo à presente
Resoluçào dela faz parte Integrante.
-- °sumido de :Souza !farteis — Pre-
sidente do Conselho Nacional do Ser-
viço Social Rural.

Térreo de Renovação de COn; :ênto que
Jazem o Conselho R,Faionol de São
Paulo, do Serviço Soera Rural e a
Asswfação Rural da Zona de 'Rio
Claro para prosseguimento de pro-grama de d.esenvolvzmento* de comu-
nidade no municivio citado.

Aos treze dias do mês de abril do
ano de mil novecentos e sessenta e
dois, na sede do conselho Reelonal
de São Paulo, no Serviço Social Ru-
ral, à, ,Avenida Angélica n.9 752, pre-
sentes, de um lado e aludido Conszlho,
adiante designado simplesmente CR-
SP, representado pelo Presidente do
Conselho Nacional da Rute-nula, Se-
nhor Oswaldo de Souza Martins, ateu-
dendo ao disposto no paregrafo único
do art. 2.9 da Resolução n.9 519-CN,

'.de 13 de junho de 1961, cuia vigência
foi prorrogada pela Resolução glánter0
665-eN, de 17 de janeiro do corrente
ano, e, de outro lede, a Associação
Rural da zona de Rio Claro, com oede
à Avenida 5 n.9 aro, na cidade de
Rio Claro, adiante designada simples-
mente AR, sociedade civil registrada
sob n.9 194.1v. A, fls.- 13, no Cartório
de Registro de Títulos e Documentos
da Comarca de Rio Claro represen-
tado, .na forma 'estatutária, pelo seu
Presidente Sr. Oscar Marcondes
ehado e pelo Diretor 'Tesoureiro Se-,
nhor João Evangelista Plecoll, ficou
estabelecido o Convento; que obede-
cera its cláusula e condições seguin-
tes:

Cedusida Primeira — O presente
Convênio objeliva a implantação e
etecução de uni programa de desen-
volvimento de comunidade na área
municipal onde estiver sediada a Asso-
ciação Rural da Zona de Rio Claro,
bem assim ,o preparo 'de pessoal téc-
nico necessário. O programa dêste
Convênio se entende em prossegui-
mento aos trabalhos previstos no Con-
vénio assinado entre as partes em seis
de junho de 1981, sem ~ação de con-
tinuidede.

CedUsula Segunda — O presente
convênio terá vigência ate 31 de de-
zembro de 1962, e poderá a juizo dos
contratantes, ser renovado Mediante
simples Termo Aditem time vez haja
dotação ceçamentárla especifica.

Parágrafo Primeiro .— Poderá, no
i, entanto, ser rescindido a qualquer tem-
po, desde que qualquer das partes del-

Re de cumprir as obrigações néie pre-
vistas.

Parágrafo Segunde.— A exestencla
de dotação orçamentária especifica
não. Importa, necesseriamente, na
'obrigação, para d SSRs de renovar o
eenverdo cujas contas não baiana sido
aprovadas, ou não recomendem a re-
novação a critério exclusivo de sua
administração.

Cláusula Terceira -- o- CR-SP será
o coordenador do Convênio, cabendo
à equipe treinada (Auxiliares de_Co-
munidade), promover a implantação
e execução do programa na respec-
tiva área de atuaçao.

1 1.9 À Supervisão e orientação dos
trabalhos da equipe ficarão a cargo
de um Sunerviser Regional, indicado
pelo CR-SP.

2.9 A equipe treinada (Auxiliares
de Cemunidade) deverá apresentar
mensalmente ao CR-SP. por intermé-
dio do SunervIsor Regional., relatório
circunstanciaslo das atividades desen-
volvidas.

Cláusula Quarta — O preparo do
peoeort tcnico de. que trata a Cláu.
suia Primeira será feito no Curso de
Treinemento a realizar-se de acôrdo
com Instruções do CR-SP, em regime
intensivo, pelo prazo mínimo de (2)
meses, cem a participação de técni-
cos do primeiro e do Departamento
Técnico-Administrativo (DTA) do
Centelho Nacional sendo o ensino
completado com um estágio prático.

1.9 O Curso de Treinamento Obe-
decerá ao plano e programa traçados
pelo CR-SP. aprovado pelo DTA, e
deverá incluir, necessàriarnente: No-
ções de Pesquisas, Desenvolvimento de
Comunidades, Técnicas de Trabalho
Com Grupos, Relações Humanas;

Estrutura e Ação do SSR. Ad-
ministração e suas técnicas, Economia
Rural e Cooperativismo, Associativis-
mo. Extensão Rural, Hiriene e edu-
ceção de Adultos, Auxílios Audio-
Visuais.

5'2.9 Os elementos a serem treinados
cujo Minero e categoria será deter-
minado pelo CR-SP, formará° a equi-
pe municipal, devendo sua escolha de
preferência recair entre: Assistentes
Sociais ou Educadoras Domésticas,
Nornlanstas e Técnicos Agrieolaa,

5 3.9 Os candidatos aos cursos de
treinamento serão recrutados pela AR,,
mediante critério a ser fixado pelo CR-
SP, que procederá à uma seleção 'mal
para Ilha de matricula.

4.9 Tôdas as despesas com is rea-
dzação do Curso de Treinamento- são
-custeadas pelo CR-SP.

Cláusula zifnta = Caberá e, AR o
Pagamente de uma ajuda de custo
mensal aos seus elementos matricula-
dos no Curso, durante a sua duração,
despesa que correrá por conta da ver-
ba que trata a cléaistila seguinte.

Parágrafo Único — Por ocasião da
metricula, os elementos selecionados
assuntas) o compromisso de prestar
serviços ao Convênio ou ao CR-SP pe-
lo prazo mínimo de dois (2) anos, à
opção destes.

Cláusula Sexta — O CR-SP, para
ocorrer às despesas com a execução
deste Convênio, na parte relativa à
implantação e execução do progra-
ma de desenvolvimento de comunidade
contribui" com a importância de ..
Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cru-
zeiros) da dotação 1.1.3.99 — Outros
Serviços — do' Orçamento do CR-SP
no (corrente exercido. Entre as des-
pesas çusteadas pelos recursos aqui
previstos, destacam-se a) pagamento
do pessoal da equipe; b) custeio das
atividades necessárias ao trabalho dos
técnicos e desenvolvimento do pro-
grama; c) custeio, seguro e ~torva-
ção dos delcuios e materiais.

Parágrafo Único — Os reouteos de
que trata esta Cláusula serão deposi-
tados na Agência do Banco do Brasil
ou da Caixa -Económica refletia, do
taunleipirt, em nome e à detrpoSição.da
AR, devendo ser movimentados por
esta e através de seu Presidente ç do.

Tesoureiro, na forma eos respetivos
Estatutos.

Cláusula Sétima — Tão logo a equi-
pe termem o Curso de Treinamento,
deverá preparar e apresentas- ao CR.
SP, um Programa de Trabalho a ser
levado a efelfo na área de atuação.
Esse Programa, que compreenderei de-
talhado plano de despesas, será Osso
em execução uma vez aprovado pelo
CR-SP, que poderá introduzir as al-
terações que julgar convenientes.

Cláusula Oitava — O AR obriga-se
especiaernte:

a) fornecer sede e respectiva insta-
lação exigidas pelos serviços do Pro-
grama de Trabalho;

b) custear as despesas que se façam
necessárias e não se incleam naque-
las previstas nas Cláusulas Quinta e
Sexta;

c) apresentar ao CR-SP, de dois em
dois meses, a respectiva prestação de
contas, independente de direito que se
reserve. o CR-SP de obter pronta-
mente quaisquer informações e lisos-
Usar ti todo tempo os serviços e des-
pesas;

d) a prestação de contas obedecerá
aos preceitos do Código de Contabili-
dade Pública e mais exigências da DL
visão Financeira do SSR e da Divisão
Técnico-Administrativa do CR-SP.

Cláusula Nona — O CR-SP se re-
serva o direito de utilizar qualquer
área do programa para treinamento
do seu pessoal.

Cláusula Décima — Todos os bens;
de natureza permanente, já adquiridos
ou que eventualmente venham a sê-lo
com recursos deste e dos convênios
anteriores, passarão imediatamente a
constituir patrimônio do Serviço Se-
ciai Rural — CR-SP, revertendo à sua
posse direta uma vez escoado o prazo
contratual.

Cláusula Décima Primeira — O no-
me do Serviço Social Rural — Con-
selho Regional de São Paulo — deverá
constar obrigatbriamente de tabuletas
letreiros, papéis, impressos,' publica-
ções, flâmulas e, bem assim, todo e
qualquer trabalho de divulgação do
Programa em execução seguido do no-
me da Associricáo Rural reservando-se
o CR-SP o direito de estabelecer para
esse fim os padrões que julgar con-
venientes.	 •

E por assim estarem de acôrdo, foi
lavrado o presente termo, que lido e
achado conforme pelas partes, em pre-
sença das testemunhas deste ato, vai
por todos assinado. Isento de selo de
anerdo cora o Artigo 12 da Lei 2.613,
de 28 de setembro de 1955.

São Paulo, 13 de abril de 1932. —
P.P. de Oscar Marcondes Machado —
João Evangelista Piccoli Eras,-
gelista Piceoli.

Testemunhas: -- Leda de Saint
Clair	 Vinbelina P. Pires.

RESOLUÇAO N.° 790-CN, DE 12 DE
amaro DE 1962

Aprova Termo de Renovação de
Convênio, celebrado entre o Con-
selho Regional do Serviço Social
Rural do Estado de São Paulo e
a Associação Rural do Vale do
Rio Pardo, para prosseguimento
de programa de desenvolvimento
de comunidade no município ci-
tado.

O Conselho Nacional do Serviço So-
cial Rural, no uso de suas atribumees
legais,

Considertendo o quis constiN do e...
P.SSR-2.855-62, resolve:

Artigo único. Aprovar o seer= de
RenoVitção de Convênio, celebrado em
12-4-62, entre O -Conselho Regional do
Serviço Social Rural elo Estado de
São Paulo e a Associação Rural do
Vale do Rio Pardo, para prossegui-
mento de programa de desenvolvi-
mento de comunidade no munlc:pio
citado.

Parágrafo freie°. O referido Termo
de Renovação, anexo à presente .Re-
solução, deI faa parte integraeteete

Osteoldo de Souao• Martins, Presiden-
te do Conselho Nacional do Serno
Social Rural.

Termo de RUIM/800 de Conr.lnio que
fazem o Conselho Reg.'onal de São
Paulo, do Serviço Social Rural c a
Associação Rural do Vale ao Azo
Pardo, para prosreguitnento do ;-o-
grama de desenvolvimento de co-
munidade no município citado.

Aos doze dias do mês de abril do
ano de mil novecentos e sessenta e
dos, na esede do Conselho Regionel do
São Paulo, do Serviço Social Rurel, Sk.
Avenida Aneeece ri.9 752, presentes eu
um lado o aludido Conselho, areante
designado simplesmente, CR-SP, 7 e-.
presentado pelo Preedente do Canse-
lhe Nacional da autarquia, Sr. os-
amido de Souza Martins, a vmdend o dar
disposto no parágrafo único do o -e'
2.° da Resolução n.9 519-CN, de 13 da
julho de 251, cuja vigência foi 7-.1„t-
rogada pela Reselteno n. 0 6C5-CN, de
11 de janeiro do corrente ano, e, 'me
outro lado, a Associação Rura, do
Vale do Rio Pardo, com sede à Lua.
Saldanha Marinho n.° 295, na
de de Cerqueira Cesar, adiante eee
signada simplesmente AR, s0e:0440
civil registrada sob o n. 9 51 Ltvro A
n.9 1, fls. 77=18, no cartório de iSe-
gistro de Imóveis e Anexos da tio.
marca de Arfare, representado, na !er-
ma estatutázia, pelo seu Presidense,
Sr. José Pelleissone, e pelo Diretor
Tesoureiro Sr, Almilton Martinez fi-
cou estabelecido o Convênio, que eoe.
decerá às cláusulas e condições se.
guintes:

Cláusula I — O presente Convênio
objetiva a implantaaeo e execução de
um programa de desenvolvimento de
comunidade na área municipal onde
estiver sediada a Associação Rural do
Vale do Rio Pardo, assim bem o Pre

-paro de pessoal- técnico necessário.
O programa deste Convênio se en-
tende em prosseguimento aos traba-
lhos previstos no convênio assieneo
entre as partes em seis de junho Ca
2.81, sem solução de continuidade.

Cláusula IX — O presente convénio
terá vigência até 31 de dezembro de
1982, e poderá a jufzo dos contratan-
tes, ser renovadoS mediante simples
termo Aditivo, uma vez haja dotação
orçamentária específica.

1 1.0 Poderá, no entanto ser rescin-
dido a qualquer tempo, desde que
qualquer das partes deixe de cumprir
as obrigações rine previstes.

1 2.9 A et:st:411.de de dotação orça.
mon tária especifica une importa na-
cessiniamente, na obrigação, para o
SSR. de renovar o convênio, cujas
contas não hajam sido aprovadas ou
Mo recomendem a renovação á crité-
rio exclusivo de sua edminetração.

Cláusula /// O SR-SP será o
coordenador do Cosivenio, cabendo a
equipe treinada (Auxiliares de Comn-.
nidade), Demover a implantação
execução do programa- na respectiva
área de atuação.

• 1.0 A Supervisão e orientação dos
trabalhos da equipe ficarãe à cargo de
um Supervisor Regional, indicado ped
lo CReSP.

1 2.9 A equipe treinada (Auxiliares
de Comunidade), deverá aprese:Men
mensaimente ao CR-SP), por inter..
médo do Supervisor Regional
terio circuretandado das atividadca
desenvolvidas.

Cláusula IV — O preparo do pese
soal técnico de que trata a Cláneula
Primeira será feito no Curse de Trei-
namento a realizar-se de acôrdo com,
instruçoss do CR-SP, em regime in-
tensivo, pelo prazo eninSmo de (3) dois.
meses, com a participação de técnie
coa do primeiro e do Ileepartamentce
TeenidnAdministrativo (DTA) doi
Centelho •Nacional, -sendo ao ensino
completado Com um estágio práteco.i

1.9 O Curso de Treinamento sobe+,
deeerá ao plano e programa traçadbef
pelo CR-SP, aprovado pelo DTA,
deverá incluir, necessisriamente: Nom
çôes de Pesquisas, Desenvolvimento dé,
Comunidedes, Tëcnlcas de Traio-Wel'

. eden Oeuleee• Rele9511 uInanas. Pilo
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asfla, Es t ru tura e Ação do ssn, Ad-
nue ;:iedel o e suas tecnicas, Econerma
leleae e Ceoperalevismo, Associativis-
nee Ex, er re() Rural, Higiene e Edit-
e iteio de Adultos, Auxillos Audio-Vi-
see

5 e° Os elementos a serem treinados
dee nitele so e cateeoria será deter-
ia mzdo pelo CR-SP. formarão a 'equi-
pe enin i ceeil, devendo sua esco:ha
psereelmcla rece i r enire:	 Assistentes
serares ou Eancadoras Dorneeticas,

‘Itiestee e Tecnicos Aereicles.
5 e.° Oa candienace ao cense de tret-

/neer-teto 55....0 recrutados pela AR,
nereente critero a ser fixado pelo
CP.-F, que prceedera à urna seleção
final para fins de matricula.

5 4•9 'reides as despesas com a rea-
lizarei.° do Curso de Treinamento são
cus t e:das pelo CR-SP.

Cláusula V — Caberá à AR o pa-
gamento de uma ajeida de custo mexi-

,abea,1
,1
 aos seus elementos matriculados

no Curso, durante a sua duração, des-
pesa que correrá por conta da verba
que trata a cláusula seguinte.

Parágrafo único — Por ocasião da
matricula, os elementos selecionados
assumirão o compromisso de prestar
s erviços ao Convenio ou ao CR-SP
pelo prazo mínimo de dois (2) anos,

apelo destes
Cláusula VI — O CR-SP, para ocor-

rer às despesas com a execucão, deste
convênio, na parte relativa, á implan-
tação e execução do programa de de-
senvolvimento de comunidade contri-
buirá, com a importância de
Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão de cru-
zeiros\ da dotaeão 1.1.3.99 — Ou-
tros - Serviços — do Orçamento do CR-
SP, no corrente exervcio. Entre as
despesas cesteactas pelos recursos aqui
previstos, destacam-se: a) pagamento
do pessoal da equipe; bl custeio das
etiseciedes necessárias ao trabalho dos
tern:Nes e desenvolvimento do pro t.:re-
me; c) custem, seguro e conservaçao
dos veicules e materiais.

Parágrafo único. Os recursos de que
tra t e esta dieusela serão depositaeles
na Ae'i nela do Banco do Bresil ou da
Caieti Erre-genica Federal do mun1C1-

'). em nome e à disposição de AR,
clevenao sei movimentados por esta e
através do s eu Presiden te e el e Te-
eeireiro, na forma dos respectivos Es-
tateies.

Cláusula VII — Tão logo a equipe
term i ne o Curso de Treinamento, de-
verá preparar e apresentar ao CR-SP,
um le :ograina de Trabalho a ser le-
vade a efeito na área de atuação.

1-s se Programa, que compreenderá de-
talhado plano Ce despesas, será pesto
em :e:edição uma vez apeovado pelo
CR-SP. que pode .á introduzir as .al-
tetatifies que julgar convenientes.

Cláusula VIII — A AR obriga-se as-
peclaimente:

, fornecer sede e respectiva insta-
lação exigidas pelos serviços do Pro-
grama de Trabalho;

b) custear as despesas que se façam
necessáras e não se incluam 'adue-
las previstas nas Cláusulas Qenata e
Sexta:

cl apresentar ao CR-SP. de dois em
deis meses, a respectiva prestação de
contas, independente de direito que
se reserva o CR-SP de obter prom a-
/vente quaisquer informacões e fisca-
lizar a todo tempo os serviços e des-
eeesas:

ci) a prestação de contas obedecerá
AN preceitos do Cõdigc de Contaani-
de e e Pública e mais exigências da
D vi se° Técnico Administrativa do
CR -SP .

Cláusula IX — O CR-SP se reserva
o direito de utilizar qualquer área do
programa para treinamento do seu
peseoal.

Cláusula X — Todos os bens de na-
tureza permanente, já adquiridos ou
que eventualmente venham a sê-lo
com recursos deste e dos convênios
anteriores, passarão imediatamente a
constituir património do Serviço So-
cial Rural — CR-SP, revertendo à sua
pcsse direta uma vez escoaeto o prazo
contratual.

Cláusula XI -- O nome do Serviço
Social Rural •— Conselho Regional de

São Pareete — deverá conster obriga-
tal-lamente de tabuletas, letreiros, pa-
péis, impressos, publica c ões, ta:nenens
e bem assine, todo e qualquer traba-
lho de divulgação do Pro g rama cio
execução se g uido do nome aa Aesoda-
çáo Rural reservando-se o CR-S? o
direito de estabelecer para e.ae Lm,
es padrões que julgar convenienzea. -

E por eetarern da acõzda, foi lavra-
do o pente tenno, que lido e ache-
de conforme peles partes, em presen-
ça das testemunhas el;este ato, vai por
todos assinado. Isento de selo de acor-
do com o artigo 12 da Lci 2.613, de
23 de setembro de 19be.

São Paulo, 12 de abril c? 1952. —
elOsaido de Souza Martin... — Jmé

Pelleissone, — p.p. Almilton IllartMe.s
— Testemunhas: L eda de Saint Ciai?'
— Umbelina P. Pires.

RESOLUÇÃO N.e 791-CN, DE 12 DE
JULHO DE 1962

Autoriza a Presidência do Con-
selho Nacional do Serviço Social
Rural a solicitar ao Exmo. Sr.
Preszdente do Conselho de Minis-
tros abertura de crédito' especial
para pagamento a servidores da
autarquia, pertinente ao reajuste
de 44% de que trata a Lei núme-
ro 3.?26 e decorrentes alterações.

O Conselho Nacional do Serviço So-
cial Rival, no uso de suas atribuições
legais,

Considerando o que consta do ....
P.SSR-7.823-61, resolve:

Artigo único. Autorizar a Presidên-
cia do Conselho Nacional do Serviço
Social Rural a solicitar ao Excelentes-
simo Senhor Presidente do Conselho
de Ministros abertura de crédito es-
pecial, no montante de Cr$ 114.620,00
(cento e quatorze mil, seiscentos e
vinte cruzeiros), pertinente ao rea-
juste de 44% de que trata a Lei nú-
mero 3.826, relativo ao exercício
1960, para pagamento aos seguintes
servidores da autarquia:

Ary Cereto 	
Carlos Alberto *eras	 	
Djalma Ary Pretti . . . 	
Thilso Eckhardt Cabral
Eloy Alves 	 	 18. 942,00
Eduardo Cavalcante Silva 18.942,03

Total 	  114.620.09
Oswaldo de Sousa Martins, Presi-

dente do Conselho Nacional do Servi-
ço Social Rural.
RESOLUÇÃO N° 792-CN, DE 12 DE

JULHO DE 1962
Amova Têm) Aditivo celebra-

do entre o Conselho Regional do
Serviço Social Rural do Estado do
Rio de Janeiro e a Associação Ru-
ral de Miguel Pereira, estipulando
a implantação de comunidade na
área de influência daquela Asso-
ciação Rural.

O Conselho Nacional do serviço So-
cial Rural, no uso de suas atribuições
legais,

Considerando o que consta do ....
P SSR-278-62, resolve:

Artigo único — Aprovar o Têrmo
Aditivo celebrado em 13 de fevereiro
de 1962, entre o Conselho Regional do
Serviço Social Rural do Falado do Rio
de Janeiro e a Associação Rural de
Miguel Pereira, estipulando a implan-
tação de desenvolvimento e organiza-
ção de comunidade na área de influên-
cia daquela Associação Rural.

Parágrafo único — O referido Termo
anexo à presente Resolução dela faz
parte integrante. — Oswaldo de Sou-
za Martins, Presidente do Conselho
Nacional do Serviço Social Rural.
Têrmo Aditivo de Contrato que fazem

de um lado o Conselho Regional do
Serviço Social Rural do Estado do
Rio de Janeiro e de outro lado a As-
sociação Rural de Miguel Pereira,
estipulando a implantação de de-
senvolvimento e organização de Co-
munidade na área de influência da-
quela Associação Rural.
Aos treze dias do mês de fevezeiro

de mil novecentos e sessenta .e

na c i ende dc Nitre(.5l, à Avenida Amaral
Peixoat, n° 171, 7 9 andar, presente de
um lado o Celieellio Rusilonai do ser-
viço Social Re-a: do Estado do Rio
de Janeao, reere:entado pelo seu Pre-
sidente Die F.:ante:eine Bastos França
e de outro ledo a Asocieção Rural de
Miguel Perdia, representada pelo seu
Président:: Je.sé Paulo Azevedo Soare
Jr., resolvera renevar por mais um
ano, de primeira de janeiro a trina
e um de dre e rnero de mil novecentos
e sessen ta e d e le o Convênio araine-
do aos 27 dias do Ines de julho CO nas
de mil nora c entos e se. ssenta e um,
homolo g ado peia Portaria 64-GP de
23-7-61, tende sicle autorizado pela
Resolução 473-CN de 20-4-61, ratifi-
canao. rectas as demais cláusulas do
Convênio ora adiado, com exceção
das cláusulas abaixo, que passarão a
ter a seguinte reitaçao:

Cláusula II — O Convênio ora adi-
tado terá duração até 31 de dezembro
do corrente ano, podendo, entretanto,
ser abreviada a sua dura rão a crité-
rio e de aceIrdo com as conveniências
do CR-RJ e o Departamento Técnico
Administrativo do SSR.

Cláusula VI — O Conselho Regional
do Serviço Social Rural do Estado do
Rio de Janeiro pagará à Assoc'areci
Rural de Miguel Pereira, pela colabo-
ração ora convencionada, a importân-
cia de Cre 1 000.009.09.

Parágrafo 59 — A despesa decorren-
te do presente convênio correrá por
conta da dotação 1.1.3.00 — Outros
Serviços Contratuais do CR-RJ para
o exercido de 1962.

Para clareza e validade do que fi-
cou convencionado, o Convênio ora
aditado foi autorizado pela Resolução
478-CN de 20-4-61 e homologado pela
Portaria 64-GP de 26-7-61 e o presente
Termo Aditivo aprovado pelo Conse-
lho Regional em sua e0.° sessão, rea-
lizada em 27-12-61, pelo que se lavrou
êste Termo • Aditivo que lido pelas par-
tes e testemunhas e achado conforme
é por todos assinado, independente-
mente de pagamento do selo, na forma
do Art. 15 n.° VI 5 5. 0 da Constitui-
ção Federal, — Francelirro Bastos
França, Presidente (CR-RJ). — A. R.
Miauel Pereira — José Paulo Azevedo
Sodré Júnior, Presidente, -- Paulo
Beaujean, 1.° Tesoureiro. — Testemu-
nhas: Evaldo Vieira dos Santos, Gui-
lherme Guerreiro Falcão.

RESOLUÇÃO N.' 793-CN, DE 12 DE
JULHO DE 1962

Dispõe sôbre a utilização da ar-
recadação do Conselho Regional
do Serviço Social Rural do Esta-
do da Guanabara e revoga dispo-
sições emn contrário da Resolução
n.° 585-CN, de 20-9-61.

O Conselho Nacional do Serviço So-
cial Rural, no use de suas atribuições
legais,

Considerando o que consta do ....
P.SSR 3.485-62, resolve:

Art, 1.9 Autorizar o Conselho Re-
gional do Serviço Social Rural do É,s-
tado da Guanabara a utilizar 80%
(oitenta por' cento) das contribuições
arrecadadas na área de sua jurisdi-
ção, enquanto não forem instaladas
as Juntas Municipais, caso o plebis-
cito de abril de 1963 descida pela sub-
divisão do Estado em municípios.

Art. 2.9 Ficam revogadas as disposi-
ções em contrário da Resolucão nú-
mero 585-CN, de 20-9-61. Oswaldo
de Souza Martins, Presidente do Con-
selho Nacional do Serviço Social Ru-
ral.

RESOLUÇÃO N 794-CN. DE 13 DE
JULHO DE 1962 •

Autoriza a Presidência do Con-
selho Nacional do Serviço Social
Rural a celebrar Tarrizo Aditivo de
convênio com a Einprésa Satineira
e de Navegação "1goronhon" S. A.
para a execução de um programa
educativo na Ilha de lgoronhon —
Tu tola-Mar,

O Conselho Nacional.do Serviço So-
cial Rural, no uso de suas atribuicões.

Consideeando o que consta do
P.SeR-10 43-1b, resoivei

Artigo lanlco. Autorizar a Fred.-
:lenda do Conselho Nacional da Se,r-
viço Social Rural a cele .arar Termo
Aditivo de convénio com a Empresa
salineira e de Navee,aeão "Igoronhon"
S.A., para a execução de une progra-
ma dlicatao na Ilha de Igeronh e n —
Tuto . 2,-Man na, temerei da	 ele
fls. 278 da — Osteentie
de Sorra lilart., Ps, Presidente da Cen-
selho Nacional do Serviço Sedai Ru-
ral.

=SOLUÇA() N'	 Dee 13 DE
JULHO DE i962

Aprova convênio celebrado en-
tre o Conselho Regional da Ser-
viço Social Rural do Letecto de
São Paulo e a Associarão Rural
de Pirassununga, para a implan-
tação de programa de dinamiza-
ção de atividades de ras uituna e
o preparo de elemento técnico
para executá-lo.

O Conselho Nacional do Serviço
Social Rural, no uso de suas atribui-
ções legais,

Considerando o que consta do
P.SSR-3.248-62, resolve:

Artigo único. Aprovar o convênio
celebrado em 28-5-62, entre o Cense-
In Regional do Servieo Social Ru-
ral do Estado de São Paulo e a As-
sociação Rural de Pirasaununga, pa-
ra a implantação de programa de
dinamização de atividades desta úl-
thna e o preparo de elemento tecni-
d. para executá-lo.

Parágrafo único. O referido do
cenvenio, anetto à presente Resolu-
çãt, dela faz parte intrernnte. —
0swaldo de Souza mar t iee, Presi-
dente do Conselho Nacienal do Ser-
viço Social Rural.

Termo de Convênio que entre si fir-
mam. de um lado, o Conselho Re-
gional de São Paulo, do Scrvica
Social Rural, e de outro, a Asso-
ciação Rural de Pirassununga. pa-
ra a implantação de um programe
de dinaniiscção de atirWarles desta
última e o preparo de elementc
técnico para executá-lo.

Aos 23 dias do més de maio do
ano de mil novecentos e sessenta E
dois, na sede do Conselho Regional
dc São Paulo, do Serviço Social Ru-
ral, à Avenida Angélica, ne 7e2, na
Capital de São Paulo, presentes, de
uma lado, o aludido Conselho, adian-
te designado simplesmente, cee_se.,
representado pelo Presidente do Con-
selho Nacional da Autarquia, senhor
Oswaldo de Souza Martins, atenden-
do o dispôsto no parágrafo único dc
art. 29, da Resolução n° 519-CN, de
13 de julho de 1961, e bem assim, ac
contido' na Resolução n9 665-CN, de
17 de janeiro do corrente ano, e, de
outro lado, a Associoçãq Rural de
Pirassununga, com sede a 'rua Siquei-
ra Campos ne 26-B, ,-na mesma ci-
dade. adiante designada simples-
mente AR., sociedade civil ,eg istrad-
sob n9 43 — Livro A 1, fls. 49, no
Cartório do Registro de Imóveis e
Anexos da Comarca de Pirassununp;a.
Estado de São Paulo, representado
nelo seu Presidente Sr. José Cândido
Machado, e pelo Diretor Tesoureiro
Sr. Messias Xavier de Souza, ficou
estabelecido um convênio que obede-
cerá às cláusulas e condições seguin -tes:

Cláusula Primeira: Objetiva o pre-
sente convênio a implantação e exe-
cução de um 'programa de dinnmiza-
cão das atividades da AR., na área
municipal de pirassunimes onde tem
sede, e o preparo do elemento técnico
para tal fim.

Cláusula Segunda — O presente
conv i-ano /tete; eigancia até 31 de de-
zembro de 1962, e poderá a Juizo dos
contratantes. ser renovado Mediante

Cr$
13.040,00
18.942,63
21.714,03
18.040,03
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Simples têm() aditivo, uma vez traja
cotação orçamentária especifica.

ã 19 Poderá, no entanto, ser rescin-
dido a qualquer tempo, desde que
qualquer ias partes deixe de cumprir
as obrigaeties nele previstas.

e 29 A existência de dotação orça-
mentária específica não' importa, ne-
cessexiamente, na obeigação, para o
SSR, de renovar o convénio cuias con-
tas e avaliação não hajam sido apro-
vadas, ou não recomendem a rencva-
ção à critério exclusivo de sua admi-
nistração.

Cláusula Terceira — O CR-SP será
coordenador do presente convênio ca-
bendo ao Auxilior de Associatieerno
Rural, promover a Implantação e exe-
cução do programa na área municipel
de atuação da A.R.

Parágrafo enjoa. A supervisão e
orientação dos trabalhas do elemento
treinado ficarão a cargo de um Su-
pervisor de Associativismo Rural, in-
dicado pelo CR-SP.
, Cláusula Quarta. O CR-SP se obri-
ga a:	 .

a) planejar o Curso de Treinamento
destinado a habilitar o elemento sele-
cionado dos recursos técnicos e admi-
nistrativos necessários à implantação
e desenvolvimento do programa;

• b) selecionar o candidato a ser en-
caminhado ao treinamento;

c) custear tôdas as despesas decor-
rentes da realização cio curso;

f d) adquirir veículo e equipamento
i audio-visual necessário ao trabalho de
e Auxiliar de Associativismo Rural;
"e e) suprir as despesas com a menu-
,' tençãc, seguro e conservaeão do vet-

." culo e demais bens adquiridos;

	

*1/4	 f) custear as despesas referentes ao
1 pagamento de pessoal e outras com
s' atividades necessárias ao trabalho do

Z. elemento treinado e desenvolvimento
' do programa.

	

t.	 Cláusula Quinta: Caberá à AR.:
	e'	 a) recrutar os candidatos de aciirdo

, com os critérios estabelecidos pelo
I CR-SP:.

	

1	 b) fornecer sede e instalações ne-
1 cessárias para o provrama;
• c) custear as despesas que se fize-

rem necessárias e não se incluam na-
•

• 

quelas previstas na cláusula quarta:

	

3	 C/das/ao sexta: 0 CR-SP para ocor-
k, rer às despesas com a execução do
e presènte convênio, contribuirá com a
( importância de Cr$ 1.000 000.00 (hum
f milhãó de cruzeiros) para os fins men-
I cionados nos itens "c1", °e" e 'V da
) cláusula quarta.
!

	

i	 4 /9 A despesa referida correrá pela
1 dotação 1.1,3,99 — Outros Serviços
e., Contratuais do Orçamento do C1-SP,

para o corrente exercició.
e 29 Os recursos para fazer face às

despesas previstas nos itens "e" e "f"
, da cláusula quarta, serão depositados

.4.; na Agência do Banco do Brasil, ou da
( Caixa Econômica Federal do Miin ici-
t, pio, em nome e à disposição da A.R.
' devendo ser movimentados por esta,
' através de seu Presidente e Diretor

Tesoureiro, na forma de seus Estatu-

	

',	 tos.
JI ' Cláusula Sétima: O preparo do ele-

I

mento técnico de que trata a cláusula
primeira, será feito em Curso de Trei-

_ namento a realizar-se de acôrdo com
, instruções do CR-SP, em regime In-
) tensivo, com duração de seis (6) de

oito (8). semanas e participação de
técnicos do primeiro e do Depaete-
mento Técnico-Administra tivo (DTA)/
do Conselho Nacional, sendo o ensino
completado com um estendo prático.

.e 19 O programa do referido Curso
deverá incluir neceseeriemente: Eco-
nomia Rural, Socioloela Ru-al. Pes-
quisas Sociais, Administração Rural,
Técnica de Trabalho em Grupo, Asso-
ciativismo e Cooperativismo.

4 29 O elemento a ser treinado e
que exercá as funções de Auxiliar de
Nssociativisrno Ritme pclerá ser, entre

sistente Social, Normalista.

Técnico-Agrícola ou Técnico em Coo-
perativismo.

Cláusula Oitava; Caberá a A.R. o
pagamento de unia ajuda de Custo
mensal ao seu ,elemento matriculado
no Curso, durante a sua duração des-
pesa que correrá por conta da verba
de que trata a cláusula sexta.

Parágrafo único: Por ocasião da
matrícula o elemento selecionado as-
sumirá o compromisso de preseer ser-
viços à AR., com decoerência do pre-
sente convênio ou ao • CR-SP, pelo
prazo rrimmo de dois (2) anos, à op-
ção dêstes.

Cláusula Nona: Tão logo o elemen-
to treinado termine o Curso, deverá
preparar e apresentar ao CR-SP, um
programa de trabalho a ser levado a
efeito na área municipal de atuação
da A.R. programa êsse que compreen-
derá detalhado plano de despesas e
será nesta em execução, uma vez apro-
vado pelo CR-SP, que nele poderá in-
troduzir as alterações que julgar con-
venientes.

Parágrafo único: O elemento trei-
nado deverá apresentar meeeannente
ao CR-SP, por intermécilo do Super-
visor- de Associativismo Rural, teia-
todo circunstanciado das ativ_dades
desenvolvidas.

Cláusula Décima; A AR., apresen-
tará ao-CR-SP, de dois em dois me-
ses a respectiva prestação decontas,
independente do direito que se reser-
va o CR,SP. de obter prontamente,
euaietuer informações e fiscaliwar a
todo o tempo os serviços e despesas.

Parágrafo única: A prestação de
Contas obedecerá aos preceitos do Có-
digo de Contabilidade Pública e mais
exiaênclas da Divieão Fenanceira do
SSR e da lelvisão-Técnico-Adminis-
trativa do CR-SP.

Cláusula Décima Primlira: O CR-
SP ee reserva o direito de utilizar
qualquer, área do programa para trei-
namento do seu pessoal.

Cláusula Décima Segunda: Todos
Os ' bens de natureza permanente, imó-
veis, velculos e equipamentos de Pre-
ço unitário sunerior a Cr$ 10.000,00..
(dez mil cruzeiros), ad quiridos à emi

-ta da contribuição a que se refere a
cláusula sexta são de propriedade do
CR-SP e a êle reverterão, logo após
a extinção do convênio.

PardOcifo único: O executor do con-
vênio fica obrigado a comunicar ditas
aquisições ao CR-SP, à medida que
elas forem sendo feitas, para a devi-
da contabilização.

Cláusula Décima Terceira: O nome
do Serviço Social Rural — Conselho
Regional de São Paulo, deverá cons-
tar obrigatóriamente de tabuletas, le-
treitos, papéis, impressos, publicações
flâmulas e bem assim, todo e qual-
quer trabalho de dtvulgacão do pro-
grama em execução, seauldo do no-
me da Associarão Rural de Pirassu-
nunga, reservando-se o CR-SP o dl-.
reito de estabelecer pata esse fineeas
padrões que julgar convenientes.

O Presente convento foi autorizado
peta Resólueão n9 .795-CN, de 13 de
Julho de 1982. do Conselho Nacional
do Serviço Social Rural.

Para clareza e validade do que fi-
cou convencionado, . lavrou-se êste
Tê-mo que lido pelas partes contra-
tantes e testemunhas presentes, e
achado conforme, vai assinado pelas
partes testemunhas. Iselito de selo,
de acôrdo com o art. 12. da Lei nú-
me-o 2.613. de 23 de setembro de ..
1955. — ,oewaldo de Sou'a Martins.
,José Caneido Machado. Messias Xa-
vier Soara. • Maria Auxiliadora Co-
laferri, Leda de Saint C/air.

Parágrafo único. O referido Come-
nio, anexo à nresente 0.-4i.collirAn. dela

faz parte integrante. — Oswatdo de
Souza Martins, Presidente do Conse-
lho Nacional do Serviço Social Ru-
ral.

Tênno de convênio que fazem,
de uai lado, o Conselho Regional de

....Alagoas do Serviço Social Rural
e, de outro, a Fargoas, visando pro-
mover a dinamização das Associa-
ções Rurais do Estado de Alagoas.

Aos vinte (20) dias do mês de feve-
reiro do ano de mil novecentas e ses-
senta e dois (1962), nesta cidade de
Maceió, capital do Estado de Alagoas,
sito à Rua do Comércio, no 53, 19 an-
dar, presente o Conselho Regional do
Serviço Social Rural, representado pe-
lo seu Presidente Substituto, Dr. João
Carlos de Aeoffquetque Filho, e Dire-
tor da Divisão Técnico-Administrativa,
Dr. Lumar Fonseca de Machado,, e a
Federação das Associações Rurais do
Estado de Alagoas, representada pelo
seu Presidente Substituto, Sr. Manoel
Messias de Gusmão, e pelo 1 9 Tesou-
reiro, Sr. Pedro José de Oliveira, o
primeiro adiante denominado simplem,
mente CR-AL e a segunda Fargoas, re-
solveram firmar o presente convênio
subordinado ás cláusulas e condições
seguintes:

Cláusula Primeira: — E' objeto do
presente convênio promover a dina-
mização das Associações Rurais do Es-
tado de Alagoas através de elementos
técnicos em Associativismo Rural.

Cláusula Segunda — O presente con-
vênio terá. vigência até 31 de de-
zembro de 1962 e poderá, a juizo dos
contratantes, ser renovado por mais
exercícios, mediante simp'es termo adi-
tivo, uma vez haja dotação orçamen-
tária específica,

Parágrafo Primeiro — Poderá, no
entanto. ser rescindido a qualquer tem-
po, no caso de alguma das partes dei-
xar de cumprir as obrigações nele pre-
vistas.

Parágrafo Segundo — A existênciá
de dotação orçamentária especifica não
Importa, necessáriamente, na obriga-
ção, para SSR, de renovar o convênio
cujas contas e avaliação não hajam
sido aprovadas, ou não recomendem a
renovação, a critério exclusivo da ad-
ministração.

Cláusula Terceira — A entidade exe-
cutoras do convênio será a Fargoas.
através da sua Diretoria,

Cláusula Quarta — Caberá ao
CR-AL, através de sua Divisão Téc-
nico-Administrativa, orientar, supervi-
sionar e avaliar o trabalho do presenee
convênió.

Cláusula Quinta — Caberá à Farpa
a tarefa de seleção e recrutamento dc
pessoal necessário ao serviço de di-
namização das Associnelea Rurais.

Cláusula- Sexta — Para a execuçãc
deste convênio, o CR-AL contribuirá
com a importáncia de Cr$ 200.000,0'
(duzentos mil cruzeiros), destinada
cobertura das despesas dos técnicos.
alimentação, transporte e eventuais.

Ciáusvea Sétima — A despesa de-
corrente do convênio éorrerá à conta
da dotação 1.1.3.99 — do orçamente
vigente e sere paga à Executora "de
uma só vez.

Cláusula Oita ,a — Dos recebimentos
fe itos, areetará contas a Farpas. obe-
decidas as normas legais e instruções
da Divisão Financeira do Conselho Nd-
cloRal.

E para firmeza e validade do que te-
cou estipulado, lavrou-se o presente
termo que, eepois de lido e achado
enferme, vai devidamente assinado
pelas partes contratantes e testemu-
nhas presenciais. — João Carlos de
Albuquerque Filho, Presidente Subs+1,
tuto do CR-AL. — Lumar Fonseca
de Machado, Diretor da DITA do
CR-AL. — Manoel MesStas de Ousmen,
Presidente Substituto da Fargoas. —

n Pedro José de Oliveira, 19 TesoureIrt
da Fargoas. — Testemunhas: Marle-
ne Arroneas de Medeiros. — ltfai ia
Solange Agra de Albuquerque.

RESOLUÇÃO N9 796-CN, DE 13
DE JULHO DE 1962

Autoriza-o Conselho Regional de
Serviço Social Rural do Estado da
Guanabara e celebrar convênio
com a Associação de Educação Fe-
/ninar e Social, mantenedora da
Escola de Servem Social e da Es-
cola de Educação Familiar do Ias.
título Social, anexo à Pontificia
Universidade Católica do Rio de
Janeiro visando a cemplementação
da formação de Assistentes Social.,
e a realizaeão de cursos de exten-
são universitária sôbre problemas
rurais.

O Conselho Nacional do Serviço So-
cial Rural, no U60 de suas atruauiçoeS
legais,

Considerando o que consta o que
consta do P.SSR-405-62, resolve:

Artigo único. Autorizar o Conselho
Regional do Sereno Social Rural do
Est. da Guanabara a celebrar cunvônlo
com a Associação de EducaçãO »a-mi-
rrar e Sociar, mantenedora da Escoa de
Serviço Social e da Escola de Edueaeao
Familiar do Instituto Social, anexo a
Pontificia Univeesidadé Católica do R-o
de Janeiro, visando a complementa-
çáo da formaçao ae assistentes Sociais
e a reaiiza;ão de cursos de extensão
universitária sôbre problemas rurais,
de acôrdo com a minuta de ff. 29 a 31
do P.SSR-405-62. Oswaido de Sou-
za Martins. Presidente do Conselho Na-
cional do Serviço Social Rural.

RESOLUÇÃO N9 797-CN, DE 13
• De, JULHO DE :962

Cdncede contribuição financeira
ao Diretório Central dos Estudan-
tes de Agronomia da Brasil para a
nalizaçe ao I — Seio:Rant) ara.

esileiro de Retorma.

O Conselho Nacional do Serviço
Seerai Rural, no uso de suas atribui-
Oes legais,

Considerando o que consta do ....
P .SSR-3.321-62, resolve:

Artigo único. Conceder contribui-
ção fmanceire. ao Diretório Central dos
Estudantes de Agronontia do Brasil, no
valor de Cr$ 300.000,00 (trezentos anil
cruzeiros), pela dotação da rubrica ..
113.12 — Exposições, Congressos e
Conferências — do orçamento do CN
para 1962, para a realização do 1 Se-
minario Brasileiro de Reforma Agrária,
a realizar-se em Viçosa, M•G. durante
a .segunda quinzena do mês de ageeto
p. f. Ostvaldo de Souza Martins,
Presidente do Confelho Nacional de
Serviço Social Rural.

RESOLUÇÃO N 9 798-CN, DE 13
-	 DE JULHO DE 1962

Aprova Convênio celebrado entre
o teeticelho Begional do Serviço
Social Rural do Estado de Alagoas
e a Peaeraçao das Assoe-ações Ru-
rais do. E.srade de A,agees visando
promover a dinnmização das Asso-
ciações Rurais daquele Estado.

O Cen.selhc Nacional do Serviço So-
cial Rural, no uso de suas atribuições
legais,

Considerando o que consta do ....
P. SSR-1.e85-62, resolve:

Artigo único. Aprovar o Convênio .
celebrado em 20-2-e2, entre o Conse-
lho Regional ao Serviço Social Rural.
do Estado de Alagoas e a Federação
das Associações Rurais do Estado de •
Alagoas, visando promover a dinari-
zação das Asrpciações Rurais daquele

Estado.



Ratifica a Resolução na 721-CN,
de 12 de abril de 1962,

O Conselho Nacional do Serviço
Social Rural, no uso de suas atribui-
ções legais,

Considerando o que consta do P.SSR
1.116-62, resolve:

Artigo único. Ratificar a Resolução
n.o 721-CN, de 12 de abril de 1962, que
autoriza a Presidência do Conselho
Nacional do Serviço Social Rural a
adquirir sede própria para a autar-
quia e determinar uma supleraentaçãO

Parágrafo único. Por ocasião da orçamentária no exercido corrente, no
reiteledsos elementg eelesepnatios reontanee de Cal 80.009.0 1:0,00 (oitenta

1 2' Os elementos a serem treinados,
cujo número e categoria será determi-
nado pelo CR-SP formarão a efpape
municipal devendo sua esceaha, de pre-
ferência recair entre: Assistentes So-
ciais ou Educadoras Domésticas, Nor-
malistas e Técnicos Agricoles.

Cláusula Oitava — Caberá a A.R. o
pagamento de u-ma ajuda de custo
mensal aos seus elementos matricula-
dos no Curso, durante a sua duração
despesa que correrá por conta da ver-
ba de que trata a cláusula sexta.
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RESOLUÇA0 ata 7a9-CN .DE 13
• JULHO DE 10

Aprova convênio celeheaao entre
O Conselho Regional do .Servieo
Social Rural do Estado da São
Paulo e à Associação Rural da Ale
ta Na:oeste, para a ~lati:não
de piograma de desenvolvimento
de comunidade no munictpio eit
Araçatubr, e o preparo de pessoa:
para a sua execução.

J Ccnselho Nacicnal do Serviço SS.
Cai Rural, no ruo de suas atribuiçõee
legais, cone &rendo o que consta da

. S$R-3.352-W, reseeve:
Artigo único — Aprovar o convênio

eclebeado em 29 de maio d.e 12, entre
o Conselho Regional do Se.viço Social
Burel do Estado de Selo Paulo e a As-
seciaeão Rural da Alia Noroeste, para
a aaplantação de programa de desen-
volvimento de ceeuunidade no mumci-
leo de Araçatubr, e o preparo de pes-
soal para a sua execução.

Parágrafo Unica. o reeerido =ve-
ta), anexo à presente Resolução, dela
faz parte integrante. — Osvo/clo de
Souza Martins, Presidente do Conse-
lho Nacional do Serviço Social Rural.

Térmo de convênio que entre si fir-
mam, de um lado, o Conselho Regao-
nal de Sdo Paulo, do Serviço Social
/tinia, e de outro, a Asáoc.açáo Ru-
ral da Alta Noroeste, para a implan-
tação de programa de desenvolvi-
mento de comunidade no município
de Ara çatuba e o preparo de pessoal
para a sua execuça.o.

Aos 29 dias do mês de maio do ano
de mil novecentas e sesenta e dois, na
sede do Conseho Regional de S. Pau-
lo, do Serviço Sociel Rural, à Avenda
Angélica, .ne 752, na Capital de São
Paulo, presentes, de um.lado, o aludi-
do Coaserho, adiante designado sim-
plesmente, CR-SP, representado pelo
Presidente do Conselho Nacional da
autarquia, Senhor Oewaldo de Souza
Martins, atendendo o disposto no pa-
rágrafo único do art. 2 9 da Reeolu-
çáo n 519-CN, de 13 de julho de 13.61,
e bem assim, ao contido na Resolução

a) 665-CN. de 17 de janeiro do cor-
rente ano, e, de outro ledo. a Assecla-
çã,o Rural da Alta Noroeste, cem seve
à rua Creias Gomes, no 24, na cidaee
de Araçatuba, adiante designada sim-
plesmente A.R., soziedade civil reets-
Cada sob w 14 — Livro de Reg.stro
de Pessoas Jurídicas ng A, fls. 16. no
Carteira) da Registro Geral de Comar-
ca de Araçatuba, Estado de são Paulo
repreeentada pelo seu Presidente Se-
nhor Wandemar Alves e peio Diretor
Tesoureiro Senhor Arnaldo Marques
Soares, ficou estebelecido um convê-
nio.que obedecerá lis cláusulas e con-
dições seguintes..

Cláusula Primeira — Oe:jetiva o pre-
sente convênio a implantação e exe-
cução de propaarna de desenvolvimen-
to de comunidade e o preparo de pes-
soal para exceutá-to na arer.
pal de Arnatuba„ mele tem sede • a
A. R.

Cláusula Segunda — O presente
convênio terá vigência até 31 de de-
zembro de 1962, e poderá a juizo dos
contratantes, ser renove do mediante
simples Termo Aditivo, uma vez haja
dotação orçamentária especifica.

le Poderá, no entanto, ser rescin-
dido a qualquer tempo, desde que
qualquer das pastes deixe de cumprir
es obrigações nele previstas.

29 A existência de dotação orça-
mentária especifica não importa, ne-
cessàriamente, na obrigação, para o
&SR, de renover o convenio cuias con-
tas e avaliação não hajam sido apro-
vadas, ou não recomendem a renova-
ção à critério exclusivo de sua admi-
nistração.

Cláusula Terceira — O CR-SP será
o coordenador do presente convênio
cabendo à endpe treinada (Auxiliares

de Cornmedade), promover a implati- assumirão o compromisso de pres-
tação e execução do progrema na área lar servos ao cominar ou to CR-SP,
municipal de atuação da, A.R.	 pelo prato mínimo de does a) anos, à

Parágrafo único — A Su opção destes.pervisão e Cláusula Nona Tão logo a equipeorientação dos trabalhos da equipe 11- termine o Curso de Treinamento, de-
carão at, crrgo de um Supervisor Regro- verá preparar e apresentar ao CR-SPnal, indicado pelo CR-SP.	 -MI programa de trabalho a ser leva-

bldusula Quarta — o CR-sp se do a efeito na área municipal de atua-
obriga a:	 çâo da AR., programa esse que Com-

a) planejar o Curso de Treinamente preenderá detalhado piano de despe-
destenado a hebIlitar os Auxiliares de sas e será pôsto em execuçãe, uma vez
Comunidade dos recursos técnicos ne- aprovado pelo CR-SP, que nele pederá
cessários a implantação e deeenvolvi- introduzir as alterações que julgar
mento do programa;	 convenientes.

Parágrafo único. A equipe treinada
b) selecionar os candida t os a serem deverá apresentar mensalmente ao

encaminhados co treinamento;	 CR-SP, por intermédio do Supervisor
c) custear todas	 despesas decai Regionrl, relatório circunstanciado dasal 

rentes da realização do Curo; 	 atividades desenvolvidas.
Cláusula Décima — A A.R. apre-

d) adquirir veiculo e equipamento sentará ao CR-SP de dois em dois rne-
Media-visual necessário ao trabalho da ses a respectiva prestação de contas,
equipe;	 indcpendentel do direito que se reser-

e) suprir as despesas com a manti- va o CR-SP, de obter prontamente,
tenção, seguro e ceneervaçao do veiculo quaisquer informeções e fiscalizar a
e demais bens adquiridos; 	 todo o tempo os serviços e despesas.

f) custear as despesas referentes a Parágrafo (mnico, A prstaçáo de coa-
pagamento de pessoal e outras com tas obedecerá aos preceitos do Código
atividades neceseáries ao trabalho dos de Contabilidade Pública e mais exr-
tecn.cos e desenvolvimento do progra- gências da Divisão Financeira do SSR
ma. e da Divisão Técnico-Administrativa

Cláusula Quinta — Caberá à AR.: do CR-SP.
a) recrutar os candidatos de acerdo

pelo	
Décima Primeira —

com os critérios estabelecidos lua) CR-SP se reserva o direito--de utilizar
clt-SP;	 qualquer área do programa para trei-

b) fornecer sede e instalações ne- namento de seu pessoal.
cessárlas para o programa;	 Cláusula Déc:nia Segunda — Todos

c) custear as despesas que se lixe- os bens de natureza permanerfte, irnó-
rem necessárlas , e não se incluam na- veia, veículos e equipamentos de preço
quelas previstas na cláusula quarta. unitário superior a • Cr$ 10.00000 (dez

Cláusula Sexta — O CR-SP para mil cruzeiros), adquiridos à conta da
ocorrer às despesas com a execução contribuição a que se refere a cláusula
da presente cenvenio, contr:buirá ema sexta são de propriedade do CR-SP e
a importância de Cr$ 1.000.000,00 (um a ele reverterão logo após a extinção
milhão de cruzeiros) para es fins nien- do convento,
cionados nos itens "d", "e" e "1" da
cláusula quarta. 	 Parágrafo único. O executor do

1 19 A despesa referida corerá peia convênio fica obrigado a comunicar di-
natação 1.1.3.99 — Outros Sneeços tas aquisições ao CR-SP, à medida eue
Contratuais do Orçamento do CR-SP, cias forera sendo feitas, para a devida
para o corrente exercício.	 contabilização.

,2° Os recursos para azer face às Clausula Décima Terceira — O no-
despesas previstas nos itens "e" e "I" me do Serviço Social Rural — Con.se-
da cláusula querta, serão depositados lho Regional de São Paulo, deverá
na Agência do Banco do Breei], ou constar obrigatbriamente de tabuletas.
da Caixa Econômica Federal do Muni- letreiros, Papéis. impressos, publicações
cicio, em nome e à disposição da AR., flâmulas e bem assim. -todo e qualquer
devendo ser movunentados por esta, trabalho de divulgação do programa
atreves de seu Presidente e Diretor- em execução, seguido do nome da As-
Tesoureiro, nana forma de seus Estatutos. soe:ação Rural da Alta Noroeste, re-

Cláusula Sétima — O preparo do servando-se o CR-SP o direito de esta-
pessoal técnico de que trata a ciáusu- belecer para esse fim, os padrões que
Ia primeira, será feito era • Curso de julgar convenientes.
Trenamento a reslizar-se de acôrdo O presente convênio foi autorizado
oom instruções do CR-Si', em. regime pela Resolução n 9 799-CN, de 13 de ju-
intensivo, pelo prazo minimo de 2 lho de 1962, do Conselho Nacional do
(dois) meses, com a participação de Serviço Social Rural.
tecreteos do primeiro e do Departa- Para clareza e validade do que ficou
mento Tecnito Administrativo (DTA) . convenaionado, lavrou-se este Termo
do Conselho Nacional, sendo o ensino que lido pelas partes contratantes e
completaakatom um estágio prático, testemunhas presentes, e achado con-

e le O Curso de Treinamento obe- forme, vai assinado peles partes e tes-
decerá ao plano e progrema traçados temunhas. Isento de selo de acôrdo
pelo CR-SP, aprovado pelo DTA, e de- com o art. 12, da Lei ne 2.613, de 23 de
verá incluir necessariamente: Noções eetembro de 1955.
de Pesqutsas. Desenvolvimento de Co- São Paulo, 29 de maio de 1962. —
munldades, Tecnicas de Trabalho com Oatvaldo de sonsa Martins. — Wel-
Grupos, Relações Humanas, Filosofia, gamar Alves. — Wald,emar Alves
Estrutura e Ação do SSR, Aliministfa- P.P. Arnaldo Marques Soares. — Tes-
ção e suas Técnicas, Economia Rural temunhas: Ruth Ruthowslci. — Leda
e Cooperativismo, As.sociativov 	 de Saint Clair.
e Cooperativismo, Associativismo, Ex-
tensão Rural, Higiene e Educação de
Adultos, Auxílios Audio-Visuais.

milhões de cruzeiros), vara a verba
2,1.4.01 — inicio da Desapropriação
e Aquisição de Imóveis. — Oswaldo de
Souza Martins, Presidente do Cense-.
lho Nacional do Serviço Social Rural,

RESOLUÇAO N.° 802-CN, DE 18 DE
JULHO DE 1962

Aprova converao celebrado entre
o Conselho Regional do Serviço
Social Rural do Estado do Ama-:
zonas e a Escola Normal Rural
Canta Teresa, de Tefé, Estado do
Amazonas, pa ra a conceesão de
bolsas de estudo a lunes do men-
cionado esiabelecenente de ensino.

'O Conselho Nacional do Serviço
Social Rural, no uso de suas atribui-
ções legais,

Considera/ido o que consta do P.SSR
1.209-62, resolve:

Artigo único. Aprovar o cenehlo
celebrado em 16,1-62, entre o Cense-
lho Regional do Serviço Social Rural
do Estado do Amazonas e a Escela
Normal Rural Santa Teresa, de Tefé,
Estado do Amazonas, para a conceaaeo
de bolsas de estudo a alunas do men-
cionado estabelecimento de ensino.

Parágrafo único. O referide convê-
nio, anexo à presente Reeolueelo, dela
foz parte Integrante. e.- Osivaldo de
Souza Martins, Presidente do Cense-
lho Nacional do Serviço Social Rural.

Têmno de convênio que fazem, d. uns

lado, o Conselho Regional do Ser-
viço Social Rural do Estar.'n do
Amazonas e, de outro lado, a Escola
Normal Rural Santa Teresa., de Tefé,
Estado do Amazonas vara a couces-
s5', de bolsas de estudo a alunas do
mencionado estabelecimenjo de en-
sino.

RESOLUÇAO	 801-CN, DE 16 DE
JULHO DE 1962

Aos dezesseis dias do mês de janeiro
do ano de mil novecentos e sessenta e
dois, na cidade de Manaus, capital do
Estado do Amazonas, à Av. Joaquim
Nebuco, na 639, na sede do Conselho
Regional do S•erviço Social Rural do
Estado do Amazonas, presentes, de um
lado, este Conselho Reelonal, adiante
desiens do s iam:Umente CRIAM, re,
nresentado nor seu Presidente, Deutor
rurini des Feeepira Lins, e Pelo piretor
cta Diviseo Técnico - Administrativa,
Sr. .1°0 Riesmer Rentes Siqueira, e,
de outro lado, a Escol a Nermal Rural
Santa Te-esa, ciam sede em Tefé, mu-
nicinio deste Fstedo. neste ato repre-
sentada Dor sua bastante nrecuradora
neste ci dade. religiosa Maria Iluguette,
OnYn fnrrne enetrumento lavrado no Car-
meie da Teaelle. Tandalva Aueusto de
Setree . de eme, Estado d e Amazonas
s ng 73, do Livro n.° 59, foi esta-

Medeie um ennvenio que obedecerá às
cláusulas e concilç5es seguintes:

Cláusula Primeira — O CRIAM cone
cede à Escola Normal Rural Santa
Tereen, pelo prdsenté, 13 bolsas de
estudo, e serem utilizadas, em regime
II- Internet° é no decorrer do ano de
1962. por mame do meio rural e ene
arpeariam seguir aquele ramo do ma-
gis+Arfo.

Cláusula Segunda — Escola Nor-
mal Rural Santa Teresa selec ionará as
candidatas às bolsas de estudo. senti-
do normas a serem estabelecidas, de
comum acôrdo cem o CR/Alke. SteaVeS
de Pia Divisão Técnico-Adnetnietretiva.

Clálmaa Terceira — A Escola Nor-
anal Rural Santa Terna oiriaa-se a
mantêr, pelo meras, uma profeeeera
especializada (assistente social ou de
poormenie drenestica), a fim de garan-
tir a orientação e a formacão social
das bolsistas, com vista a reeitzeçeo

,de prreeremes de desenvoMmento de
comunidades, a sprern levadas a enato

enelae Mesmas ern futuras áreas de
atua01..o.

Cláusula Quarta — A Escola Nor-
mal Rural Santa Teresa deverá obter
compromissos das alunas conternpleet
de cooperer futuramente,
mas do SSR. através de
tteeta escolea retirais ,
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Cláukula Quinta — O CR/AM oori-
gaese a contribuir com a irnparienela
de Cl 360.000.00, pagável no ato da
assinatura do presente convênio e 'sor-
respondente ao valor de 13 bolsas ae
estecto ora concedloas compreendeneo
material e taxas escolares, .pensaa
rouparia e vestuário, medicamentos e
tratamento dentaria, despesas de :e-
stenderia, transporte e pequenos con-
sertos de caleaaos.

Cláusula Sexta — A Escola Normal
Rural Santo Teresa ebrien-se a pres-
tar centas da aplica•ão da irepeeten-
e l a ta:alada. obedecendo aos presettas
do Código de Contabilidaa e da Uniao
e mai a ressencias da Divises) Finen-
cetra do SSR, bem como a oferecer PO
CR/AM um relatório des trebelhas
realizedies por fdrea deste converto, e
tio restiltado obt i das, inceisive quan-
to ao e preve i tamento alcançado petas
alunee belsistas.

Clefusirlo Sii tinta — O presente con-
vênio terá e duração de um ano, pe-
demito er' retanto, ser reseinaleo por
quelauer das partes contretantee, sem

-pre (pie. uma delas (baixar de cumprir
ume de suas cláusulas.

C idi ,snla Oitava — deenesas de-
cerree tes de presente onnucloto r e -re-
rão à ce-ta da rribri oa 1.1.3.99 —
Out-oe Servirm oonf-ro 7n:9

oeremen i n do Conselho P..... tonal do
Ame/mo rte fefe/AM. r--'r 1Q62.

O presente convênio fd, autorizado
pela Resoltteão 21.e 647-ríN de 14 sie
deeembro de 1961, do eemselhn Na-
cional efn Parvioo Sorlat 'oleai e nein
COP Qa'ho R eotaeo l, em reunião de 16
de janeiro de 1962.

Para clareea e se/taifa:1e do que firon
convenciorado, lavrou-se este termo.

• que, lido nelas partes coraretenres e
testemunhas presentes; e echado con-
forme, vai por todos a lr'adrr. indmen-
dentemente de naeamento de selo, na
forme do ma. 15, ri r Irt §5. da Cone-
stituire e F-aesal, MRni1/3 ,, 16 (te lo-
a	 err ,C1R2 . 	 Eirr'rd r1og

Vns, Pres idente do ret/Aivr 
Fiee mar R .”1/Pt	 iel-sier ea
DITA.	 Espeta Neeeeei pessi sieete
Teres. — eforra ITurnintfo. Tos-
temi-n//tis: Frrrn o, son 71.11-.,4 ?. Monteiro.
— Ceies fe Morais Limeira,

RESOLUÇÃO Ne 803-CN, DE 16 DE
JULHO DE 1962

Aprova eonVênie celebrado entre
b conseiho Regiona l ao Sei viço
euseal Rival do Esiado do ii.o
Grande do Sul e a Federação oas
A.s.socieçÕes. Rufai. do tio Graede
cio sul, objetivendc. um trabalho
couperetivo.de inceetivo ao asso-
ciciávamo rural, em teclas as suas
formas.

O Conselho Nacional do Serviço
Social Rural,, no uso de suas atribui-
ções legaLS,

Consteclando o que consta do P.SSR
a4-61, resolve:

Art. le Aprovar o convênio cele-
breei° entse o Conselho Regional do
Stueiro Social aura] do Estado cio Rio
CleiLde do Sul e a Federação das
Associações Rurais do Rio branae do
Sul, objetivancie um trabalho coope-
rativo de incentivo ao associativismo
rural, em todas as suas fornias.

Pará grafo unicu. O referido convê-
nio, anexo a preeente Resoitiçeo, dela
frie parte integrante.

Art. 2.° Ficam revogadas as Reso-
luelics n» 598-CN, de 4••10-ta e n.° 764-
Ca, de 13 6-62. — Ostra,ac de-Sousa
marfins. Ptc:;idente do Conselho Na-
cional do Serviçe Socin.1 Rural.

Tr'-'7110 de Cortrnio que, enfie si, fa-
zem o cuiiseiho l'enionat (to Sei viço
Socict Raiai ao R7o Gurnde do Sul
e a Petidac/ • das A , snotneees Ru-
rais do Rio Grand' do Sul, ~fi-
cando tira 4rahfi'lin erons r ci l i no de
/arrete :e ao A.ssorin t ir isnio Rural,
em Rides as suas forn,as.

•
Aos cinco (5) a las do mês de maio

de mil ri-e rrar ei, e se-sento e dois
(1962.) à Riu O p rierai Andrade Neiies

número noventa (M)), conjunto que- r
senta e dois (4V, elo Porto Alegre,,
Rio Grande do Sul, presentes, de un:a
lado, o Conselho Regional do Serviço:
Social Rural de Estado do R.o Grande
do Sul, adiante designade simples-1
mente CR/RS, neste ato representado!
pelo seu Presidente, Alberte Severo, e,
pelo Diretor da Divisão Técnico Ad-'
ministrativa, Paul - Brandão Rebelo
e, de outro lado, a Federação das
Associações Rurais do Rio Grande do
Sul, adiante designaaa simplesmente
FARSUL, sociedade civil com sede em
Pôrto Alegre, registe idr soe n.° 1.066
ne Carteies) de Registros Especiais da
cidade de Pôrto Alegre, representada
neste ato na formo estatuária, pelo seu
Presidente, Antônio Saint Pastous de
Freitas e pelo seu primeiro Tesoureiro,
Carlos Annes Gonçalves, foi estabe l e-
c i ci e um convênio que obedecerá àsi
cláusulas ou condições seguintes:

Cláusula I	 Objetiva o convênio
o desenvolvi mento de um programa
coopesativo o de ineentivo e dinamize-
(ler do Associativismo) Rura l , em fedas
as formas, no Estado do Rio Grande
do Sul.

Cláusula 17 — r) presente convênio
terá vigência até 31 de dezembro de
1962 e poderá, a juízo dos eontratan-
tes, ser renovado ou prorrneado nor
!mai dois (2) exercícios, mediante sina-
pies termo aditivo, i im. asa haja dota-

i çãe orçamentária especifica.
I 1 19 Poderá, no entanto ser re cein-
dido a qualquer tem pe, em caso de

ialeuma das partes deixar de cumprir
as obrigações nêle previstes.

pedal com as associações rurais, jun-
tasmunicipais do SSR quando se ins-
talarem, movimentos ruralistag idô-
neos e entidades ou &gamo com os
quais mantenha o CR/RS outros con-
vênios.

Cláusula IV — Para a execução do
presente convênio, o CR/RS se Com-
promete:

a) oferecer o treinamento necessá-
rio aos integrantes da equipe;
• b) concorrer com serviços próprios,
em suas áreas de ação, para o melhor
desenvolvimento dos traballeos
convênio;

c) sempre que necessário e dentro
de suas possibilidades, por à disposi-
ção deste convênio técnicos integran-
tes de seu quasro;

d) colocar à disposição da órgão
executivo do convênio os veículos e
aparelhos de ajuda audio-visual que
se fizerem necessários à execuçao de
seus trabalhos, dentro de suas possi-
bilidades oreamentárias, administrati-
vas ou patrimoniais;

e) concorrer com uma contribeireo
Élnanceira, durante a vigência deste
convênio, a qual será fixada na pro-
posta orçamentária respectiva.

1 1.° Ao CR/RS cabe o pagamento
de vencimentos ou salários de seu
próprio pessoal, à disposição deste
convênio cabendo ao fundo conjunto
citado na Cláusula sexta o etendisnen-
to de tddas as despesas como selem:
diárias, transporte, ajuda de custo e
operação e manutenção dos veículos
e materiais utilizados em função des-
te convênio.

§ 2.° Os veículos e o material p-e-
visto sio item (dl, desta clátieu te serãO
sempre de propriedade do CR/RS e
permanecerão à disposição do presente
convênio apenas ennuente ei te vestir 	

4 3e A rontr i bit ieão financeira, para
o exerciceo de 1962 sere cie 	
-.1r5 1.000.000,00 (um milhão de cru-
zeiros).
' ; 4e As r'nntribillet5PÇ nora og* exor-

cicios financeiros sie-Renit ente. , ha -
'tende nrerroesicãe Paste seineaele
rão fixastes nas resneettras nrono,tas
"narn Pn" ri 9 s ci o CIF? 'n a /1,s4.11-
,4 r) ser inferiores es em-ecoad o s ris -ri o
Co il;Iieol. às concedidas para o atual exer-

	

5 e ('ls romrsns a mie	 rofo,•o
e 3,0 desta r i ámioa corre

d	

-

tlraicanb11"3". ; 49'"1-2('50flu t rPor7cgf
fratunis — P deverão "CP* rienost+,An,
st conte do fundo cen51,, to	 n n••

cláusula sexta no prmieiro semestre
de cada exercido.

Cláusula V — A FeReeTT
a) por diseosicáo do n-rarin t e r,r,-

.0nio o local com inste lesee. . reee"i•-
rio e mácinines Indiener sáveis ao fun-
cionamento dos services;

b) concorrer com pessoal burocrá-
tico necessário aos serviços;

c) cooperar atreves de seus serviços
próprios, para o pleno desenvo l vi-
mento cios trabalhos des t e convênio,
com a efetiva colseeração das asso-
cíaçõee a ela filiedas;

d) concorrer com uma eontribuirão
firanceira durante a vigência deste
convênio, cujo montante sela fixado
anualmente, por ocasião do respectivo
varejamento.

§1.0 A FARSUI se obriga ao p a ea-
mento dos vencimentos ou solários de
seu próprio pessoal pasto à disse/soeu)
dêste convênio, cabendo ao fundo con-
junto, citado na cláusula sexta, o
atendimento de tôdas rts nutras dee-
pesas , como sgiam: diárias. transpor-
te, ajuda de custe e manutenção das
veículos e aparelhagem, a serviço deste
convênio.

2.° Os 'Viveis e mánninar previstes
no item a desta Causula ('rintinuarfm
como propriedacle da FARSUL, da-
vendo os mes mos ser utilizadas para
os efeitos deste convênio, enquanto
este vigorar,

; 3P A contribuirão financeira para
o exercido de 1962 será de 	
cre 500 000.00 (quiri/lentes mil eslad-
roe). devendo as nue se referem non
exercícios vindouros, no caso de pror-

rogação, ser estabelecidas por ocasiete
do planejamento dos traciaihes (lesse
convênio para os respectivos exerci-
coa, não podendo seu montante ser
inferior ao do ano antenoi.

4.0 As contribuições financeiras da
FAIeSUL deverá° tampem ser especo-
Ledes à conta do fundo conjunto ci-
tado na cleu.sula sexta em mias par-
ceias iguais,iguaies, no pruneire e set,anuo
semestre, respectivamente. s

Cláusula ' VI — Para ocorrer, às des-
pesas c:Inundes da cooruenaçao e tece-
caça° do presente conveniu, fica eis-
tiatido um Fundo Conjunto, deli"-
nado Convêm° FARSUL — bleR —
Desenvolvimento do Associa ie isni o
Rural, cense conta corrente, propria ria
Agência do Banco do Brasil S. A.,
nesta capital, na qual serão oeree.ta-
das as contribuições financeiras das
pes tes contratantes dentem aas cOild-
ções estipuladas nas cláusulas Quarta
e Quinta deste documento.

Parágrafo único. Ficam autorizadas
a aplicar e a movimentar os recursos
depositados no Fundo Conjunto a que
se iefere esta cláusula o coordenador
e o executor do presente convem°,
conjuntamente.

Cláusula VII — O executor 'do pre-
sente convênio deverá elaborai e en-
caminhar, conjuntamente com o coor-
denador, às partes contratantes:

até 15 de outubro, o piano de
ação para o próximo ano;

b) até 15 de novembro, a previsão
de despesa para o exercício seguinte,
acompanhado da proposta orçamen-
tária;

c) até 30 de janeiro, um relatório
da• atividades desenvo l vidas no exer-
cício anterior, com avaliação dos re-
sultados, assim como a conseqüente
prestação de contas;	 •

d) mensalmente, uni balancete e de-
monstrativo de despesas reailzadas
conta do fundo conjunto.

Parágrafo único. Na elaborarão de
prestação de Mieis. deverão ser ob-
servadas as exteensiee do Códi go de
Contabilidade Pública a que estiver
sujeito o presente convênio, bem aselm
com outras que emanem das partes
contratantes.

O presente convênio foi autorleadO
pelt Resolução ri° 598-CN 10 Conse-
lho Nacional co Serviço Social Rural

, e aprovado pelo CR RS e pela Dire-
i teria da FARSUL, em RUIS reun'fr'S
de 5 de mate e de 3 de maio de 1962,
respectivamente.

E per assim terem justo e contra-
. 7'1-tale, assinam c presen t e em 5 (rinm)
!vias, de igual teor e forma, na ora-

1

senço 
pois deda'hcmt"n1 1(:)gmsliciro"pelno5"Sr.. Pe dreeee:
dente do ssr? é lavrado no Livre e á-

' n rie de Conrênins , do CR RS. — Pele
I A l eVre, 5 de maio d, 196". — Afeerto
;serem -. 	 firand ,5 o Ro'•oln. —
An #Í, flio	 Pastons de Freitas.
Carlos Annes Gonçalves,

RlisoLur 3 o 1n7? r24 CN. DE 17 DE
JULHO DE 11l62

Au t orias o Conselho Reelonel do
S erves') Soc ial Rival do Estado sia
Guanabare a celebrar com a So-
eiP riade 'assolas Tcle-Parl,offin,crts,
para a exçcnr g o de um romerama
de educaeão de ba se na zona nee
rei dr F, in df do nu ann ,,ari atra.

n sistema de Escolue . Radiola-
nicas.

O ('mi-alho Nacional de Service ele.,
deo Rural, no usc de suas atribuiçees
legais.

Consici sre e de a mio consta do P.
eSR-2.51'.3- 62, resolve:

Arti go único. Autorizar o Constelo)
Reeinnal do Servem serial Pura] do
FOactoda Gearteee se a r a learas rens
vênie com a, Foi- I odada Esoc 1 as Tele.
et ediorniras, rr,ra oveo w- r'n rio ovi
psograma de educacão de base na enna

2° A existência de dotarão orça-
mentária específica não im porta, ne-
ceseeriemente, na obrigarei:), para O
SOR de renovar nu prorroesir o con-
vênio cujas contas e avaliarão não
,ha tam sido aprovadas, ou não TP0c-
Im Pridam sita renevaree ou proa-nen-
çáo, a critério exclusivo da admires-
trecão.

i; 30 No caso de rescisão ou ceduri-
dede do presente convênio o saldo fi-
nanceiro que, por ventura, apresente
;o fundo coniunto, a 61e se ref e re a
Ictátesula sexta, reverterá às partes
'contratantes, na arme-meã°. de suas
conteibuições Integrelizadas.

ICláusula III — A execução do Pre-
sente convenio Caberá a. el'AReUL sob
a coordenação e supervisão do Direta/.
da Divisão Tecnieo Administrativa do
CR, RS.

le Para o que dispõe esta cláusula,
a FARSUL indicará lu executor, por-
tador do titulo de engenheiro agia-
norno, ou de veterinário, ou de econo-
mista, ou de assistente social, de com-
provada idoneidade moral e conheci-
mento do meio rural gaúcho, a fim de

l
implantar e conduzir os trabalhes des-
te convênio, consoante as modernas
técnicas de dinamização do associati-
vismo.

g 2e Para fins de execução, o
rvesente convênio denorn inar-se-á ;
"Convênio FARSUL --• SSRS — De-
senvolvimento do Associativismo Ru-
ral" e terá :rua sede em ciepenciências
da FARSTJL.

§ 3e Além do executor. uma equipe
técnica mínima de eerá ser constituí-
da formada por no assistente, itine-
rente especializado em Associativismo
Rural, e um assistente, também itine-
rante, especializado em adminestracão
de Associações Rurais, sendo que. ini-
cielmente, as atividades burocretices
serão exercidas por uru dactibieertfo
contabilista, facultando-se Ft renuisl-
cãe de funcionários de outros órgãos
n(- ter-nos da lei.

§ 4 e A ampliação dos •melcIrOs cita-
dos no pateie:reto anterior deverá Dy0-
ersgar- à medida aro alie as necessi-
(ledes o ~ jati' e de acôrdo com os
tilaram de tirão.

S 5° Na -execeicen deste moverei
ldeverá ser atendido a p sincipio da
lon,rwrs-An de nut roc órgãos entidade.
toteerins e iniriatives comunitárias nue
va orst on sn<nicrunnrulto rins condimos

, sócio-econômicas do ruricola, em es-



ARQUIVOS DO M!NSTI IflO DA JUSTIÇA
E NEGOCIOS INTERIORE

RepoSitório de doutrina -decisões adininistrativ.s,
pareceres acórdãos dos tribunais Judiciários legisla.

,	 cão acompanhado de Indices .anahoLo e allabetuu.
Publicação trimestral

Preço : Cr$ 40,00

A VENDA:
Seção de Vendas : Av Rodrigues Alves. 1

Agência 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembõL . o P.,sta1•

3265 S ..(Yunda-feira 30
••n•n•nn••••~•n•n••••••••	 •••=x•~•••n•

DIAR.0 0FlCIAL (S%âo 1 — Parte II) Julho do 1962

do s_aterna de Escolas Radiofnicas, nos
rural do Estado da Guanabara. °través

tátmos da minuta de fls. 19 21 do P ,
S3R-2 53.s 62, — Oswaldo de Souza'
11 a.rI ns — Pres:dente do Conselho
Nacional do Serviço Social Rural.
Julgamentos do Conselho Nacional do

,t er l 'co Social Rural rc iativos a re-
cn'sos internoslos por contrzbuinles
eta au teta guia:
Bianchi & Cia. Ltda., es!abelecida

labotm,bal SP, cor .ndustria de
sti..urcar. P.SSR 325 61. fVDs ns.
8 s37 a 8 841. 537' sessuo do 1:..14,
lixada em 17.1.62. Denso: Pelo nau
pr lyi rente do ree uiso. notificando se
a ri l...-esçarla crie onde rá parar na for-

Resolução ric 249_CN, de 17 3
cl" 1.99,

Irmãos Alvarenna. estabelteldos em
Tt10, SP com Indústria. de beneficia

mento de erro', P. SSR.1.500-61.
I'VDs ns. 7.346 a 7.047. 387' sessão
do CCN, realizada em 11.7.62. Deci-
são: Pe a notificação à interessada
para recoln.mer.to na fónnula regula_
mentar.

Couipmihia Swift do Brasil
estabe ,eckla com fábrica de óleos e
comnostos ero Cau ptnas SP P.SSR._
2.455 60. rvD: n9 11.272 a 11.275.
583t sessão de CN, realizada em 11.7
de 1962. Decisão: PPM p rovimento do
rceurso e nnsequente cancelamento
dos TVDs.

Kosop & Cta. estabelecida com
curtume em C ritiba. Pr' P. 	

TVDs n gs 11.3t:6. a .: 	
11.3 • 9. 5T3e sessão do CN, realizada
em 11.7.62.	 Decisão: Pelo cance.a,
m er tn dos rvus.

,Germsolo Nurneira, estabelecido com
fábrica de manteiga, em Carandai,

.MG. P.SSR-1.096.61. TVDs•ns.
9.537 a 9.541. Decsião: Pelo não provi..
mento do recurso notificando_se o in_
teressado para que faça o pronto re-
colhimento do débito com os indis-
pensáveis acréscimos de lei, sob pena
de cobrança executiva.

Irmãos Criubilei Ltda., Inciiistatf.a e
Comércio, estabelecida em São Sebes_
tikt, do Paraiso. MG., com indústria
de beneficiamento de arroz. P.SSR_
3.772-60. n. 3.67j 9 3.672. 5849 sessao
do CIV.. realizada em 12.7.62. Decisão:
Pelo n.o provimento do recurso, not.:-
ficando se a inteiessada para que faça
o pronto nu:mento. sob pena de co.
brinça exNttutiva. éom o acréscimo de
10%. Poderá, entrtianto propor o pa-

' c:emento parcelado na forma da Peso-
lu"ão n9 CN 249, de 17.5.60.

S.A. Industrias Reunidas F. Ma.
tarazzo, estabelecido em Manha, SP,

com atividade de indústria de óleo.
P.SSR-5.680-60. TVDs xis. 1.421 a ..
1.425. 5349 sessão do CN, realizada em
12.7.62. Decisão: Pelo cancelamento
dos TVDs e, sendo acolhida nossa
conclusão, sugerimos seja a interessa.
da notificada da decisão do CN. escla.
recendo-a, todavia, que continua como
contribuinte do adicional e 3,3% (três
décimos por cento).

Cooperativa de Laticínios Linenso
Ltda.. estabelecida em Lins, SP. cunt
atkidade de indústria de laticínios. P.
SSR-5.61l3 60. TVDs ris. 2 371 a
2.575. 5849 sessão oCN, rea l:enchi. era
12.7.62. Decisão: Notifique se à inte-
ressada pata que faca o pron t o reco..
ihimento do saldo devedor, sob pena
de cobr•nça executiva com o acrésci-
mo de 10%. Poderá. entretanto, propor
o paramento parcelado. na forma da
Resolução n9 CN-249, de 17.5 60.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURÁ

Permanente, da Universidade do Rio
Grande do Sul, Gudrun Pornmer, ma-
tricula nu 1.001.387, com exercicio na
Escola de Enfermagem anexa à Fa-
culdade de Medicina de Pôrto Alegre,
da mesma Universidada licença para
tratar de interêsses particulares, du-
rante o período compreendido entre
13 de agdsto de 1962 e 11 de agôsto
de 1964.

N9 1.336 — A partir desta data, a
Joacy de Abreu Faria, para lecionar

a disciplina de Matemática na 35 sé-
rie do curso Tecnico de Contabilidade,
da Escola Técnica de Comércio, ane-
xa a Faculdade de Ciências Econô-
micas, desta Universidade, percebendo
os honorários de Cr$ 600,00 (seiscen-
tos cruzebas) por aula ministrada.

A despesa deverá correr à tonta da
rubrica no 1-1-28-1, do orçamento in-
terno daquela Faculdade, para o pre-
sente exercício.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

PiRTITU.TO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS BANCÁRlOS

Departamento de Aplicação do Patrimônió
Di ndsão, de Financiamentos

Maio de 1962

B V — 18-62 — Wilson Souza Lima
— Compra de Casa 	  Rua Firmo Velasco

n.9 1.029— Aná-
polis — GO. ..

B V — 15-62 — Marcelo Gontijo —, "
Compra de Casa 	  Rua Jacob Beck

n.9 39 Petrópolis
— R. J. 	

B V -a- 17-62 — Carlos Passáni Junior
— Compra de Casa 	

B V —,23 62 — Heins Boor — Com-
pra de Casa 	  Rua Paissandu nú-

mero 648 -- Pas-
so Fundo — RS.

Rua Ferreira Lima
n.9 30 — Floria-
nópolis — SC.

2.184.000,00

1.650.000,00

1.008.000,00

1.118.000,00

Rio de Janeiro, 25 dç junho de 1962. • — Carlos Souza Piva, Diretor.

1

1
	 amovei

Processo — Segurado Favoreci& —

Natureza da operação

Total •
do

Financiamento

tindd.-feTra 30
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UNIVERSIDADE DO BRASIL
POORTARIA DE 18 DE JULHO

DE 1962

O Reitor da Universidade do Brasil
usando ie suas atribuições resolve:
, N.° 388 — Conceder na forma do
Decreto n.° 50.562, de 1961, que regu-
lamentou o art. 74 da Le Ca o 3. i80
de 12 de julho de 1960, a gratificação
especial de nível universitário, a par-
tir de 18-64922, a Fernando Moretz-
sohn de Andrade, ocupante do cargo
de Instrutor de Ensino Superior, EC
a__ 504.16, interino, da Parte Perma-
nente do Quadro • Extraordinário de
Pessoal desta Universidade, lotado na
Faculdade Nacional de F.losofia, na
base de 20% sabre os respectivos ven-
cimentos. — Pedro Calmou, nela:Ti

UNITERSIDADE DO RIO
GRANDE DO SUL

Reitoria
PORTARIAS DE 27 DE JUNHO

DE 1902

O Reitor da Universidade do Rio
Grande ao Sul, no uso de suas atri-
buições, e, tendo em vista o que consta
do processo n9 9.239-62, da Reitoria,

N9 1.327 — Atribui, de acordo com
Os artigos .145, item 111, e 150, item

' II e 1 29, da Lei no 1.711, de 28 de
outubro de 1952, combinados com o
-artigo P, almeaeb"

'
 do Decreto nu-

mero .5.062, de 27 de dezembro de
1939, à lécnica de Laboratório,
P-1.601.14.13, do Quadro de Pessoal
--Parte Permanente, da Universidade
do Rio Grande do Sul,

• Annemarie Rilling da Nova, Gruz,
matricula n9 1.072.07, latada e com
exercido na Faculdade de Direito de
Pelotas, os ,mesma Universidade, a
gratificaçao mensal correspondente a
um têrço (1/3) do respectivo venci-
mento, pela prestação de-serviços ex-
traorciniarios àquela Faculdade, du-
rante 26 horas - e 14 minutos, em no-
vembio e dezembro de 1961.

A despesa deverá correr a conta de
credito esDecial, a ser aberto oportu-
namente.

O Reitor da Universidade ac Rio
Granae do Sua tendo em vista o que
consta do processo n9 5.944-62, da
Reitoria,

N G 1.323 — Dasigna o Professor de
Ensino superior, EC-502-18, Gorki

• Mecking de Lima, matricula número
1.217.011, lotado na Facualacie de
Medicina de Pôrto Alegre, desta Uni-
versidade, para reger a cadeira de
Anatonia e Fisiologia Patológicas, a
partir de 21 de fevereiro de 1962, com
direito a perceber os vencimentos do
cargo de Catedrático, deixando de
perceber os do ,cargo que ocupa.

A despesa decorrente do presente
ato devera correr à conta da rubrica
1-1-09 cio orçamento interno daque-
la Faculdade.

N9 1.328 — Alice Fonseca cia Fon-
toma, matricula n9 1.050.b25, lotada
e com exercido na Factudacte de Di-
reito de Pelotas, da mesma universi-
dade, a gratificaçao mensal corres-
pondente a uni têrço (1/3) do res-
pectivo vencimento, pela prestação de
serviços extraordinários aquela' Fa-
cilidade, durante 36 horas e 55 minu-
tos, em nosembro e dezémbro de 1561.

A despesa deverá correr a conta de
credito especial, a ser aneito oportu-
namente.

O Reitor da Universidade do Rio
Grande do Sul, tendo em vista o gire
consta do processo no 7,605-62, da
Reitoria,

N9 1.333 — Concede, de acôrdo com
os arti ocs 88, item V, e 110, Ga Lei
• 1.711,. de .28 .de outubro de 1962. à

ns . rutora do Ensino Superior Era-
5-31-16, do Quadro de Pessoal — Parte

•

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS CO-
MERCIÁRIOS

B.S. 2060

PORTARIAS DE 14 DE JUNHO
DE 1962

N9 50.387 — (Proc. .AC — 45.188-
61) — O Presidente do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários; usando das atribuições que
lhe confere o artigo 371 do Regula-
mento Geral da Previdência Social,
aprovado peio Decreto n9 .43.959-A
de 19 de setemliro de 1960, e em cum-
primento' à deliberação do Conselha
Administiativo, constante de ata da
sessão realizada em 17 de maio do—
corrente:

19 — Determina. a Instauração de
Inquérito Administrativo ria Delega-
cia no Estado de Minas Gerais.

29 — Designar para canstituirem a
respectiva Cotins-saci de Inquérito os
Servidores Newton Senos Rocha (AC-
1.541), Fiscal de Previdência Nível
15,, lotado na Delegacia na Es tado da
Guanabara, como Presidente.
Alfredo de Almeida e Castro (AC-
1.231); Oficial de Administração. Ní-
vel 16-C, lotado na Delegacia no Es-

tado da Guanabara, e Carlos Pinto
de Oliveira (AC-2.425), lotado na
Administração Central, como men-
broa.

N0 50.388 - - (Proc. AC — 25.817-
62) — O Presidente do Instituto de
Aposentadoria e Penstes dos Comer-
ciários, usando da delegação de pode-
res que lhe foi conferida pelo inciso
XXVII da Resolução 119 79, de 8 de
março de 1961, do Conselhc Adminis-
trativo, e tendo em vista o processo
n9 AC-25.817-62, designa o Oficial de
Administração, Nível 12-A, Carlos Al-
berto Fabris (AC-26.549), lotado na
Delegacia no Estado do Rio de Janei-
ro para secretariar os trabalhas da Co-
missão de Inquérito na Delegacia no
Estado de Minas Gerais, conforme
Portaria n9 50.387, de 14 de junho
de 1962.

N9 50.389 — (Proc. AC —21.990-
62) — O Presidente -de Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 371 do Regula-
mento Geral da Previdência- Social
aprovado pelo Decreto n9 48.959-A
de 19 de setembro de 1960. e em cum-
primento à deliberação do Conselho
Administrativo, constante de ata da
sessão realizada em 24 de maio do
corrente, e tendo em vista o processo
n° AC-21.99042:

19 — Determina a in.stauraeao ds •
Inquérito Administrativo na Delega-
cia no Estado dtePernambuco.

29 — Jesignar para constituirem
respectiva Comissão os servidores
Milton de Oliveira Ney (AC-5.668.,
Fiscal de Previdência, Nível 16. lota-
do na'Delegacia ao "'siado do Rio de
Janeiro, como Presidente, Mario cies
Santos Cruz (AC-1.909). Oficial de
Administração, Nível 14-B, e Zivany
Cabral Bezerra (AC-4 514) ()ficai
de Administração. Nível 14 B, lotados
na Administração Central, coma
membros.

N9 50.390 — (Proc . AC — • 24.814 -
62). — O Presidente do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários. usando das atribuições que
lhe confere o artigo 371 do Regula-
mento Geral da. Previdência Social.
aprovado pelo Decreto n9 49.959-A.
de 19 de setembro de 1960. e
em cumprimento à oeliberação
Conselho Administrativo, constante
de ata da sessão realizada em 7 de
ittnho do corrente, Dispensa. a pedido,
o Oficial de Administração. Nível 14-
B, Eunice Castro de Andrade (AC-
2.352), da função gratificada F0-3,
de Chefe da Seção de Operaçrarli
Imobiliárias do Departamento de
Aplicacõas do Patrimônio.

N9 50.391 — (Proc. AC — 24 814-
62) — O Presidente do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Com er-
ciários usando das a tribuições raie
lhe confere o artigo 371 do Reou'a-
saento Geral da Previdlnein Social,
aprovado pelo Decreto n 9 48 959-A,
de 19 de' setembro de 1990, e
em cumprimento à deliberação do
Conselho Administrativo, cor,s49nt n
de ata da sessão realizada em 7 oe
lanho do corrente, Desionar o ()fintai
de Administração, Nível 14-B, Amé-
lia de Vasconcelos (AC-7.604), pass,
exreer a função gartificada FG-3 de
Chefe da Seção do Operações- Imo-
biliárias do Departamento de anil-
cação do Patrimônio, na va aa a mie
se refere a Portaria n9 50.390 de 14,
de junho de 1962, decorreate de dis-
nensa do anterior ocu pante. renice
Castro de Andrade (AC-9 35?).-

Pery Rodrigues — Presidente

CONSELHO ADMINIZTRATIVO

Proc. Ac — 19.320-56.
• Procedência: Delegacia no Estado

de Minas Gerais.
Requerente: José Assunção Meire-

les.
Objeto: Requer inclusão no Quadre

Suplementar ,Decretc 19.760) e Clas-
sificação no "Simbolo MC".

Relator: Sr. Conselheiro Geraldo
Campos de Oliveira.

•

Tendo eai vista o que dos auto:.
consta,

Votamos pela aprovação do parecer
de fls. 34/35, da Comissão Especial
de Estudo dos Quadros de . Pessoal e
do Regimento Interno, que deverá
ser transcrito corno parte integrante
dêste Voto.

Sala das sessões, 12-6-1952. as)—
Geraldo Campos de Oliveira — Re-
lator.

"Aprovado em sessão de 12-6-1962.
Ao DAG (BS) para as providências
necessárias ao cumprimento da de-
cisão do E. Conselho Administrativo.
—J, Rego Costa — chefe da Secre-
tária do C.A.".

Parecer de fls. 34/35, da Comiss541
Especial de Estudo dos Quadros da
Pessoal:

"0 interessado, alegando que, em:
janeiro e fevereiro de 1944, exercia.
cargo em aomissão, e tendo seu nome
sido omitido na relação do Quadro
Suplementar que integra o Decreto
nu 19.750, de 9-10-45 D.O. de 30-10-
45). requer sua inclusão nele.

Para o perfeito exame do caso. esta
Comissão se reporta à Expoaleão
Motivos da Divisão de Estudos . do'
Pessoal do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público (DASP)/

VOTO



•

, •
Tendo em vista o que dos autos

.003111,8., -
Votamos pela aprovação do parecer

de fls 6-7, da Comissão Especial de
Estudo dos Quadros de Pessoal e do
Regimento Interno, cujo teor é de ser.
transcrito como paste integrante dês_
te voto.

Sala das Sessões, 12 de junho de,
1962. - Geraldo Campos de Oliveira,
Relaor.

Aprovado em Sesso de 12 de junho
de 1962. - Ao DAG (EtS) para as
providências necessárias ao cumpri-
mento da decisão do E. Conselho Ad-
min strativo.

Em 13 de junho de 1962. - J. Régo
Costa, Chefe da Secretaria do C.A.

Parecer da C.E. - Fls. 8-7:
"O interessado . 	
	 (Idêntico ao do
AC-19.320-56, publicado neste BS).

Vejamos qual a situação do 'inte-
ressado em janeiro e fevereiro de 1944
se estava no exercido de cargo em
comissão, se provido ou se no exerci-
cio remunerado; como foi enquadra-
do no questionado Decreto número
19.760, se houve enfim redução de
vencimento COM o enquadramento:

Oswal Pereira Baixo - AC-3.439
--Processo AC-85.477-58.

O servidor foi -enquadrado no OS
do Decreto n9 19.760-45 como ocupan-
te do cargo em comissão de Chefe
de Seção, referência 35, que, com a
aplicação da Lei n9 2.188 de 1954,
se transformou no símbolo CC.

Quanto à evolução do símbolo CC
7, por ter sido alterada a classifica-
ção da Delegacia é de ser indeferido
o pedido em fade da Resolução nen
mero 15, de 18-1-61, do Egrégio C.A.,
que aprovou o parecer desta Comis-
são, proferido no' Processo AC 3.561
de 1956, conforme publicação no 13S-
1.697, de 3-2-61.

oovi

1 i -
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publicada no D. O. de 14-4-45, pág. de Estudos dos Quadros de Pessoal
0.698 e verso, bera corno o procela- e do Regimento Interno, cujo teor é
elemento da Consultoria Jurídica do de ser transcrito como parte mie-
VASP, quando apreciou recenternen.e grante deste voto.
caso concreto de omissão. 	 1 Sala das Sessões, 12-6-19e2. - Ge-

Diz a Exposição de Motivos: 	 raleio Cautpos de Oliveira, Relator.
i "...9. Feno o enquadramenso, sur-	 Parecer da C.E. - Els. 4-5; .
giram die ip sas reclamações de * servi- 1 "0 interes,sado . . 	,
dores do instituto centra, a classifi- 1 	 (idêntico ao
cação que lhes foi atribuída nos alu- 1 B.S.I.
didos quadros e tabelas. Algumas 	 Vejamos qual,, a sduação do frite-:oram atendidas pela Comissão Re- ter casado em jan eiro e fevereiro daorga nizadora, redundando em alte- 1944	 f	 d, se estava no erndo e car-

Desta exposção, adveio o Decreto
n9 19.7e0, de 9-10-45, tão questionado.

]

Inútil dizer que houve ainda omis-
sões..1e

'Adveio, então , ,a portaria presiden.
dal 119 13.249 de 25-146. Precárias
foram, ainda (Luta yez , as pesquisas
de cadastro. Corrigiram se algumas
incorreaSes, enes não teclas. E as onals-
,s5es p e, sisi rara .

Adveio afinal o Decreto n9 23_504,
de 14-8 47, e que determinou uma re-
classifIcação-geral de todo o funciona-
lismo admitido no IAPC até 1-1-44,
numa. última teni.ativa de per Cabro
à série de injustiças e reclamações
semare crescentes. O prece eso prin-
cipal semente este ano (1960) foi li-
quidado, mas exc latria a T.S./V1., que
já foimou o seu proccreso...

Os prejudicados se debatiam em
petições e demandas administrativas,
que perduram ainda hoje.
. Num caso concreto, eis como se

pronuncia o Consultor Jundico ao
DASP, baseado no qual 'foi expedide
o Decreto n J 38.845, de 1e-3-56:

Todos os funcionários en situação
Idêntica foram mandados incluir no
Q.S., não cemo efeito de atos admi-
nis'..rativos individuais, mas em obe-
diência ao principio geral estabelecido
com aprovação e mediante ato do
Chefe do Poder Executivo. Decidiu.
se, na- opeetun dade, que a incjuslto
no Q.S. devia ser feita, desde que, no
peliodo de janeiro e fe.vereiro de i944
o funcionário se encontrasse provido
ou no exercido remunerado do cargo
en comissão não se levando em con-
ta a forma do provimento,ase em ca-
ráter continuo, ou se apenas eventual.
aGrifo da Comissão).

Peocesso: n° AC-85477-58.
P.ocedência: Delegacia no Estado de

Santa Catarina.
Requerente: -Oswal Pereira Baixo.
*-Objeto: Soacita reclassificação de

símbolo.'
Relator: Sr. Conselheiro Geraldo

Campos de' Oliveira.

rações posteriores ao enquadramento, go CM comissão; se provido ou seque constituireis, em parte, objeto do 1 no exercício remunerado; como fel
presente processo. Outras, porém, 1 enquadrado no questioraido Decreto• lixam indeferidas, tendo sido, então, n9 19.760; se houve enfim redução deencaminhadas, em grau de recurso, 1 vencimento com o enquadramento:

Senhor Ministro do Trabalho, In-
diastria e Comércio, que, em alguns	 Walfride Neves - AC-1.639 e- Pro-•
casos, solicitou a audiência dê,ste cesso .AC-10.773-59.

_Departamento. Examinando-as, neu- Em janeiro - fevereiro de 1944 per
cebia no cargo refetivo Cr$ 900,C9 e,

tos, constatou esta D.E. que, na
tra oportunidade, em processo diver-

como Tesoureiro, Cr$ 1.00%00.
-maioria, tinham elas 'andamento: 	 COM o aumento determinado pelo

eram casos de servidores que tiveram Decreto n s 14.904-44' e consoarae e ,
redução de vencimento ou salário, em criterio mencionado acana, deveria seri,
vez de aumento como estava previsto, enquadrado como realmente foi - isto
pelo fato de a Comissão Reorganiza- é, no Q.P. com Cr$ 1.10C,00 s e no
'dora ato- considerar, no enquadra- Q.S. cem Cr$ 1.200.00 - não tendo
mento, os cargos ou funções que ocu- sido, portanto, omitido " o seu nome
pavam em comissão...", (gr. da C.) na relação nominal do Q.S. do De-

",..Essas reclarnsoãe.s foram de- 1 meto no 19.760-45.
'volvidas ao Minissério, com o pare- 1 Quanto, porém, à aplicação da Lei
ter desta Diretoria, no sentido de que n 9 2.188-54 ao servidor, da mesma

- ,iõsse reexaminado a si t uação pesca], forma que foi aplicada a 508 servido-
dos reclamantes e propostas as cor- rea, conforme alega em seu favor na
reções que se fizessem necessárias nos inic:al, pleiteando-a, já foi objeto de
quadros e' tabelas aprovados citado estudo por esta Comissão no Processo
Decreto n o 14.904."	 AC 3.561-56, que se pronunciou con-

"10. As correções, por conseguinte, trariamente, merecendo O parecer
não se limitam às propostas pela C. aprovação do Egrégio C . A. (Res.-
R , no presente prore eo, e que' visam n9 15, publiaada sie BS 1.697, de 3 de
adaptar os quadros e tabelas ao en-
quadramento do peasoal; mas tom-
bem aquelas que deverão resultar das 'Nada, há, pois; que deferir.
reclamações contra eme( enquadra-
mentes, ainda não atendidas, e que
constituem objeto de marcas proces-

- aos".
istá a considerar ainda que as

cerreções propostas pela. C.R. não
abrangem todos os casca de diecor-
(lenda entre . 0 enquadramento e os
quedem e tabelas. O Didrio Oficial
d e '17-7-s 4 publicou a , Resolução no
719-41, daquela Comissão, intredo-
ainda "moditica sões • no enquadra-
mento do pessoal", em virtude de re-
clamações oue foram atendidas. Com
essas modificaram nevas diserta-len-
eine vieram acrescentar-se às anterio-
res."

Ve iamos qual a situarsto do inte-
reeirdo em janeiro e fevereiro de
1944, se estava no exercido de cargo
em comissão; se provido ou se -no
exercido remunerado; como foi en-
quadrado ne questionado Dec. 19.7S0
se houve enfim reduçeo de vencimen-
to com o enquadramento:

José Assumção Meireles -- AC 1..229_ Em seguida, a Exposição , de Moti.
- Processo AC 19.320-60.	 vos formula exemplos e de ao L9PC

• Em jane:ro.- fevereiro de 1944, o critério que deverá nortear a revi-
percebida no 'cargo efetivo de 'Pascal, são que se impunha, mencionando o
o salário de Cr$ &o,00 e no cargo em art. 59, a 19 do Decreto, no 14.934
comissão de Gerente de Agência Cr$ de 1944:
1.000,r().	 V - 0 servidor que, além do cargo

Com o' aumento determinado no ou da função de "contratado" exer-
Decreto 219 14.9(4-44 e consoante o cio, na referida data qualquer COntiS-
critério mencionado acima, foi en- sito, com vencimento ou salário maior
quadrado no Q.P. como Fiscal com deve figurar duplamente: no cargo
o salário de Cr$ 1.300.00 não tendo efetivo, ou função de .série funcional
ocorrido redução de salário, 	 e num cargo ou função em comissão.

Nada, pois, justifica sua inclusfto No cargo efetivo, ou na função de
no Q.S. do Decreto ng 19.1130-45.	 série funcional, o servidor deve ter o

• Rio, 23-5-1961 - Cesar da Cunha vencimento ou salário que tinha como
SS1veira, Presidente.. - Luiz Pinto efetivo, ou "contratado", acrescido do
Costa, Membro. — Mozart de Rara aumento, segundo o critério geral; no
ros Haddad, Membro,	 cargo ou função em comissão, deve

Processo AC 10.773-59.	 ter vencimento ou salário correspon-
dente ao total que percebia,' com a

• Requerente: Inralfrido 	 comissão mais o aumento, segundo o
Objeto: Solicita pagamento de di- 1 critério gçral também.

ferença de vencimentos.	 Os cargos e funções em comissão
Relatar: Sr. Conselheiro Geraldo devem constar de Quadro Permanen-

Campos de Oliveira.	 • - 1 te ou da Tabela Ordinária, se se jus-
tOTO tificar a sua inclusão a titulo perma-

Tendo em vista o -que dos autos, isente do Quadro ou da Tabela Su-
Consta,	 j plementar, se a sua inclusão se jus-

Votamos pela aprovação do pare- tificar apenas para 'permitir a =at-
ter de lis. 4-5, da Comissão Especial =idade de situacães pessoais,

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1961.
- Cegar da Cunha Silveira, Presiden-
te. - Luiz Pinto Costa, Membro. -
Mozart de Barros Haddad, Membro,
• Processo; AC-52.546,58.

Procedendo; Delegacia no Estado de
Santa Catelina.

Requerente: Milton Valkyrio Libe-
rato.

Objeto:- Solicita enquadramento no
Q.S. ronforme Decreto ra, 1.9.76a-45
e 14.904-1944.
• Relator: -Sr. Conselheiro Geraldo

,Campos de Oliveira.
VOTO

Tendo em vista o que dos autos
corista,

Votamos pela aprovação do parerer
de fls. 6-7 da Comissão Especial de
Estudos doi Quadros de Pessoal e do
Regimento Interno, cujo teor é de sei'
transcrito como parte integrante dês-
te voto.

Sala das Sessões, 12 de lenho da
1932. - Geraldo Campos de
ra, Reator.	 .

Aprovado em Sessão de 1? de Pi-nho d e 1962. Ao DAG (BS) para aiprovidências neceeee eias ao crmpri.
mento da decisão do E. Conselho Ad.
minatrative.
- Em 12 de luntio de 1962. - .7. aea7t1Costa, Chefe da Secretaria do CA.Parecer da C.E.	 pIs. 6-7;

"O interessado . 	 W
	 (Idêntico PO deAC-19.320-56, publicado neste ES)..

"Vejamos qual a situarão do Ante-
ressado em janeiro e fevereiro de
/944. se estava na exercício remune-rado de cargo em .comissão, corno foien eus drado no quentionado Dec. ..
19.760. se houve, enfim reducão de
vencimento com o eneuadramento:

Milton 1,Valkyrio Lfberato - Ac-
3.440 - Processo AC-52.54e-58.

Fm janeiro fevereiro de -1944 ter-
cebia no cargo efetivo .de Escritura-a
rio o Bale ei° de Cr$ 600,00 e, como
Fiscal, Cr$ 800,00,

Com o ãurnentn determinado peloDecreto no 1.4 901-44 ee consoante o
critério geral mencknadqa acima, de-
veria ser enquadrado no Qn• com o
salário de sere 750,09 e neo QS com •
Cr$ 1 000,00.	 .

Entretan o, pelo Decreto númer0 •
19.760-45, foi enquadrado apenos no •
QP, mas com Cr$ 1,300,00.-

Não houve, com o enquadramento,
redução de salário.

Nada, pots. justifica sua- Inclusão
no Q.S. do aludido Decreto 	19.760-45.

Rio, 1-11-1960 _ Casar' da Cunha
Silveira, Presidente - /raiz PintoCosta, Membro - Mozart de BarrosHaddad, Membro".
• Processo no AC-51 068-58.

Procedendo: Delegacia no Estacai
de Minas Gerais.

Requerente: José de Lima Bastos.
Objeto: Solicita inclusão no Qua-dro Suplementar e o pagamento dasdiferenças de vencimentos.
Relator: Sr. Conselheiro GeraldetCampos de Oliveira.

VOTO_
Tendo em vista. o -que dos autos

consta. votamos pela aprovação do
parecer de ('is. 5-6, da Comissão Es-
pada: de Estudo dos ineedros de Pes
soai e do Regimento Interno„enio
teor é de ser transcrito como parte
Integrante dé,ste voto.

Sala das Sessões, 12 8,1962 - Ge,
raldo Campos de Oliveira, Relatar.

"Aprovado em Sessão de '22.8.1962.
Ao DAG (B-S) para as providências
necessárias ao cumprimento da cleca
são do E. Conselho Administrativo,
Em 13:6.1962. as) -J. Rego COSta
Chefe da Secretaria" do C.A."

Parecer da C.E. - fls. 5-6:
"O interessado 	

. (idêntico
ao do AC-19.320-56. publicado neste,
B.S.) •

fevereiro de 1961);

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1961..
- Cesar da Cunha Silveira, Presen-
te. "- Luiz Pinto Costa, Membro. --a
Mozart de -Barros Haddan Membro.

-13.-Faialmente, não consta, em re
-lação as carreiras ee Quadro Suple-

mentar, o critério de enquadramento
adotado, nem se menciona, quanto ás
diversas outras do_Quadto Permanen-
te, nem qual teria sido a vencimento
base para o enquadramento, se o do
cargo efetivo ou o de cargo em co-
missão.	 e

19. É evidente, pelo exposto, que o
enquadram ento-efetuado pela Comia,
são Reorganizadora terá que sofrer
unia revisão geral, onde seja exami-
nada a situação pessoal de cada, um
dos empregados, existentes à . data da
aprovação dos quadros e tabelas e
tido só dos que reclamaram, ou da-.
queles a que se referem as correçoes
propostas pela Comissão Reorganiza-
dora. (Grs. da C.).



(identico
no do AC-19.320-56, publicado neste
B.S.)	 sas.

"Vejamos qual a situação do Mie-.
ressudo em janeiro e fevereiro de
1944. se estava no exercido de cargo
em comissão;' .se pr nvidc, ou se no
exercício remunerado, como foi en-
quadrado no questionado ()Pe. 19 910:
se houve enfim "redução de venci.
mento com o enquadramento:

Pedro Valença Cavalcanti — (AO
1,523) — Proc. AC-36 525-58.

Em janeiro — -fevereiro de 3944
'alem do salário do . cargo efetivo de
Fiscal, não consta tivease percebido
qualquer remuneração pelo exercido
de outra funçâo.

Por conseguinte com o enquadra
mento como Fiscal com Cr$ 	
1 200.00, não ocorreu diminuição de
salário.

Nada, pois, justifica sua inclusão
no Q.S. do Decreto n(' 19.760 45.

Rio, 10 5,1961 — Cesar da Cunha
Sliveira, Presidente — Luiz Pinto Cos-
ta, Membro — Mozart de Barros Had
dad. — Membro".

Processo no AC-36 066-58.
Procedência: Delegacia no Estado

de Alagoas.-
Requerente: José Maria Nogueira

Baracho.
Objeto: Requer sua inclusão no Que-

do Suplementar.
Relator: Sr. Conselheiro Geral&

Campos de Oliveira.	 • •

o 7 6

Processo ne AC-87.012-60.
Procedência: Brasília.
Requerente: Carlos Alberto Minuto.
Objeto: Solicita pagamento por di-

reito de equidade das diferenças ca-
bíveis aos fuiscionários que se enqua-
dram na Lei no 2.188.

Relator: Sr. Conselheiro Geraldo
Campos de Oliveira);

VOTO
-

Tendo sem vista o que dos autos
consta, votamos pela aprovação do
parecer de fls. 5-e, da (aomissão Es-
pecial de Estudo dos Quadros - de
Pessoal e do Regimento Interno, cujo
Ror é de ser transcrito como parte
Integrante, deste voto, 	 •

Sala das Sessões. 12.6.1962 — Ge-
raldo Campos de Oliveira, Relator,

"Aprovado ,un Sessão de 12.6.1962
Aõ DAG (BS) para as providencias
necessárias ao cumprimento da coe:e-
-são do E. Conseiho Administrativo,
Em 13.6.1962. — J. Rego Costa, Cae-
te da Secretaria do C.A."

Parecer da C, S. — lis. 5-6:
"O interessado ... (idêntico ao do

AC-19.320-56, publicado neste B.S.)
"Vejamos qual a situação do inte-

ressado em janeiro e fevereiro de ..
1944, se estava no exercido de cargo
em comissão, se provido ou se no
exercício remunerado; como foi en-
quadrado no questionado Dec. 19.760,
se houve enfim redução de vencimen-
to com o enquadramento:
•Carlos Alberto Minuto -- (AC-..:.

1818i — Proc. AC-87.012-00.
O servidor fôra •incluido no Q.S.

cio Decreto n* 19.760-45 como ocupan-
te do cargo cai Comissão de Gerente
de Agerscia, Referência "27".

Ao ser aplicada a Lei n9 2,188, de
3.3:54, atribuido o slinoolo
"NO", que, segundo a Lei I19 3.7e0,
de 12.7.60 , correspondente ao simuo-
ko '-9-0".

Nada, pois, há que deferir.
, Rio, 14.6.1961 Casar da Cunha
Silveira, Presidente. — Luiz Pinto
Costa, Membro. — Mozart de Barros
Haddad, Membro.

Processo n9 AC-87.013:60.
Procedência: Delegacia no Estado

do Esp. Santo.
Requerente: Dorio Cluasti. 	 •
Objeto: Requer se l a ressalvada sua

permanência no Q.S.
Relator: Sr. Conselheiro Geraldo

Campos de Oliveira.
VOTO

Tendo em .vissta o que dog autos
consta, votamos - pela aprovação do
parecer de fls. 4-5 da Comissão Es.
pede, de Estudo dos Quadros ae Pes-
Soai e do Regimento Interno,' cujo
teor é de ser transcrito -como parte
integrante deste voto.

Sala das See.aões, 12.6,1962 — Ge-
raldo Campos de 0/tveira, Relator.

"Aprovado em Sessão de 12.6.1962
Ao .DAG (BS) para as providências
necessárias RO cumprimento da deci-
são do E. Conselho Administrativo,
Em 13-6-1962.	 J. Rego Costa —
Chefe da Secretaria do C.A."

Parecer da C.E, — fis, 4-5:
"O interessado	 (idêntico ao do

AC-19.320-56, publiçado neste B.SS)
"Vejamos qual a situação do intee

cessado em jandro e fevereiro de .•
1944, se estava pç) exercide de cargo
em comissão, se provido ou se no
exercido remunerado; Mo foi en-
quadrado no questiouaelo Dec, 19.760;
se houve enfim redução de vencimen-
to com o enquadramento:

Dono Guasti	 (40-1025) — Pro-
cesso AC-87.013-60.

O servidor M.a incluido no Q.S. do
Decreto n9 19.760-45, conto OetiPerite
do cargo de Secretário do Delegado,
pois, do contrário, teria sofrido redução
de salário, uma vez que, além do ven-
cimento do cargo efetivo, Percebia
uma gratificação de Cr$ 109,00 men-
sais.

Permaneceu nesta sittni eãO ate que,
na sua classificação no QP, o venci-
mento do cargo efetivo atingiu a re-
ferência que' lhe fora atribuída no
0.5.
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eVejam03 qual a situação do inte-
ressado em janeiro e fevereiro de

1944, se estava no exercício de cargo
em comissão, se provido ou se no
exercício remunerado; como Mi en-
quadrado no questionado Dec 19.760;
se houve enfim redução de venci-
mento com o enquadramento:

José de Lima Bastos — AC-3.355
— Proc. AC-51.068-58.

Era janeiro — fevereiro de la4,4,
percebia no cargo efetivo, Cr$ 600,00.
Não consta tivesse percebido qualquer
remuneração pelo- exercício de outra
função.	 ' •

Com o aumento desermmado pelo
Decreto no 14 904-44 e consoante a
critério mencionado ataria foi • enqua-
tirado no Q P. com Cr$ 750,00 — não
tendo acorrido dirninuiçáo de salá-

rai	 .. •
Nada, pois, justifica sua inclusão

no Q.S. do Decreto 'número 19.760-45.
Rio, 8.5.1961 -s"Cesar -da Cunha

Silveira. Presidente' * aa- • • Luiz • Pinto
Costa, Membro Mozart- de Barros
•Eaddad — Membro".

Processo: n9 AC 36 525-58.
Procedência: Delegacia *no Estado

de Pernambuco.	 '	 •
Requerente: Pedro Valença Cavai-

eanti.	 •.	 . r

Objeto: Solicita sue classificação no
.simbal o MC do QS, na forma da Lei
no 2.188-54.

Relator: Sr. Conselheiro Geraldo
Campes de Oliveira.

voto
Tendo em vista o que cios autos

consta, votamos pela aprovação
parecer de fls. 9-10 da Comassào Es-
aeeial de Estudo dos eantdroa de Pes
soai e do Regimento ate('ne, eu6J
teor é de ser transcrito como parte
integrante deste voto. ..

Sala .das Sesseies, 12.6.1962	 as)
Cera/do Campos de Oliveira, Relatar.

"Aprovado em Sessão .de. 12.6.1962.
Ao DAG (BS) para as providências
necessárias ao cumprimento da .deci-
são do E. Conselho Administrativo.
Em 13.6.1962. as) — J. Rego Costa,
Chefe da Secretaria do C.A."

Parecer da C.E.	 9-10:
"O interessado

Sala das Sessões. 12 6 1962 aia)
Geraldo Campos de Oliveira — Re.
la tor.

"Anrovado em Sessão de 12 6.1962.
Ao DAG (BS) para as providências
necessárias ao cumprimento da deci-
saci do E. Conselho Administrativo.
Em 13.6.1962. as) J Rego Costa —
Chefe da Secretaria do C.A."

Parecer da C.E. — lis. 16-17:
"C) interessado 	
	  (idêntico
ao do AC-19.32056, publicado neste
S.S.).
• "Vejamos qual a situação do Inte-
ressado em janeiro e fevereiro de
1944, se estava no exercido de cassa,
em comissão; se provido ou se no
exercício rerriuneraao; corno foi en-
quadrado no quest ionado 'Decreto
19.760; se houve enfim redução de
vencimento com o enquadramento: •
,José Maria Nogueira aracho -

(AC-3.007) — -Proc. AC-36 056-58.
Em janeiro e fevereiro* de 1944; P er-

cebia ao cargo efetivo de Escriturá-
rio Cr$ 600,00; como Almoxarife, tam-
bém lhe fõra atribuido o mesmo sa-
lário ao Cr$ 600,00:

Com o aumento determinado pelo
Decreto no 14.994 , 44 e consoante o
critério mencionado acama, foi en-
quadrado com Cr$ 750,30 não tendo
(seprrido, portanto. diminuiçia; de ven-
elibentoe.

Nada, peia, justifica sua inelu.sao
no Q.S.

Rio, 28.4.1981 — Coser da Cunha
Silveira. Presidente — Luiz Pinto Cos-
ta, Membro — Mozart de Barros Had-
dad — Membro".

Processo no AC-58 027-b6.
Procedendo.: Delegacia no Estado

de São Paulo.
' Requerente: Raymundo Nogueira da
Cruz Netto.

Objeto: Solicita vantagene decor-
:artes do despacho) exeaatio no. AC-
3.561-56

Relator; Sr. Oonselhearo Oeralelo
Campos de Olive•ra,

voto
Tendo em vista , o que dos autos

consta, votamos peta aprovação do
parecer de fls. 5-6, da Comissão Es-
pecial de Estudo dos Quadros 'de
Pessoal e do Regimento Interno, cure
teor e de ser transcrael como parte
intcr-ante Aèç ,e voto,

Sala (WS Ses.°3es, 12 6.19r2 — 15,11
Geraldo CarnNès de 011vtlra — Re.
'ator

"Aprovado erb Sessão de 12.6.1962.
Ao DAG (RS) para as providências
necessárues ao cumorimentO da deci-
são do E. Conselho Administrativo.
Em 13 6.1962 as) J. Rego Costa —
Chefe da Secretaria do C.A."

Parecer da C.E. — fls. 56:
0 0 interessado 	

••  (idêntico
ao do AC-19.320 56. • publicado neste
BB.)	 •

"Vejamos qual a sitilaçâo do inte-
ressado em janeiro e fevereiro de
1944, se estava no exercido de car-
go em. comissão; se provido ou se no
exercido remunerado: como foi en-
nuadrado no nuestionado Dec. 19.75n;
se houve enfim redução de venci-
mento com- o enquadramento:

Raimundo Nogueira da Cruz Net-
to — (AC. 1.515) — Proc. AC. 	
58 02748.

a

o

a
o

O instituto, ao aplicar a Lei lide
mero 2.188, de 3.3.64 atribuiu-lhe o
sim/xilo "NC", a partir de 1.4.b3.

Entretanto, como o cargo de See
cretário de Delegado não é uai cargo
em Comissão, tal como a Lei os coa-
ceitua, isto é, de chefia, de direçao,
como nau" são inúmeros outros aos
quais 0 instituto atribuiu os .sirobolos
da Lei ` n* 2.188-51, o pedido do sei-
vidor é de ser indeferido em face da
Resolução nv 15, de 18.1.61, do egré-
gio C.A. que aprovou o parecer Ces-
ta Comissão, proferido no processo
AC-3561-56, conforme publicação no
BS-1607, de 3.2.61..
• Rio, 15.6.1961. — Cesar da Cunha
Silveira, Presidente. — Luiz Pinto
Costa, Membro. e- Mozart de Barros
Haddad, Membro.

Processo n9 AC-16.691-61.
Procedência: Delegacia no Estado

do Esp. Santo.
-Requerente: Dono Guest'.

Objeto: Solicita sua permanência
no Q.S.

Relator: Sr. Conselheiro Geraldo
Campos de Oliveira.

• VOTO

Tendo em vista o que dos autos
consta, votamos pela aprovação 00
parecer de .11s. 8, da Comissão -Es-
tudo dos Quadros de Pessoal e de Re-
gimento Interno, cujo teor deve ser
transcrito como parte integrante des-
te voto.

. Sala das SeasAea, 14.6.1962	 Ge.
raido Campos de Oliveira, • teia.tor.

"Aprovado em Sessão de 12.6.1962
Ao - DAG (BS) para as providências
neeessárias ao cumprimento da deci-
são do E. Conselho Administrativo(
Em . 13.6.1962 — J. Rego Costa •n•n

Chefe da Secretaria do C.A." •
Proc. AC-19,691-01, -
Servidor: Dono Guest! (AC-1025)-.
Assunto: Requer seu enquadramen.

to. no Q.S.
Carecia em Comissão existem, co,

aio também existem Funções °Will.
cedas, que não são cargos. ou funçõe4
de chefia, E neste caso os cargoi
ou funções de •"Secretáriaao".

O servidor foi incluído no 'Q.S. ch
Decreto ri9 19.7E0-45, não porque _exer.
cesse "cargo em comissão", mas por.
que, além do vencimento do seu can
go efetivo' percebia uma gratificaçãe
mensal pelo exercido do cargo de se
cretário do Delegado. E, a fim di
que não sofresse, na época do prip
metro enquadramento do pessoal do
Instituto, redução de Salário, foi ire
cluido no Q.S.. O Q.S., segundo
Exposição de Motivos que lhe dei
origem , (DO 14.4.45, pg. ne 6.699 t
verso) teve • esta única fipalidilete.
Inúmeros cargos em • Comissão (dl
chefia, de direção) não foram inclua
dos no Q.S. pelo simples fato de .euá
ocupantes os exercerem percebendo'
o mesmo salário dos seus cargoe_efe-
tivos. a.,	 •
'Assim considerando, esta Comiss5,4

não' ve por onde acolher o pedido (14
servidor não tendo, por conseguinte
incluído o seu nome na Parte Suplea
mentar da proposta de Enquadra*
mento que colaborou, por não se ihí
aplicar a Lei W 2.188-54. •

Rio, 13.5.1961	 Cesar da Cunh4
Silveira, Presidente. .- Luiz	 Pint(
Costa; Membrq. • — Mozart de Barro(
Haddad, Meinblo.	 •

DEPARTAMENTO DE ADMINIS-
TRAÇA° GERAL

EXPEDIENTE DO putzron

Determinação n° DAG -DP-4.10
de 14-6-62 — O Diretor do Departa
mento de Administração Geral, usan
do de atribuição que lhe confere
Resolução 119 557, de 5 de maio d
1961, do Coneelho Administrativa
alínea c, item III e tendo em vise
o processo n9 AC-23.731-62:

19 — Designa o Oficial de Adinl
nistração, nivel I4-B, Modo das San
tos Cruz -(AC-1.909), substituto sul
tonietiee do Chefe do Serviço cie Cla4

MARIO oricRé *(Seç5o	 Parte II)'
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Tendo em vista o que dos autos
consta, votamos pela aprovação 'do
parecer de fls. 16-17 da Comisso
7:spec1al de Estudo dos Quadros de Rio. 3.5 1961 Cesar da Cunh
Pessoal e do Regimento Interno, eido Silveira Presidente — Luiz Pint
teor é o de ser transcrito como parte . Costa, Membro —. Mozart de Barro
integrante deste voto, 	 Haddad — Membro".

•
Em janeiro e fevereiro de 1944. per-

cebia no cargo efetivo Cr$ 1.100,00.
Cora o aumento determinado pelo

Decreto no 14.904-44 e consoante o
critério mencionado acima, foi en
quadrado' com Cr$ 1.30000. nets ten
do ocorrido; portanto, diminuição d
vencimentos.	 ,

Nada, pois, justifica sua Incluse
no Q.S. •



solicita abono de falta -ocorrida
dia 25-9-61 e consignação em sua pas-
ta de cadastro, do elogio a que tem;
direito, na forma da Lei n9 1.075, de'
27-3-50, por ter doado sangue no'
Hospital-Esccla de São Francisco de
Assis, conforme atestado que apre-
senta.

Despacho em 18-1-62: - "Autorizo,
quanto a anotação na pasta de cadas-

Desp , cho em 13-6-1962: "Concedo tro. A D.P., voltando à Delegacia.
Proc. AC-14.341-62 - Heloisa Gui-o sala-rio-familia na importância de

=aias Rocha (AC-1.080) servidoraCoe 1.000,00.
lotada na Administração Central, 60-

Prez. AC-21.206-62 - Manoel João licita concessão de gratificação adi-
Faties (AC-2-5.777), Servente, nivel dona] par tempo de serviço público
5, lotado na Administração Central,
solicita concessão de licença esPecial,
na forma do art. da Lei n9 1.711-52,
coriespandente ao decênio de 1-31-
1551 a 19-1-1962.

Despacho em 12-6-62: "Concedo a
licença especial requerida, de acôrdo
com a promoção da D.P. A DDO
(BS).

Proc. AC-17.371-62 - Elson de
,Souza. Marques (AC-24.807), Guarda,
nivel 10, lotado na Administração
Central, solicita restabelecimento de
aalário-familia, em favor de seu fi-
lho Rubens de Souza Marques, na
forma do artigo 138, item IV, do E.
P.P.

Despacho em 12-6-62: "Autorizo o
restabelecimento do salário-familia
de acôrdo com as informações. A
DDC (ES).

Proc. AC-14.053-62	 Fernando da
Silva Rocha (AC-1.985) Oficial Ad-
ministração, nivel 14-1i, lotadonana
Administração Central, solicita paga-
mento de gratificação adicional por
tempo de serviço publico efetivo, só-
bre os respectivos vencimentos, na

firmados

ridieanão de Cargos da Divisão do
Faaaál, subordinada a êste Departa-
Laen,o..

- Esclarece que a presente de-
aianação não importará vantagens es-
liec_ais ou ónus para o Instituto, de-
vendo ser solicitada, porém,' a com-;.
rdente ou:orização de pagamento
indep.sndentemente de requerimento,
se:toare que ocorrer qualquer das hi-
patese.s de substituição remunerada
poevis.as taxativamente na Ordem
de Serviço no 1.655 . de 26 de julho
eia 19£18.

P:oc. AC-25.138-62 - José Maciel
Luz (AC-6.515), Procurador de 23 Ca-.
teoria, lotado na Administração
Central, solicita concessão de sala-
rio-familia.

Despacho em 10-6-C2: "Defiro o
pedido, tendo em vista a promoção
do Sr. Chefe da S.P.P., subscrita
pelo Sr. Chefe da D.P., a paidir de
12-5-1962. A DDC (ES).	 •

Proc. AC-54.172-61 - Silvio de
Oliveira Pereira (AC-21.276) então
Auxiliar Administrativo, lotado na
Delegacia no Estado. da Guanabara,

efetivo, na base de '255 sôbre os res-
pectivoz vencimentos, na forma do
art. 146 da Lei n9 1.711-52.

Despacho em 12-6-62: "Indeferido,
de acordo com as informações da.D.
P. DDC (BS).

Informação da SPP (DP): "Sr.
Chefe da SPP.: Pelo . demonstrativo
de fls. 4 que juntamos ao presente,
verifica-se que a requerente não faz
jus à gratificação adicional na 1 ase
de 25% por não possuir ainda 9.125
dias de efetivo exercido, o minimo
exigido para se fazer jus à referida
gratificação."	

_	
•

DM2ARTAM.ENTO DE APLICAÇAO
DO PATRIMÔNIO

Proc. AC-25.533-62 - Determina-
ção no DAP-DP-31, • de 12-6-62 - O
Diretor do Departamento de Aplica-
ção do Patrimônio, no uso- de suas
atribuições legais e tendo em vista
o AC-25.533-62, resolve lotar no Con-
junto Residencial do Meier o Guar-
da Osvaldo Gemes Marins (AC-26.
856) atualmente servindo no Edifí-
cio da Rua Ministro Viveiro de Cas-

ba.se de 15%. de acôrdo com o artigo tro, 81. - Raul Glycério, Diretor do
146 da Lei n9 1.711-52.	 D.A.P.

DEPARTAMENTO DE ACIDENTES. 	DO TRABALHO

Contratos de Seguros contra os riscos de Acidentes do Trabalho
em 18 de maio de 1962-

OBS.: Os corretores abaixo relacionados não são funcionários do IAPC.
,

Número
	

IComissão
Corretor

Apólice -
	 a pagar -,

,	 •

	

457-.659	 Giocorrla de Castio Araújo 	

	

457.660	 Roberto Lima Vilares 	

	

457.661	 Porcina Ca rva thae,s C. de Sá 	

	

457.662	 Esdra Vieira Vaz 	

	

457.663	 Esdra Vieira Vaz 	

	

457.664	 Irene Rodngilet. Guimarães 	

	

457.665	 'Porcina Carvaihaes C. de Sá 	
	457.666	 Porcina Carvaihaes C. de Sá 	

	

457.667	 Guiumaa rios Santos Simões 	

	

457.668	 PorchlarCarvaames C. de Sá 	
	457.659	 Jayme (3era ,00 de mefio 	

	

457.670	 Alba NepOmuceno 	

	

45'7.671	 Manoel Atoando Furtado de Mendonça 	

	

45'7.672	 Luiz Mano dos Reis. 	
	3 	 Joaquim Iarnsade Brito 	

	

457.674	 Alba Nepainuceno 	
457.675 Alba Nepomuceno 	
457.676 Alba Nepomuceno 	

	

'457.677	 Tarcisio Crisliano Pinheiro 	

	

457.678	 Porcina Carvalhaes C. de Sá 	

	

1 457.679	 Sebastião Câmara 	

	

457.680	 Sebasti rt2 Câmara 	
457.681	 Sebastião Câmara 	

	

.457.682	 Corretora Anchieta pada. 	
457.683	 Alba Nepo:nuceno 	

	

457.684	 Honorina Lupe; de Vasconcelos. 	
457.685	 Gioconda os Castro • Araujo 	
457.686	 Hcracio Crua 	

	

457.687 1	 José Antonio Ferreira 	

789,50
2.417,70
1.048,30-

774,20
6.232,00

483,00
1.451,50
6.330,30
1.048,30

967,70.
967,70

2.741,80
1.451,50

483,90
967,70

1.451,50
1.048,30

'766,10
766,10

1..451,50
967,70

2.298,30
1.935,40

967.70
483,90
9E7,70

10.530.70
967.70

967,70

I
1.499,60
1.927,30

Ia 540,0Q
911,30

13.547,50
• 483,9Q

2.056,30
.935,4Q
193,50
967,70
483,90

2..458,00
221,80

2.459,50
96'1,70
483,90
483,90
967,70

3.367,30
9.648,50

816,00
5.584,30
8.369,30
8:674,60
1.935,40

967,70
967,70

1.935,40
1.025,70

967,70
1.450,50

1.620,90
1.350,70
1.350,70
1.359,70
2.903,10
.2.903,00

483,90
5.149,50.

483,90
1.935,40

483,90
3.096,60

483,90
967,70

14.996,90
967,70

1.161,20
2.051,50
1.935,40

435,50
362,90
362,90
362,90
580,60
483,90
483,90
483,90

5.785,20
4.821,00
4.821,00
4.821,00
2.965,80
2.797,90
1.233,80
1.023,20
1.028,20
1.028,20
2.569,50
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Julho di 19-6-1

Comissão

1 a Pagar

	4
1
I

457.688 t' Guiomar cios Santos Simões
457..689	 Irene Rodrigues Guimarãns
457.690	 David de Oliveira Pinheiro 	
457.691	 Caricio Hundurto Magalhães
457.692	 Sebastião Câmara 	 a
457.693	 Paulo de Vaaconcelos 	
457.694	 Jader Bruno -ao
457.695	 Jader Bruno 	
457.696 I Evandro Gomes, da Silva 	
457.697	 Idenice Rodrigues da Silva
457.698 Paulo de Vasconcelos
457.699	 I. Cavalcante Rocha
457.700 l' I. Cavalcante Rocha
457.701 1 Jader Bruno 	

i457.702	 Jader Bruno 	
457.703	 Antonio das .Neves Lopes 	
457.704 Ada Anta Contarini Rochard 	
457.705	 Regina Coeii Melo Ribeiro de Avelar
457.706	 Esdras Vieira Vaz 	
457.707	 Esdras Vieira Vaz 	  .
457:708 Roberto de Souza Neyes 	
457.709	 Esdras Vieira Vaz 	
457.710	 Esdras Vieira Vaz` 	
457.711	 Esclras Vieira Vaz 	
457.712	 Sebastião *Câmara 	
457.713	 Jader Bruno 	
457.714	 Paulo Roberto Soares Tavares 	
457.715 Manoel Antonio Furtado de Mendonça 	
457.71d Derly Racha Nascimento - la prestação 	

Derly Rocha Nascimento - 2" prestação 	
457.717	 Roberto. Lima Vilares 	

Firmados em 21-5-1962

Francisco José Lapas - 1° prestação 	
Francisco José Lapas - 2" prestação 	
Faancisco José Lopes - 3" prestação 	
Francisca José Lapas - 4° prestação 	
Sebastião Câmara 	
Paulo Vasconcelos 	
Jader Bruno 	
Sebastião Câmara 	
Jader Bruno 	
Natalino Alfredo Pereira 	
Fanica Rodrigues da Silva 	
Aknir Pereira Fernandes 	
Irene Alves Corrêa 	
Esdras Vieira Vaz 	
Esdras Vieira VEZ 	
Sebastião Câmara 	
Esdraes Vieira VaZ 	
Porcina Carvalhaes C. de sã - la prestação
Porcina Carvalhae.s C. de Sá - 2" prestação .
José Guimarães Costa - 1° prestação 	
José Guimarães Costa - 2° prestação 	
José Guimarães Costa - 3" prestação 	
José Guimarães Coda - 4" prestação 	
Alba Nepomuceno - prestação 	
Alba Nepomuceno - 2° prestação 	
Alba Nepomueano	 3" prestação 	
Alba Nepomuceno - 4° prestação-
Guimnar do.. Santos Simões - 18 prestação .
Guioniar dos Santos Simões - 2° prestação .
Guiomar dos Santos Simões - 3" prestação .
Guiomar dos Santos Simões - 4" prestação .
Amadeu 'Gonçalves Chaves ia prestação .
Amadeu Gonçalves Chaves - 2" prestação .
Porcina CarValhaes C. -de sã - 1° prestaCao .
Porcina Carvalhaes C. de Sá - 2" prestação
Porcina Carvalhaes C. de Sá - 3 a prestação .
Porcina Carvalhaes C. de Sá - 4" prestação 	
Almir Pereira Fernandes 	

Firmados em 22. 5.1962
,

'457.739	 João Justo Filho 	
457.740	 Corretora Anchieta Ltda. 	
457.741	 Gioconda de Castro Araújd 	
457.742	 Geraldo de Oliveira Abreu 	
457.743	 Amaro José de Góes 	
457.744	 Irene Rodr I gtes Guimarães 	
457.745	 Eth Cardoso da Freitas Pitaluga
457.746	 Jeremias de Matos - la prestação

Jeremias de Matos - 2" prestação
Jeremias de Matos - 3" prestação
Jeremias da Matos - 4° prestação

457.747 1 Irene Rodrigues Guimarães. 	
457.748 1 Irene Rodrigues Guimarães 	
457.749	 Ilzia Pessanha Nogueira 	
457.750 1 José Pio Bandeira 	
457.751	 Antonio Gonçalves Filho 	
457.752	 Antonio Gonçaives Filho 	

úniero
Corretor

Apólice

ALe.ète...XXAA.

~AA.*

457.718

•

457.719
457,720
457.721
457.722
457.723
457.724
457.725
457.726
457.727
457.728
457.729
457.730
45f.731
457.732

457.733

457,734

457.735

457.736

457.737

457.738

15.030,90--
103.826.60

967,70
5.031,50

967,70
720.00
967,70

6.211,00
5.175,90
5.175,90
5.175,90

483.90
967,70
433,90

483,90
685.50
685,50

••••n-



Número

1

ColiretorCorretor
.Numero

Apólice	 I

Comissão

a pagar	 Apólice

r Comissão

a pagar

457.831
457.832

-451.832
457.834

457.835

Cineida Teixeira dos Santos 	
Jose Jorge dos Reis 	
Carlos °atavio Magalh5aa 	
Stênio A. F'ontoura, Jacyra F. Lima e Corre-

tola Anchieta Ltda. - ja prestação 	
Stênio A. Fontoura. Jacyra F. Lima e Corre-

tora Anchieta 'Ltda. - 2 a prestação 	
Sténio A. Fontoura, Jacyra F, Lima e Corre-

tora Anchieta Ltda.	 3a prestação 	
Stênic A. Fontoura-, Jacyra F. Lima e Corre-

tora Anchieta, Ltda. - 4" prestação 	
Leda Batista dos Santos 	

Firmados em 25-5-196/

457.836	 Ontlina Ferreira Lopes 	
457 837	 Alba, Nepomueenc. 	
4'57.838	 Esdras À:iettia Vaz 	
457.839 I Esdras Vieira Vaz 	
.457.840 1 João Batista M. Ferreira 	
457.841 1 Leda Batista dos Santos 	
457.842	 Léria Batista 'dos Santos 	
457.843	 Leda Batista dos &ratos 	
457.844 I Leda Batista dos santos 	
457.845 I Moacan da Silva Belo 	
457.846	 Leda Batista dos Santos 	
457 847	 Leda BE bsta dos santos 	
457 848	 Léria Batista dos santos 	
457.849 1 Honorina Lopes de Vasconcelos 	
457.850	 Francisco José Lopes 	
457.851 1 Cineida Teixeira dos Santos 	
457.852	 Antonio Correi . de Olivel: a Matos
437.853	 Gonçalo MJ rques 	
457.854	 GMomar dos Santo., Simões 	
457.855	 Derl Bach do Nascimento 	

1	 457 853	 Esdras Vieira Vaia

457 884	 Waldivia de Mello Marins
457.885	 Waldivia de Mello Marina
457 880	 Waldivia de Mane,' liaarins
457.99 7 ' ()atavio Perrerra Leite 	
457 888	 Octavio Parreira Leite
157 0.811	Waklivia de . Mello Marins 	
457 890	 Waldivia de Mello Marina 	
4a7 .591	 Esdras Vi eira Vaz 	
457.892	 WalclivIa de Men( Marins 	
457.1393	 Octavio Ferreira Leite 	
457.894	 Edmundo Gaivão tia Silva 	
457.1395	 Paulo Roberto Soare:: Tavares
4r. afia	 Octavin Ferreira Leite 	
157 897	 Edmundo Gaivão da Silva 	
157.518	 David rle Oliveira Pinheiro' 	

. 457.399	 Waldivia de Mello Marina 	
457.900	 Antonio das Neves Lopes 	
457 901	 Paulo Roberto Soares Tavares
457 9n2	 Waidivia ria Mello alarins 	
457.903	 Orlando da Vila Mio 	

Firmados em 28-5-1962

457,904 ' Waldivia de Mello Marins 	
45'l 900	 Eunica °range Viana 	

457 857	 Esdras Vieira Voz 	
457,858	 Esdras Vieira Vaz 	
457 . 859 1 Narciso Ferre: rr Lei tão 	
457 863	 Antonio Gonçalves Filho 	
457.861	 Rodriec Sarmenta Oaória 	
457 ,852 1 Alba N epoinucen,. 	
457 863	 Albertina Peixoto dl Andi arte
457.864	 Ledo Batista dos Santos - 	 ni.(ntaráo 	

Leda Batista dos Santos - 2 , nrestrcão 	
Léria Batia.ta dos Santos	 aa prestacão 	
Leda Batista. dca Santos ,- 4' prestação 	

457.865	 Rodrigo Sarmen'n Os/aio 	
457.866	 Stênio de Alméid:-. Fortuna - 1 9 prestacào

Stênie de Almeida Fortim.] - 2' prestação
457.867	 Hildebrando Cardosa Pereira 	
457.868	 Domingos Amarai 	
457.869	 Mário Facin1 	
457.870	 Jose Jorge dos Reis 	
457.871	 lIonorina Lopes Vasconcelos 	
457.372	 Iria Milesi 	
457.873	 Jose Alvoci Moura 	
452 874	 Alba Na/potra/cano 	
457.875	 Júlio Brandão 	
457 876	 Rather Guidi 	
407 877	 Mário Maurel Barros
457.878	 José Pio Bandeira 	
437.879 ' Renée Savatael Mafra

457.881	 °atavio Ferartra Leite 	
457.880	 Waidivia da Mello Marina 	

457. 882 1 Luiz Mario dos Raia 	
457.883 ' Waldivia de Mello Mar ina 	 a

685,50
330,60

2.903,10

30.302,20

30.302,00

30.302,00

30 . 302,00
483,90

6.048.00
635,50

4.588.30
5 . 896,10
3.060,00
1 451 50
7 . 639.30
2 056.30
1 . 935.40

917,70
2.419,20

63550
2 . 056,30
1 .92540
2 .98370
2 80 2 41
1 . 346,70
1.411.90
1.915 40

90779
3 61809

37E1.10
2 16003

70.'
1 451 90
3 1500
2 9I'°10

387 10
gd.r:
703 00
705 no

70500
R 100 99

S o f; RA
l57" al

4a7 na
2 741 20
1 (151 çn

957 79
4 0,85 79

9 .:a R()
925 5(3.

3 ruy7Q9.."
54)

1925a

4117 09
1.tvzirn

9107A
nal do

1.Cn Rr;
1.451 50
n.s,uRo
4.'70964
1. o80
9 aein
6.9aaa0
1,00' 29
1.45 1 50

62 . 487
06'7'70

4 .087 no
1.04899
'1.97000
1 .008 n0

9136 50)
4.112.70.
2 .324 4±1

961.'70
1.45159

96770
rtan

14.7gnal
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457.753
457.754

Antonio Gonçalves Filho 	
Maria de Lauro% Faria 	

685,50
254 . 246,30

457.755
457.756

Eduardo Lolaac da Costa, 	
Leda Batista dos Santos	 	

3.999,80
1.935,40

457.757 Esdras Vieira V z	 	 5.032,70
457.'758 Esdras	 Vieira	z 2.822,40
457.759 8.303,80
457.760

Alda dos Santos Carneiro Lião 	
Alda dos Santos Carmairo L ão 	 4.064,30

457.761	 I Stenio de Almeida Fortuna	 	 12.601,80

Firmados em 23.5.1962

457.762	 ' Aguardando	 .	 .	 .	 	 7.161,00
457.763 Maria do Carme Amaral Batista 	 1.653,10
457.764 Jacyra Ferreira Lima 	 967,70
457.765 David de Oliveira Pinheiro	 	 965,40
457.766 Jacyra Ferreira	 Lima	 	 1.451,50
457.767	 'Irene	 Alves Corrêa	 	 504,00
457.768 Alda dos Santos Carneiro Leão 	 4.995,00
457.769 Fsdras Vieira Vaz 	 15.190,50
457.770 Esdras Vieira Vaz 	 8.032,50
457.771 Carlos de Carvalho Pedrosa 	 16.282,60
437.772 S.A.U.L	 . 14.088,90
457.773 Esdras Viena Vaz 	 4.048,40
457.774 Geraldo Oliveira Abreu 	 967,70
457.775 Maria do Caiam Amaral Batista 	 1.935,40
457.776 Cineida Teixeira dos Santos 	 1. 473,10
437.'777 Miguel Batista da Cruz	 	 685,59
457.778 Esdras Vieira Vaz 	 7.523,60
457.779 Lêda Batista dos Santos 	 3.386.90
4i7.780	 Alba Nepomuceno 	 967,70
457.781	 Maria do Caaint, Amaral Batista - pres-

tação .	 	
Maria do Cai mo Amaral Batista - 2a pres-

1.016,10

Cação 	
I Maria do Coa,md Amaral Batista - 3a pres-

846,70

o'	 tação	 	
I Maria do Carme Amaral Batista 	 4a pres-

846,70

taç'io  	 846,70
457.782	 Estiras	 Vieir2.	 Voz	 	 1.935,40
457.783	 Esdras Vieira Vai'. - 1 , prestação 	 1.625,70

Esdras Vieira Ira	 2' 	 prestação	 	 1.451.50
Esdras Vieira	 5., 9.7. -	 3 4	 prestação	 	 1.451,50

457 "7:4	 , Laia	 Batista	 do,	 Santos	 	
457 . 785	 Célia	 Uchoa	 Pei es	 	

2.710,80
967,70

457.786	 Henrique de Ai arir:f . Macedo	 	 1.322,50
457.185	 Renée	 Savé ge r	Moira	 	 8.417,90
457.788	 Enna	 Faskon,)	C.	 Ferreira	 	 5.064,30
457.'7139	 Maria do Cal .= Amaral Batista	 	 2.903.10
457 .Ï9‘.)	 David	 de	 Oliveira	 pinheiro	 	

ikmodo.- em 24-5-1962

967,70

457 711	 Irene Rodrigue,	 C ululai áes	 	 967,70
457.79.:	 Eth	 Ca Idoso	 e Fr€iln	 Pil aluga	 	 630,00
457.7i 1 :)	 Maria	 do Carme,	 Am.o/ a.	 Balista	 	 967,70
457.714	 Euniee Orang.,
457.795	 Jose	 Guinif. cães	 Costa	 	

491,10
2.903,10

457.79 1i	 EU	 Cardoso	 de	 Freitas	 Pita:Liga	 	 491,10.
457.79'	 Leda Batista di,s. 	 Santos	 	 1.346,70
457 708	 Lêdo Batista r:10	 Santos	 	 1 . 687,70
41' .799	 Lõda.	 Batista	 dos	 SF ntos	 	 2.903,10
417.8O1	 I rene Rodrigue:	 Lamaraes 	 2.096,70
457.801	 1 Leda	 Batista	 dos	 Santos	 	 483,90
457.801'	 Esdra;	 Vieira	 Vez	 	 3.588,50
457.805	 Walte;.	 Pascal eii. 483,90
45/. 	 Antonio Gome, de Oliveira 	 661,30
457.8U	 AntOni(	 Gomes de Oliveira 	 3.870,70
457.604	 Alba	 Nepoinuei-no	 	 967,70
457 277	 Márit dos Re	 	 1 935,40
45 i .258	 Guiomw	 dos Sante., simões	 	 1.890,60
457 tea	 Jose	 Cost a 	 	 967,70
457 8.9	 Alba	 Nepoanicebo	 	 685,50.
457.811	 Sténic dl	 Aimeida Fortuna 	 1 935,40
457 815	 lioarigue	 GLIMaáleS 	 561,60
4 57 8 ::1	 Esdrw	 Viei e	 V.a?.	 	 5. 862,50
457.8.4	 liefle Rodi igue:- 	 Guinai aes	 	 685,50
457	 Neponnicera	 	 4 . 079,20
457.816	 ivlária do Carim, Amaral Ba I 1,ta 	 	 i .93i,40
457.817	 Amo:ma	 Vitoria Mc . nteiro de Carvalho	 	 10 031,60
457 8:1.	 Stênic cl	 Mn:eleva	 ortuna	 	 O 483,70
45", 811	 Liclé	 BatisL.	 dor-	 Santo.	 	 967,70
457 11 .29	 Batisi	 dos	 Sante.":,	 	
457 82. 	 , Irene	 Rodrir.ries

967,70
2.903.10

457.821	 ,	 Leu, ,	 .1.3.itr.ia	 do,	S.ar tc,	
457	 PaÁ:lf•	 as( enre'c

967,70
1.275,00

457.821	 • Ilwir	 Pint,	 de	 A linekia	 	 967,70
457.821$	 : Irem	 Roei! ig• 2 975,60
451.82 r	Lede	 Batista ti rs Santo:	 	 L.016.10
457 82:	 Irene	 Rourigilt,:'	 Guinarães	 	 3 . 808.10
457 824	 Cine'dr. Te:xeira	 Santos	 	 2.056,30
457 825	 Alba	 Nepornoceno	 	 13.951,50
457.830	 , José	 Guimarães	 Costa	 	 :1	 975i
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(Seção	 Parte M
=MV

N° 154-62 - Tornar sem efeito, a
Cam:ssão	 partir de 1 de julho de 1962, a Por-

taria n9 57-62, de 7 de março de
a paear	 1962, desta Presidência,

Ne 155-62 - Tornar sem efeito, a
partir , de 1 de julho de 1962, a Por-
varia , n9 58-62, de 7 de março de
1962. desta Presidência.

N9 136-62 - Tornar sem efeito,
pertir de 1 de .julho de 1962, a Por-
taria n° 105-62, de 9 de maio de
1912. desta Presidência. -

Tendo em vista o requerimento pra:
recaias:o sob n° Dy-62-1773, bem
coai() o Parecer Pr-62-31, de; 29 9
junho de 1992.

N9 161-62 - Determinar seja ano-
tado na ficha funcional de Fran-
cisco de Oliveira Soriano, "Oficial
de Administração, classe O. que, nos
termos da Lei n9 1.741, de 22 de
novembro de 1952 e Decreto n° 990,
ee 14 de maio de 1552, é 'assegurado
ne mesmo o direito o continuar a
perceber o vencimento do cargo em
corniszeo de Chefe de Departamento,
doecle o seu afastamento, ocorrido em
1 de mareo de 1951. Outrossim, fica
autosizado, em conseqüência, o paga-
mento dee diferenças de vencimentos,
inclusive das decorrentes . da altera-
selo do respectivo padrão, .de "NO"
para e CC-1' e das majorações havi-
oas posteriormente.'

Tendo em vista o , requerimento
protocolado sob n9 Dv-62-9()0, de 16
de março de 1962, bem como o Pa-
tecer Pr-62-25, de 24 de maio de 1962.

N9 102-62 - Determinar seja ano-
tado na ficha funcional de Rubens
Damasceno Ferreira, "Oficial de Ad-

	

1.010,40	 ministração", classe C, aposentado,

	

685,50	 que, nos termos da Lei n° 1.741, de

	

24.468.10	 22 de novembro de 1952 e Decreto

	

7. 8 45 ,70	 n° 990, de . 14 de maio de 1962, é as-

	

. 870.70	 segurado ao mesmo o direito a con-
5.050,90 tinuar a perceber o vencimento do

cargo em C0IlliSSA0 de Diretor da Di-
visão de Serviços Gerais, padrão
"40", desde o- seu afastamento era
21 de nevembro de 1960 (Portaria
n9 283-60) até a data da sua apo-
sentadoria, ocorrida em 1 de novem-
bro de 1961 (Portaria n9 326-61), fi-
cando, em conseqüência, autorizado o
pagamento das diferenças de venci-
mentos.

Tendo em vista o requerimento prol
tocolado sob ri° Dy-62-900, de 16 de
março de 1962, bem como o Parecer
Pr-62-25, de 24 de maio de 1962.

N9 163-62 - Declarar, para os de-
vidos fins, que o "Oficial de Admi-
nistração", classe C, Rubens Damas-
ceno Ferreira, aposentado conforme
Portaria ne 326-61, de 26 de outubro
de 1961 alterada pela Portaria nú-
mero 470-61, de 18 'de dezembro de

•

2.903,00
967,70

65.449,70
1.048,30

29.376,60
48.609,80

1 .9e5 40
967,70

1.935.40
483.90
967,70

1 . 935,40
8 . 840:10
2 . 741,30

30.174,60
967,70

1.560,60
2.. 365.70
1.451,50
1.440,00
1.020.00
1.800,00
2.419.20
3 .870,70

967.70
3.208,60

3 . 019,20

937.70
28 . 205,00
15.817,50
2.41590
1.01130

685,50
433.90
518,0
96770
759 e0

1.348,9)
509.69

1 4elet)
193e0

.95500
1 .925,40

835.10

63550'
6 330,e0
3 777 10

742.10
624.60
624 60
624.60
567.70
e23 e0

1.451,50

457.931	 Aeuerdando
457.932	 Javme Gera.dc de Mello 	
457.933	 João G Meeezes 	
457.934	 João G. Meeiezes 	
457 935 Roberto Banca 	
457.926	 Leda Batista aos Santos 	
457.937	 Roberto Barro.; 	
457.938 Leda Betista doe Santos 	
457 939 ' Jayme Geraldo de Mello 	
457.940 Ney Miado de Macedo 	
457.941 Ney Milano cie Macedo 	
457.942 Ney Milano de Macedo 	
457.943	 Esdras Vieira Vaz 	
457.944 Maria do Carmo Amaral Batista 	
457.945	 Esdras Vieira Vaz 	
457.946 Pedras Vieb a Vaz 	
457.947 Aloisio Barbes& Cunha 	
457.948 Maria do Carmo Amaral Batista 	
457.949	 David d'e Oliveira Pinheire 	
457.950 Almir Pereii a Fernandes 	
457.951 Almir Pereira. remendes 	
451.952 Almir Pereira Fernandes 	
457.953' Irene Rodrigues Guimarães 	
457.954 Leda Batista dos Santos 	
457.955 Paulo Roberto Soares Tavares 	
457.956 ' Irene -Rodrigues Guimarães 	
457.957 1 Peecina-Ca..velhaes C„ de Sá - ia pres-

tação	 .	 . 	
Porcina 'Carvalhaes C. de •	 - 2.e pres-

tação	 • • .
457.958 Santo; Seguro:, Ltda. 	
457.959 Ude. Ratieta dos Santos
457.960 Santos Seguros Ltda. 	
457.961	 Direto.. .
457.962 Stênio de ilineida Fortuna 	
457.963 Stênio de Alraeicla, Fortuna 	

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

ocupar o aludido cargo continuará
perceber o vencimento respectivo, até
o seu aproveitamento em outro equi-
valente.

No 145-82 - Designar o Chefe da
Seção de Assistência Social, Joaquim
Teixeira de Araorim, o Secretário do
Diretor da Divisão Técnica, Benedito
Barros de Góes, e o Escriturário,
Luiz Bogés Nogueira da Cruz para
constituírem Comissão de Inqnérito,
sob a presidência do primeiro, a fim
de apurar qual o destino dado às
máquinas, acessórios, benfeitorias e
demais pertences da' Salina Experi-
mental de Aracaju, bani como as cau-
sas e os responsáveis pelas perdas e
verificadas.	 .	 te

3292 . Segunda-foira 30

coseetor

4 ;7 9?8
457.929
457.930

Pirmadcs em 30.5.1962

- INSTITUTO BRASILEIRO
DO SAL

PORTARIAS

O Presidente do Instituto Brasileiro
do Sal, usando das atrIbniçõe,s que
lhe são conferidas por lei, e tendo
em vista o Parecer n9 Pr-62-24, de
23- de maio de 1962, resolve:

N9 122-62 - Determinar seja ano-
tado, na ficha funcional de Antônio
Pádua de Miranda Mota, Diretor da
Divisão Técnica, em Comissão, que,
nos térreos do Decreto no, 990, de 14
de maio de 1962, quando deixar de

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS.•

Departamento Nacional
de Obras e Saneamento

Têrmo de Alteração e Adiantamento
ao ajuste de 24 de abril de 1962,
para dragarem e demais serviços
complementares para canalização
de cursos dágua e construção de
diques, no Estado do Rio de Ja-
neiro, Distrito de Aramam, lime
Departamento Nacional de Obras
de. Saneamento faz com a firma
Paraná Construções Ltda.

Aos 24 das do mês de julho de
1962, às 14 horas, na sede do Depar-
tamento Nacional de Obras de Sa-
neamento, sita à Praça Pio X, '78 -
59 andar, perante o Diretor-Geral,
engenheiro Geraido Bastos da Costa
Reis, com poderes battantes na con-
formidade do disposto na letra "f"
do artigo 25, do Decreto n9 20.488 de
24-1-46, compareceu o Sr. Alcides
Cordeiro Peixoto, procurador bastan-
te da firma Paraná Construções Ltda.,
disse que vinha assinar o preeen-
tênn0 de alterjtção, 0 adiantai0en?

Julho de 1962

1961, passou a fazer jus, a portarli
de 1 de novembro de 1961, aos pro-
ventos correspondentes ao padrão 40,,
de acôrdo com o disposto no Decreto
n° 41.666, de 19 de junho de 1957, e
em virtude da Portaria n° 162-32,
desta casa. Fica, outrossim, em con-
seqüência, autorizado o pagamento
das diferenças de proventos, inclusive
da decorrente da majoração havida
posteriorraente.

Tendo em vista o requerimento
protocolado sob n9 Dv-62-1.837, bem
ecrao o entendimento firmado com
a aprovação tios Pareceres Pr-62-25,
de 24 de maio de 1952 e Pr-62-31, de
20 de junho de 1062.

N9 169-62 - Determinar seja ano-
tado, na ficha funcional de Silvestre
Gonçalves de A.morim, "Oficial de
Administração", classe C, nível 16,
ref. I, que, nos termos da Lei nú-
mero 1.741, de 22 de novembro de
1952 e Decreto n° 990, de 14 de maio
de 1962, é • assegurado ao Mesmo o
direito a continuar a perceber o ven-
cimento do cargo em comissão de
Chefe do Departamento, desde o seu
afastamento, ocorrido em 18 de abril
de 1552. Outrossim, fica autorizado,
em conseqüência, o pagamento das
diferenças de vencimentos, inclusise
das decorrentes da alteração do res-
pectivo padrão, de 'Ne para "CC-7"
e das majorações havidas posterior-
mente.

RESOLUÇA0 N9 41-62

Dispõe :Ore o tempo de c%ildgict-
mento do sal, prorrogando a vie
génria do disposto mi Resolução
número 22-62, de 30 de cOril de
1962.

O Conselho Deliberativo do Insti-
tuto Brasileiro cio Sal, usendo oas
atri buições que /lie são conferidas pela
"el número 3.137, de 13 de maio de
1957" considerando o que consta ao
pusesse CD-56-62 e da Ata número
45-62, resolve:

Art. 19 Fica prorrogado, ate 31 de
dezembro de 1162, o prazo de qUe
trata o artigo 19, da Resoluçãa rol-
mero 28-61, de 18 de ageista de 1961.

Art. 29 Esta Resolução entrara em
vigor na data da sua publicaçao, re-
troagindo os seus efeitos a 19 de ju-
lho corrente, ficando revogadas to..
das as disposições em contrário.

Sala das sessões do Conselho De-
liberativo, 24 de julho de 1962.
Jerdnimo Vingt-un Rosado Mala, Pre-
sidente.
(N9 26-7-62 - 26-7-62 - Cr$ 1.020,00):

to ao ajuste de 24ede abril de 19.62,
pata dragagem e demais serviços
complementares para canalização de
cursos dágua e construção de diques,
no Estado do Rio de Janeiro, Distri-
to de Araruama.,tde acôrdo com a di-
ligência ordenada pelo Tribunal de
Contas em Sessãos de 12-6-62, nae
seguintes cOndições:

Primeira: - A cláusula "02. Ins-
truções" do ajuste • ora aditado, pas-
sará a ter a seguinte redação:

02. instruções: - O Empreiteiro
declara conhecer e submeter-se ás
Normas . Gerais para Empreitadas,
aprovadas pela Portaria n9 8, de 11
de janeiro de 1961, bem como às Ee-
pecificações para execução dos ser-
"viços de dragagem e demais servi-
ços complementares para canaliza-
ção de cursos d'água e construção de
diques, no Eslado do Rio de Janeiro,
Distrito de /tremulas, (Inclusive a
condição 14.), e ao edital nv 11-62, pu.
blicado no Diário Oficial de 10 de
março de 1962, que, devidamente ru-
bricados peso Departamento e pelo
Empreiteiro, ficam fazendo parte in-
tegrante do presente ajuste para que
juntos produzam seus devidos e le-
gais efeitos".

Segunda: -, Picam sem efeito a
elkukula	 11 08.10'  Simullattg 0111

Número

Apólice

457.r08
457 207
457.208
457.509
457.910
437.911
457.912
457 913
437 914
437 915
457 916
457.917
457.918
457 919
45'7.920
457 921
457.992
437.923
457.924
457 925
4-17 025
457.927

Dámingo; Anara..1 	
Aia Tostes &sares 	
Pax Tostes Soares 	
Maria do Carme Amarei Bateste 	

' Jayme Gerai. de Mello
Ennice 0-exte Vir na 	
Joaquen le eeencie da Silva 	
Oserlo de Seva Pinto 	
Irene Rod:gi	 G .11re e -á es 	
Joequim Reeendu do alva 	
edenide R Ar:geies de Silva 	
Cerlos Humberto de Meealeeses 	
Maria. d Cermo Ane eeI Batista
Jayrne Geralde de Mello 	
Jayme G'erslcie de .letelin 	
Jayme Geraldo de- leelio 	
Irene Rodrieuee. Gaimarees 	
elba _Nene:lit.:ceve) 	
J e Vree G"raioe. de Mello 	
Idenlce. rwir. , crue d/ Silva 	
leenr, Roer:eme . Guimarães 	
Filueedu Hercwite 1a orestaceo
Eluarde lik.rsevaz - ?e prestsr§o
Eduardo Herewitz -3 prestac5o
Eduarde Heeesvltz - 4a presta.ção
Jeyme deralde de Mello 	
Stênio de Anseide eetrtpna 	
José Guirnaráce Costa 	

TÊRMOS DE CONTRATO



CONSTITUIÇÃO
FEDERAL

DIVULGAÇÃO N9 623

( 64 Edisao — Modêlu pequeno).

EÇO: CR$ 80,00

A VENDA;

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, k

Agência L Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo serviço de Éembélso ro:stal

	 _

Segunda-feira 30
	

DIÁRIO OFICIAL (Seco I — Parte II)
	

Julho de 1962 3293
•

aditado, relativas ao reajustamento
de preços.

Terueira: —^ A cláusula 09. Cau-
ção" do ajuste de 24 de abril Ge
.1962, presará a ter a seguinte reda-
ção:

• "09. Caução: — Tendo em vista o
valôr da empreitada o valôr da cau-
ção é de Cr$ 368.650,00 (trezentos e
sessenta e oito mil, seiscentos e eme

• quente cruzeiros), tendo o • emprei-
teiro depositado a referida importem-
cia, selem, Cr$ 19.000,00 (dezenove mil
cruzeiror), em títulos da divida pu-
blica . coneorme conhecimento n9
25.913 de 24-4-62 e Cr$ 349.650,00
(trezentos e quarenta e nove mil, seis-
centos e adnqüenta cruzeiros), em
moeda corrente, conforme conheci-
mento ne 94.666, de 24 7-62, ambas da
Caixa Leonõtnica Federal do Rio de
Janeiro".

Qvartas — Permanecerão em vigor
Meias es demais cláusulas e condições
do ajuste ora aditado.

E, moia mais constando ou haven-
do sido dito, levrou-se o presente
termo de alteração e adiantamento
no hem de competente, o qual, de-
pois de lido e achado conforme, e
assinada pelo Sr. Diretor-Geral, o
Interessado e duas testemunhas. E,
para Constar, eu, Humberto Lopes
Poteguara da Silva, Escrevente-Dac-
tilógrafo nível 7, do Departamento
Nacionel de Obras de Saneamento, o
subscrevi.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1962
— Cereado Bastos da Costa Reis —
Alci•le.s Cordeiro Peixoto.

Testemunehas — Wagner Alves dos
Santos — afanoe/ Lopes da Silva.

(N• 23.263 — 26-7-62 — Cr$ 	
2. 703,00, .

I 03. Fiscalização — A fiscalizaçáo
I de execução dos serviço.; ora ajusta-
i cos ficará a cargo do Distrito de
I Santa Catarina, aqui denominado

Fiscatizaçao, com o qual devele, o EM.-
' predetro entenuer-se diretamente e
sempro por eecrito sôbre todos e
quaesquer assuntos que interaseasem
á perleita execução dos referava

04. DiscriminaçãoDiscriminação dos Servfços —
Os serviços ora ajustados constam de
secavação e dema.s serviços como:e-
u-untares nua canaiização de curso;
d eetta e construça. de diques, no t;rs.
lado de Santa Cataiina, Distrito de
tanta Cataiena, na.i. volume de .
1.300 OGO oum milhão e trezentos
mio metros cúeicos e destacamento
pesado, numa area de 150.34)0 (cento
e cinqüenta mii) metros quadrados.

04.01. — Os serviços de dragagem
serão iniciados nos canais Maarnon,
itaeombe Rádio-Farol, Meio, Infer-
ninho e oliveira.

05. Aparelhamento — Para exe-
cução dos serviços o Departamento
fornecera ao Einp,eiteiro o beuinte
aparelhamento:

1 (um) drag-line 4-0-117: — Mar-
ca Osgooci, mudei° 200, motor Buda
6-D1-317, lança de 10,67 metros e
caçamba de 1/2 jarda cúbica de sa-
pacadiade. cujo valor atual é de Cr$
5a000.000,00 (cinco milhões de cruzei-
nes,-

1 tum) . &soe-line prefixo 10-P-234,
aovo, Marca Villares p & H, modelo
525. motor Mercedes-Benz 0a1-326,
lança de 15,00 metros: e caçamba de
1 14 de jarda cúbica de capaeidaoe
cujo valoi atual é de Cr$ 	
19.000.300,00 (dezenove :Manes de
ciu"e:rosi

05.02. o aparelhamento acima Ifs7.

tac.onaco sere entregue ao Entope:-
fieira, nos canais Maruim, Itacainal.
Radio-Farol, Meio Inferninho e Oli-
veira.

OB. Preços e Pagamentos — Para
pagamento dos serviços serão ooserva-
dos os seguintes preços:

06 01. Serviços preliminares, mi-
forme item 5 tias especifieaseees
Guobal — Cr$ 2.000.00000 (dois mi-
lhões de cruzeiros).

06.02. Escavação em terra ou ma
teria! mo.e Inclusive t.ócia as upe•a
ções necessárias a sea n izaçáo integra-
dos sei-viços e acabamento dos ta:te
deis dos canais:

05.32.01. Cr$ 32 00 (trinta e deis
cruzeiros) por metro cúbico de dra-
;agem ou remoção do material dai-
eado, por tombo, quando excele-8de
pelos . drag-lines 6-13-99 6-B-100, 6-
LM-119, 6-LM-121 e S-P-194,

06.02.02. Cr$ 38 00 (trinta e oito
cruzeiros) por metro cúeicc de dra-
gagem ou remoção do meterias era-
gado por 'tomo° quando executade
pelo drag-line 4-0-117.

06.02 03. Cr$ 22,00 (vinte e deis
cruzeiros) por metro cúbico de dra•
gagem ou remoção do material ir ri-
gado por tombo quando executada
¡seio drag-line 10-13,234.

06.03 Deslocamento pesado — Cr$
24,00 (vi nte e q uatro cruzeiros) P n
metro quadrado.

36.04. Taxa fixa — Cr$ !0' 	 (fie,
cruzeiros) por metro linear s Po,

Margem de canal ou vala colete:ira
dragados coai os taludes regulariza-
dos.

06.05, Conformacão do material
dragado para confecção de diques. in-
clusive todas as operaçoes necessarfas
ao seu perfeito acabamento — Cr$ ..
2aeo (três cruzeiros e cinquensa cen-
tavos) por metro cúbico.

06 06. Dragagem eventual ae ma-
terial duro — Cr$ 35,e0 strinta e cai-
C,7 cruzeiros) por metio cacau. quan-
do executada pema drag-iines 6-Base,
3-B-100, 6-Lm-119, 6-Len-121, 6-P-11)4.

06.07. Dragagem eventual de ma-
terial duro — Cr$ 42.00 (quarenta 11

dois cruzeiros) por metro cuaicu,
guando executada pelo drag-lina —
4-0-117.

06.03.. Extração eventual de rocna
a logo e retirada dc material derem •
cadu para fora do canal — Cr$

eileseu unii duzentos e trinta e cin-
.:O cruzeiros) por metro curem.

06.39. Viagem de drag-iines sena
pranchoes em campo limpa e time
)u estrada — Cr$ 400.00 (ciutrocenata
erUZeirOS) por quilômetro.

06.10. Viagem de drag-line sena
piam-iões cum preparo do terreno
(capoeira ou mato) exigindo o emp re-
go de foice ou machado — Cr$ ..

1/1111 e dueentos Cruzeiros)
por quilômetro

06.11. Viagem de drag-lines Wire
pranchôes com ou sem preparo at
.erreno — Cr$ 20.000 CO (vime mil
cruzeiros) por quilómetro.

06 12. Viagem .soore -trailler a —
Cr$ 4.1.0(aaeu (quarenta mil cruzes.
roa ) por dia de viagem,

06.13, Desmuntagern necessária
,lagt111 de drag-lines — G.obto —
Cr° 20 OCO -e (vInte mil cruzeir

06.14. Montagem de drstg-linei
seiraetsuente da ocorrência previsill
a eleusuia (:6.13. — Global — Cr$

30.000 00 (trinta mil cruzei-os),
06 :5. Fornecimento e assentatnen-

Lo eventual de caleiros, tipo AReeCO,
de 0,90m de chemetro. bitola 12, ir-
ciuslve cintas ou tubos de cone-etg
Armado do me-uno dia.netro — Cr$ ,.
12.04,00 (doze mil • cruzeiros)
metro,

06 16. Desmatamento manual Ite-
",e;..cario a consituçã. de vaias e
sais E'p cruzeaos por metro (sua(ra-
:to sendo P calcoliado neia f(Poll,a;

P_ 02 SN 16 405 ,) ne qual:
P = O preço do metro quadrado

' e :metano e impe em cruzeires.
O — O diâmetro médio das árvores

nooro.
e e O eelárle míni-ne hora na 1-

.3a /T-W, ie • ve leis socia i s, em cruzei-
ram ri ira.

• O nrneen médio de arvireei
• ts -I- e quedada)
a • - A (arguia) da faixa deernateda

lo metros),
Ou ii. Desmatamento manua l ne

-:pese rio a conetruçâo
Jru7e1rw por metro quadrada. senia
E' seer , l ede nela formele:

P = De SN (6 + 11 ou:ser o adas rey
denote cendicees de clelisu a 1 .6 ".6

06. 1 8 Nua' será pasto o dee • neits-
rr e e ti cujo preço unitário fôr infe-
rior P. Ore 051) (c(nqüenta centavos)

!por metro totadrario,
06 19 Se e preee do desmatamen-

lese ciciii pe a fril'011ift, fôr ,oipe-
rinr a ('r5 1( 00 (dez creeeires) ner

!metro cend rado.. os serviços suar,
;centee s edie a parte.
, 07 Valor da Entrn-dtadif — Fm
!face dea mesa p r opostos e das ()tien-
t t ledes de servicos, o valor total on
I FtY1 .) •oda é de	 Cr;e	 50 250 are: (ia-

t einotienta milbaes, luzentos e chi-
relente me cruzeiros).

oe,	 — Tendo em Veta o
veee da erno • eiteria o T'Alnr da sel."
t^ •,' . é de erR *1 512 5ece0 (dois ma.

• lhões, quinhentos e doee mil e ame
-ei e tarts crueeiroel. tendo n Fmnred
are depositado como Cat4-"'10

1 rter3a corrente a importeneia
''rã 25a.0e0 .00 (direentris e cinrolente
mi: crueeirtes), conforme conh ecim en-to ne 94 5e7	 de 11-7-62, da Ceies,
Feonem i ce Federal do Fio de 'Tenni-ro. O Empreiteiro depositará na Cai'

Tèrmo de Ajuste — para dragagem
e demais serviços cJinpleiatit‘ui
para canatizaçao de cuim), a agua
e caustruçao de diques, no iilsiaa,)
de Sena Catarina, i..asiriw de Ni4 iz-
ta catarina, que o Depaitanii.iiio

• Islacionvii de Otnas de Saneamento
faz cozi a firma Constiulora idu-
ricy ca Cia. Lida.
Aos li dias do mês de julho do

ano ta 1ee2, ae 15 lanas, na sede no
Depassarnento Nacionsu de °aras cie
aaneemenso. sita a Praça Pio .X.,
— 5 ,̀ a,ldar. perante o Diresur-uetai
— aneenneiro eseia.do Bastos act
Costa lieis, com oocieee.s bastantes sia
conformidade do clOsposto na letra .1
do artigo 25. do Decreto nq 20.488 de
24-1-46, compareceu o Senhor Alce.
3acy sana:raio muricy, Sucio Dire .0.
da recua Construtora Muricz, & Cia.
Ltda., e disse que vinha assinar o
pre.eente temia de ajuste paia draga-
gem e demais serviços compiemen,a•
res para catializaçãe de cursos ti aeur
e conetrução oe diques, no Estado
Santa Catarina. Distrito De Santa Ca-
tarina de acôrdo com a sua propusie
vencedora na concorrência puialica
realizaria no Departamento Nacione.
de Obreia de Saneamento em 4 rie
junliu ue 1962, e com as claueu.as
concliçaee seguintes;

1. Desiglação — No presente ter-
mo de ajuste o Departamento Nacie-
nal de Obras de Saneamento sere
desi g nado por Departamento e a til-
ma Construtora Muricy Cia. Ltda..
por EinDietteit o.

2. Instinçoes — O Eninreiteiro de-
cara conhecei e submeter-se às nor-
mas Gerais para Empreitadas apra-
veaas pela Portaria W 8, de 11 oe
janeiro cie 1951. bem como às E.SDe-
cificaçoes para execuçãc dos serviços
de dragagem e demais serviços com
piemeniares para canzaização de eur-
sus d'esua e construção de diques, nc
Estado de Santa Catarina. Distrito
de Sanai Catarina. e ao edital núme-
ro •pubecado no Diário Ofic,ai
de 15 de maio de 1962 que devi da-
mente rubricados pelo Departamento
e peio Empreiteiro, ficam fazendo
parte integrante do presente aj'W.e,
para que juntos produzam seus devi-
da. e legais efeitos.

•
05.10. 2 (dois drag-lines, prefixos

6-B-99 e 6-B-1e0; Marca Bucyrus.
modalo 22-B. motor General Motor,
3.457-0, lança de 105h metros e ca
çainte de 3/4 de jarda cúbica de ca-
pacidade, cujo valor atual é de Cr$
6.0e0.000,03 (seis milhões de cruzei-
ros) para cada um;

2 (dois) drag-imes, prefixos 6-Lm-
119 e 6-Lm-121; — Marca, mode.lo
34. motor Cat•erpillar D-318, lança na
12,00 metros e caçamba de 3/4 de
jarda cúbica de capacidade, cujo 'a-
tor atual e de Cr$ 6000. 10°00 .stas
milhões de cruzeiros) para cada um;

1 (um) drag-line prefixo 8-P-194*
— Marca P & H, mart elo 255-A, *no-
tar Deutz. melei° A-64-514, lance ae
10,67 metros e caçemba de 3/4 de tar-
da cubica de capacidade cujo Váll2T
atual é de Cr$ 6 030.000,09 (seis mi-
lhões de Cruzeiros);
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xa Econômica Federal ou no Teszaro
Nacional. em dinheiro, apólices .da di-
vida pública ou obrigações da guerra,
conforme o caso, mais a impo:temia;
de Cra 2.262.50100 (dois milhões, du-
zentos e sessenta e dois mil e qui- I
nhentos cruzeiros), em parcelas cor-1
respondentes a_ 5% (cinco por cento,
do valor das medições 'parciais doa)
serviços executados, mediante guiai
qae o Departamento. fornecerá, não'
salino paga medição alguma sem anel
o Enip, eiteiro faça prova de haver
recoited(, a importância -da intima
guia expedida.

(19. Verba • e Capacidade — o pre-
sente termo de ajusie è firmado °e
acordo com o resultado da e0/300;-
relicia pública real-zada peio Depar-
tomento em 4 de junho de 1932, -.1e-
vidamente alo:enreda pelo Senhor Ui-
retor-Geral era 2e-6-62. estonar) apto-
vatia.s as ouras nos tarmos do artigo
2, ietra c, do Decreto n° 2).4E3 oe
2a-1-46, correndo as respectivas les-
peacs. no ccreente exercxio, por cora-
ta das recursos do anexo '4.22 —
I. V. o — anelso 07 — là. N. O. S.
— 4.0.0) — Inaestimentcs —
Coals.enaeão 4 1.03 — Obras — Sub-
c ansIgneçao 4 1. o3	 A.fnea- (5 —
Fdtria Cetaana — Item 1) —
O 3 tarwamenz a, etc. — (Lei n9 3.994
de 9-.2-611. ficando empena:ida, p-
iii 	 Lm, intr.:a/mente. a quan
d . Ces 12 oeteCO3,O3 •doze mahoes
c • a eu-os'. conforme empenho ie dela

tsa na 65 de 4-7• 132, eaoratoe no
L sinto de Santa Ca/adna. ror eon
ta. oa p uee,a déate ceecluo ci.strixii-
oa a Sedeaaaa fiSCal do Touro Na-
c o lia em e.o anopo s, paaeado o In-
ferido empinam ser re/oniado, de

ct:11 as n.eassiaads e nos
eeereicics sub.segtientes per conia
cria: tos as: oprios à disposição rio De-

Irfr

"11) Si:Lu	 O presente térreo de.
a'aeie esea isento, de vgamento
seio p.epoecicnal, de aceedo emn
Carce ar a° 23, de 6-1-43 (Diário

de 12-a-43) do Senhor Min/a-
ter. da Fanentia e lace.olução do Tel-
haria) cie Contas ern • Sessao de 10 de
sermo o de 248.

11, Prazo — O prazo do presente
aliste e de 510 (qu nhentos e qua-
renta) d:as 'corridos, a contar da
dat a de realetro respectivo na Tel-
but .a, de Cantas, no se re.spc nmoili-
79nee c Cova-no voe inleweeeão al-
gmna se aquele Instituto aenegar
ree.s(eo

Lm seguida foram examinados (e,
document. a do Empreiteiro, necessá-
rios à . lavratura do presente ajure.
veáficando-se estarem os mesmos em
ordem e em dia cora os prazos de
apresentação.

Tendo( sido lavralo este tarmo
aluste por -ordem do Senhor Diretor-
Geral, declarou o Senhor A'derace
Sainoaio Mitricy, Sócio Diretor eia
firma Construtora alueicy & Cia. Ltna..
que o aceitava integralmente, nas
condições em que está redigido, pelo
que, depois de lido e achado cenfor-
me,. o assinam o Senhor Diretor-
Geral, o interessado e duas -testemu-
nhas. E, para constar. eu , Humberto
Lopes Potyguara da Silva — Foscre-
vente-dactilógrafo. nivel 7, do Depar-
tamento Nacional de obras de sa-
neamento, o subscrevi.	 •
• Rio de Janeiro, 11 de julho de 1902.
— Geraldo Bastos da Costa Reis —
Alderaey Sampaio Muricy.

Testemunhas: — Wagner Alvea dos
Santos — Manoel Lopes da Silva - •
(N9 23.287 — 30-7-62 — Cr$ 9.699,00)
Tèrmo de Ajuste — pcira execução

de serviços de acabamento nas bar,
ia gene da- Pampulha e Santa Lú-
cia, no Estado de Minas Gemas,
Distrito de Minas Gerais, que .19
Departamento Nacional de Obras
de Saneamento faz com a firma
Coronado Engenharia, Cotar,-

cio e Indústria Ltda.

Aos 27 dias do mês de julho do ano
de 1962 às 15 horas; na s;de do De-
partamento Nacional . de Obra d.g

Saneamento, sita à Praça Pio X, 78
— 59 andar, perante o Diretor Geral,
engenheiro Geraldo Bastos da Costa
Reis, com poderes bastantes na con-
formidade do disposto na 1 -.(tra "f"
do artigo 25, do Decreto n9 23.483, de
24-1-46, compareceu o Sr. Antônio
Gabriel Ribeiro Valadares, sacio da
firma Coronado — Engenharia, Co-
mércio e Indústria Ltda., e disse que
vinha assinar o presente termo de
ajuste para execução de serviços de
acabamento nas barragens da Pam-
pulha e Santa Lúcia, no Estado de
Minas Gerais„ Distrito de Minas Ge-
rais, de acórdo com a sua proposta
veicedora na concorrência púelica
realizada no Departamento -Nacional
de Obras de Saneamento em 5 de ju-
lho de 1932, e cem as cláusulas e
coudições teguin:es:

el. Designação: — No presente ter-
mo de ajuste o Deparcarnento Nacio-
nal de Obras de Saneamento ae.a
designado por Departamento e a na'-
ma Coronado •-• Engonharia, Comér-
cio e Indústria Ltda.. por Empreitei-
ro.

2. Instrmws: O E.npreiteiro
declara conhecer e submeter-se as
No.mas Gerais para Empreita 1.as.
oprovedes pela Portaria re? 8. de 11
de janeiro de 1961, bem coma às Es-
recificações pera execução dos serve.
era de acabamento nas bariageras as
Painpulha e Santa Latela no EaCado
de Minas Gerais, Distrito de Minas
Grais. e ao edital na 71-62. pabil-
cedo no Diário Oficial de 13 de -ju-
nho de 1962, que denadament a N-
b:lendo pelo Empreiteiro, ficam 'fa-
zendo parte integrante do presente
aniste, para que juntos produzam
s u d ev:des e legais efeitos

3. tsc(Zleaçao: — A fiscalização
de ex-ruco dos serviços ora ajusta-
dos, ficará a- cargo do Distrito de Mi-
nes Gereis, aqui denominado Fiscali-
aaeão, com o qua deverá o Emprei-
tei ro entender-se diretam ente e sem-
pre per escrito, s)5bre todos e quais-
quer assuntos que intccessarem à
perfeita execução dos refdridos aee-
viçes.

01. Discriminação dos Serviços:
Os serviçcs ora ajustados constam de
ser viços de acabamento nas berre-
gais da Pampolha e San:a Lúci, no
Município de Belo Horizonte Estudo
de Minas Gerais, d'e acôrdo. com o
projeto consten # e dás' plantas ii9s
8.798, 8 714 e

Co Quantidades e Preços:
03--01. Instalações e serviços preli-

minares, conforme "specificade G:o-
bal — C.S 1.590.009,00 (hum milhao
e quinhentos mil cruzeiros) pagos em
duaa parcelas, a saber:

05.01.01. • Cr$ 150 000,00 (cento e
cinquenta mil cruzeiros) quanoo es-
tiverem concluídos os encargos cons-
tantes dos Itens 2.01.01 e 2.01.02.
das eu:ceifa:ações.

05 01.02. Cr$ 1 350.000 00 (hum
milhão, trezentos e cinquenta mil
cruzeiros) quando concluídos os en-
cargos constantes do item 2.01.1)3.-
das especificações.

05 02. Barragem da Pampulha:
05.02 01. Remoção do material

flutuante e capina da orla da lagoa
Global — Cr$ 900.000,00 (nove-

centos mil cruzeiros).
05.02.02. Construção de valeta de

drenagem do talude, numa extensão
de 670 (seiscentos e setenta) metros
--• Cr$ 900,00 (novecentos cruzeiros)
por metro;

05.02.03. Construção de eaneletas
sabre a banqueta. numa extensão de
290 (duzentos e noventa) metros —
Cr$ 2.100,00, (dois mil e cem cru-
zeiros) por metro.

05.02.04. Construção de valeta do
pé de jusante, nume-. extensão 'de 170
(cento e setenta) metros Cr$ ...
1.700,01 (mil e setecentos cruzeiros)
por metro.

-05 02.11. Retirada do gramado e
recomposição do talude no paramento
de jusante, numa área de 7.400 (sete
mil e quatrocentos) metros quadra-
dcs — CrS 150.00 (cento e cinquen-
ta cruzeiros) por metro quadrada.

05. - 2.12, Acerto no pé cl . jusante
da Barregem, numa área de 1.200
(mil e duzentos) metros, quadrados —
Cr$ 150,03 (cento e cinquenta cru-
zeiros) por metro quadrado.

•05 02.13. Grunado no paramento
de jusante e faixa do pé do mesmo,
numa área de 8.600 (oito mil e 271s-
crntoR1 metros quadrados — CrS
70e0 (setenta cruzeiros) por metro
quedracio.	 •

05 02.14, Construçáo de caneleta
de concreto ao longo da estenda de
serviços, numa extensão de 230 ¡du-
zentos) metros — Cr$ 1.5O0 , 03 (mil
e quinhentos cruz( iras) por metro.

05.02.15. Construção de calhas de
concreto no vertedouro de emergên-
cia, numa extensão de 250 (duzentos
e cinquenta) metros — Cr$ 700,00
(setecrntos cruzeiros) por metro,

05.02.16. Concreto simples para a
elevaça o da tulipa, inclusive forne-
cimento. montagem e ciesmon`agern
das fôrmas e escoramentos, num vo-
lume de 68 (sessenta e oito) metros
cúbicos — Cr$ 30 500,00 (trina mil
e quinhentos crwaeiros) por metro
cúbico.

05.02.17. Fornecimento, dobragem,
emoção e colocação de ferro estru-
tural nas formas num total de
1.000 (mi 1 quilo; — Cr$ 100,00
(cem cruzeiros) por quilo. •

05.02.18. Execução de aterro, num
volume de 39.000 (trinta mil) me-
tros cúbicos — Cr$ 260,00 ( duzenros.
e sessenta cruzeiros) por metro
cúbico.

05.02.19. Escavação em terra, nutri
volume de 30.000 (trinta mil) metros.
cúbicos — Cr$ 122,00 (cento e vinte
e dois cruzeiros) por metro cúbico

05.02,20. Construção do boeiro do
vertedor de emergência — Global Cr$
10.000,00 (cem mil cruzeiros)."

05.02.21. Construção de passeios
laterais na estrada-dique, numa ex-
tenseo de 1-160 (mil, cento e sessen-
ta) metros quadrados — Cr$ 800,00
(oitocentos cruielros) -par metro qua-
drado.

05.432.22. Gramado do V2rtedouro
de emergência e no dique-estrada, in-
clusive . plentio de árvores, numa área
de 20.000 (vinte mil) metros quaura-
dos — Cr$ 70,00 (setenta cruzeiros)
por metro quadrado.

'05.02.23, construção da meios fios,
numa extensão de 1.100 (mil e cem)
metros — Cr$ 590,00 (quinhentos
cruzeiros) por metro.

05.02.24. Pavimentação asfálticaa$
na pista de rolamento da- estrada-
dique, numa área de 2:290 (dois mia,'
duzentos e noventa) metros quadra-
dos Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) por,
metro quadrado.

05.02.25. Encascalhamento confor-i
me especificado, na pista de 'rolamen-
to da estrada de serviço, numa área
de 1.540 (mi: quinhentos e quarenta)
metros quadrados — Cr$ 200,09 idu. •
zentos cruzeiros) por metro quadra-
do.

05.02.26. Reconstituição) do falte
ao lado do' dissipador de energia da
barragem — Global — Cr$ 30.0t10,00
(trinta mil cruzeiros).

05.03. Serviços Geotécnicos: na.
Barragem da Pampulha.

05.03.01. Transpaete e instalação
dos equipamentos e matérias desti-
nados aos serviços geotécnicos 010.
toai — Cr$ 20.000,00 (trinta mil cru-
zeiros).

05 03.02. Execução de 'beneha
mera" ou pezometro, nu:na extensio
de 400 (quatrocentas) metros — Cr$
3.750,00 (três mil set'centos e cin-
quenta cruzeiros) por metro.

05.03.03. Hastes de medição inclua
sive colocação num total de 13 ide.
zoito) unidades — Cr$ 8.250(10 (oito
mil, duzentos e cinquenta cnizeiros),
por unidade.

05.03.04. Marcos de sup-rficie de
concreto. inclusive c0loc5çá3, nura
total de 6 (seis) unidades — C.*$
7.8-20,09 (sete mil e oitocentos crua
zeiros) por unidade.

05.03.05. Escavação de poços de
1,50m X 1,50rn. sem escorarmoito nu-
nca extensão de 6 (seis) metro.;
Cr$ 5.700,00 (cinco mil e aztecentos
cruzeiros) por metro.

05 03.06. Escavação de poeos de
1,50m X 1.50m, com escuraMenZo,
numa extensão de 12 (doze) metros
— CrS 7 830 CO (sete mi e oitocen-
tos cruz-iros), por metro.

05.03.07. Coleta de anlastras esca-
vadas a mão ou com eshelay' . inclu-
sive remessa e transporte, num to-
tal de 40 (quarenta) unidades — •
Cr$ 3.750,01, (três mil, setecentos e
cinquenta cruzeiros) por unidade.

05 03 08. Ensaios de compactarão,
num total de 5 (cinco) ensaio: — Cr$
2 100,00 (dois mil e quatrocentos cru.
zeiros) por ensaio.

05.03.09. Ensaios de densidade má-
xima e mínima, num total de 5 (cin-
co) ensaios — Cr$ 2.400;00 (dois mil
o quatrocentos cruzeiros) por ensaio.

05.03.10. Ensaios de grana/orne-
tria , num total de 20 (vinte) ensaios
Cr$ -2,250.60 (dois mil, duzentos e
cinquenta cruzeiros) por enzaio.

05.03 11. Ensaios de densidade opa-
rente, num total de 21 (vinte a ena
solos — Cr$ 1.050,00 (mil e eloquen-
te cruzeiros) por ensaio.

05.03 12, Medições de recalq
piezámetro por ponto e por vez, num
total de 350 (trezentos e cinqüenta)
rnediçõe-s • — Cr$ 750,00 (setecentos, o
cinquenta cruzeiros) por medição o
por vez.	 .

05.03.13. Apresentação do Rela'ó-
rio final — Global — C.a 300.099,tia
(trezentos mi cruzeiros).

05.04. Bariagem Santa Lúcia
05.04.01. Revestimento da ga:eria,

conforme especificado — Goleei Cr$
600.000 . 00 (seiscmtos mil cruzeiros).

05 04.02. Execuçãp dos reparos da
tulipa — Global — Cr$ 250.000.00
(duzentos mil cruzeiros).

05.04.03. Execução dos repa eos na
rcoosm).porta de descarga do fundo ais.
galeria — Global — Cr$ 135 MOCO
(cento e oitenta e cinco mil cruzei-,

05.05. Nos preços acima estão in-
cluídos todos os demais serviços w-
cessarioa à realização integral da
obra.

06) Valdr da Empreitada: — Em'
face dos preços propostos e des quatA

i 05 02.05. Revestimento de valetas,
inuma área de 350 (trezentos e cin-
quenta) metros quadrados — Cr$ .„
500 ,00 (quinhentos cruzeiros) por
metro quadrado.

05.02 03, Construção de valetas de
águas pluviais, numa extensão de 500
(quinhentos) metros — Cr$ 3.809,00
(três mil e oitocentos cruzeiros) por
metro.

05.02.07. Construção de passeios
n3 co-oarneoto da barragem e ao lon-
go do dissipador, numa área de
3210 (três mil, duzantos e dez) me-
tros quadrados — Cr$ 1.003,03 (mil
cruzeiros) por metro quadrado.

05 02 68. Construção de uma esca-
da e refcema da existente Glo-
bal — Cr$ 60.060,02 (sessenta anil
cruzeiros).

05.02 Ou, Construção de caixas ca-
letóras e ligação com as caneletas
existente, num total de 15 (quinze)
unidades — Cr$ 11.500,00 (onze mil
e quinhentos ciuzeiros) por unidade.

05 02.10. ,Srocamento num volu-
me de 650 (seiscentos e . cinquenta)
metros' cúbicos — CrS 2.000.00 (dois
mil cruzeiros) por metro cúbico.

e

•



OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA

Volume Tomo Assunto Preço Volume

XXIV

1	 Tomo

Primeiroe	 Trabalhos	 	 100.00
VlII Diversos	 "Fraba Pios	 	 100.00 XXIV. III

tX 11 aiscursos e	 Tr.lb	 Parlamentares 40.00 XXV V
X Reforma do Ensino Primam 	 200.00 XXV VI
X Reforma do Ensino Primário 	 200,00 XXVI

Re ft brma do Ensino Pet medo 	 200.00 XXVI
-Tiv Reforma do Ensaio Primário 	 40.00 XXVI

XIV Questão	 Militar 1 2í1.00 XXVI IV
XVI IV Queda	 do	 I niperio	 	 35.00 XXVII
XVI Queda do	 Imperio	 	 45.00 XXVII i)
XVI
XVI

VI
VII

Queda do Impero, 	
Qurda do Irupeno	 	

45.00
40.00

XXVII
XXVIII

111

XVI VIU Queda do Impem 	 35,00 XXIX II
XVIII •	 11 •	 Relatório do M	 da Fazenda 	 50.00 XXIX 111
xviii 113 Relatório do M	 da Nazi-tida 	 65.on •	 XXIX
XVIII IV Ri-latorio do M	 da Fazenda 	 80.(10 XXX

XIX Pareceres	 Parlamentares 40.0c -X.XXI
XIX Trab	 lund:cos -	 Est	 de' Sitio I 20,0r XXX! ti
XIX IV Trah	 lundu os - Est	 de Sitio 120.1)0 XXXI
XX ursos	 Parlano.ntares	 	.1..)1se 45.00 XXXI IV
XX II A	 1), /ad iita 	 dt	 1844	 	 40.0C XXXI
XX A atadura dc 40.00 XXX!!
XX IV A	 atadura de	 1 h t. ) 3	 	 60.00 XXX 111

V Trab.ilhor,	 jund:cos	 	 25.3.00 XXXIX
Xr.11 Dia, ursos	 Pari,mwnhires	 	 70.00 XL

XXIII 11 Ini postos	 Intcresradnals	 	 200.0e •	 •	 XLVI
XXIV Dist ursos	 Par Limentare3	 	 65.0C XLVI 1

Preço

65 00
12J.03`
43.03

I 20 00 •
5•3:00

I i)0.00
120.00
120.0e
75.00
701k)
90.00

120.00
120.00
120.00
130.00
120 00
10:).0o
ho.00

1:!0.00
12000 •
120.00
120 00
1 e0.00
40.00
45.0e

120,e0

Trabalhos /uri d cos 	
1'n/bailios hindu tia 	
Trabalhos lundu°,
Dist UrtiOJ c'ariaaa-nrar.-1 	
Trabalhos luricht.us•
np., UNO', Parlamentares 	
A Imprensa 	
A Imprensa 	
Regi isão dr Contrato 	
Trabalhos lundu:os • 	
Dis, ursos Parlament tn's 	
ais( ursos Parlameruares 	
Replica 	
Repta a
ast liem* Parlamentares 	
DisLurst is Pd riii11/1-1 n Idfl"
I >iscursos Pare:mie qares 	
Trabalhos I	 . 	
Traha lb, ,s
Limites Ceara- - Rio C do
Limites Ceara - Rio 1;do
Discorso% Parlameniare• 	
DI4t ursos -Pa ria [Ir . !' ta r es 	
o. C.50 da :toe

Cessão dii Clien,c1,,
Campanha Preselee, tal
Camrwnha Presnieueuti

Assunto

Ne,-te
Norte
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• etrdades de serviços O valer total da
empreitada é de Cr$ 35.966.100,00
(trinta e cinco milhões, novecentos e
sessenta e seis mil e cem cruzeiros).

.07. Caução: - Tendo em vista 41)
emeir da empreitada o valôr da cau-
ção é de Cr$ 1.798.305,00 (um milhão,

• setecentos e oitenta e nove mil, tre-
zentos e cinco cruzeiros), tendo o
Empreiteiro depositado. como caução
inicial em moeda corrente, a im-
portância de Cr$ 50.000,00 (cinquen-
ta mil cruzeiros), conforme conheei-
mento n 9 94.C69, de 24-7-62, da Caixa
Económica Federal do Rio de Janei-
ro. O Empreiteiro depositará na
Caixa 'Econômica Federal ou no Te-
souro Nacional, em dinheiro, apólices
da divieá pública ou obrigações de

• guerra, .canforme o caso, , mais a irn-
jportância de Cr$ 1.748.305,C0 (um

set?centos e quarenta e oito
mil, trezentos e cinco cruzeiros), em
parcelas cor: espondentes a e% (cin-
co por cento) do valor das medições
parciais dos serviços executados, me-
diante eine que o Departamento for-

• parede não sendo paga mediçáo al-
guma sem que o Empreiteiro faça.
prova de haver recolhido a impeetán-
cia da última guia expedida. •

08. Verba e Capacidade: - O pre-
• s'-nte termo de ajuste é firmado de
acordo com o resultado da concor-

•rencia pública realizada pelo Depar-
temente em 5-7-62, devidamente
aprovada pelo Sr. Diretor Geral em

•24-7-e2, estando aprovadas as • etim.
nos termos do artigo 25, letra e do
Decreto número 20.488 de 24-1-46,
correndo as respectivas despesas, no
corrente exercício, por conta dos re-

•cursos dó anexo 4.22 --' MVOP -
Inciso - DNOS - Verba 4.0.00 -
Investenentos - Consignação 4.1.00

Obree	 SubconsIgnaçãO 4.1.03

alínea 14 -, Minas Gerais - item
1) Obras de Saneamento, etc. (Lei
n9 3.994 de 9-12-61), ficando empe-
nhada, para- êste fim,. inicialmente
a quantia de Cr$ 5.000.0(10,00 (cinco
milhões de cruzeiros), conforme em-.
penho de despesa n9 MG-101-62, de
27-7-62, extraído no Distrito de Mi-
nas Gerais, por conta da parcela
deste crédito distribuída à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Esta-
do de Minas Gerais, podendo o refe-
rido empenho ser reforçado de acôr-
do com as necessidades e nos exer-
ciclos subsequentes por Conta dos cré-
ditos próprios à disposição do Depar-
tamento.

9. Sêlo: O presente /termo de
ajuste está isento de pagamento cio
selo proporcional, de acôrdo com a
Circular n9 23, de 6-8-48 'Diário
Oficial de 12-8-48) do Sr. Ministro
da Fazenda e Resolução do Tribunal
de Contas em Sessão de 10-9-48.

10. Prazo: - O prazo do presente
ajuste é de 360 (trezentos e sessenta)
dias corrides. a contar da data do re-
gistro respectivo no Tribunal de Con-
tas, não se responsabi izando o Go-
verno por indenização alguma, se
eceiêle Instituto denegar o registro.

Em eeguida foram examinados es
documentos de Empreiteiro., necessá-
rios à lavratura do presente ajuste,
verificando-se estarem os mesmos em
ordem e em dia com os prazos de
epresentação.

Tendo sido lavrado êste têrmo
ajuste por ordem do Sr. Diretor Ge-
ral, declarou o Sr. Antônio Gab
Ribeiro Valadares sócio da firma
Coronado	 Enrnharia, Comércio , e
Indústria Ltda., que o ereiteva in-
tegralmen te, nas condicões em que
ceie redericlo. pelo que, de pois de lido
e achado conforme, o assinam o Sr.

Diretor Geral, o interessado e duas
testemunhas. E, para constar, eu,
Humberto Lopes Poteguata da Silva,
Escrevente-Dactilógrafo - nível 7, do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, o subscrevi.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1952.
a) Geraldo Bastos da Costa Reis,.
a) Antonio Gabriel Ribeiro Vaiada-

res.
Testemunhas:

a) Wagner Alves dos Santos.

a) Manoel Lopes da Silva.

(N9 23.286 - 30-7-62 - Cr$ 9.690,00)

Térmo de Alteração de Aditamento
ao ajuste de 11 de maio de 1962, pa-
ra dragagem e demais serviços com-
plementares para canalização de
cursos dágua e construção de diques,
no Estado do Esririto Santo, .Dis-
trito do Espirito Santo, que o De-
partamento Nacional de Obras de
3aneanzén10 faz com firmar Socie-
dade de Dragagem Ltda.

-Aos 24 dias do mês de julho do ano
de 1962, as 15 horas, na sede do De-
partamento Nacional de Obras de
Saneamento, sita à Praça Pio X, 78
-•-- 5 9 andar, perante o Diretor Geral
engenheiro Geraldo Bastos da Costa
Reis, com poderes bastantes na con-
formidade do disposto na letra "f"
do artigo 25. do Decreto n9 20.408 de
24-1-46, Compareceu o Sr. José de
Carvalho Lage, sócio da firma Socie-
dade de Dragagem Ltda., e disse que
vinha assinar o peesente termo de
alteração de aditamento ao ajuste
de li de maio de 19f2, para drenem
e demais serviços complementsres
para canallearão . de carros clánta e
constru eão de dictues. no Estedo •do

l eesplrito Sento, Distrito do Espirito
Santo de acardo com a dei	 fin:ena
ordenada pelo Tribunal 'de Contas

eilconl
iaSiçeasõesão de 26-6-62, nas seguintes

Primeira - A cláusula "02. Instru-
ções" do ajuste ora aditado, passar:a.
a ter a seguinte redação:

"02. Instruções: - o Empreiteiro
declara conhecer e submeter-se às
Normas Gerais para Empreitadas.
aprovadas pela Portaria n9 8, de 11
de janeiro de 1961, bem como às Es-
pecificações para execução dos servi-
ços de dragagem e demais serviços
complemmtares para canalização da
cursos dágua e construções de diques,
no Estado do Espírito Santo, Distri-
to do Espirito Santo. (exclusive a
condição 16), e ao edital número
18-62, publicado no Diário Oficial de
26 de março de 1962, que, devidamen-
te rubricados pelo Departamento e
pelo Empreiteiro, ficam fazendo par-
te integrante do presente ajuste. para
que juntos produzam seus devidos e
legais efeitos.

Segunda - Fica sem efeito a	 •
sitia "C7. e 07,01" relativas ao rea-

• estemerto de preces, do ajuste de
11 de maio de 1932.

Terceira Permanecerão em vi-
gor. tôdas as demais eleesulas e con-
dicões do ajuste ora aditado.

• E. nada mais constando-vil haven-
do eido dito. lavrou-se o presente
termo de el tere eáo e aditam en te nn
livro comnetente, o qual, depois

, e acaule conforme é essinerlo
pelo Sr. Diretor-Geeal. o interessa-
do P chias testemunhas. E. pre-a
mister, eu. Humberto Lopes Pote-
en era de Piiva teserevente-nertne-
vaio. nível 7 do Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento o

:Ti oe:dae,	 ,r,o,,824 0 (d e r Filho de isr'o 
Reis

,Jcsé	 Carrolho Lege.
t Tes t em	 - Warener AleP•
• Santos. - Manoel Lopes da

1 (Ne 23.276 - 27-7-52 - Cr$ 2 1:12.001



EDITAIS E AVISOS

3296 Segunda-feira 30

PRESIDÊNCIA:
DA

REPÚBLICA
INSTITUTO

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA
E ESTATISTICA

- Conselho Nacional.
de Geografia

EDITAL DE CONCORRÊNCIA NIT-
MERO 8

1. De ordem do Sr. Secretário-Ge_
Tal do Conselho Nacional de Geo-
grafia, faço público, para conhecimen-
to dos Interessados, que se acha aber-
ta, a partir da presente data, a Con-
corrência ne 8, para alienação do ma-

	

- tonal abaixo especif:cado;	 .
Mesa M-e, com - 2 eavetas i 1 gave-

tão — CNG — 4.262.
Mesa M-3, com e gavetas e 1 gave-

tão — CNG — 1.131.
Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-

- teão CNG — 4.780.
...Mesa M-3, com 2 eavetas e 1 .gave-
teão — CNG — 3.964. -

Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-
tão — CNG — 4.757.

Mesa MM-1, para máquina de es-
crever, com 3 gavetas — CNO
15.151.

Mesa MM-2, para máquina de es-
crever, com 1 gaveta — CNG —
3.382.

Mesa com 4 gavetas, 1 gavetão e 1
dupla	 CNG	 3.951.
. Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-
tão — CNG — 15.386. 	 • "

Mesa M-3, com 2 gavetas e / gave-
tão '— CNG — 4.168 .

Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-
tão — CNG — 8.016.

Mesa M-2, com 5 gabetas e 1 ga-
vetão — CNG — 7.802.

Mesa MM-1, para dactilógrafo, com
3 gavetas — CNG — 7.752.

Mesa M-I, com 5 gavetas e 1 ga-
vetão	 CNG — 8.226.

Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-
tão — CNG — 8.264.

Mesa MM-1, para dactilógrafo, com
3 gavetas — CNG — 4.89e.

Mesa M-3, cem 2 gavetas e 1, gave-
tão — CNG — 8.217.

Mesa Ma3, com 2 gavetas e 1 gave-
tão — CNG — 4.753.

Mesa M-3, com 2 gavetas e I gave-
tão — CNG — 15.103.

Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-
tãe — CNG — 1.583.

Mesa com 2 gavetas, tipo 719 —
CNG — 419.

Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-
tão --tCNG — 4.088.

Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-
tão — CNG — 827.

Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-
tão — CNG — 4.714.

Mesa MM-1, para dactilógrafo; com
' 3 gavetas.— CNG — 8.137.

Mesa M -3. com 2 gapetas e 1 gave-
tão — CNG — 384.

Mesa M-4 — CNG, = 7.733.
Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-

tão — CNG — 8.136.
Mesa M-3, come2 gavetas e 1 gave-

tão — CNG — 8.262.
Mesa M11.-1, para dactilógrafo, com

3 gavetas — CNG — 4.209.
Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-

tão — CNG — 1.996.
Mesa' para máquina com 4 gavetas

e 1 dupla — CNG — 115.
Mesa M-1, com 4 gavetas, 1 gave

tiao e 1 dupla — CNG — 51e.
Mesa de madeira, modêlo M-3 —

CNC* 15.412.	 •
Mesa para máquina com 3 gavetee

tipo MM-1	 CNG	 3.485..
Mesa MM-1, para dacalógrafo. com

3 gavetas — CNG — 8.182.

Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-
tão — CNG — 4.616.

Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-
tão— CNCe — 7.820.

Mesa M-3, com 2 gavetas e . 1 gave-
ta(' — CNG — 4.941.
' Mesa MM-1, para dactilógeafo, voa:

3 gavetas — CNG — 4.211.
Mesa torneada, tipo colonial — SeN
Cadeira estofada, tipo coioniál —

FI/N.
Mesa. MM1-13, para dantileigrafo, co''

3 gavetas — CNG —. 8 019,
Mesa MM 1, para dactilogeefo, coai

3 gi 'vetas — (,NG	 4,013
Mesa 5.203, com 4 geveats e 1 ga-

vetã) — CNG — 1.550.
Mesa M-3, com 2 gavetas e 1 gave-

tão -- CNG — 4 087.
2. A concorrência de que trata o

presente Edital será realizada nu dia
14 clp . agasto le 1062, ás 14 horas
na sede do Conselho Nacional de
Geografia.

3. As propoetas deverão ser entre.
glie à Seção r e Material, à Ave-rucia
Franklini Reeseveit n o 146 - 4Ç an
dar, até às .4 noras do dia 14 de
eeosto de 19i2

4. As propnstas deverão ser eine_
sentadas em teias -as, deemente
rubricadas em toeles as V",14. -Com os
preços unitários em devi:esmos e por
eetenso, sem emendas, rasuras, eu
entrelinhas, em sobrecertas ormres,
fechadas e lacealne.

5. O rnater ea de eue cata o are-
cante Edital de , cencorrêncla poaerá
se" ,visto na Seeão de. Material à
Avenida Primeva) Bica,ho n9 1 4 ) —
Garagem do aNG. das 1.1 are 17 no-
ras excetuande se os .sábados.

6.* Os conco,:en'es qu e se heall-
tarem deverão fazer uma caução "de
Cr$ 5.000,00, e.ie dever.% ser depvii-
teda: na Tesouraria . do CoLeelho Na-
eienal de Geeeeefie

7. As propoetee deverão mencienar
o preço de situa unidade, não sendo
considerado a reeço .p ir 	lote.

•

INSTITUTO
- NACIONAL DE IMIGRAÇÃO

E COLONIZAÇÃO

Departamento de Administração
e Finanças

Divisão do Material
EDITAL N9 002-A-62 — CONCOR-

• RÊNCIA PUBLICA

Processo no 1.820-58 — Apenso nú-
mero 3.969-58 — Apenso no 1.684,
de 1961 — Apenso D.R.N. n9 34-58.

O Insttluto Nacional de Imigração
e ,Colonização torna público, que fará
realizar no próximo dia 6 de apristo
de 19e2, às 15 horas, Concorrencia
Pública, de acierdo com o Capitulo I,
Titulo VII, do Regulamento do Có-
digo de Contabilidade Pública da
União Decreto no 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, Seção II, ara. 745 a
756 e nas seguintes condições:
- 1 — Objeto da Concorrência
A Concorrência de que trata o pre-

sente Edital, destina-se a venda 'de
uni motor marítimo, abfricaçao "Mer-
cedes Benz' , sem uso, com as se-

guintes características: — BM — 67-4,

90 R.P., 6 -cilindros, 4 tempos, refile
geraçào por circulação de água doce
oa salgada, arranque elétrico legitime
Boscia indicador de rotações, termo-
metro com cabo de 6 nas. de compri-
mento, silencioso refrigerado por água
cone embreagem flexível de inversa()
hidráulica, redução 2: 1. Pêso do mo-
to: completo com caixa de mudanças
— 1.300 Kgs. — Valor' mínimo Cr$
1.8C0 0000 (hum milhão e oitocentos
mil cruzeiros).

II -- Estipulações
•.•

1) O Material em questão podera
ser visto na Delegacia Regional un
Salvador;	 •

2)' A Concorrência será realizada
na Delegacia Regional de Salvador,
sita à Rua Miguel Calrnon n9 38 —
salas 503 e 504. — Salvador — Ba-
h ia, sob a presidência do Sr. Dele_
gado Re gional com a assistência de
servidor da Divisão do Material;

3) Os Interessados deyerão apresem:
tar dois envelopes separados e fecha-
dos, coneendo o seguinte:

1) Envelope: proposta preferente-
mente dactilografada sem rasuras ou
entrelinhas, contendo o preço mere-
cido em algarismos e -por extenso;

20) Envelope: documentos compro-
batório.s da idoneidade, tais como
prova de quitação cem os- 'Impostos
federais, registro de firma, etc.

4) Serão examinados em primeiro
lugar os documentos relativos a ido-
neidade dos proponentes;

5) Logo epós serão abertas e lidas
as propostas . dos concorrentes consi-
eerados ido ieos;	 •

6) O resultado da - Concorréncia de-
penderá de homologação pelo Exce-
lentíssimo Sr. Presidente cio INIC, fi-
cando- lhe o direito de similar no todo
ou em parte e rejeitar as propostas
que não atendam aos interêsses do
Instituto;	 -

Dias: 23, 30-7 e 3-8-62.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA -

• UNIVERSIDADE DA BAHIA

FACULDADE DE MEDICINA

EDITAL
Faço público, pelo presente Edital,

de ordem do Doutor Diretor, Profes-
sor Carlos Geraldo de Oliveira, que
se acham abertas nesta Secretaria,
todos os dias úteis de 14 de julho
de 1962 a 14 de janeiro de 1963, im-
prorrogavelmente. de 11 às 17 horas,
exceto aos sabadas as inscrições Da-

•
7) O concorrente decIaraao vence-

dor fica ~gado a reccebai a
tância total oferecida. até dez 'dias
aPós 'ter recebida a competente nuti-,
ficaçãô;

8) A retirada do material deverá
ser .levada a efeita no prazo máximo
de dez dias a contar do pagamento a
que se refere o item anterior, c;.erti.uo
por sua conta tadas as despesas cle re-
moção; e

9) Tendo em vista o dispeste na'
art. 195 e seus itens IV — VI — VII
e IX da Lei no 17.711-52, não se con-
cederá privilégios e não serão aceites
propostas firmadas por servidores pú-
blicos federais, autárquicos e parece,-
'ateis, pessoalmente oa como procura-
dores dos proponentes. _

Rio de Janeiro, 27 de jimbo de
1,962. — Fernando jitileit, de Souza,
Chefe da-Divisão do Material.

ra o concurso de Professor Catedrie
tico da 2e Cadeira de Clinica Cirúr-
gica, na forma cio Decreto n9 19.851,
de 11 de abril de -1931, do Regimento
Interno desta Faculdade da Lei nu-
mero 4e4, de 4 de junho de 1937, e
do Decreto-lei n9 271, de 12 de feve-
reiro de 1936.

O candidato deverá juntar ao re-
querimento da inscrição as seguinte
documentos:

a) diploma de médico ou de dou-
tor em ciências medico-ciruieacas;

b) prova que é brasileiro ne..e
naturalizado;

c) prova de idoneidade mbral;
d) prova de sanidade física e men-

tal, na forma do Regimento Interno
da Faculdade;

e) documentação da atividade pro-
fissional ou cientifica eme tenha exer-
cido e que se relacione com a disci-
plina em concurso; .

J) documentaçeo de atividades cien-'
tificas, profissionais, didaticas e de
teabalhoa e pesquisas (art. 117 do
Regimento Interno da Faculdade)

g) recibo de pagamento da" taxa
de inscrição;

h) prova mie cumpriu as obriga-
ções militares;

i) cinqüenta exemplares da tese que
haja escrito, Impressos ou mimeogra-
fadoe. • .•

O concurso será de titules e de pro-
vas, de conformidade com o regula-
mento Interno da Faculdade, com a
Lei n9 444, e o Decreto no 271 . já re-
feridos.

O coneurse de titules coneitirá em
-apreciação aos seguintes Oen:tenteie:.

a) . atividedes científicas;
b) atividades profissionais;
C)- atividades didaticas;
d) trabalhos e pesquisas.
O simples desempenho de funções

púolicas, técnicas ou não, a epresen-
eaçeo de trabalhos cuja autoria não
passa ser autenticada, e a. cxibição
de atestados graciosos não consta.
tuem documentos ido:lei:e.

O concurso de provas constará de:
a) prova - escrita;
b) prova prática;
c) defesa de tese;
d) prova ,didática.

. A prova escrita será realizada rio
prazo máximo de seis (6) horta, se)-
bre assunto constante do pregrama,
oficial e sorteado no • momento, de
ume lista de dez (10) a vinte (20)
pontos, organizada pela comissão jul-
gadora-dê modo a que o .cancialato
passa revelar conhecimentos geraiz
disciplina em concurso.

A prova ' prática será realizada no
prazo máximo de . seis (6) horas, só-
bre o ponto sorteado no memento,
dentre os pontos em numero de dez
. (10 a vinte (20) oraanizaeos pela
comissão. julgadóra e tirados do proe
grama da cadeira.	 •

A' prova didática, realizada peran-
te a Congregação em sessão pablice,
constará de uma dissertação duran-

, te cincoenta (53/ minutos sobre o
'ponto sorteado, com vinte e quatro
: (2) horas de antecedencia, , de unia
i lista de dez (10) a vinte (20) e poetos-
i organizados pela comissão julgadora
compreendendo assunto do programa
da disciplina.

Deverá o candidaclo utilizar-se de
todos os elementos de demonstração
concreta tendentes a ilustrar a pro-
va e a evidenciar seus predicados di-
dáticos.

O julgamento do concurso cbede-
cerá as disposiçães legais vigentes.

A taxa d.. inscrição a ser paga na
Universidade da Bahia, mediante
guia extraida pela Secretaria da Fa-
culdade é de trezentos cruzeiros ..;
(Cr$ 300,00). 	 •

Secretaria da Faculdade de 'Medi-
cina da Universidade 'da Beitia, 12
de julho de 1962. — Dr. 1Varbal Al-
ves Guimarães.

Dias 30.31-7: 1.8.62.
(Ne 23.265 — 26-7-62 — Cr$ '7.242,00Y

Paço público, pelo presente Edital,
r1° nrdern do remi or- Diretor, Professor
Carlos Geratedo de Oliveira, que se
azimin abertas nesta Secretaria, fedas

.	 .
'.8. A anulação ou cie c ceo da

presente concorri:Mula. co_npete SC, Sr
Secretário-Geral do Coneeleo Nacio-
nal de Gen...mia

• Rio de Janeiee. 9 de julho de 1962.
— Athayde Casem :o Rafros. leutati-
aito do Che te da DA-SM.

Oficio n9 1:eale
Dias: 30 g 31-7-62 — 1-8-63.
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os dias úteis de 24 de julho de 1962 a
24 de janeiro de '1963, improrrogável-
mente, de 11 ás 17 horas, exceto aos
sábados, as inscrieres para o concurso
de Professor Catedrático da 1 9 Cadei-
ra de Clinica Cirúrgica. na Vania do
rieereto n. 19.51, d'e 11 de abril de
1931, do Regimento Interno desta Fa-
culdade. da Lei n. 444, de 4 de junho
de 1937, e do Decreto-lei n. 271. de
12 de fevereiro de 1936.

O candidato deverá juntar ao re-
querimento da inscrição os seguinte
documentos:

a) diploma de médico cu de doutor
em ciências médico-citurgicas; •

h) prova de que é brasileiro ou na-
turalisado;

c) 'prova de idorealade moral;
d) prova de saniciaae fisica e men-

tal, na forma 'forma do Regimento
Interno da Faculdade.

e) documentação da atividade pra-
fissional ou científica que tenha exer-
cido e que se relacione com a disci-
plina em coneurso;

1) documentação-de atividade cien-
tificas, profissionais, , didáticas e dos
trabalhos e pesquisas (Art.117 do Re-
gimento Interno da Faculdade:

g) recibo de pagamento da taxa de
inscriçe o;

li) psova que cumpriu as obrigações
Militares;

cinquenta (501 exemplares da te-
ee qui: haja escrito, inPressos ou mi-
sn logra fados.

O concurso será de títulos e de pro-
ves, de conformidade com o Regimen-
to Interno da Faculdade, com a Lei
ri. 444, do Decreto n. 271, Já referidos.

O concurso de títulos consistirá em'
aprec.iaçá.o dos seguintes elementos:

a) atividades cientificas;
b) atividades profissionais;
c) atividades didáticas; 	 •
d) trabalhos e pesquisas.
O simples desempenho de funções

públicas, técnicas ou nãO, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoras uno
posssa ser autenticada, e a exibiçáo'
de atestados graciosos, não condituem
documentos idoneos.

O concurso de provas constará de:
a) prova escrita;
b) prova prática; .
c) deiesa de .tese;
d) prova didática.
A prova escrita será realizada no

prazo máxime de seis (6) horas, sôbre
assuntp constante do programa oficial
e sorteado, no momento, de uma Lista
do dez (10), a vinte (20) Pontos. orga-
risada pela comissão julgadora, de
modo a que o candidato possa revelar

▪ conhecimentos gerais da disciplina em
concurso.

A prova prática será realizada no
prazo máximo de seis (6) horas, sôbre!
o ponto sorteado no momento,• dentre
Os pontos em número de dez (1())
vinte (20), organizados pela comissão
julgadora e tirados do programa da
cadeira.	 -

A prova 'didática, Malizada perante
á Congregação, em sessão pública,
constará de uma diasertação durante
cincoente (50) minutos sobre o ponto
sorteado, com vinte e quatro (24) ho-
ras de antecedência, de (ima lista" de
(10) a vinte (2(n pontos organizados
pela comissão Juleadora, compreen-
dendo assunto do programa da disci-
plina,	 . '

Deverá o candideto utilizar-se de
todos os lementos de demonstração
concreta tenaentes a ilustrar a pro-
va e a 'evidenciar seus predicai:toe di-
dáticos.

O julgamento do Concurso obedecee
rá as disposições legas vigentes.'

A taxa de 1n.scrição a ser paga mi
Universidade da Balda, mediante guia
extraida pela Secretaria da Faculdade,
é de trezentos cru:sebos (Cr$: 300,00).

Secretaria da • Faculdade P.e Medici-
na da Universidade da Bebia, 20 de

FACULDADE DE ODONTOLOGIA
DA UNIVERSIDADE DO REC n FE

Concurso para provimento do cargo
de professai eatediarlco du escoara
de Metam p.a ,..'‘)urduca Apticalas.

De ordem r.k. Mr. Diwsr da Fa
widade de Odentotogia da Universi-
'l ede do eteede, Prof. tautiecie ror,
es e alva, e de acôrdo cam (lese-
ão , da Conereeeeto, em oesãc de 28

3c) corrente, faço público por este
_Jditai, que a partir da JIS publicação
io Presente no Diário OliciaZ da
União, se acham abertas. por 6 Meseta
no herário habitual da Secretaria da
Faculdade, as inscrições do concurso
para provimento do cargo de profes-
sor catedrático da cadeira de Metalur-
eia e Química Aplicadas, vago em vir-
tude da aposentadoria do Prot. Nel-
son de Albuquerque Meio.

1 — Da hiscrictio
No ato da inscrleao o candidato

deverá apresentar a eesennto do-
sumentaçao:

a) diploma de cirurgião Antiga ou
diploma de instituto de ensino supe-
rior onae se painistre a ecadeira era
concurso, devidamente 'registsado pelo
ergo competente, ou de Dance em
Od&üologia; •

b) prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;

c) . certidão de nascimento;
d) prova de quitação com o serviço

militar;
e) inova de •Idoneidade moral;
1) prova de sanidade física e men-

tal;
gr, prova de ser eleitor; •
h) prova de pagamento da taxa de

Inscrição;
0 NO exemplares de tuna troe* So-

bre assunto da cadeira em coucurso;
1) memorial, 5 vias, a respeito de

atividade profissional ou cientifica
que o candidato tenha exercido Que
se relacione com a cadeira em con-
curso, dividido em duas partas:

-1° Relação. de Oda ' s sua atividade
profsissional, especificando os Cargos e
funções públicas ou particulares que
tenha exercido o candidato, nem çomo
as comissões de que tenha epeettc,pasio

29 Relacãe itninuciosa de te-da ativi-
dade cientifica do candidato, e.specl-
fscando 01 memoriais, artig os 'mono-
grafias, conferências e trabalhos de
-malquer onene publicadas destacando
squfles file versem sfibre a matéria
,da cadeira em concurso;

ic) prova de que é livre' docente ou
professor edsunto da Faculdade de
Odentelogia da Universidade da Re-
cife, ou catedrático da matena em
concurso em outra Faculdade ou Es-
cola Oficial ou. reconhecida eu pessoa
de notório saber reconisecidospOt 2/3
uns menistot da Congregaçao. -
-; 20 A tksf de - que cogita o item i ti-
cazá prtjedicaca:

a) se rãe fer 'trabalho Inédito;
t:1 se tesa* provado nae ser de ate

lona do cuudidate;
ei se ler prpcluto de . pAzIo!,
ci ) se fôr elaborada com á tnobse r

-vende das normas presctitsis, que obe-
decerão às: seguintes eeraeseastecae
. Formato	 x 22,7 cus.
Tipo: j3. o'

e)e) Somadas as notts das duas par-
tee e feita a divisão por PiRs' ,rki o
Jetnitado etre a media finai da prova.

A apreciação dos Malas ..sere como
se se21-e:

1 — O "Curr:CUIUm” compisso que
constitui a carriera de manietes
rio (instrutor, Assiseente e I sro-
tesser .1,cflunto desta cartudacte)
terá o veios de três (3) pureos.

2 — O titulo de docente aves desta
Faculdade e da cadeira em cone
cursó lera o valor de (ene (2)
pontos.

3 — Outros títulos de docente livre,
_	 bera como regência de curso equi-

parado de doi; (2) pontos.
4 —.Mulo da profe.seor' catedraticc

por C n)+1‘1,TRO de Faeuldade
4-auiparada ou ,ce,:op,iecPle

de 2 a 3 pontos.
5	 Outros atutos a cr i ter lo da Co.

missa° ate dez CO M.A-JR.
Aos trabalhos apresentadas peie

Candidato á Comissão, após apreciá-
las visando sobretudo os referentes à
disciplina em concurso e também
aquedes com caráter didático, corda-
rirá Apta que varie no conjunto de
eer o t()) a dez (10).

No ato de inscriçáo dewerA o condi-
dato apresentar 3 (ida) exemplares
de cada um dos trebsus oe relaciona-
dos, no original ou copia autenticada
onde assinale e local de publicação ou
ou - de apresentação.

III — Concuiío de Provas
O concurso de provas que se destina

a verificar a experiência. 3 ernellçác
a predicados diaáticos do cendidatt
constará de:

a) prova escrita;
b) prova prática oU experimental:
O) prova didática;
d) prova-de defesa de tese.
Estas provas serão 'realizadas( de

acôrdo com a legislação em vigor e
disposições contidas no R Peite ens
Interno desta Faculdade e Estatutos
da Universidade do Recife.

Para as diversas provas do =curso
sere adotado o programa da Mein'
de Metalurgia e Quirnica Apleadas
desta Faculdade, aprovar:10 pela Con-
gregação e transcrito a seguir:

PROGRAMA DE METALURGIA QUIMICA
APLICADAS

1. Problemas e métodos das laves-.
tgações da química e da látea.

2. Fundamentos da atomIstica (Eg-
gert):

a) Teoria atômica clássica.
b) Fundamentos da Termodinâmica,
c) Os primeira segundo e terceiro

princípios da Termodinâmica..
d) A teoria cinética da matéria.
e) Velocidade molecular e o nú-

mero N.
I) Calores molares dos gases e dos

sólidos.
g) Fundamentos da teoria quan-

tist a .
h) Lei da radiação.
1) Teoria çuantista dos calores mo-

lares.
3. Classificarão o perddiea, dos ele-
'	 mentos (Mil):
a) Os átomos, atomfstica da eletrf-

ddade,
b) Os aspectos roentgentanos e o

número ordinal.
c) O n.oclelo atômico de Rotheford

e do Borth. O núcelo atômico.
d) As moléculas preste inveetleariSes

recentes, a antiga teoria da estru-
tura.

4e a Esferioquimica. Teoria da Coor-
denação:

'a1' As prOpriPtiatiPS (is q molfçf.ilvaí,
pelas pronriedades dos átomos e suas
constituições.
5. As agregarões:

Sistemas de um só componente.
O corpo sólido.

b) Constitlifc r es dos cristais, foi m. as
GristalinRS esnPciais.

c) Os liouidos e OS grises ,-raia.

Cl) Sistemas com d eis coroc-m•nt”.
AI soluções (eaumbrio da dssolução
e as dissolueões d'heriee)

e) Sistemas beesrass ~asses 01N-
perses	 IçIs C`R 	 ri., v0 inS
ccmnonentes e a rena- aos fases; ea-
perficie de separação entre as faces.

IV

6. O eduilibrio Químico (Devneajeant):.
a) Lei das magas. *reações gasosas

e reacees betcrceOneas.
';. Termoovsrrira — o ralo, de reta-

ca, ra,loreu min a pema—soera
e as afinidades das reações 4/41-
Min&

o aelq 111%in oê n_ci a 1 d9 etwitenemir:-iO414

ciSteuio como fmn e of, /^le .,le e
dos equilíbrios. (conseqüência do 3°
primar:4).

b) O terceiro rainciplo e se u apli-
carão .Em s sistemas conderseene.

c) Fórmula geral da pressão de va-
por.

cl) Determinarão dom efeitos tenni-
cos, a partir das etecnriededes elatricaO

óticas da triaterle.
• e) Proces.scs el ementares 1106 úto

-iels( ve nas ineléculae.
'1) Estudo enereetico doe eessads,
8. Eletroquintica. A melo da cor-

rente eletric,, sAhre elt
a) . Aplicardo da lei das massas ao

esmi l ibrio lôntioo,
trobii)tosContabilidade elétrica dos ele-,

c) Pleirdlitoe (Veieis e fortes. 

2 gAnivpârnectic2.iaisse0 da corrente nae pi-111

e) F'ensbuenos eletricos nas diesser-
sdes roloidais ,e superficie de separa-
ras) das( bases.
9. ,reoixééntiee:ovimica — os sigtetrras

hoinnottneos e' os sistemas bete-

m Potoqufmica — Ação da luz,
absorção da luz:

a) Reação fotocurimka e fotolesica,
b) Oulmiluminicência.

H. Propriedades elétricos, plksticas
érnifeas CIAS Metais'

a) Metodos de anelfsesouaniifetivao
b) Constituirão das ligas. Teconlo-

gia metalúrgica.
• e

Largura da ccmposiçãe — 10,7 -(24
iceroz)

Altura da composição — 17,1 cms
Títulos: tipo 12 negrita.
Suudítulas: tipo 12.

julho de 1962. — O Secretário; Dr.	 Na. pruntra página deve constar:
?Verbal Alves Guimarães	 a) tad . da ebra;

Dias 30-31-7; 1-8-62. 	 a. nome ec autor;
c) nome Ca cadeira a ene se dei-

„(23.266 — 26-7-62 — Cr$ 7.212,00). tina.

Ne %uso da capa de ,c constar:
ai acme do Reitor;
bi mane do Diretor e Vice-Diretor;
c) nome do :secretária,
d) relação das cadeiras com os no-

mes dos respectivos pteeessóres.
3.9 Serão isentos de selos a tese e

os trabalhos impressos apreeentados
eelc candidato, sendo os demais do-
cumentos estampilhados na forma da
Lei. O requerimento de inscrição será
ennegue ae protocolo deste Faculda-
de acompanha& de todos os do-
cumentos exigicos.

li — Concurso de Tílid,:s C
Xrabalhos

O concuec ee titulas e 'a'abal'hoe
constela de apreeiação' dos ee-
guintes elementos:

— Diplomas e quaisquer outras
digradadee univelsitarias.

— Estudes ou tr malhos cienti-
fiem, especialmente aqueles
que assinalem pesquisas ori-
ginais nu s revelem conceitos
doettintseios pessoais de real
Valor.
Atividades didáticas exercidas
pelo candidato.

— 1alitaõcs práticas de natu
reza tée dea eu nrefisisonal.
O simples titulo • de função
paolica fora do magistério
superior, bem como a are
sentueãe de trabalhos cuja
autoria não se possa autenti-
car e a exibição de atestados
grei:los:a não eonstituein ele-
meritas para afeelçao de no-
tes. - ... -

rica 'es`abelenide que a Camiseio
Examinadora, quanto ao Julgamento
dos titulos e trai anus, segui ria ti te-
guinte critério;

a) a erva será dividida era duas
partes:

I — Julgamento dos titulas;
II — Julgamento 'dos traeaetioe,
1)) A- cada uma destas - partes a Co-

tniesão conferirá notas ae gero tO) a
elas, (10);

III

II

1



8 — terão suas propostas prejudica--das, a juízo da Instituição , as propos-
tas que, na data, se encontrem em
atraso de fornecimento de pedidos
anteriores;

9 — 7184 julgamentl da concorrên-
cia, além do menor prêço outros fa-
tores serão levados em conta, tais
como a qualidade do material, o pra-
zo de fornecimentto e condições que
resultem em menor ônus para a Ins-tituição, a critério desta;

10 — nos casos de empate absoluto,
nova lioitação será feira entre os
concorrentes empates, e será decidi-
do a final, pelo menor prêço;

11 — ao vencedor ou vencedores 'da
concorrência, será exigido no ato da
assinatura do pedido, o depósito de
10% (dez -por cento) sôbre o valõr
do fornecimento, a título de garantia
de sua execução;

12 — o não cumprimento do pra-
zo estipulado para a entrega do ma-
terial, sujeitará o fornecedor a multa
de 1% (hum por cento) ao dia, não
podendo esta multa ser inferior a
cem cruzeiros (era 100,00) diários e
nem superior a um tèrço (1/3) do
valôr caucionado. Os casos de fôrça
maior, deverão ser devidamente com-
provados pelos fornecedores e a re-
levação da multa será a critério do
Colegiado da Instituição;

13 — havendo recusa total do for-
necimento, a Instituição poderá, in-dependente de qualquer aviso trans-
ferir o fornecimento ao segundo co lo-
cedo na concorreincia, correndo de

conta do primeiro, pela importância
caucionada, o ônus que daí advir; -

14 à Instituição reserva-se o dl.
reito de adquirir menor quantidade,
ou maior, para o aproveitamento do
prèço, contento que a variação em
ambos os casos, não exceda de 59%
(ciquenta por cento) da anila pre-
fixada. Reserva -se--igtialmente, o di-
reito de recusar a todas as propostas;

15 — a abertura das propostas ve-ritlear-se-á no dia 6 de agôsto de
1962, às de hora (10), na sala' do
acima citado. Diáriamente, no expe-
diente de 13 às 17 horas, os interessa-
dos encontrarão servidores à dispo-
sição para esclarecimentos ou deta-
lhes que desejarem.
reduzidd, podendo t o ta lizar,

Item 1 — Discriminação — máqui-
na de somar elétriea, com teclado
99.999 999 999,9 — Unidade — uma
— Quantidade — 2.

de quaisquer outros documentos com-
probatórias de legalização. Deverão
ser assinadas e se fôr o caso, acom-
panhadas de translado de procura-
ção;

5 — as propostas deverão meneionar, com absoluta clareza, o tipo de
material, o prêço unitário, o prazo
de validade do prêço, o prazo de en-
trega do material e a conformidade
com tôdas as cláusulas do edital;

8 — serão desclassificadas desde,
logo as propostas que contiverem m-
auras sem a competente ressalva, bem
como as que não expressarem com
clareza o propôsto ou que se basea-
rem nas propostas de outros concor-
rentes;

7 — às firmas i nteressadas na con-
corrência deverão entregar às má -
quinas neste Serviço de Material, pa-
ra experiência, até 72 horas antes da
data prefixada, para o encerramento
da citada concorrência;

PRECO DO NÚMERO DE HOJE: Cr$ 4,00
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)). Constituições das amálgamas.
d) As ligas: binárias, ternárias,

quaternárias e complexas.
e) As amálgamas: binárias, terná-

rias, quaternárias e complexos.
12. Fusão autogênica e fusão com-

" binada:
a) O calor da fusão, A superfície.

Leis.
b) Os sinais de alterações velu-

métricas, por intensidade térmica.
Metalografia.

c) Ponto de eutexia. A dissolução, a
vaporização, a sublimação. Tempera-
tura critica.

d) Crioscopia. Ebulioscopia.
13. Indicação e uso bucal dos me-

tais e das ligas:
g) Atmosfera úmida.
b) , Os fluídos bucais.
e) Alterações sôbre o organismo

pelas modificações metálicas. Metais
alcalinos, alcalino-terroso preciosos.
14. Substâncias plásticas:

a) A química orgânica. Prótese res-
tauradora.

b) Séries orgânicas.
c) Funções fudamentais: química

dos radicais orgânicos.
d) Funções éter, função ésteres,

função arnma.
e) Função orgânica do sal, função

nitrila cianato.
15. Hidrocarbonetos aciclicos 0 sa-

turados:
a) Metana.

• b) Cloroformio.
• c) Iodofórmio.

16. Hidrocarburetos etentcos i etíni-
cos:

a) Etena etilena.
b) Etena.

17. Álcoois aciclicos:
a) Mentol, Etanol.	 •
h) Álcoois polivalentes.

18. Aldeiodos e cetonas:
a) Metanos, Etanós.
b) Cloral.
c) Propanona.

19. Hidrato deacashono:
a) Glicose.
b) Levoluse.

'c) Sacarose.
d) Lactose.
e) Amido.
f) • Dextrina.	 .
g) Celulose, derivadas.

Ácidos acíclicos:
a) Metanóice.
b) Etanóico.
c) Oxálico, Lático, Tartárico e cí-

trico.
d) Amido ácidos.

21. Éteres, ésteres e sais orgânicos.
a) Éter sulfúrico.
b) Corpos graxos.

22.- Sais orgânicos, acetados, exala-
tos, tratamento .

23. Composto aliciclicos — Cautchâ,
Cânfora. Vulcanite e seus simi-
lares.

24. Generalidades sare- os hidro-
carbonetos. Benzeno. Nalteno.

a) Os benzeno-oxigenados — Fenol.
• Ácido alcrino. Cocaina. Cafeína.

b) Aldeidos e ácidos benzoicos.
Ácidos salicílicos.
.25. Qualidade sôbre alcaloides: —

Quinina. Estriquinina, Cocaina
Cafeína,

26. Bioquímica:
a) Matéria albuminoide: principais

derivados azotados.
ta Substâncias gordurosas, compos-

tas ternárias, os gases.
c) Reativos.

27. Bioquímica do leite, do sangue,
do quilo e da linfa.

28. Bioquímica das seereções:
a) -Das glândulas salivares.
b) Apreciacão quimica-funcional do

eqüilibrio glandular na estabilidade
orgânica. As fermentações.

• 29. Bioquímica dos tecidos:
- a) Epitelial.

h) Conjuntivo.
e) Muscular
d) Nervoso.

30. Rinquimica do órgão dentário.
DeàeuvoNimento, erupção e que-
da dos dentes.

31. Vi taminas. avitaminose. bloquí-
- mica

32. Química dos alimentos:
a) Nutrição.
b) Respiração.

33. Química das transformações por
,efeitos, determinantes e pré-dis-
ponentes. Patologia.

34. Química do tratamento.
mo do equilíbrio. Intoxicação„
Venenos.

35. Química dos agentes rárlin ele-
troterápicos.

a) Radioscopia.
b) Radiografia.
c) Freqüência das radiações.
4) Correntes elétricas.
Os pontos práticos serão escoIniceas

dentre os assuntos explicados e • de
acôrdo com as disposições do labo-
ratório.

A secretaria da Faculdade fornecerá
quaisquer esclarecimentos suplemen-
tares aos interessados, durante seu
expediente normal de 7 às 13 horas.

Secretaria da Faculdade de. Odon-
tologia da Universidade do Recife.
em 29 de maio de 1962. — Fernando
Neves Silveira. Secretário.

Dias: 27 a 31-7-62.

MINISTÉRIO DO TRABA-
LHO E PREVIDÊNCIA

SOCIAL

SER VICO DE ASSISTÊNCIA MÉ-
DICA E DOMICILIAR DE UR-
GÊNCIA	 -

Administração Central -

Serviço do Material
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.9 2t -o2

• Aquisição de bens móveis •

• O Serviço de Assistência Médica
Domiciliar e de Urgência — (SANDU),
Administração Central, Serviço de
Material — sediado nesta cidade, à
Avenida Venezuela, 134 — 89 andar
— estabelece nos termos do artigo,
13: letra C, do Regimento .aprovado
pelo Decreto 46.349, de 3-7-1959,
Concorrência Pública para Aquisição
de bens móveis, sob as condições_ se-
qintes;

1 — Somente concorrerão 'firmas
inscritas nêste Serviço até quarenta
e oito horas antes do encerramento
da concorrência. e a inscrição proce-
de-se mediante o arquivamento do
Certificado de Registro no Departa-
mento Federal de Compras e da cer-
Vela° de quitação com a Previdência
Social, conform o artigo 142 da Lei
3.11C7 de 26-8-1960:	 -
. 2 — as sociedades estrangeiras aue
concorrerem deverão arquivar, além
dos documentos acima citados, tam-
bém a folha do Diário Oficial onde
tenha sido nubl icado o Decreto de au-
torização do seu funcionamento no
País;

3 — os proponentes caucionarão na
Caixa Económica Federal desta cida-
de o valôr de vinte mil cruzeiros
(Cr$ 20.0000')) em espécie ou títulos
da divida pública, entregando o res-
pectivo comprovante nêste Serviço
de Material, até quarenta e oito ho-
ras antes do encerramento da Con-
corrência. As cauções dos que não
vencerem a licitação. 'quer no todo
ou em parte, serão liberadas dentro
de quarenta e oito horas da aprova-
çé'o final da Concorrência;

4 — as propostas deverão ser
emitidas em duas vias, em papel pró-
prio das firmas concorrentes e entre-
gues em envelope fechado, à parte

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

O Serviço de Alimentação da Pre-
vidência Social (SASP), torna públi-
co que receberá propostas para uma
Importação inicial de até 10.000 (dez
nii1) toneladas métricas (pêso líqui-
do), de feijão, observadas as seguin-
tes condições:

a) Especificação Feijão novo, com
Indicação do anca da safra a que cor-
responde, das variedades "de cõres"
e "preto", com até 1% (um por cento).
de grãos carunchados ou danificados
por insetos, 2% (dois por cento) de
grãos defeituosos e 0,50% (meio por
cento) de impurezas, ficando estabe-
lecido que qualquer ponto além classe
limite, que for apurado, sofrerá a de-
dução eqüivalente no preço da ofer-
ta. admitindo-se que estas especifica-
çoes não poderão ultrapassar as de
3% (três por cento) de grãos carun-
chados ou danificados por Insetos, 5%
(cinco por cento) de grão defeituos,os,
e 1,5% (um e meio por _cento) de
Impurezas, ficando entendido que pro-
duto abaixo dessas especificações, no
será aceito, por inadequado.

1) Amostras: As propostas deverão
ser acompanhadas de amastras
em cinco exemplares, lacradas, repre-
sentando fielmente as variedades ofe-
recidas,

b) Embalagem — A mercadoria de-
verá ser acondicionada em sacaria
nova, resistente, adequada para ex-
portação, de pês° uniforme, e com,
no máximo 60 (sessenta). quilos lí-
quidas por volume. '

c) Pagamento — A vista ou à praa
zo, podendo. porém o_SAPS — consi-
derar propostas que eStipalem moda-
lidades que venham a facilitar o pa-
gamento da mercadoria. O referido
pagamento será feito outrossim, me-
diante apresentação dos documentos
normalmente exigidos em operações
dessa natureza, especialmente os cer-
tificados oficiais de Origem, Quali-
dade e Expurgo, bem como Certifi-
cados de paso, qualidade e embalagem,
êstes últimos a serem emitidos por
entidade especializada a ser indicada
pelo SAPS, a qual supervisionará 0
embarque da mercadoria. •

d) Transporte — O transporte seri
efetuado em navio de bandeira brasi-
leira.	 _	 .

e) Embarque — Imediato, destl-
nando-se 5.000 (cinco mil) toneladas
ao- porto de Santos (SP) e 5.000

_(einco mil) toneladas ao pôrto do
Rio de Janeiro (GB).
. f) Seguro — O seguro será por Con-
ta do SAPS.

g) Preço por tonelada — O preço
por tonelada métrica (pêso liquido)
deverá ser fornecido C&F (Custo e
Frete) com a especificação de; preço
FOB (incluídas as despesas consula-
res) e . frete "liner terms" exclusive
eventuais taxas de congestionamento
de pôrto, devendo ser indicados -co
portos de embarque.

O ato ae abertura das propostas,
realizar-se-á na presença ,dos interes-
sados no dia 9 de agosto de 1962, às
10 (dez) horas, insprorrogatvelmenta
na Rua Araújo Pôrto Alegre, n9 711
39 andar, Sala de Sessões, ocasião ed
que os participantes deverão fazer en-
trega de suas propostas.

Reserva-se o SAPS o direito de
recusar as propostas julgadas irisa.
tisfatórias, quanto a qualquer condi-
ção, inclusive anulação, sem que disse
decorram quaisquer direitos aos pro-
ponentes.

Rio de Janeiro. 27 de julho de 1962.
-4 Alberto Canteiro, Presidente.
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